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LEI COMPLEMENTAR Nº 312, de 
19 de fevereiro de 2010.

Altera e dá nova redação à Lei Complementar nº 27, 
de 27 de março de 1996, que atualiza as normas de 
parcelamento, uso e ocupação do solo no Município de 
Joinville e dá outras providências.

O Prefeito Municipal de Joinville, no exercício de suas 
atribuições, faz saber que a Câmara de Vereadores de Joinville 
aprovou e ele sanciona a presente lei complementar:

Art. 1º Fica alterada e com nova redação, a Lei Complementar 
nº 27/96 – Lei de Uso e Ocupação do Solo, que passa a 
vigorar com o seguinte texto:

“TÍTULO I 
DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Ficam instituídos, pela presente Lei Complementar, 
o regime urbanístico e demais disposições que regularão o 
uso, a ocupação e as diretrizes para o parcelamento do solo 
do Município de Joinville.  
 
Art. 2º O uso e a ocupação do  solo  urbano,  far-se-ão  com  
base  no zoneamento territorial, estabelecido segundo os 
usos predominantes a que se destinam e considerando a 
capacidade de infra-estrutura instalada e os condicionantes 
ambientais e urbanísticos existentes.

Art. 2ºA O parcelamento do solo dar-se-á com base nas 
diretrizes estabelecidas pela Lei Federal nº 6.766, de 19 de 
dezembro de 1979, e pela Lei Estadual n.º 6.063, de 24 de 
março de 1982. (NR)

Art. 3º Para os efeitos desta Lei Complementar, fica o 
território do Município de Joinville dividido em:

I - Área Rural - área não ocupada ou não prevista para 
ocupação por funções urbanas, sendo destinadas às 
atividades agrosilvopastoris que dependem de localização 
específica e está subdividida em:

 a) Área Rural de Conservação e Preservação 
(ARCP);
 b) Área Rural de Utilização Controlada (ARUC);

II - Área Urbana - área prevista para ocupação por funções 
urbanas, sendo destinadas às atividades residenciais, 
industriais e comerciais e está subdividida em:
 a) Área Urbana de Ocupação Não Prioritária 
(AUNP);
 b) Área Urbana de Ocupação Prioritária (AUP). 

CAPÍTULO II
DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

SEÇÃO I
DA ÁREA RURAL

SUBSEÇÃO I
DA ÁREA RURAL DE UTILIZAÇÃO 

CONTROLADA

Art. 4º A Área Rural de Utilização Controlada (ARUC), 
cujo objetivo principal é a conservação das características 

peculiares representadas pelas instalações da área rural 
produtiva, leva em conta a manutenção das atividades 
agrosilvopastoris, o incentivo às atividades de lazer e a 
conservação e preservação da natureza. (NR)

Art. 5º Para a Área Rural de Utilização Controlada 
(ARUC), os parcelamentos do solo, procedidos de acordo 
com a legislação agrária vigente, serão admitidas, mediante 
consulta ao órgão federal competente e autorizadas pelo 
Executivo Municipal para os usos previstos no Anexo IV 
desta Lei Complementar. (NR)

Parágrafo único. Revogado. (revogado e inserido no Anexo 
IV desta Lei Complementar)

SUBSEÇÃO II
DA ÁREA RURAL DE CONSERVAÇÃO E 

PRESERVAÇÃO

Art. 6º Em conformidade com o disposto no art. 6º da Lei 
Estadual nº 6063, de 24 de maio de 1982, fica estabelecida 
a Área Rural de Conservação e Preservação (ARCP) que 
subdivide-se em:

I - Área de Proteção Ambiental da Serra do Mar (APSM);

II - Área de Preservação Permanente dos Mangues 
(APPM).

Art. 7º A Área de Proteção Ambiental da Serra do Mar 
(APSM) subdivide-se em:

 I - Área de Preservação Permanente das Encostas 
(APPE) – cujo objetivo principal é a preservação permanente 
da encosta da Serra do Mar; (NR)
 II - Área de Proteção dos Mananciais e Preservação 
Cultural Paisagística (APMC) que se subdivide em:
 a) APMC1 - o objetivo principal é a manutenção 
e preservação das características peculiares da área dos 
mananciais; (NR)
 b) APMC2 – o objetivo principal é a conservação 
ambiental.(NR)
 
Art. 7ºA A Área de Preservação Permanente dos Mangues 
tem por objetivo principal a preservação permanente das 
áreas de ocorrência de mangues. (NR)
 
Art. 8º Os limites da Área Rural e sua subdivisão estão 
indicados no Anexo I - Mapa de Uso e Ocupação da 
Área Rural e descritos no Anexo IX - Descrição Geral 
dos Perímetros das Áreas, das Zonas e dos Setores, parte 
integrante desta Lei Complementar.

SEÇÃO II
DA ÁREA URBANA

SUBSEÇÃO I
DA ÁREA URBANA DE OCUPAÇÃO NÃO 

PRIORITÁRIA

Art. 9º A Área Urbana de Ocupação Não Prioritária (AUNP), 
caracteriza-se pela limitação na oferta de infra-estrutura 
básica, pela baixa densidade de ocupação e pela existência 
de condições físico-naturais que restringem a urbanização, e 
tem com objetivo conter a expansão da malha urbana, ficando 
o Executivo Municipal desobrigada de novos investimentos 
na região, limitando-se à manutenção do existente.

          
Art.10. Revogado (revogado e inserido no Anexo IV desta 
Lei Complementar). 
 
Art. 11. A alteração dos limites da Área Urbana  de  Ocupação 
Não Prioritária (AUNP) far-se-á progressivamente, em 
função do avanço dos  parcelamentos do solo realizados em 
glebas contíguas na Área Urbana de Ocupação Prioritária 
(AUP).
 
Art. 12. Para os lotes já parcelados e contendo área inferior 
a 3.600,00 m2 (três mil e seiscentos metros quadrados), 
prevalecem os índices urbanísticos da zona de uso adjacente, 
com exceção do lote mínimo para parcelamento.Parágrafo 
único - Para efeito de aplicação do disposto no “caput” 
deste artigo, será considerada a área da gleba escriturada até 
a data de aprovação desta Lei Complementar, confirmada 
através de certidão atualizada do Registro de Imóveis. 

Art. 13. Ocorrendo o registro dos parcelamentos aludidos 
no art. 12, passará a vigorar sobre a área loteada o regime 
urbanístico da zona de uso adjacente, salvo a existência 
de características especiais que determinem tratamento 
diferenciado.   

SUBSEÇÃO II
DA ÁREA URBANA DE OCUPAÇÃO PRIORITÁRIA

Art. 14. A Área Urbana de Ocupação Prioritária (AUP), 
caracteriza-se pela oferta de infra-estrutura básica, maior 
densidade de ocupação e existência de condições físico-
naturais que favoreçam a urbanização, tendo como objetivo 
o desenvolvimento da malha urbana.

Art. 15.  A Área Urbana de Ocupação Prioritária (AUP), 
subdivide-se em Zonas Urbanas e Setores Especiais 
conforme a seguinte classificação:

 I    - Zona Residencial (ZR);
 II   - Zona Central (ZC);
 III  - Zona Industrial (ZI);
 IV  - Zona Corredores Diversificados (ZCD);
 V   - Zona de Proteção de Faixas Rodoviárias 
(ZPR);
 VI  - Zona Aeroportuária (ZA); (NR)
 VII – Zona de Empreendedorismo (ZE); (NR)
 VIII - Setores Especiais (SE).

CAPÍTULO III
DO ZONEAMENTOSEÇÃO I

DAS ZONAS

Art. 16. Zona Residencial (ZR) é a destinada à função 
residencial, unifamiliar e/ou multifamiliar, facultados outros 
usos complementares, e está subdividida em:

 I    - Zona Residencial Unifamiliar em Área de Uso 
e Ocupação  Restrita (ZR1);
 II   - Zona Residencial Unifamiliar  em   Área  de  
Uso  Restrito (ZR2);
 III  - Zona Residencial Multifamiliar em Área de 
Uso e Ocupação  Restrita (ZR3);
 IV  - Zona Residencial Multifamiliar em Área de 
Uso  Restrito (ZR4);
 V   - Zona Residencial Multifamiliar Prioritária 
(ZR5);
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 VI  - Zona Residencial Multifamiliar Diversificada 
(ZR6). (NR)

Art. 17. Zona Central (ZC) é a que se destina, 
preferencialmente, às funções da administração pública, do 
comércio e serviços de âmbito geral e está subdividida em:

 I  - Zona Central Tradicional (ZCT);
 II - Zona Central Expandida (ZCE).

Art. 18. Zona Industrial (ZI) é a que se destina à localização 
de atividades industriais e complementares e está subdividida 
em:

 I - ZI-01 - Zona Industrial Norte - destinada à 
implantação de indústrias diversificadas;
 II – ZI-02 - Zona Industrial Tupy - ocupada pelo 
Complexo Industrial Tupy. (NR)

Art. 18A. A Zona Industrial Norte - está subdividida nas 
seguintes classificações, representadas por siglas e pela 
indicação de suas características básicas:

 I - ZI-01 A - destinada ao uso comercial, serviços e 
à indústria de grande porte;

 II - ZI-01 B - destinada ao uso residencial, 
institucional e à indústria de pequeno porte;

 III - ZI-01 C - destinada ao uso comercial, serviço 
e indústria diversificada; IV - ZI-01 D - destinadas ao uso 
comercial, institucional e à indústria de pequeno porte;

 V - ZI-01 E - destinadas, ao uso comercial, serviços 
e à indústria de pequeno porte;

 VI - ZI-01 F - destinadas ao uso comercial e à 
indústria diversificada;

 VII - ZI-01 G - destinadas ao uso residencial, 
institucional e à indústria diversificada;

 VIII - ZI-01G* - destinadas ao uso residencial, 
comercial e institucional e à indústria; 

 IX - ZI-01H - destinada ao uso residencial, 
comercial/serviços, institucionais e à indústria; 

 X - ZI-01 V - destinada à preservação ambiental;

 XI - ZI-01 S - destinada aos usos de serviços de 
infra-estrutura urbana. (NR) 

Art. 19. Zona Corredor Diversificado (ZCD), é a área 
onde se concentram os usos residenciais, comerciais e de 
serviços, caracterizando-se como expansão da Zona Central, 
como centros comerciais à escala de bairro e como eixos 
comerciais ao longo de vias públicas, subdividindo-se em:

 I   - Corredor Diversificado de Expansão da Área 
Central ( ZCD1);
 II  - Corredor Diversificado de Centro de Bairros 
(ZCD2);
 III - Corredor Diversificado Principal (ZCD3);
 IV - Corredor Diversificado Secundário (ZCD4);
 V -  Corredor Diversificado de Acesso Turístico 
(ZCD5); (NR)
 VI - Corredor Diversificado de Eixo Industrial 
(ZCD6). (NR)

Parágrafo único. Revogado. (revogado pela Lei 
Complementar nº 43/96)
 
Art. 20. Zona de Proteção das Faixas Rodoviárias (ZPR) 
é a que se destina à proteção da paisagem, contenção da 
intensiva ocupação de caráter residencial e à localização 
preferencial de usos compatíveis com as atividades 
rodoviárias, de forma a atenuar seu impacto sobre a malha 
urbana e está subdividida em:

 I - Zona de Proteção da Faixa Rodoviária da BR-

101 (ZPR1) - faixa linear igual a 200,00 m (duzentos metros) 
de largura para ambos os lados, contados a partir do eixo da 
rodovia;  

 II - Zona de Proteção da Faixa Rodoviária da SC-
301 (ZPR2a) - faixa  linear   igual   a   150,00 m (cento e 
cinqüenta metros) de largura  para ambos os lados, contados 
a partir do eixo  da  rodovia; (NR)

 III - Zona de Proteção da Faixa Rodoviária da 
antiga SC-415 (ZPR2b) - faixa linear de 150,00 m (cento e 
cinqüenta metros) de largura para ambos os lados, contados 
a partir do eixo da Avenida Santos Dumont; (NR)

 IV – Zona de Proteção da Faixa Rodoviária do Eixo 
de Acesso Sul (ZPR2c) - faixa linear de 150,00 m (cento e 
cinqüenta metros) de largura para ambos os lados, contados 
a partir do eixo do Acesso Sul. (NR)

Art. 20A. Zona Aeroportuária (ZA) é a que se destina a 
implantação de atividades de apoio ao sistema aeroportuário 
de Joinville. (NR)

Art. 20B. Zona de Empreendedorismo (ZE) é a que 
se destina a implantação de atividades industriais e de 
empreendedorismo tecnológicos. (NR)

SEÇÃO II
DOS SETORES ESPECIAIS

Art. 21. Setores Especiais (SE) são as áreas que, em função 
de programas e/ou projetos de interesse público previsto, 
existência de características ambientais ou da sua posição 
na estrutura urbana, requeiram um tratamento de uso e 
ocupação específico, caso a caso, de maneira diferenciada 
das demais zonas de uso e classificam-se em: 

 I - Setor Especial do Patrimônio Ambiental Urbano 
(SE1) - compreende as áreas que apresentam conjuntos 
arquitetônicos ou elementos naturais de interesse histórico, 
paisagístico ou cultural que devem ser preservados;
 II - Setor Especial de Urbanização Específica (SE2) 
- compreende as áreas destinadas ao desenvolvimento de 
assentamentos urbanos vinculados a programas de habitação 
popular ou programas de regularização fundiária, na forma 
estabelecida em lei complementar, que em função de suas 
características requeiram tratamento urbanístico específico;
 III - Setor Especial Militar (SE3) - compreende as 
áreas destinadas às instalações militares e/ou de segurança, 
bem como, suas faixas de proteção, quando existentes;
 IV - Setor Especial Educacional (SE4) - compreende 
a área destinada à implantação do complexo do “campus” 
universitário e demais equipamentos educacionais que pelo 
seu porte requeiram tratamento especial;
 V - Setor Especial de Áreas Verdes (SE5) 
– é caracterizado e constituído por áreas que pela sua 
localização e atributos naturais são reconhecidas como 
de valor ambiental, paisagístico, urbanístico e histórico, 
e, que, por conseqüência, requerem sua preservação ou o 
estabelecimento de um regime urbanístico especial de uso e 
ocupação do solo, visando sua conservação e/ou recuperação 
e, está subdividido em: 

 a) SE-5A - Subsetor Verde Preservação - destina-se 
à preservação das faixas correspondentes a 1/3 (um terço) 
do topo superior dos morros urbanos enquadrados na área 
de preservação permanente, assim definida por legislação 
ambiental federal pertinente; (NR)
 b) SE-5B - Subsetor Verde Conservação - destina-
se ao estabelecimento de índices urbanísticos especiais 
de uso e ocupação do solo, para as áreas situadas na faixa 
compreendida entre a isoípsa de 40,00 m (quarenta metros), 
até o início da faixa superior de preservação, conforme o 
disposto no item “a”; (NR)
 c) SE-5C - Subsetor Verde Transição - destina-se ao 
estabelecimento de índices urbanísticos especiais de uso e 
ocupação do solo, para as áreas situadas acima da isoípsa de 
40,00 m (quarenta metros), nas elevações não enquadradas 
como morros; (NR)
 d) SE-5D - destina-se ao desenvolvimento de 
atividades relacionadas aos usos residenciais, de lazer, 

recreação e turismo, integrados em áreas verdes de interesse 
ambiental e urbanístico. (NR) 
 e) SE-5E – destina-se ao desenvolvimento de 
atividades relacionadas aos usos residenciais e lazer, 
recreação e complexos turísticos integrados em torno de 
áreas verdes e de interesses ecológicos. (NR)  

 VI - Setor Especial de Interesse  Público (SE6) - 
destina-se à proteção do entorno de equipamentos urbanos 
existentes ou de locais onde devem ocorrer programas ou 
projetos de interesse público que, por suas características 
requeiram um regime urbanístico específico, adequado à 
valorização da obra de interesse público ou do programa; e 
está subdividido em:

 a) SE6a - compreende as áreas institucionais 
públicas, já consolidadas, que por suas características 
peculiares, requerem um tratamento diferenciado. 
 b) SE6b - compreende as áreas de interesse público 
ao longo dos rios Cachoeira e Bucarein e da encosta do 
morro Boa Vista e estão subdividas em: 
 1)SE6b - 01  - Área de Renovação Comercial 
Cachoeira;
 2)SE6b - 02  -  Área de Renovação Comercial 
Bucarein;
 3)SE6b - 03  - Área de Renovação Comercial 
Tupy;
 4)SE6b - 04  - Área de Conservação Tupy; 
 5)SE6b - 05  - Área de Conservação Mário Timm;
 6)SE6b -06- Área de Renovação Comercial Dona 
Francisca. (NR) 

 VII - Setor Especial de Controle de Ocupação de 
Várzeas (SE7) - compreende as áreas sujeitas à inundações, 
onde devem ocorrer programas ou projetos governamentais, 
que por suas características, requeiram um regime de 
ocupação específico e está subdividido em:

 a) SE7a – compreende as áreas atingidas pelo rio 
do Braço (SE7 – “Jardim Sophia”);
 b) SE7b – compreende as áreas atingidas pelo rio 
Águas Vermelhas (SE7 – “Jativoca”).

Art. 22. Revogado (Revogado e inserido no Anexo IV desta 
Lei Complementar)

Art. 23. Revogado (revogado por esta Lei Complementar).

Art. 24. Desaparecendo o motivo que determinou  o 
estabelecimento dos Setores Especiais, o regime urbanístico 
da área correspondente deverá ser compatibilizado com a 
estrutura urbana  existente.

Art. 25. Os projetos de novas edificações, reformas e/ou 
ampliações em construções já existentes no Setor Especial 
do Patrimônio Ambiental Urbano (SE1), serão submetidos 
à aprovação prévia da Fundação Instituto de Pesquisa e 
Planejamento para o Desenvolvimento Sustentável de 
Joinville - IPPUJ e do Instituto Brasileiro do Patrimônio 
Cultural - IBPC, ou aos órgãos que os sucederem.

Art. 25A. Os limites das Zonas e dos Setores Urbanos e suas 
subdivisões estão indicados no Anexo II - Mapa de Uso e 
Ocupação do Solo de Joinville e descritos no Anexo IX - 
Descrição Geral dos Perímetros das Áreas, das Zonas e dos 
Setores. (NR)

SEÇÃO III
DA DELIMITAÇÃO DAS ZONAS DE USO

Art. 26.  A delimitação física das zonas de uso será 
determinada pelo seu perímetro, definida por uma linha que 
deverá percorrer vias de circulação, poligonais topográficas 
ou elementos naturais, assim caracterizada:

 I  - no caso de vias de circulação, a linha perimetral 
coincidirá com o alinhamento predial do lote pertencente à 
zona;
 II - no caso de poligonais topográficas, a linha  
perimetral  coincidirá com a  linha  seca  imaginária,  
resultado de levantamento  topográfico, ou  ainda, com 
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curvas de  nível do Sistema Cartográfico do Município de 
Joinville;
 III - no caso de elementos  naturais,  a  linha  
perimetral coincidirá  com  margem  dos  rios,  lagoas e 
canais ou com  os divisores de  água.

Art. 27.  No caso de lotes situados ao longo de vias que 
delimitam ou definem as Zonas Corredores Diversificados, 
a delimitação das zonas será definida por uma linha seca 
imaginária correspondente a 2,5 (duas vírgula cinco) vezes 
a testada do lote escriturado até a data da aprovação desta 
Lei Complementar observados os seguintes critérios: (NR)

 I - caso a aplicação do fator citado no “caput” deste 
artigo resulte numa profundidade superior a 50% (cinqüenta 
por cento) do lote, aplicar-se-á a sua  totalidade ao regime 
urbanístico da zona para a qual fizer frente;
 II - caso a aplicação do fator citado no “caput” 
deste artigo seja igual ou menor que 50% (cinqüenta por 
cento) da profundidade do lote, aplicar-se-á somente  a  
primeira  fração  do  mesmo ao regime da zona para a qual 
fizer frente;
 III - a área remanescente do lote resultante da 
aplicação do inciso II deste artigo, não atingida pelo 
zoneamento, aplicar-se-á o regime urbanístico previsto para 
a zona adjacente.

§ 1º Não se aplica o disposto neste artigo, aos lotes que 
estiverem vinculados à Zona Residencial em Área de Uso e 
Ocupação Restrita (ZR1) situados na Rua Timbó. (NR)

§ 2º Para efeito da verificação do disposto no inciso I e II 
deste artigo, tratando-se de lote de esquina entende-se como 
testada principal aquela voltada para a via que caracteriza a 
Zona Corredor Diversificado. (NR)

§ 3º Quando as zonas de eixo comercial ao longo de vias 
do sistema viário, atravessarem zona com maior gabarito, 
aplicar-se-á o regime urbanístico previsto para esta. (NR)

§ 4º Quando as zonas de eixo comercial ao longo de vias do 
sistema viário, atravessarem a Zona Residencial Unifamiliar 
em Área de Uso e Ocupação Restrita (ZR1), sofrerão uma 
redução de 50% (cinqüenta por cento)  no número máximo 
de pavimentos definidos para estas zonas. (NR)

§ 5º Os lotes que estiverem vinculados à Zona Residencial 
em Área de Uso e Ocupação Restrita (ZR1) situados na 
Rua Otto Boehm (ZCD4), sofrerão um redução de 50% 
(cinqüenta por cento) no número máximo de pavimentos 
definidos para a zona em que se situa. (NR)

§ 6º Sobre os lotes situados nas ruas que delimitam a Zona 
Central Tradicional, fica facultado fazer uso das definições 
deste artigo. (NR)

Art. 27A. No caso de lotes situados em duas ou mais zonas 
distintas, aplicar-se-á o regime urbanístico previsto para a 
zona em que se encontrar a maior parte do lote. (NR)

§ 1º Caso o lote esteja situado com partes iguais em zonas 
distintas, aplicar-se-á o regime urbanístico daquela que tiver 
maior gabarito. (NR)

§ 2º O caso previsto neste artigo não se aplica quando uma 
das zonas for a Zona de Proteção das Faixas Rodoviárias e 
os Setores Especiais. (NR)

SEÇÃO IV
DO USO DO SOLO

Art. 28.  Os usos definidos para as zonas classificam-se 
em:

 I - permitidos - são os adequados e que se 
enquadram nas categorias de uso  estabelecidas  para  a  
zona   determinada;
 II - proibidos - são os inadequados e que não se 
enquadram nas categorias de uso estabelecidas  para  a   
zona  determinada;     
 III - tolerados - são os proibidos para a zona 

determinada em decorrência da superveniência desta Lei 
Complementar,  mas   que,  em  razão   do  direito adquirido, 
serão admitidos, obedecidas as disposições  da  Subseção I 
desta Seção.  

Art. 29. Os usos estão ordenados em categorias que se 
especificam segundo a sua natureza e características, de 
acordo com o Anexo III - Classificação de Usos, desta Lei 
Complementar.

Art. 30.  A indicação dos usos permitidos a cada Área, 
Zona ou Setores e suas características de ocupação estão 
relacionados no Anexo IV - Quadro de Usos Admitidos e 
Índices Urbanísticos desta Lei Complementar. 

SUBSEÇÃO I 
DOS USOS TOLERADOS

Art. 31.  Os usos industriais, comerciais e/ou de serviços 
em edificações licenciadas até a data da aprovação desta 
Lei Complementar, enquadrados como “tolerados”, serão 
mantidos, desde que seus processos de produção e/ou 
comercialização não provoquem ou possam provocar 
vibrações, ruídos, poluição ou danos ambientais acima dos 
níveis definidos na legislação federal, estadual e municipal 
vigente e regulamentação complementar, ou apresentar 
perigo para a população. 

Art. 32.  Os proprietários dos estabelecimentos definidos no 
art. 31 serão notificados e exigido termo de compromisso, 
para, no prazo máximo de 02 (dois) anos, promoverem 
a redução dos fatores prejudiciais ao sistema urbano, 
principalmente quanto ao sistema viário, à saúde pública, 
ao meio ambiente e adequarem o horário de funcionamento, 
visando manter o bom nível de convivência com o entorno.

§ 1º A redução dos fatores prejudiciais poderá ocorrer 
gradativamente, obedecendo a cronogramas estabelecidos 
pelos órgãos municipais competentes, aos quais caberá a 
fiscalização do firmado no referido termo de compromisso.

§ 2º Expirado o prazo fixado no § 1º, e constatado o não 
cumprimento do estabelecido no termo de compromisso, 
fica o alvará de localização automaticamente cancelado, 
sem prejuízo de outras sanções cabíveis.
Art. 33.  A Prefeitura Municipal poderá autorizar ampliações 
ou reformas nas edificações com usos tolerados, desde que:

 I - o lote destinado à ampliação seja aquele já 
ocupado ou contíguo ao mesmo e que em ambos os casos, 
a propriedade seja anterior a data da publicação desta Lei 
Complementar, comprovada através de Certidão do Registro 
de Imóveis;
 II - no caso de indústrias, sejam obedecidas as 
restrições de ocupação do lote (recuos, afastamentos, taxa 
de ocupação) previstos para a Zona Industrial;
 III - no caso de comércio e serviços, sejam  
obedecidos  os  limites de ocupação do lote estabelecido para 
a zona em que for  admitido  na condição mais restritiva; 
 IV – não agrave a situação existente.

§1º Revogado. (revogado pela Lei Complementar nº 34/96)

§2º Revogado. (revogado pela Lei Complementar nº 34/96)

Art. 34. Os afastamentos mínimos laterais e de fundos 
dos estabelecimentos industriais deverão ser ajardinados e 
arborizados na proporção mínima de 50% (cinqüenta por 
cento) de sua área, contínuos ou não, com o objetivo de 
adequá-los ao seu entorno.
 
Art. 35.  Os estabelecimentos industriais e ou comerciais e 
de serviços, enquadrados como uso “tolerado” não poderão 
ser:

 I  - substituídos  por  outro uso também  em 
desconformidade  com  a zona em que se localiza;
 II -  restabelecidos após 1 (um) ano de 
descontinuidade;
 III - prorrogados quando concedidos 
temporariamente.                                                     

SUBSEÇÃO II
DO USO INDUSTRIAL NAS ZRs

Art. 36. Os estabelecimentos industriais que se adequarem 
aos mesmos padrões dos outros usos no que diz respeito 
à legislação vigente quanto ao horário de funcionamento, 
às características de ocupação dos lotes, ao sistema viário, 
aos serviços urbanos, aos níveis de ruídos e de poluição 
ambiental, poderão instalar-se nas Zonas Residenciais 
Multifamiliares em Área de Uso Restrito (ZR4), nas Zonas 
Corredores Diversificados Secundárias (ZCD4) e nas Zonas 
de Proteção das Faixas Rodoviárias (ZPR), isoladas ou em 
conjuntos. (NR) 

Parágrafo único.Cabe aos órgãos municipais competentes a 
análise as condições exigidas para a instalação de indústrias 
nas Zonas Residenciais.    

Art. 37. Os afastamentos mínimos laterais e de fundos 
deverão atender as mesmas exigências dispostas no art. 34.

Art. 38. Poderá o Executivo Municipal, em qualquer momento, 
realizar diligências ou perícias nos estabelecimentos 
industriais para a verificação do cumprimento das exigências 
dispostas nesta Lei Complementar.

Parágrafo único. Verificado o não cumprimento do 
estabelecido nesta Lei Complementar, ficará o alvará de 
localização automaticamente cancelado.  

SUBSEÇÃO III
DO USO E OCUPAÇÃO NOS SETORES ESPECIAIS 

“SE5” (NR)

Art. 38A. Os Subsetores Especiais SE-5, com exceção 
do SE-5D, terão seus limites estabelecidos com base nas 
plantas planialtimétricas municipais e estão definidos no 
Anexo IX – Descrição Geral das Áreas, das Zonas e dos 
Setores. (NR)

Art. 38B.  Caso a faixa compreendida pela isoípsa de 40,00 m 
(quarenta metros) e o início da faixa superior de preservação 
resultar em altura até 10% (dez por cento) da altura do 
morro, ou um complexo de morros, será considerada nula a 
aplicação do SE-5B.  (NR)
 
Art. 38C. Os processos de solicitação de ocupação: 
edificações, corte de vegetação e/ou terraplanagem e 
quando permitido, parcelamento, nos Setores Especiais 
SE-5, deverão contar com aprovação prévias, em relação 
aos aspectos urbanísticos e ambientais respectivamente, 
da Fundação Instituto de Pesquisa e Planejamento para o 
Desenvolvimento Sustentável de Joinville (IPPUJ), e da 
Fundação Municipal de Meio Ambiente (FUNDEMA), 
além dos demais órgãos ambientais pertinentes. (NR)

Art. 38D. Para a aprovação prévia e definição de diretrizes 
para a ocupação nos Setores Especiais SE-5, o interessado 
apresentará ao setor competente do Executivo Municipal, 
título de propriedade do imóvel ou documentação 
equivalente, e 2 (duas) cópias heliográficas da planta do 
imóvel, contendo:

 I - a localização, confrontações e divisas da gleba a 
ser ocupada;
 II - levantamento planialtimétrico com curvas de 
nível de metro em metro;
 III - caracterização e delimitação da cobertura 
vegetal existente;
 IV - indicação do sistema de drenagem natural, 
incluindo talvegues;
 V - indicação do arruamento contíguo a todo o 
perímetro da gleba;
 VI - indicação do tipo de uso pretendido;
 VII - parecer de viabilidade de fornecimento de 
energia elétrica da CELESC;
 VIII - parecer de viabilidade de fornecimento de 
água da Cia Águas de Joinville; (NR)

§ 1º A planta deverá abranger a totalidade do imóvel ainda 
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que o interessado deseje ocupar somente uma parte. (NR)
 
§ 2º A planta do imóvel deverá vir assinada pelo proprietário 
ou representante legal, e por responsável técnico, legalmente 
habilitado, com indicação do respectivo registro no CREA 
da região. (NR)
 
Art. 38E.  Orientado pelas diretrizes oficiais, o interessado em 
parcelar e/ou edificar deverá apresentar projetos instruídos 
com os mesmos documentos exigidos para aprovação de 
projetos e/ou para o parcelamento do solo pelo Executivo 
Municipal. (NR)
 
Parágrafo único. O Executivo Municipal poderá exigir, 
ainda, a apresentação de outros documentos que julgar 
necessário ao esclarecimento e bom andamento do processo. 
(NR)
 
Art. 38F. É vedado o corte de vegetação, a terraplanagem e 
a edificação nas áreas com declividade igual ou superior a 
30% (trinta por cento).
 
Art. 38G.  A taxa máxima de supressão de cobertura vegetal 
é de 25% (vinte e cinco por cento) do lote, incluindo neste 
percentual 10% (dez por cento) destinada a edificações, e o 
restante distribuído entre acesso, áreas de lazer descobertas, 
piscinas, quadras esportivas e jardins. (NR)
 
Art. 38H.  As vias de circulação deverão articular-se com o 
sistema viário oficial existente ou projetado, respeitando a 
topografia do local, conforme as diretrizes fornecidas pelo 
Instituto de Pesquisa e Planejamento para o Desenvolvimento 
Sustentável de Joinville - IPPUJ. (NR)
 
Art. 38I.  As vias de circulação a serem implantadas deverão 
possuir secção mínima de caixa de rua de 12,00m (doze 
metros), sendo que o dimensionamento, tanto da faixa de 
rolamento quanto dos  passeios,  poderão ser definidos de 
acordo com a demanda. (NR)
 
Art. 38J. A rampa máxima permitida nas vias de circulação 
será de 20% (vinte por cento). (NR)
 
§ 1º A fim de evitar excessivos serviços de terraplanagem e 
grandes taludes, serão permitidas rampas de até 27% (vinte 
e sete por cento), desde que não ultrapassem a 1/3 (um terço) 
do comprimento da via. (NR)
 
§ 2º Para os efeitos dos Subsetores instituídos na forma 
desta Lei Complementar, os arruamentos projetados nos 
mesmos ficam desobrigados do atendimento ao disposto no 
art. 129. (NR)
 
Art. 38K.  O sistema viário a ser implantado deverá conter 
infra-estrutura completa, incluindo sistema de drenagem e 
esgotamento sanitário em sistema separado, taludes criados 
e encostas naturais existentes nos arruamentos contidos por 
obras de engenharia e/ou vegetação específica, pavimentação 
asfáltica ou similar e iluminação pública. (NR)
 
Art. 38L.  A supressão da cobertura vegetal e a execução 
de serviços de terraplanagem nos lotes contidos nos Setores 
Especiais SE-5, só serão autorizados quando da aprovação 
e liberação dos projetos de edificação para os respectivos 
lotes. (NR)
 
Parágrafo único.  Inclui-se no “caput” deste artigo as áreas 
que passam ao domínio público, resultante de parcelamentos 
e que são destinadas à implantação de equipamentos urbanos 
e comunitários e áreas verdes. (NR)
 
Art. 38M. O parcelamento, o uso, a ocupação e a execução de 
serviço de terraplanagem, de qualquer natureza, no Subsetor 
“SE-5B” do Morro do Boa Vista e do Morro do Iririú, só 
poderão ser autorizados após a elaboração pelo Executivo 
Municipal de um PLANO URBANÍSTIVO AMBIENTAL 
DE OCUPAÇÃO dos referidos morros, instituído através de 
Lei Complementar.
 
§1º O referido plano deverá conter no mínimo:

 I – indicação/zoneamento das áreas destinadas 
à preservação, conservação e recuperação através de uso 
controlado;
 II – definição de um sistema viário definitivo de 
acesso e circulação;
 III – definição de diretrizes e detalhamentos quanto 
à ocupação, declividades, cortes e aterros de terrenos, 
supressão de vegetação, condições geológicas e demais 
disposições técnicas necessárias;
 IV – requisitos técnicos de terraplanagem, 
parcelamento e edificação desta Lei Complementar.
 
§2º Para a elaboração e finalização do plano referido no 
“caput” deste artigo, o Executivo Municipal terá o prazo 
mínimo de 180 (cento e oitenta) dias, a partir de 12 de 
dezembro de 1997, data de publicação da Lei Complementar 
nº 50/97.  
 
Art. 38N.  Os lotes existentes no Subsetor SE-5B, 5C e 
5D, escriturados e registrados nos termos da lei, antes 
de 27 de março de 1996, primeira publicação desta Lei 
Complementar, cujas áreas sejam inferiores a 3.600,00 m2 
(três mil e seiscentos metros quadrados), serão passíveis de 
edificação, desde que:

 I - respeitem a taxa máxima de ocupação do lote 
de 60% (sessenta por cento) para lotes com até 360,00 m2 
(trezentos e sessenta metros quadrados); 45% (quarenta 
e cinco por cento), para lotes com área maior que 360,00 
m2 (trezentos e sessenta metros quadrados) e menor que 
1.500,00m2 (mil e quinhentos metros quadrados), 30% 
(trinta por cento), para lotes com área maior que 1.500,00 m2 
(mil e quinhentos metros quadrados) e menor que 3.600,00 
m2 (três mil e seiscentos metros quadrados) e acima desta 
medida, conforme o disposto no Anexo IV - Quadro de 
Usos Admitidos e Índices Urbanísticos de Ocupação, parte 
integrantes desta Lei Complementar;
 II - respeitem o gabarito  máximo de 2 (dois) 
pavimentos;

 III - respeitem o recuo frontal mínimo de 5,00m 
(cinco metros), e afastamentos laterais e de fundos mínimos 
de 1,50m (um metro e cinqüenta centímetros);
 IV - respeitem, no que couber, as demais disposições 
desta Lei Complementar. (NR)
 
Art. 38O. Os processos de terraplanagem e/ou supressão 
da cobertura vegetal existente, em áreas acima da cota de 
40,00 m (quarenta metros), não autorizados, ou autorizados 
e executados em desconformidade com a autorização, 
e já ocorridos antes de 27 de março de 1996, primeira 
publicação desta Lei Complementar, que constituíram 
áreas ambientalmente degradadas, além das penalidades 
estipuladas por lei e da obrigatoriedade da recuperação 
da área, ficam ainda obrigadas ao atendimento das 
determinações estabelecidas para a ocupação no Setor 
Especial SE5. (NR)

SUBSEÇÃO IV
DO USO MISTO DA EDIFICAÇÃO

Art. 39. O uso misto caracteriza-se pela existência de dois 
ou mais usos diferentes numa mesma edificação, com áreas 
e instalações independentes para cada um.
 
Art. 40. As edificações destinadas a usos mistos serão 
permitidas em todas as zonas urbanas desde que os diferentes 
usos estejam em conformidade com o Anexo IV - Quadro de 
Usos Admitidos e Índices Urbanísticos. 
 
Art. 41. As características de ocupação do lote e da edificação 
serão as definidas para o uso sujeito às maiores restrições. 
 
Art. 42.  Os edifícios com uso misto e com mais de 2 (dois) 
pavimentos que incorporarem o uso residencial deverão 
respeitar o agrupamento contínuo dos pavimentos destinados 
ao uso residencial.
 
Art. 43.  Não será admitido uso misto nas edificações com 
as condições indicadas:

 I - hospitais, clinicas e congêneres com internação 
de pacientes;
 II - estabelecimentos de ensino, com área superior a 
500,00m² (quinhentos metros quadrados) ou com capacidade 
superior a 160 (cento e sessenta) alunos;
 III - indústrias, comércio/ou prestações de serviço 
que gerem ruídos, odores ou tráfego incompatível com o 
uso residencial.

Art. 44. As exigências previstas nesta subseção referem-
se ao agrupamento, numa mesma edificação, de diferentes 
usos, não alcançando aqueles complementares ou acessórios 
ao uso principal da edificação, tais como:

 I  -   residência de zelador ou guarda, em edificações 
de outros usos;
 II -  restaurantes, lanchonetes ou bares de uso 
restrito ou privativo em hospitais, escolas e indústrias;
 III -  ambulatórios   ou   serviços   de   saúde   em    
edificações   para escola, esportes, oficinas e indústrias;
 IV -  depósitos de combustíveis em oficinas e 
indústrias;
 V -   capela mortuária em hospitais e asilos.

Art. 45. O Executivo Municipal poderá autorizar ampliações 
ou substituições de usos nas edificações com uso misto 
desde que estejam em conformidade com o disposto nesta 
Lei Complementar e com o Código de Obras de Joinville.

SEÇÃO  V
DA OCUPAÇÃO DO SOLO

 Art. 46.  A ocupação do solo dar-se-á segundo os 
dispositivos de controle urbanísticos a seguir relacionados, 
visando assegurar racional distribuição da população, 
insolação, ventilação natural, proporção equilibrada entre 
edificações, lotes, equipamentos e espaços públicos:

 I   -  recuo frontal ( R) e afastamentos laterais e de 
fundo (Al e Af);
 II  -  taxa de ocupação (TO);
 III -  coeficiente de aproveitamento do lote 
(CAL);
 IV - gabarito de alturas (G).

Art. 47. Para os efeitos desta Lei Complementar constitui-se 
ainda em dispositivos especiais de ocupação do solo os itens 
abaixo relacionados:

 I  -  embasamento;
 II -  galerias e ou marquises;
III - estacionamentos e pátios de carga e descarga.

Parágrafo único. Independente da aplicação dos dispositivos 
de controle urbanísticos citados neste artigo, os projetos  de   
reformas, ampliações e construções de novas edificações 
situadas na Zona Central Tradicional (ZCT), nos Setores 
Especiais e nas áreas de influência dos bens integrantes do 
Cadastro Municipal do Patrimônio Ambiental e Cultural, 
deverão ser submetidos à Comissão de Análise e adequação 
das Edificações ao seu Entorno (CAAEE), na forma 
que vier a ser  regulamentada,  para  parecer a título de 
recomendações quanto à adequação das características de 
arquitetura e materiais externos empregados na construção, 
em relação ao seu entorno.

SUBSEÇÃO I
DOS RECUOS E AFASTAMENTOS

Art. 48. Os recuos frontais e afastamentos laterais e 
de fundos mínimos de cada edificação, com relação ao 
alinhamento predial e às divisas laterais e de fundos, serão 
sempre tomados perpendicularmente em relação às mesmas, 
a partir do ponto mais avançado da edificação.
 
Art. 49. Os valores dos recuos frontais e afastamentos 
laterais são definidos em função da altura da edificação e 
da zona em que se situar, conforme o Anexo IV - Quadro de 
Usos Admitidos e Índices Urbanísticos.
 
§ 1º As edificações com mais de 2 (dois) pavimentos, 



5  -  J o r n a l  d o  M u n i c í p i o  -  A N O  1 6   N º  8 1 5  -  S E X T A - F E I R A ,  1 2  D E  M A R Ç O  D E  2 0 1 0

deverão acrescentar 0,50m (cinqüenta centímetros) aos 
afastamentos mínimos laterais e de fundos para cada 
pavimento adicional, sendo projetados para o térreo ou laje 
de cobertura do embasamento, os afastamentos obtidos para 
o último pavimento.  
 
§ 2º Quando a edificação situar-se na Zona Central 
Tradicional (ZCT), o acréscimo ao afastamento aludido 
no §1º, obedecerá a proporção de 0,25 m (vinte e cinco 
centímetros) por pavimento subseqüente.

§ 3º VETADO.
 
Art. 50. Fica vedada a ocupação da área dos afastamentos 
mínimos laterais e de fundos de 1,50m (um metro e cinqüenta 
centímetros), com balanço de sacadas, detalhes construtivos 
ou arquitetônicos e escadas de acesso ou de proteção contra 
incêndio.

Art. 51. Para o cálculo do recuo e dos afastamentos 
acrescidos, não serão considerados:
 
 I  - beirais  com  projeção  máxima de 0,80m 
(oitenta centímetros);
 II - balanços de sacada, com projeção máxima de 
0,80m (oitenta centímetros);
 III - elementos construtivos ou detalhes 
arquitetônicos, com projeção máxima de 0,80m (oitenta 
centímetros);
 IV - escadas de acesso ou  para   proteção contra  
incêndio, com  projeção   máxima e  0,80m  (oitenta 
centímetros),  desde que situadas  nos afastamentos laterais 
e de  fundos. (NR)
 
Art. 52.  O recuo frontal e os afastamentos laterais e de 
fundos poderão ser ocupados com:

 I -   circulação;
 II -  ajardinamento e  área   de   recreação   e   
piscina,  desde  que  descobertos;
 III - muros de arrimo, construídos  em  função  dos  
desníveis  do   terreno;          
 IV - pérgulas, observado o disposto no Código de 
Obras de Joinville; 
 V - guaritas, lixeiras, central de gás liquefeito de 
petróleo (GLP) e subestação de energia elétrica, observado 
o disposto no Código de Obras de Joinville e as disposições 
relativas à segurança contra incêndio e as normas das 
concessionárias, desde que quando no recuo frontal, ocupe 
30% (trinta por cento) da testada do lote; 
 VI - estacionamento descoberto, quando vinculado 
à edificação destinada  ao  uso  comercial  e  de  serviços, 
podendo contar como vagas regulamentares,  desde  que  
haja possibilidade de manobra e  que  seja observada  as 
normas municipais de  controle de acesso de  veículos, 
 VII - abrigo/cobertura/toldo, com apoio no solo 
e cobertura de elemento têxtil ou plástico, sem vedação 
lateral, desde que ocupem no máximo 50% (cinqüenta por 
cento) da testada do lote; (NR)
 VIII - toldos e marquises metálicas instalados na 
edificação com projeção máxima de 2,00 m (dois metros) 
sobre o recuo frontal e 0,80 m (oitenta centímetros) sobre os 
afastamentos laterais e de fundos. (NR)
 
Art. 53. Será permitida a construção de garagens no 
alinhamento predial desde que satisfaça as seguintes 
condições:

 I   -  a  edificação  deverá  ser  destinada   ao  Uso  
Residencial  Unifamiliar (R1);
 II - houver, até a distância máxima de 5,00 m (cinco 
metros) do alinhamento predial, desnível com mais de 2,20 
m (dois metros e vinte centímetros) em toda a extensão da 
fachada, conforme o Anexo VI - Croqui Explicativo do 
Artigo 53; 
 III - a edificação não poderá ultrapassar 50% 
(cinqüenta por cento) da testada do   lote,  até  o  máximo  de  
6,00 m (seis metros),  incluídos  os acessos às edificações;
 IV - a cobertura deverá ser plana  e não poderá 
ser construído telhado que venha constituir-se em 
compartimento sobre a laje do teto da garagem. (NR)

Art. 54. Fica facultado ao Uso Residencial Unifamiliar (R1), 
Uso Comercial (C1 e C2), Serviços (S1 e S2), Institucional/
Econômica de Âmbito Local (E1.3) e Institucional/
Econômica de Âmbito Geral (E2.3), com até 2 (dois) 
pavimentos, ocupar duas divisas laterais do lote e/ou dos 
fundos, numa extensão máxima de 30% (trinta por cento) de 
seu perímetro, respeitado o recuo frontal obrigatório. (NR)

Parágrafo único.  Para os usos descritos no “caput” deste 
artigo a altura da edificação não poderá ultrapassar a 8,80m 
(oito metros e oitenta centímetros). (AC)

Art. 55. Nas Zonas Centrais e nos Corredores Diversificados, 
as edificações com até 2 (dois) pavimentos poderão ocupar 
as divisas laterais e/ou de fundos, e quando permitido o 
recuo do alinhamento predial, observada as proporções 
estabelecidas para o embasamento. 

 § 1º Admite-se a construção no alinhamento 
predial na Zona Central Tradicional (ZCT) e Zona Corredor 
Diversificado Principal (ZCD3).
 § 2º Aplica-se o disposto no “caput” deste artigo 
às edificações situadas na Zona Central Tradicional (ZCT), 
com até 3 (três) pavimentos.    
 § 3º Excetuam-se do disposto no “caput” deste 
artigo as edificações enquadradas na categoria Residencial 
Unifamiliar (R1) que deverão obedecer a um recuo mínimo 
de 5,00 m (cinco metros) do alinhamento predial.
 § 4º Excetuam-se do disposto no “caput” deste 
artigo as edificações situadas na Zona Corredor Diversificado 
de Acesso Turístico (ZCD5). (NR)

Art. 56. Ocorrendo construção de mais de uma edificação 
distinta no mesmo lote, o afastamento mínimo entre as 
edificações deverá ser igual a duas vezes o afastamento 
lateral obrigatório previsto, respeitada a distância mínima 
de 3,00 m (três metros).

Parágrafo único.  Excetuam-se do disposto no “caput” 
deste artigo, as edificações de uso complementar acessório 
à edificação principal, que deverão observar o afastamento 
mínimo obrigatório.

Art. 56A. Os afastamentos laterais e de fundos mínimos, das 
edificações caracterizadas como galpões e assemelhados é 
de 3,00 m (três metros). (NR)

SUBSEÇÃO II
DA TAXA DE OCUPAÇÃO DO LOTE

Art. 57.  Para efeito desta Lei Complementar, taxa de 
ocupação é o instrumento de controle de ocupação do 
solo que estabelece a relação entre a projeção máxima de 
construção permitida no plano horizontal e o tamanho do 
lote, definida em função do uso e da zona em que se situar, 
conforme o Anexo IV - Quadro de Usos Admitidos e Índices 
Urbanísticos.

Parágrafo único. No cálculo da projeção máxima de 
construção permitida no plano horizontal, não serão 
computados para efeito de verificação da taxa de ocupação:

 I - marquises, pérgulas, passagens cobertas, beirais 
até 0,80 m (oitenta centímetros) de balanço; 
 II   - piscinas  e quadras desportivas descobertas;
 III  - central  de  gás,  com  até 1,20 m (um metro e 
vinte centímetros) de largura, construída  junto à divisa do 
lote; 
 IV - sacadas e floreiras em balanço, com projeção 
máxima de 0,80 m (oitenta centímetros);
 V  - escadas de acesso ou de proteção contra 
incêndio, com projeção máxima de 0,80 m (oitenta 
centímetros);
 VI  - arquibancadas descobertas, com altura 
máxima de 2,20 m (dois metros e vinte centímetros);

Art. 58. A taxa de ocupação dos pavimentos situados em 
subsolo, destinados ao uso comum da edificação, desde que 

atendidas as condições normais de habitabilidade e conforto 
ambiental previstos no Código de Obras de Joinville, poderá 
ser de 100% (cem por cento), respeitando os recuos frontais, 
quando for exigido.

SUBSEÇÃO III
DO COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO  DO 

LOTE

Art. 59.  A área máxima de construção será obtida através da 
aplicação do Coeficiente de Aproveitamento do Lote (CAL), 
expresso em unidades constantes e variáveis de acordo com 
as zonas urbanas, conforme o Anexo IV - Quadro de Usos 
Admitidos e Índices Urbanísticos, e definida pela relação 
entre o total da área construída e a área total do terreno, 
segundo a seguinte fórmula: CAL = AC / AT, onde: CAL 
= coeficiente de aproveitamento do lote. AC = área total da 
construção.AT = área total do lote.

Parágrafo único. Não serão consideradas para efeito do 
cálculo do coeficiente de aproveitamento do lote as seguintes 
áreas da edificação:

 I  - áreas construídas em subsolo  destinadas ao uso 
comum dos usuário da edificação;
 II -  áreas  de  sótão,  em  residências  unifamiliares,  
desde que  não haja elevação da cobertura;
 III - área do ático, desde que não ultrapasse o 
máximo de ¼ (um quarto) da área do pavimento tipo;
 IV - áreas de embasamento, desde que atenda ao 
disposto na Subseção V desta seção;
 V - áreas de toldos, sacadas, balcões e floreiras em 
balanço, com projeção máxima de 1,20m (um metro e vinte 
centímetros);
 VI - área de galeria longitudinal, observado o 
disposto no Código de Obras de Joinville;
 VII - os aparatos de proteção autorizados sobre os 
recuo frontal e afastamentos laterais e de fundos, conforme 
o art. 52 desta Lei Complementar. (NR)

Art. 60.  Revogado (revogado pela Lei Complementar nº 
34/96)

SUBSEÇÃO IV
DO GABARITO DE ALTURAS

Art. 61.  O gabarito define o número máximo de pavimentos 
permitidos para as edificações nas diferentes zonas de uso, 
conforme indicado no Anexo IV - Quadro de Usos Admitidos 
e Índices Urbanísticos.

Art. 62. Não serão considerados, para efeito da determinação 
do número de pavimentos, as seguintes áreas da edificação:

 I   - sótão, desde que não haja elevação da 
cobertura;
 II - subsolo, ático e mezanino, desde que respeitado 
o disposto no Código de Obras de Joinville;
 III - cobertura das edificações enquadradas na 
categoria R2, desde que a área coberta do pavimento da 
cobertura seja de, no máximo 60% (sessenta por cento) da 
área construída coberta do último pavimento. (NR)
 
Art. 63. Fica determinado o gabarito de altura máximo de 
18 (dezoito) pavimentos, respeitados os demais gabaritos 
inferiores determinados para cada zona.

Parágrafo único. O número máximo de pavimentos definidos 
por zona poderá ser acrescido na ZCT (Zona Central 
Tradicional) e na ZCE (Zona Central Expandida), mediante 
a contrapartida a ser prestada pelo beneficiário, na forma e 
condições que a Lei Municipal estabelecer para a outorga 
onerosa do direito de construir. (AC)

Art. 64. O pavimento da edificação deverá possuir pé-
direito mínimo de acordo com sua destinação, sendo que o 
pé-direito máximo admitido será de 1,5 (uma vez e meia) o 
pé-direito mínimo.

Art. 65.  Para efeito desta Lei Complementar, a altura 
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padrão do pavimento é de 3,00m (três metros), sendo que, 
quando ocorrer pé-direito com altura maior que o padrão, a 
soma do excesso total na edificação será considerada como 
pavimento adicional, sempre que exceder a altura-padrão.

Parágrafo único. Revogado. (revogado pela Lei 
Complementar nº 34/96).

SUBSEÇÃO V
DO EMBASAMENTO

Art. 66. Para efeito desta Lei Complementar, constitui 
embasamento a parte da edificação formada pelos 3 (três) 
primeiros pavimentos, construídos sobre as divisas laterais 
e/ou de fundos, conforme o disposto nesta subseção e 
indicado no Anexo VIII - Uso do Embasamento.

Parágrafo único. Será permitido ocupar as divisas laterais 
e/ou de fundos, somente com estrita observância das 
disposições da legislação civil relativas ao direito de 
vizinhança e garantias de adequada iluminação e ventilação 
dos compartimentos, nos termos do Código de Obras de 
Joinville.

Art. 67. Poderão ser dotados de embasamento, as edificações 
com 2 (dois) ou mais pavimentos situadas na zona de uso 
ZR3, ZR4, ZR5, ZR6, ZCT, ZCE, e ZCD e no SE6b.

Parágrafo único. Exclui-se do previsto no “caput” do artigo 
as edificações situadas na Zona Corredor Diversificado de 
Acesso Turístico (ZCD5). (NR)

Art. 68. O embasamento poderá ser ocupado por usos 
complementares da edificação como portaria, residência do 
zelador, subestação de energia elétrica, depósitos, área de 
recreação e garagens coletivas ou privativas ou por outros 
usos, desde que atendido o disposto na Subseção III, da 
Seção IV, do Capítulo III, desta Lei Complementar. 

 § 1º A laje de cobertura do embasamento, fora da 
área de projeção da torre do edifício, deverá ser ocupada 
exclusivamente para:

 I  - áreas de lazer, cobertas ou descobertas;
 II - instalações prediais de uso comum da edificação, 
cobertas ou descobertas; 
 III - vagas de estacionamento, descobertas, não 
constituindo vagas regulamentares.

§ 2º Nos casos citados nos incisos I e II do § 1°, tratando-
se de espaços cobertos, deverão respeitar a altura máxima 
prevista e ocupar no máximo 20% (vinte por cento) da área 
descoberta disponível.

§ 3º Construir muro de proteção com 1,80m (um metro e 
oitenta centímetros) de altura quando ocorrer utilização da 
laje de cobertura do último pavimento do embasamento.

Art. 69.  Nas edificações situadas nas Zonas Residenciais 
Multifamiliares em Área de Uso Restrito (ZR4) E Zonas 
Residenciais Multifamiliares em Área de Uso e Ocupação 
Restrito (ZR3), o embasamento será constituído por 1 (um) 
pavimento (térreo), observadas as seguintes condições: 

 I  - quando ocupar área fora da projeção da torre 
do edifício, observar a altura máxima de 3,50m (três metros 
e cinqüenta centímetros), medidos a partir do nível natural 
do terreno, no ponto médio do plano  da  maior fachada,  
tomando-se como referência o nível da laje de cobertura 
do pavimento, podendo os elementos construtivos da 
cobertura ou muro, caso existentes, atingir no seu ponto 
mais elevado, a altura máxima de 5,30m (cinco metros e 
trinta centímetros); 
 II - ocupar parcial ou totalmente a divisa de fundos 
e/ou as divisas laterais, a partir da divisa de fundos em até 
50% (cinqüenta por cento) de sua extensão;
 III - quando não ocupar os afastamentos laterais 
mínimos de 1,50m (um metro e cinqüenta centímetros), 
poderá ocupar toda a extensão da divisa lateral, respeitando 
o recuo frontal quando exigido;
 IV - observar a taxa de ocupação máxima ao lote 

igual a 70% (setenta por cento), incluída a taxa de ocupação 
da torre da edificação. (NR)

Art. 70. Nas edificações situadas na Zona Residencial 
Multifamiliar Diversificada (ZR6), Zona Residencial 
Multifamiliar Prioritária (ZR5), Zona Central Expandida 
(ZCE) e Zona Corredores Diversificados (ZCD), o 
embasamento poderá ser constituído por 2 (dois) pavimentos, 
observadas as seguintes condições:

 I - quando ocupar área fora da projeção da torre 
do edifício, observar a altura máxima de 7,00 m (sete 
metros), medidos a partir do nível natural do terreno, no 
ponto médio do plano da maior fachada, tomando-se como 
referência o nível da laje de cobertura do último pavimento, 
podendo os elementos construtivos da cobertura ou muro, 
caso existentes, atingir no seu ponto mais elevado, a altura 
máxima de 8,80 m (oito metros e oitenta centímetros);
 II - ocupar parcial ou totalmente a divisa de fundos 
e/ou as divisas laterais contínuas ou alternadamente, em 
até 50% (cinqüenta por cento) de sua extensão, respeitando 
quando exigido o recuo frontal;
 III  - observar  a  taxa  de  ocupação  máxima  do  
lote  igual  a  70% (setenta por cento), incluindo a taxa de 
ocupação da torre da edificação. (NR)

Parágrafo único. A área destinada ao uso comercial e/
ou prestação de serviços situadas no embasamento das 
edificações destinadas ao uso residencial localizadas na 
Zona Central Expandida (ZCE), não será computada no 
cálculo da área total a construir, resultante da aplicação do 
Coeficiente de Aproveitamento do Lote  (CAL), desde que  
esta seja maior ou igual a 30% (trinta por cento) do total da 
área do embasamento.

Art. 71.  Nas edificações situadas na Zona Central Tradicional 
(ZCT), o embasamento poderá ser constituído de até 3 (três) 
pavimentos, observadas as seguintes condições:

 I  - quando ocupar área fora da projeção da torre, 
observar a altura máxima de 10,00 (dez metros),  medidos 
a partir do nível natural do terreno, no plano da fachada 
principal, tendo como referência o nível da laje de cobertura 
do embasamento, podendo os elementos construtivos da 
cobertura ou muro, quando for o caso, no seu ponto mais 
elevado, atingir a altura máxima de 11,80 m (onze metros e 
oitenta centímetros);
 II - ocupar o alinhamento predial e as divisas 
laterais e/ou de fundos, respeitando o afastamento mínimo 
exigido quando houver abertura voltada para o exterior. 

Art. 72.  Revogado (revogado pela Lei Complementar nº 
34/96)

SUBSEÇÃO VI
DAS MARQUISES E GALERIAS LONGITUDINAIS

Art. 73. As edificações construídas na Zona Central 
Tradicional (ZCT), que ocuparem o alinhamento predial, 
deverão ser dotadas de marquise ou galeria, conforme 
disposto no Código de Obras de Joinville. 

SUBSEÇÃO VII
DO ESTACIONAMENTO E PÁTIOS DE CARGA E 

DESCARGA

Art. 74. É obrigatória a reserva de espaço, coberto ou não, 
para estacionamento de automóveis ou carga e descarga 
de caminhões nos casos previstos, observados os limites 
mínimos estabelecidos para cada uso, determinado 
por área construída, conforme o Anexo V - Quadro de 
Dimensionamento de Vagas de Estacionamento e Pátio de 
Carga e Descarga e no Código de Obras de Joinville.

§ 1º Fica facultada a reserva de vagas de estacionamento 
para os imóveis situados na Zona Central Tradicional (ZCT), 
destinados ao uso comercial e/ou prestação de serviços, 
com área construída de até 250,00m² (duzentos e cinqüenta 
metros quadrados).

§ 2º Os espaços destinados aos estacionamentos e pátios 

de carga e descarga deverão estar situados totalmente 
dentro dos limites do lote, salvo os casos previstos em lei 
complementar.

§ 3º No cálculo do número mínimo de vagas de estacionamento 
deverão ser reservadas vagas para deficientes físicos, 
localizadas próximo das entradas dos edifícios destinados 
aos usos comerciais e de serviços públicos, com largura 
mínima de 3,50m (três metros e cinqüenta centímetros) 
e comprimento de 5,00m (cinco metros), nas seguintes 
proporções:
       
 I    - até 25 vagas   - 1;
 II   - de 26 à 50 vagas  - 2 ;
 III  - de 51 à 75 vagas  - 3 ;
 IV - de 76 à 100 vagas - 4 ;
 V -  de 101 à 150 vagas - 5 ; 
 VI - de 151 à 200 vagas - 6 ;
 VII - de 201 à 300 vagas  - 7 ;
 VIII - mais de 300 vagas - 8 vagas e mais uma para 
cada 100 (cem) vagas ou fração.

Art. 75.  Os processos de aprovação de edificações, 
referentes aos diversos usos, ou substituição de uso em 
edificação existente, que resultarem na geração de mais de 
50 vagas, serão precedidos de consulta prévia de viabilidade 
de localização, relacionada a operação do sistema viário, 
realizada através dos órgãos municipais competentes, 
ouvido, no que couber, o Conselho Municipal de Habitação 
e Urbanismo.

Art. 76.  Para as edificações já existentes até a data de 
aprovação desta Lei Complementar, que forem objeto 
de ampliação superior a 20% (vinte por cento) da área já 
construída ou sofrerem mudança de uso, será exigido o 
provimento de vagas de estacionamento, calculado sobre 
a área acrescida, na proporção estabelecida no Anexo V - 
Quadro de Dimensionamento de Vagas de Estacionamento 
e Pátio de Carga e Descarga, respeitado o disposto no § 1º 
deste artigo.

§ 1º A área necessária ao atendimento da exigência constante 
no “caput” deste artigo poderá localizar-se em outro imóvel, 
a uma distância máxima de 200,00 m (duzentos metros), 
desde que vinculado à edificação, por intermédio de um 
instrumento jurídico adequado, com vigência mínima igual 
ao período de validade do Alvará de Localização.

§ 2º O não cumprimento do disposto no §1º determinará 
o imediato cancelamento do Alvará de Localização, sem 
prejuízo de outras cominações legais previstas.

§ 3º No caso de substituição de uso em edificações 
existentes, em que comprovadamente ocorram dificuldades 
no atendimento à exigência do número mínimo de vagas 
de estacionamento, previsto nesta Lei Complementar e, 
resultante as  previstas em um número máximo de 20 
(vinte), fica facultado ao órgão de planejamento urbano do 
Executivo Municipal, mediante relevante interesse, autorizar 
a respectiva  diminuição, ouvido, o Conselho Municipal de 
Habitação e Urbanismo.

Art. 77. Fica proibida ou reduzida a possibilidade de 
existência de estacionamento interno de qualquer natureza, 
nas edificações que, independente do uso destinado, possuam 
testada e acesso único para as vias abaixo relacionadas e 
indicadas no Anexo VII - Croqui Explicativo do art. 77, 
desta Lei Complementar:
   
 I - proibido:
 a)  Travessa Dr. Norberto Bachmann;
 b)  Rua do Príncipe, no trecho compreendido entre 
as ruas 3 de Maio e  XV de Novembro;
 c)  Travessa Mato Grosso;
d) Travessa Sergipe;

 II – reduzida, na proporção máxima de 20 (vinte) 
vagas internas, independente do uso e área construída: 
 a) Rua Comandante Eugênio Lepper;
 b) Rua São Francisco;
 c) Rua Nove de Março, no trecho compreendido 
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entre a Travessa Dr. Norberto Bachmann e a Rua Dr. João 
Colin;
d) Rua XV de Novembro, no trecho 
compreendido entre as ruas Dona Francisca e Dr. João 
Colin. 

Art. 78. Os edifícios-garagem situados na Zona Central 
Tradicional (ZCT) e na Zona Central Expandida (ZCE), 
deverão observar os índices urbanísticos previstos para as 
respectivas zonas, sendo que para o cálculo do Coeficiente 
de Aproveitamento do Lote (CAL), somente os espaços 
destinados às vagas de estacionamento serão considerados 
como área construída na sua totalidade.

SEÇÃO V
DOS USOS ESPECIAIS

SUBSEÇÃO I
DAS EDIFICAÇÕES EM MADEIRA

Art. 79.  Serão admitidas edificações em madeira, obedecido 
o disposto nesta Lei Complementar e nas disposições 
relativas à saúde pública. (NR)

§ 1º Ficam vedadas edificações em madeira nas seguintes 
zonas de uso: 

 I   - Zona Central Tradicional (ZCT);
 II  - Zona Central Expandida (ZCE);
 III - Zona Corredor  Diversificado de Expansão da 
Área Central  (ZCD1);
 IV - Zona Corredor Diversificado de Centro de 
Bairro (ZCD2);
 V -  Zona Corredor Diversificado de Acesso 
Turístico  (ZCD5); 
 VI - Zona Corredor Diversificado Principal 
(ZCD3); (NR)
 VII - Setores Especiais (SE), desde que citados nos 
seus regulamentos.
            
§ 2º As edificações em madeira não poderão ocupar as divisas 
laterais e/ou de fundos, devendo observar os afastamentos 
mínimos de 2,50m (dois metros e cinqüenta centímetros).

§ 3º Os telheiros ou estruturas de madeira, com cobertura 
e sem vedação nas laterais, poderão ser destinados aos 
diversos usos previstos nas zonas em que se situarem.
§ 4º Excetuam-se do disposto no § 1º deste  artigo, as 
edificações com estrutura de madeira e vedação de vidro, 
alvenaria, alvenaria e vidro combinados ou materiais 
similares. 

SUBSEÇÃO II
DOS CEMITÉRIOS

Art. 80. A implantação de novos cemitérios obedecerá ao 
regime urbanístico das zonas de uso constantes no Anexo 
IV - Quadro de Usos Admitidos e Índices Urbanísticos, bem 
como os padrões de dimensionamento estabelecidos nesta 
subseção.

Art. 81.  As áreas destinadas a cemitérios que se utilizam 
formas tradicionais de sepulturas não poderão apresentar 
superfície inferior a 1ha (um hectare).

Art. 82.  As condições topográficas e pedológicas do terreno 
deverão ser adequadas ao fim proposto, a critério dos órgãos 
técnicos do Executivo Municipal.
Art. 83.  A área destinada à construção de sepulturas não 
poderá exceder a 50% (cinqüenta por cento) da área total 
do cemitério.

§ 1º As áreas destinadas às sepulturas incluem os 
afastamentos entre as mesmas, não incluindo os espaços 
destinados aos corredores de circulação de pedestres.

§ 2º As câmaras mortuárias somente serão permitidas nas 
áreas internas do cemitério.

Art. 84. Os cemitérios deverão apresentar, em todo o seu 
perímetro, uma faixa de isolamento com largura mínima de 
10,00m (dez metros).

§ 1º As áreas não pavimentadas, da faixa de isolamento, 
deverão ser mantidas com arborização e vegetação adequada 
a critério do órgão municipal do meio ambiente.

§ 2º A largura mínima da faixa de isolamento de que trata 
este artigo, poderá ser reduzida para 5,00m (cinco metros), 
nos cemitérios implantados até a entrada em vigor desta Lei 
Complementar. (NR)

Art. 85. Os cemitérios disporão de, no mínimo, 15 (quinze) 
vagas de estacionamento interno por capela. (NR)

Parágrafo único.  Quando o cemitério contar com uma 
só capela disporá de, no mínimo 30 (trinta) vagas de 
estacionamento interno. (NR)

Art. 86. Os acessos ou saídas de veículos deverão observar 
um afastamento mínimo de 200,00m (duzentos metros) de 
qualquer cruzamento do sistema viário principal, existente 
ou projetado.

Art. 87. Os cemitérios existentes na Área Urbana de 
Ocupação Prioritária não poderão expandir-se nas áreas 
residenciais circunvizinhas, a menos que apresentem 
faixa periférica de isolamento, arborizada e não edificada, 
conforme o disposto no art. 84, desta Subseção.

SUBSEÇÃO III
DOS DEPÓSITOS E POSTOS DE REVENDA DOS 

DERIVADOS DE PETRÓLEO

Art. 88. Revogado (revogado por esta Lei Complementar)

Art.89. Revogado (revogado por esta Lei Complementar)

Art. 90.  Revogado (revogado por esta Lei Complementar)

Art. 91. Revogado (revogado por esta Lei Complementar)

Art. 91A. São estabelecimentos de comércio varejista de 
combustíveis minerais:

 I – postos de abastecimentos – destinam-se à venda, 
no varejo, de combustíveis minerais e óleos lubrificantes 
automotivo;
 II – postos de serviços – além de exerceras 
atividades dos postos de abastecimento, oferecem serviços 
de lavagem, troca de óleo e lubrificação de veículos;
 III – postos-garagem – além de exercer as 
atividades dos postos de serviços, possuem áreas cobertas 
ou descobertas, destinadas ao abrigo e guarda de veículos 
por tempo indeterminado. (NR)
Art. 91B.  São atividades permitidas:

 I – aos postos de abastecimento:
 a) abastecimento de combustíveis minerais e/ou 
vegetais;
 b) suprimento de água e ar;
 c) troca de óleos lubrificantes, desde que em áreas 
apropriadas;
 d) comércio de acessórios, peças de pequeno porte 
e fácil reposição;
 e) utilidades relacionadas com a higiene, segurança, 
conservação e aparência dos veículos, além de jornais, 
revistas, mapas e roteiros turísticos, artigos de artesanato e 
lembranças;
 f) comércio de pneus, câmaras-de-ar e prestação 
de serviços de borracheiros, desde que as instalações sejam 
adequadas.
 g) lanchonetes, restaurantes e usos de máquinas 
automáticas para a venda de cigarros, café, refrigerantes, 
sorvetes e confeitos, desde que estabelecidas em locais 
apropriados à finalidade, cujas instalações tenham sido 
devidamente licenciadas.

 II – aos postos de serviço, além das atividades 
previstas no inciso I deste artigo são presentes as seguintes 
atividades:
 a) lavagem e lubrificação de veículos;
 b) serviço de troca de óleo automotivo em 

elevadores hidráulicos;
 c) estacionamento rotativo;
 d) oficina mecânica.

 III – aos postos-garagem, além das atividades 
previstas nos incisos I e II, deste artigo, a guarda de veículos 
por tempo indeterminado.

§ 1º As atividades previstas no inciso I, alíneas “e” e “f”, 
deste artigo, assim com as constantes das alíneas “c” e “d” 
do inciso II, do mesmo artigo, só serão permitidas como 
adicionais em postos de abastecimentos, postos de serviços 
e postos-garagem que possuam construções apropriadas 
ao exercício destas atividades, principalmente no tocante 
à preservação do meio ambiente, inclusive sanitários para 
o público, devendo apresentar Alvará de Licença para 
Funcionamento.

§ 2º A ornamentação utilizada dentro dos limites dos 
estabelecimentos a que se referem o presente regulamento, 
por meio de bandeiras, balões de ar, flâmulas, galhardetes, 
escudos, dísticos ou similares, será permitida independente 
de licença desde que não veicule publicidade estranha à 
atividade, e obedeça às disposições da legislação específica. 
(NR)

Art. 91C.  Os estabelecimentos de comércio varejista de 
combustíveis, por serem postos geradores de tráfego, não 
poderão se instalar:

 I – Zona Central Tradicional;
 II – Setores Especiais, salvo se especificado na sua 
regulamentação;
 III – cruzamentos viários que comprovadamente 
apresentem características operacionais que desaconselhem 
a sua instalação, assim caracterizados e determinados pelos 
órgãos competentes do Executivo; 
 IV – áreas de implantação contíguas à:
 a) estabelecimentos de ensino de qualquer natureza, 
com capacidade superior a 100 (cem) alunos por turno;
 b) igrejas, cinemas, teatros e similares, com 
capacidade superior a 100 (cem) pessoas;
 c) instalações militares;
 d) subestações transformadoras de energia 
elétrica;
 e) adutoras de abastecimento de água;
 f) terminais rodoviários e de transporte coletivo;
 g) shopping center com área construída superior a 
10.000,00 m2 (dez mil metros quadrados);
 i) indústrias e/ou depósitos que operem ou 
armazenem produtos inflamáveis;
 j) hospitais, ambulatórios e asilos.
 
§ 1º Quando da reforma e/ou ampliação, os postos de 
abastecimentos já existentes, ficam isentos de se adequarem 
às distâncias estipuladas.

§ 2º Para os efeitos deste artigo, os estabelecimentos 
elencados nos itens do inciso IV não poderão instalar-se em 
áreas contíguas ao comercio varejista de combustíveis já 
existentes. (NR)

Art.91D. Somente serão aprovados projetos para a 
construção de novos estabelecimentos do comércio varejista 
de combustíveis que satisfaçam às seguintes exigências:

 I – os terrenos não podem ter área menor de 
2.000,00m² (dois mil metros quadrados);
 II – os terrenos devem ter testada mínima de 30,00m 
(trinta metros), se no meio de quadra, ou de 30,00m (trinta 
metros) para cada via, se previsto o acesso de veículos para 
mais de uma via;
 III – a área de projeção das edificações ocupadas 
com escritórios, salas de vendas, box para lavagem e 
lubrificação e demais dependências, inclusive as ocupadas 
para o comércio de utilidades, lanchonetes, restaurantes e 
oficinas excluídas as áreas destinadas ao abrigo e guarda de 
veículos, não podem ultrapassar os 25% (vinte e cinco por 
cento) da área do terreno.
 IV – as edificações, os pontos de apoio das 
coberturas e as bombas de abastecimento devem obedecer ao 
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recuo frontal mínimo de 5,00m (cinco metros) e afastamento 
de 3,00m (três metros) das divisas do lote;
 V – o avanço do balanço da cobertura não pode 
ultrapassar 50% (cinqüenta por cento) definido para a zona 
em que se situar.
 VI – um mínimo de 10 % (dez por cento) da área 
total do lote deve ser mantido permeável, com ajardinamento. 
(NR)

Art. 91E. Os tanques de armazenamento de inflamáveis 
e combustíveis, a serem instalados nos estabelecimentos 
de comércio varejista de combustíveis, obedecerão às 
condições previstas nas normas técnicas brasileira, da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, em 
vigor e mais a seguintes:

 I – serão metálicos, revestidos de fibra e instalados 
subterraneamente, com afastamento mínimo de 2,00m (dois 
metros) de qualquer parede das edificações e 5,00m (cinco 
metros) do alinhamento da via pública e das divisas dos 
lotes vizinhos.
 II – a capacidade máxima instalada não pode 
ultrapassar 120.000L (cento e vinte mil litros). (NR)

Art. 91F.  Os boxes de lavagem e lubrificação deverão 
atender às seguintes condições:

 I – estar recuados no mínimo 10,00m (dez metros) 
do alinhamento predial;
 II – ter as paredes e tetos fechados em toda a sua 
extensão ou possuírem aberturas guarnecidas por vidros;
 III – ter faces internas das paredes revestidas de 
matéria impermeável durável e resistente lavagens e a 
derivados de petróleo;
 IV – ter quando a abertura do box estiver a menos 
de 5,00 (cinco metros) da divisa e for perpendicular à 
mesma uma parede de isolamento da divisa, construída no 
prolongamento da parede lateral do box, com o mesmo pé 
direito até uma extensão mínima de 5,00m (cinco metros). 
(NR)

Parágrafo único.  Excluem-se da obrigatoriedade de 
possuírem tetos os corredores de lavagem, os quais deverão 
possuir, no entanto, paredes impermeáveis com altura 
mínima equivalente à altura do maquinário. (NR)

Art. 91G. Os estabelecimentos de comércio varejista de 
combustíveis são obrigados a manter:

 I – compressor e balanças de ar em perfeito 
funcionamento;
 II – a medida oficial padrão aferida pelo órgão 
competente para a comprovação da exatidão da quantidade 
de produtos fornecida, quando solicitada, pelo consumidor;
 III – em local visível, o certificado de aferição 
fornecido pelo órgão mencionado no inciso II;
 IV – extintores e demais equipamentos de 
prevenção de incêndio de acordo com normas do Corpo de 
Bombeiros;
 V – sistema de iluminação dirigida com foco de luz 
voltado para baixo, e com as luminárias protegidas lateral 
para evitar ofuscação dos motoristas e não perturbar os 
moradores das adjacências;
 VI – perfeitas condições de funcionamento, 
limpeza e higiene do estabelecimento, inclusive banheiro, 
de modo a atender convenientemente o público consumidor. 
(NR)

Art. 91H. O rebaixamento do meio fio destinado ao acesso 
de veículos aos postos de abastecimentos, serviços e postos-
garagem deverá atender às seguintes condições:
 I – em meio de quadra ou esquinas, o rebaixamento 
poderá ser feito em 2 (dois) trechos de no máximo 10,00m 
(dez metros) desde que obedeça a uma distância mínima de 
3,00m (três metros) entre um do outro, e sem avançar sobre 
a testada dos lotes vizinhos, regra válida para cada testada;
 II – nas esquinas, o rebaixamento deverá iniciar-se 
a 3,00m (três metros) após o ponto de tangência da curva;
 III – os acessos aos postos de combustíveis 
poderão apresentar ângulos com o alinhamento predial 
variando entre 45º (quarenta de cinco graus) e 90º (noventa 

graus), devendo ser pintados ou revestidos com materiais 
diferenciados do passeio frontal;
 IV – os revestimentos dos passeios ao longo das 
testadas dos postos deverá obedecer ao padrão municipal;
 V – para a obtenção do Certificado de Vistoria de 
Obras será necessária a vistoria das edificações, quando da 
sua conclusão, com a emissão do correspondente Laudo de 
Aprovação pela Fundação Municipal do Meio Ambiente 
– FUNDEMA. 

Art. 92. Os postos de revenda e armazenamento de recipientes 
transportáveis de gás deverão obedecer às determinações 
das Normas de Segurança, em vigor.

§ 1º Os postos de revenda e armazenamento de recipientes 
transportáveis de gás, mesmo quando vinculados a outra 
atividade comercial, deverão obedecer às determinações 
das Normas de Segurança em vigor e vistoria do Corpo de 
Bombeiros Voluntários de Joinville. (NR)

§ 2º Os depósitos de distribuição geral de gás deverão 
localizar-se obrigatoriamente na Zona Industrial.

SUBSEÇÃO IV
DAS TORRES PARA ANTENAS DE 

TRANSMISSÃODE RADIAÇÃO 
ELETROMAGNÉTICA

Art. 92A. A edificação de torre destinada à instalação 
de antena de transmissão de radiação eletromagnética 
dependerá de autorização da Fundação Instituto de Pesquisa 
e Planejamento Urbano de Joinville – IPPUJ. (NR)

Art. 92B. O requerimento para a edificação de torre para 
antena de transmissão de radiação eletromagnética deverá 
vir acompanhado de, no mínimo, projeto de execução das 
obras civis e específico das instalações, acompanhado da 
ART- Anotação de Responsabilidade Técnica. (NR)

Parágrafo único. Não poderão ser autorizadas as edificações 
que venham causar interferência nos elementos estéticos 
e paisagísticos e no patrimônio cultural, arquitetônico e 
turístico do Município. (NR)

Art. 92C. A edificação das torres para antenas de transmissão 
de radiação eletromagnética deverá obedecer a um recuo 
frontal mínimo de H/7 (altura sobre sete) e afastamentos 
laterais e de fundos de, no mínimo, 3,00m (três metros). 
(NR)

Art. 92D.  O ponto de emissão da radiação de antenas 
transmissoras deverá estar, no mínimo, a 30m (trinta metros) 
de distância da divisa do imóvel onde estiver instalada. 
(NR)

Parágrafo único. Fica vedada a instalação de antenas 
transmissoras de radiação eletromagnéticas, num raio 
de 100m (cem metros) de estabelecimentos de ensino e 
hospitais. (NR)

CAPÍTULO IV
DAS OPERAÇÕES URBANAS VINCULADAS

Art. 93. Revogado (revogado por esta Lei Complementar).  
Art. 94. Revogado (revogado por esta Lei Complementar).

CAPÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 95. As glebas ou lotes de terrenos que não atendam aos 
padrões urbanísticos estabelecidos nesta Lei Complementar 
serão consideradas edificáveis, desde que tenham frente 
para a via pública e observem a dimensão de testada e área 
mínima exigida pela lei municipal vigente na época do 
parcelamento do qual resultaram.

Parágrafo único. As glebas ou lotes de terrenos que se 
enquadrarem no “caput” deste artigo, adotarão os índices 
de ocupação estabelecidos para a zona adjacente mais 
próxima, salvo a existência de características especiais que 
determinarem tratamento diferenciado. 

Art.96. Revogado (revogado pela Lei Complementar nº 
34/96). 

Art. 97. Os requerimentos de modificação de projetos, cujo 
despacho final já tenha sido concedido como base no regime 
urbanístico em vigor, anterior a esta lei complementar, serão 
examinados segundo aquele regime, desde que a modificação 
pretendida decorra, comprovadamente, da necessidade de 
adaptação do projeto à gleba de terreno ao qual se destina 
por divergência com os assentamentos de registros, objetos 
de processo judicial de dúvida, retificação ou de anulação, 
na forma da lei ou decisão judicial superveniente, que altere 
a configuração da gleba ou lote de terreno.

Parágrafo único. Para os efeitos deste artigo, a construção 
deverá ser licenciada e as obras deverão ser iniciadas no 
prazo máximo de 180 (cento e oitenta dias), contados da 
data da publicação da decisão judicial de que se tratar.

Art. 98. O licenciamento das atividades nocivas e perigosas, 
especialmente das indústrias, dos postos de abastecimento 
de combustíveis, dos depósitos de gás e outros produtos 
inflamáveis, tóxicos ou explosivos e dependem da aprovação 
prévia dos órgãos competentes em matéria ambiental, tanto 
para a obtenção de alvarás de construção, como para a 
ampliação e/ou reforma dos referidos estabelecimentos. 

Art.  99. Revogado.

Art. 100. As zonas urbanas, sob influência da Área de 
Proteção de Aeródromos, deverão observar o disposto na 
Portaria nº 1.141/GM5, de 08 de dezembro de 1987, do 
Ministério da Aeronáutica.

Parágrafo único. Prevalecerão, para efeito de controle do uso 
e ocupação do solo, nas zonas indicadas no “caput” deste 
artigo, aquelas determinações que forem mais rigorosas.

Art. 100A.  Para os fins de que trata a Lei Federal nº 6.997 
de 07 de junho de l982, artigo 57, parágrafo 4º e ainda de 
acordo com a Lei nº 846, de 29 de setembro de l075, artigo 
43, parágrafo único, fica definida a Área de Domínio do 
Aeroporto de Joinville (ADAJ). (NR)

Parágrafo único. A Área de Domínio do Aeroporto de 
Joinville atenderá a todas as recomendações e normas 
constantes do Decreto-Lei nº 32, de 18 de novembro de 
l966 (Código Brasileiro do Ar) e suas alterações bem como 
as legislações específicas que regulamentam os planos de 
Zona de Proteção de Aeródromos e planos de Zoneamento 
de Ruído. (NR) 

Art. 100B.  A Área de Domínio do Aeroporto de Joinville 
será delimitada pela linha limite do Plano de Zona de 
Proteção e Plano de Zoneamento de Ruído, fixado por ato 
do Ministério da Aeronáutica, conforme segue:

 I - delimita-se ao sul a uma distância de 2.500,00m 
(dois mil e quinhentos metros) da cabeceira da pista nº 33; a 
leste a 600,00m (seiscentos metros), em seu ponto extremo, 
do eixo da pista; ao norte a uma distância de 2.500,00m 
(dois mil e quinhentos metros) da cabeceira da pista nº 
15; e a oeste a 600,00m (seiscentos metros), em seu ponto 
extremo, do eixo da pista. (NR)

Art. 100C. Os usos admitidos dentro da ADAJ, conforme 
definições desta Lei Complementar, ficam proibidos de:

I - produzir fumaça, que possa comprometer o vôo visual;
 II - exercer atividades ou utilizar equipamentos 
que produzam, direta ou indiretamente, interferência nas 
telecomunicações aeronáuticas;
 III - utilizar materiais que por sua superfície e 
textura possam prejudicar a visibilidade do piloto;
 IV - exercer atividades que possam atrair pássaros. 
(NR)

Art. 101. Para efeito desta Lei Complementar, enquanto não 
for instituído e regulamentado o Plano Viário através da 
“Lei Complementar de Ordenamento Territorial”, de acordo 
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com a previsão contida no art. 69, da Lei Complementar 
nº 261/08 (Plano Diretor), permanecem em vigor, no que 
couber, as diretrizes viárias estabelecidas na Lei nº 1.262, 
de 27 de abril de 1973. (NR)

Art. 102. A iniciativa de modificar as normas de uso, 
ocupação e parcelamento do solo, que por parte do Poder 
Executivo ou do Poder Legislativo, deverão ser tornadas 
públicas antecipadamente, através de publicação oficial, 
com antecedência mínima de 15 (quinze) dias antes da 
votação em plenário.

Art. 103. Revogado (revogado por esta Lei Complementar)

Art. 103A. Os processos para aprovação de edificações em 
imóveis situados na Área Rural que requeiram abertura 
de vias, serão precedidos de consulta de viabilidade de 
localização e execução, relacionada à operação do sistema 
viário, realizadas através dos órgãos competentes. (NR) 
(oriunda do Decreto nº 8.413/97)

§1º A consulta de viabilidade referida no “caput” deste artigo 
deverá atender ao disposto no Plano Viário do Município e 
demais legislações pertinentes.

§2º Na Área Rural não será admitido parcelamento do solo 
na forma de loteamentos residenciais ou industriais. 

Art. 103B.  A definição, caracterização e delimitação de 
“morros” para os efeitos desta Lei Complementar é aquela 
estabelecida conforme a Resolução do CONAMA Nº 004 
/ 85, ou norma que lhe suceder. (NR) (oriunda da Lei 
Complementar nº 50/97)

Art. 103C. Compete à Fundação Municipal do Meio 
Ambiente – FUNDEMA, dirimir dúvidas quanto ao 
enquadramento e promover, quando couber, o licenciamento 
ambiental das indústrias e demais atividades previstas no 
Anexo III – Classificação de Usos, parte integrante desta 
Lei Complementar. (NR)

Art. 103D. Ao longo do eixo da BR-101, numa faixa de 
200,00m (duzentos metros) para cada lado e ao longo do 
eixo da SC-413 – Rodovia do Arroz, numa faixa de 150,00m 
(cento e cinqüenta metros) para cada lado, além dos usos 
admitidos para a área onde atravessam, serão admitidos 
ainda os usos compatíveis com as atividades rodoviárias, 
a saber:

 I – serviços associados a transportes (S5);
 II – serviços de hospedagem (S6);
 III – comércio de materiais perigosos (C4);
 IV – indústrias (I). (NR) 
 V – Comércio atacadista de grande Porte (C7)  
(NR).

Art. 104. As infrações à presente Lei Complementar 
darão ensejo à cassação do respectivo alvará, embargo 
administrativo ou judicial e demolição da obra, sem prejuízo 
de outras penalidades previstas nesta Lei Complementar e 
no Código de Obras de Joinville.

TÍTULO II
DO PERÍMETRO URBANO 

CAPÍTULO I
DA DELIMITAÇÃO DO PERÍMETRO

Art. 105.  Os limites do Perímetro Urbano de Joinville ficam 
definidos de acordo com a seguinte descrição:

 I - SEDE - Inicia no entroncamento da Rua dos 
Bororós com a Rua Anaburgo, onde está situado o marco 
da divisa do Distrito de Pirabeiraba (1); desse ponto, segue, 
no sentido leste,  pela Rua dos Bororós, atravessando a BR-
101, até a Estrada Dona Francisca (2); segue, no sentido 
nordeste, acompanhando a divisa do Distrito de Pirabeiraba, 
até encontrar o rio Mississipe, numa extensão de 350,00m 
(trezentos e cinqüenta metros)(3); desse ponto, segue,  pelo 
referido rio Mississipe e prossegue pelo rio do Braço, até 
um ponto a 100,00m (cem metros), a oeste do cruzamento 
do rio do Braço com a Rua Tenente Antônio João (4); daí, 

segue, paralelamente à Rua Tenente Antônio João e sua 
seqüente, Rua Dorothóvio do Nascimento, com afastamento 
de 100,00m (cem metros), até encontrar o rio Cubatão(5); 
daí, segue, a jusante, pelo rio Cubatão até a ponte da Rua 
Tuiuti (6); desse ponto, prossegue, em linha reta, até o rio 
Cubatão, no ponto em que esse mais se aproxima da Rua 
Dorotóvio do Nascimento (7); desse ponto, segue pela Rua 
Dorothóvio do Nascimento até atingir a linha que delimita 
o Setor Especial de Interesse Público “Aeroporto de 
Joinville”, definido pelo Plano de Zona de Proteção e Plano 
de Zoneamento de Ruídos, fixado por ato do Ministério da 
Aeronáutica (8), desse ponto segue pela referida linha até a 
Av. Santos Dumont (9), por onde segue no sentido nordeste, 
até atingir o primeiro ponto limite da propriedade do 
INFRAERO (10); desse ponto, segue por uma linha reta, no 
sentido leste, até atingir o rio Iririú-Guaçu (11); segue pelo 
referido rio, a jusante, prosseguindo até o Canal de Proteção 
do Mangue (12); a partir deste ponto, segue pelo referido 
Canal até a Rua Pref. Baltazar Buschle (13); segue, então, 
no sentido oeste, pela Rua Pref. Baltazar Buschle, até o 
entroncamento com a Rua Imbuia (14); deste ponto, segue, 
no sentido sudoeste, acompanhando o eixo projetado, até o 
final sul da Rua Walter Karmann, junto à margem da lagoa 
Saguaçu (15); prossegue, no sentido sudoeste, até o final 
sul da Rua Noruega, ponto esse 320,00m (trezentos e vinte 
metros), a sul da Rua Paramirim (16); dai, segue, no sentido 
oeste, até o braço do rio Cachoeira, num ponto distante 
500,00m (quinhentos metros), a sul do cruzamento da Rua 
Paramirim com a Rua Alcântara (17); desse ponto, segue, 
no sentido sul numa linha reta até a Rua Jarivatuba distante 
530,00m (quinhentos e trinta metros), a sul do rio Cachoeira 
(18); desse ponto, segue, paralelo à Rua Pastor Waldemiro 
José da Silva, com afastamento de  50,00m (cinqüenta 
metros), numa distância de 1.000,00m (mil metros) (19); 
desse ponto,  segue, no  sentido  sudeste,  até  encontrar o 
rio  Santinho, a uma distância, em linha reta de  1.000,00m 
(mil metros), a montante de sua foz (20); segue, no sentido 
leste, em linha reta, uma extensão de 1.200,00m ( mil e 
duzentos metros) (21); desse ponto, segue, em linha reta, 
no sentido nordeste, numa extensão de 800,00m (oitocentos 
metros) (22); daí, segue, no sentido sudeste, paralelo ao 
rio Riacho, no seu trajeto entre a ilha do Morro do Amaral 
e o continente, com afastamento de 350,00m (trezentos e 
cinqüenta metros), até o próprio rio Riacho, no seu trajeto 
continental (23); deste ponto, segue, pelo referido rio, 
no sentido montante, até a sua nascente, perfazendo uma 
distância, em linha reta, de 900,00m (novecentos metros) 
(24); daí, segue, no sentido leste, transpondo a Av. Kurt 
Meinert (25),  até um ponto distante 800,00m (oitocentos 
metros) desta,(26); deste ponto, segue no sentido sul, por uma 
linha seca, imaginária, até encontrar o rio Paranaguamirim 
(27);  segue,  a montante, pelo rio Paranaguamirim, limite 
dos municípios de Joinville e Araquari,  até a um ponto 
distante 150,00m (cento e cinqüenta metros), a sudoeste 
do eixo da Rodovia SC-301, transpondo-a, na altura do km 
3 menos 200,00m (duzentos metros) (28); a partir desse 
ponto, segue, no sentido noroeste numa linha paralela à 
referida SC-301, com o afastamento de 150,00m (cento e 
cinqüenta metros), até um ponto distante 50,00m (cinqüenta 
metros) aquém da Rua Cidade de Luisiana (29); desse 
ponto, segue, no sentido oeste, paralelo à referida rua, com 
afastamento de 50,00m (cinqüenta metros), até a Rua Santa 
Catarina (30); desse ponto, segue, pela linha de projeção do 
prolongamento da Rua Cidade de Luisiana até atingir a BR-
101 (31); segue, numa linha reta perpendicular à BR-101 até 
um ponto 200,00m (duzentos metros) além dessa (32), desse 
ponto, segue no sentido noroeste, paralelo à BR-101, com 
afastamento de 200,00m (duzentos metros), até encontrar 
uma linha reta imaginária, prolongamento da Rua Normandia 
(33); segue por esta linha no sentido oeste, até o rio Águas 
Escuras (34); segue pelo rio Águas Escuras, a montante, até 
o seu cruzamento com a LT 230 KV da ELETROSUL (35); 
desse ponto, segue, por uma linha reta, no sentido noroeste, 
até o pico do morro de 65,00m (sessenta e cinco metros) de 
altitude, localizado no final oeste da Rua Risolete Knittel 
(36); do pico desse morro, segue, numa linha  reta, até a 
“passagem de nível” sul, da RFFSA, com a Estrada Jativoca 
(37); desse ponto, o perímetro  segue, no sentido norte, pela 
Rua Jativoca, até uma distância de 30,00m (trinta metros) 
a sul da Rua Tereza de Jesus Santiago (38); daí, segue, 
paralelo à Rua Tereza de Jesus Santiago,  com afastamento 

de 30,00m (trinta metros), até o limite oeste do Loteamento 
“Jardim Nova Brasília” (39); desse ponto, segue, no sentido 
noroeste, em linha reta e seca, até a Rua Minas Gerais, num 
ponto distante 250,00m (duzentos e cinqüenta metros), 
a leste da ponte sobre o rio Águas Vermelhas (40); daí, 
segue, em linha reta,  no sentido norte,  até o loteamento 
“Jardim Veneza” , num ponto distante 250,00 m (duzentos 
e cinqüenta metros), a leste do rio Águas Vermelhas (41); 
contorna o referido loteamento pelas suas divisas oeste, e se 
mantém o perímetro paralelo ao rio Águas Vermelhas, com 
o afastamento de 250,00m (duzentos e cinqüenta metros), 
até um ponto distante 550,00m (quinhentos e cinqüenta 
metros), a norte da bifurcação do rio Águas Vermelhas com 
o rio Motucas (42); desse ponto, segue, no sentido oeste, até 
o rio Motucas (43); por este segue, a montante, até a Estrada 
Blumenau (44); desse ponto, segue, pela Estrada Blumenau 
até o entroncamento com a Estrada Comprida (45); deste 
ponto segue, no sentido norte, numa linha paralela à 
Rua Anaburgo, com afastamento de 300,00m (trezentos 
metros), até um ponto distante 300,00m (trezentos metros) 
a oeste do entroncamento da Rua Anaburgo com a Rua dos 
Bororós (46); desse ponto, segue, no sentido leste, até o 
entroncamento da Rua Anaburgo com a Rua dos Bororós, 
ponto de origem (1). (NR).

 II - NÚCLEO URBANO DOS ESPINHEIROS 
- Inicia na Rua Baltazar Buschle, num ponto 30,00 (trinta 
metros) a oeste do entroncamento com a Rua Sebastião  
de Borba (1); desse ponto, segue, no sentido noroeste, até 
um ponto  distante 50,00m  (cinqüenta metros), a sul do 
cruzamento da Rua Miguel da Silva com a Rua Alcides 
de Medeiros (2); segue, até outro ponto situado também 
a 50,00m (cinqüenta metros), a sul do cruzamento da Rua 
David da Graça com a Rua Silvio F. Indalêncio (3); desse 
ponto, segue, no sentido oeste, 30,00m (trinta metros) (4) 
e então, toma o sentido nordeste, numa linha reta paralela 
a Rua Silvio F. Indalêncio com o afastamento de 30,00m 
(trinta metros), até um ponto distante 50,00m (cinqüenta 
metros) a norte do cruzamento da Rua Sílvio F. Indalêncio 
com a Rua José Dias (5); desse ponto, segue, no sentido 
sudeste, até 30,00m (trinta metros), a oeste da Rua Alcides 
de Medeiros (6); toma o sentido nordeste, paralelamente à 
mesma rua, com o mesmo afastamento (7); a noroeste do 
entroncamento da Rua Alcides de Medeiros com a Rua 
Waldemiro Lopes, segue, no sentido sudeste, paralelo à 
Rua Waldemiro Lopes, com afastamento de 30,00m (trinta 
metros), até um ponto distante 100,00m (cem metros), a 
oeste da Rua Sebastião de Borba (8) e, então, segue, no 
sentido nordeste, paralelamente a essa rua, até a lagoa do 
Varador (9); desse ponto, segue, pela margem sul da lagoa 
do Varador, até uma extensão linear de 1.300,00m (mil e 
trezentos metros) (10); desse ponto, segue, no sentido sul, 
uma distância de 150,00m (cento e cinqüenta metros) (11); 
daí, segue, no sentido leste, por uma extensão de 500,00m 
(quinhentos metros) (12); desse ponto, segue, no sentido 
sudeste,  numa extensão de 1.700,00m (mil e setecentos 
metros), até um ponto distante 1.000,00m (mil metros), do 
entroncamento da Rua José A. do Livramento com a Rua 
Erico V. Alves (13); desse ponto, segue,  no sentido oeste, 
pela linha de prolongamento da Rua José A. do Livramento 
até uma distância de 400,00m (quatrocentos metros), do 
referido entroncamento (14); segue, no sentido sul, até 
a margem da lagoa Saguaçu (15); desse ponto, segue, no 
sentido oeste, acompanhando a margem da lagoa até  a foz 
do córrego existente junto à lateral oeste do Iate Club (16); 
daí, segue, em linha reta, no sentido norte, uma distância de 
150,00m (cento e cinqüenta metros) (17); segue, no sentido 
oeste, paralelo à margem da lagoa, uma extensão linear de 
600,00m (seiscentos metros) (18); segue, então, em linha 
reta, até a Rua Baltazar Buschle, 30,00m (trinta metros), 
a oeste do entroncamento com a Rua Sebastião de Borba, 
ponto de origem (1).

 III - NÚCLEO URBANO DO JARDIM PARAÍSO 
- Inicia na ponte da Rua Tuiuti sobre o rio  Cubatão Velho 
(1); desse ponto, segue, a montante pelo rio, por 170,00m 
(cento e setenta metros), onde encontra a foz do primeiro 
córrego da margem esquerda (2); segue,  pelo  referido 
córrego, uma distância de 210,00m (duzentos e dez metros) 
(3); desse ponto, segue, no sentido norte, até encontrar a 
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Estrada Timbé, no ponto de cruzamento dessa com o 
córrego que ali passa (4); desse ponto, prossegue, no sentido 
norte, até a encosta do Morro Timbé,  na altitude de 20,00m 
(vinte metros) (5); desse ponto, segue, por essa isoípsa de 
20,00m (vinte metros), no sentido anti-horário, contornando 
o morro, até um ponto 100,00m (cem metros), a sul do eixo 
de prolongamento da Rua Draco (6); desse ponto, segue, no 
sentido oeste, paralelo a Rua Draco, com afastamento de 
100,00m (cem metros), por 670,00m (seiscentos e setenta 
metros), até interceptar a linha demarcatória do Loteamento 
Parque São Francisco  de Assis II (7); segue, por esta linha, 
no sentido horário, contornando o referido loteamento, até 
encontrar o limite do Loteamento Parque Residencial São 
Francisco de Assis (8); desse ponto, segue, contornando 
os limites do referido loteamento, até atingir os limites do 
Loteamento Jardim Los Angeles (9); desse ponto, segue, 
no mesmo sentido, contornando o referido Loteamento, 
até atingir o limite do Loteamento Jardim Paraíso IV (10); 
segue, pela linha demarcatória do referido Loteamento, 
até um ponto a 50,00m (cinqüenta metros) do final da Rua 
Volan (11); deste ponto segue, pela linha de prolongamento 
da Rua Volan até um ponto a 89,00 m (oitenta e nove 
metros) desta além da Rua Puppis (12); segue por uma 
linha reta imaginária, paralela à Rua Puppis, distando desta 
139,00m (cento e trinta e nove metros), atravessa a Estrada 
Timbé e continua por 100,00m (cem metros) (13);  desse 
ponto, segue, no sentido sudoeste, paralelo a Estrada Timbé, 
com afastamento de 100,00m (cem metros), até encontrar 
o rio Cubatão Velho (13); daí, segue, pelo referido rio, a 
montante, até um ponto distante 100,00m (cem metros) de 
afastamento da Estrada Timbé (14); desse ponto, segue, 
por uma linha paralela à referida Estrada, com o mesmo 
afastamento, até um ponto  distante 100,00m (cem metros) 
da Rua Tuiuti (15); desse ponto, segue, por uma linha 
paralela à Rua Tuiuti, com um afastamento de 100,00m 
(cem metros), até encontrar o rio Cubatão Velho (6); segue,  
por este, a montante, até atingir o ponto inicial, na ponte da 
Rua Tuiuti sobre o rio Cubatão Velho (1).

 IV - NÚCLEO URBANO DO MORRO DO MEIO 
- Inicia na Rua Minas Gerais, num ponto 100,00m (cem 
metros) a oeste do rio Lagoinha (1); desse ponto, segue, 
no sentido sul, numa distância de 120,00m (cento e vinte 
metros) (2); daí,  segue, no sentido oeste, por uma linha 
paralela à Rua Minas Gerais, com afastamento de 120,00m 
(cento e vinte metros),até o prolongamento da Rua Pedro 
Vieira(3); daí segue pelo prolongamento da Rua Pedro Vieira 
até 50,00m (cinqüenta metros) da Rua Minas Gerais (4); daí 
segue, no sentido oeste, por uma linha paralela à Rua Minas 
Gerais, com afastamento de 50,00m (cinqüenta metros) até 
encontrar o rio Novo Piraí (5); desse ponto, segue em linha 
reta, até a Estrada Barbante II, num ponto distante 1.130,00m 
(um mil cento e trinta metros) do entroncamento dessa com 
a Estrada Barbante I (6); daí, segue pela Estrada Barbante 
II e transpõe perpendicularmente a Estrada Barbante I e 
segue até um ponto distante 100,00m (cem metros) do rio 
Lagoinha (7); desse ponto, segue paralelo ao referido rio, 
com afastamento de 100,00 m (cem metros) no sentido 
jusante, até a Rua Minas Gerais, ponto de origem  (1).

 V - NÚCLEO URBANO DA VILA CUBATÃO - 
Inicia na confluência da Rua João de Souza Mello e Alvin 
com alinha imaginária, paralela e eqüidistante 100,00m 
(cem metros) da Rua Nossa Senhora de Fátima (1); desse 
ponto segue pela referida linha e prossegue, também, por 
linha paralela à Estrada Cubatão Grande, com 100,00m 
(cem metros) de afastamento até um ponto 120,00m (cento 
e vinte metros) além do cruzamento dessa linha com o 
prolongamento da Rua Nossa Senhora dos Anjos (2); segue 
por uma linha imaginária, paralela à Rua Nossa Senhora dos 
Anjos com afastamento de 120,00m (cento e vinte metros) 
até um ponto distante 40,00m (quarenta metros) além do 
cruzamento dessa linha com a Estrada Manoel Possidônio 
Rosa (3); daí segue paralelo a referida rua, transpõe a Rua 
João Souza Mello e Alvin numa extensão de 280,00m 
(duzentos e oitenta metros) (4); desse ponto, segue em linha 
reta imaginária até o ponto de origem (1). “ 

 VI - SEDE DO DISTRITO DE PIRABEIRABA 
- Inicia na confluência da  Rua   dos Bororós com a Rua 
Anaburgo, no ponto onde está situado o marco do perímetro 
do Distrito de Pirabeiraba (1); desse ponto, segue, no 
sentido norte, depois leste, pela Rua Anaburgo, até um 
ponto distante 200,00m (duzentos metros) a oeste da BR-
101 (2); desse ponto, segue, no sentido norte, paralelo à 
BR-101, uma extensão de 300,00m (trezentos metros), 
onde encontra a encosta do morro na altitude de 50,00m 
(cinqüenta metros) (3); segue, no sentido anti-horário, por 
essa isoípsa de 50,00m (cinqüenta metros) de altitude, 
transpõe a Rua Márcio Schultz, a uma distância de 310,00m 
(trezentos e dez metros) da BR-101,  passa a uma distância 
de 150,00m (cento e cinqüenta metros), do trevo da BR-101 
com a SC-301 (4), até um ponto distante 130,00m (cento e 
trinta metros), a sudeste do rio Alandf e 600,00m (seiscentos 
metros) a sudoeste da SC-301 (5); desse ponto, segue, no 
sentido noroeste, paralelo à SC- 301, com afastamento de 
600,00m (seiscentos metros) até a Estrada Mildau (6); segue, 
pela Estrada Mildau, no sentido nordeste,  até a SC-301 (7); 
daí, segue,  em linha reta até o rio  Cubatão, segue por este 
rio, até um ponto 200,00m (duzentos metros) a oeste da 
BR-101 (8); desse ponto, segue, no sentido norte, paralelo 
à BR-101, com afastamento de 200,00m (duzentos metros), 
pela lateral oeste, até um ponto distante 250,00m (duzentos 
e cinqüenta metros), a sul da Rua Emílio Paulo Hardt (9); 
segue, no sentido oeste, paralelo à referida rua, uma extensão 
de 800,00m (oitocentos metros) (10); desse ponto, segue, 
no sentido nordeste, uma extensão de 300,00m (trezentos 
metros) (11); segue, no sentido leste, paralelo a Rua Emílio 
Paulo Hardt, com afastamento de 50,00m (cinqüenta 
metros), até um ponto distante 200,00m (duzentos metros) 
a oeste da BR-101 (12); segue, novamente no sentido norte, 
paralelo a BR-101, com afastamento de 200,00m (duzentos 
metros), até um ponto distante 100,00m (cem metros) a 
sul da Rua Rudolfo Schulz (13); segue, no sentido oeste, 
paralelo à referida rua, uma extensão de 200,00m (duzentos 
metros) (14); segue, no sentido norte, uma  extensão de  
200,00m ( duzentos metros) (15); retorna paralelo à mesma 
rua, até o ponto distante 200,00m (duzentos metros) da BR-
101 (16); segue, novamente paralelo a BR-101, no sentido 
nordeste, até um ponto distante 400,00m (quatrocentos 
metros) a nordeste da Estrada Bonita (17); desse ponto, 
segue, no sentido sudeste, em linha reta, transpõe a BR-
101 e a Estrada Três Barras, até a Estrada Palmeira, num 
ponto distante 400,00m (quatrocentos metros), a nordeste 
do entroncamento das duas últimas (18); daí, segue, no 
sentido sudeste, perpendicular à mesma, uma extensão de 
400,00m (quatrocentos metros) (19); desse ponto, segue, no 
sentido sudoeste, paralelo à Estrada Palmeira, prosseguindo, 
no sentido sul, paralelo à Rua XV de Outubro, com 
afastamento de 400,00m (quatrocentos metros), transpõe 
o rio Pirabeiraba, até um ponto distante 150,00m (cento e 
cinqüenta metros) a norte da Rua Gustavo Nass (20); desse 
ponto, segue, no sentido leste, paralelo à referida rua, uma 
extensão de 450,00m (quatrocentos e cinqüenta metros) 
(21);  segue, no sentido sul, por 250,00m (duzentos e 
cinqüenta metros) (22); segue, no sentido oeste, novamente 
paralelo à Rua Gustavo Nass, com o afastamento de 100,00m 
(cem metros), até um ponto distante 200,00m (duzentos  
metros) a leste da Rua XV de Outubro (23);  desse ponto, 
segue, no sentido sul,  paralelo a Rua XV de Outubro, com 
afastamento de 250,00m (duzentos e cinqüenta metros), até 
250,00m (duzentos e cinqüenta metros) a norte da Estrada 
Pirabeiraba (24); segue,  paralelo  a  essa,  no  sentido  leste,  
uma  extensão de   450,00m (quatrocentos e cinqüenta 
metros) (25); daí,  segue, no sentido sul, perpendicular à 
referida estrada, por 250,00m (duzentos e cinqüenta metros) 
(26); retorna,  no sentido oeste,  pela Estrada Pirabeiraba, até 
um ponto 200,00m (duzentos  metros), a leste da Rua XV de 
Outubro (27); desse ponto, segue, no sentido sul, novamente 
paralelo à Rua XV de Outubro, com afastamento de 200,00m 
(duzentos metros), até o eixo de prolongamento da Rua 
Emílio Paulo Hardt, prosseguindo, no sentido sul, paralelo 
à BR-101, com afastamento de 200,00m (duzentos metros), 
até 400,00m (quatrocentos  metros) antes da  Estrada D’ 

Oeste (28);  desse ponto,  segue, no sentido leste, paralelo 
à Estrada D’ Oeste, uma extensão de 500,00m (quinhentos 
metros) (29); daí, segue, no sentido sul, perpendicular a 
referida Estrada uma extensão de 600,00m (seiscentos 
metros) (30);  segue, no sentido oeste, novamente paralelo 
à  Estrada D’Oeste, numa extensão de 500,00m (quinhentos 
metros) (31); daí, prossegue,  no sentido sul, paralelo à BR-
101, com afastamento de 200,00m (duzentos metros), até 
o rio Cubatão (32); desse ponto, segue pelo rio Cubatão, 
até a bifurcação montante do Canal DNOS e o leito antigo 
(33); segue, pelo leito antigo, uma distância linear de 
500,00m (quinhentos metros) (34); desse ponto, perímetro 
segue, no sentido sul, paralelo à Rua Conselheiro Pedreira, 
com afastamento de 450,00m (quatrocentos e cinqüenta 
metros), até o córrego que passa nas proximidades do final 
leste da Rua Presidente Vargas (35); desse ponto segue 
pelo referido córrego, no sentido jusante, até encontrar a 
linha que limita a propriedade de Valdir Schramm e outros, 
segue pela referida linha em quatro seguimentos: 156,32m 
(cento e cinqüenta e seis metros e trinta e dois centímetros), 
350,00m (trezentos e cinqüenta metros), 17,50m (dezessete 
metros e cinqüenta centímetros) e 334,00m (trezentos e 
trinta e quatro metros) e prossegue até um ponto distante 
50,00m (cinqüenta metros) a leste da Rua dos Holandeses 
(36); segue, no sentido sudoeste, paralelo à referida Rua, 
com afastamento de 50,00m (cinqüenta metros), até o rio 
do Braço (37); desse ponto, segue, pelo rio do Braço, até 
um ponto 250,00m (duzentos e cinqüenta metros) a jusante 
da Estrada da Ilha (38);  desse ponto, segue, em linha reta, 
até o rio Mississipe, no ponto de passagem do Perímetro 
Distrital (39); daí, segue, no sentido oeste, pela divisa dos 
perímetros da Sede e do Distrito até o entroncamento da 
Rua dos Bororós com a Rua Anaburgo, ponto de origem (1). 
(NR)

 VII – Núcleo Urbano Itoupava Açu - revogado 
(revogado pela Lei Estadual que autoriza o desmembramento 
do referido núcleo urbano para o Município de Schroeder)

 Art. 106.   Os limites do Perímetro Urbano de 
Joinville estão indicados no Anexo II - Mapa de Uso e 
Ocupação do Solo de Joinville.

TÍTULO III
DO PARCELAMENTO DO SOLO

Art. 107. No Município de Joinville, o parcelamento do 
solo para fins urbanos rege-se por esta Lei Complementar, 
observadas as diretrizes estabelecidas pela Lei Federal nº 
6.766, de 19 de dezembro de 1979, e pela Lei Estadual nº 
6.063, de 24 de março de 1982.

Art. 108. O parcelamento do solo obedecerá ainda às 
disposições do Título I desta Lei Complementar e ao Plano 
Viário de Joinville.

Art. 109. Considera-se parcelamento do solo a subdivisão 
da terra, em unidades juridicamente independentes, dotadas 
de individualidade própria, destinadas à edificação.

Art. 110. O parcelamento do solo urbano será efetuado sob 
a forma de loteamento e desmembramento.

Art. 111.  Para fins do disposto nesta Lei Complementar, 
considera-se:

I - loteamento: a subdivisão da área em lotes destinados 
a edificação, com abertura de novas vias de circulação, 
de logradouros públicos ou prolongamento das vias 
existentes;
II - desmembramento: a subdivisão da área em lotes 
destinados à edificação, com aproveitamento do sistema 
viário existente, sem abertura, prolongamento ou 
modificação de vias públicas. (NR) 

CAPÍTULO II
DOS REQUISITOS TÉCNICOS GERAIS
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SEÇÃO I
DOS TERRENOS PASSÍVEIS DE PARCELAMENTO

Art. 112. O parcelamento do solo para fins urbanos, somente 
será admitido na Área Urbana do Município, assim definidas 
pelo Título I desta Lei Complementar.

Art. 113. Não será permitido o parcelamento do solo em áreas 
onde as condições geológicas, atestadas por profissionais 
dos setores competentes do Executivo Municipal, não 
aconselhem edificações, em especial:

I - nos terrenos com declividade igual ou superior a 30% 
(trinta por cento), salvo o disposto no parágrafo único deste 
artigo;
 II - nos terrenos alagadiços ou sujeitos a inundações, 
sem o exame e a anuência prévia do Executivo Municipal 
e antes de tomadas as providências estabelecidas para 
assegurar o escoamento das águas, a implantação dos lotes 
e arruamento fora das cotas históricas de enchentes.

Parágrafo único. Admitir-se-á o parcelamento do solo em 
terrenos com  declividade igual ou superior à 30% (trinta 
por cento), desde que:

 I -  tenham área igual ou superior a 2.500,00 m² 
(dois mil e quinhentos metros quadrados);
 II - a taxa de ocupação seja igual ou inferior a 30% 
(trinta por cento) e nunca superior a 1.500,00 m² (mil e 
quinhentos metros quadrados);
 III - a implantação adapte-se às curvas de níveis;
 IV - a cobertura vegetal remanescente seja 
mantida;
 V - o sistema viário seja pavimentado.

Art. 114.  Não poderão ser parcelados ainda:

 I - os terrenos que tenham sido aterrados com 
material nocivo à saúde pública ou onde a poluição 
impeça condições sanitárias suportáveis, sem que sejam 
preliminarmente saneados,  conforme  dispõe  o parágrafo 
único deste artigo;
 II - as áreas de preservação histórica, ecológica 
ou paisagística, assim definidas pelo órgão ambiental 
competente;
 III - as áreas que façam parte do manancial de água 
potável do Município, assim definidas por lei complementar 
ou por relatório técnico do Executivo Municipal.

Parágrafo único. No caso previsto no inciso I deste artigo 
o interessado deverá submeter o projeto de saneamento, 
sob responsabilidade técnica do profissional legalmente 
habilitado pelo Conselho Regional de Engenharia e 
Arquitetura (CREA), à aprovação do órgão competente.

Art. 115. Ao longo das águas correntes e dormentes dos 
fundos de vales, e das faixas de domínio público das rodovias, 
ferrovias e dutos, será obrigatória a reserva de uma faixa de 
preservação, “non aedificandi”, de acordo com a legislação 
municipal, estadual e federal pertinentes, podendo ser 
computada no cálculo das áreas verdes destinadas a espaços 
livres de uso público.

Art. 116. Os cursos d’água não poderão ser aterrados, 
alterados ou afetados, sem prévio consentimento do 
Executivo Municipal.

Art. 117. As áreas com vegetação densa não poderão ser 
destruídas ou afetadas sem prévio consentimento do 
Executivo Municipal.

SEÇÃO II
DOS REQUISITOS URBANÍSTICOS

SUBSEÇÃO I
DOS ARRUAMENTOS

Art. 118. Considera-se via e logradouro, para fins desta Lei 

Complementar, todo espaço destinado à circulação restrita 
ou à circulação do público em geral.

Art. 119. Revogado. (revogado pela Lei Complementar nº 
34/96).

Art. 119A. A hierarquia e as dimensões das vias de circulação 
são as estabelecidas no Plano Viário Básico de Joinville e 
obedecerão a dimensão mínima de 12,00 m (doze metros) 
de largura com 8,00 m (oito metros) de caixa de rolamento. 
(NR)

Parágrafo único.  A definição das vias que não estiverem 
no Plano Viário de Joinville, fica a critério dos órgãos 
competentes do Executivo Municipal.

Art. 120.   Revogado.   (revogado pela Lei Complementar 
nº 34/96).

Art. 121.   Revogado.    (revogado pela Lei Complementar 
nº 34/96). 

Art.122. Na aprovação de loteamento será sempre 
considerada a urbanização da área contígua ou limítrofe, 
devendo as vias de circulação previstas articularem-se 
com as vias adjacentes oficiais, existentes ou projetadas e 
harmonizarem-se com a topografia local.

Art.123. As vias de circulação poderão terminar nas divisas 
da gleba a lotear, quando seu prolongamento estiver previsto 
na estrutura viária do Plano Viário de Joinville ou quando, 
a juízo do setor competente do Executivo Municipal, 
interessar ao desenvolvimento urbano do Município.

Art.124. As vias de acesso, sem saída, só serão autorizadas 
se providas de praças de retorno, com raio igual ou superior 
a largura de caixa da via e comprimento inferior ou igual a 
20 (vinte) vezes esta largura.

Art.125. A rampa máxima permitida nas vias de circulação 
será de 15% (quinze por cento).

Parágrafo único. Em áreas excessivamente acidentadas 
serão permitidas rampas de até 20% (vinte por cento), desde 
que não ultrapassem a 1/3 (um terço) do comprimento da 
via.

Art.126. A declividade transversal mínima nas vias de 
circulação será de 0,5% (meio por cento).

Art.127. A largura da via que constituir prolongamento de 
outra já existente ou constante de plano de loteamento, já 
aprovado pelo Executivo Municipal, não poderá ser inferior 
a largura desta, ainda que pela função característica possa 
ser considerada de categoria inferior.

Parágrafo único. A via que constituir prolongamento de outra 
já existente não poderá ter o seu eixo deslocado desta.

Art. 128. Nos cruzamentos das vias públicas, os dois 
alinhamentos prediais deverão ser concordados por um arco 
de círculo de no mínimo 6,00m (seis metros) de raio. (NR)

Art. 129.  Nos loteamentos com divisão em quadras, estas 
deverão ter no máximo 200,00m (duzentos metros) de 
extensão, salvo casos necessários para o atendimento ao art. 
122. (NR)

Art. 130.  O(s) acesso(s) ao parcelamento, a partir do sistema 
viário básico do Município ou a partir de rodovia estadual 
ou federal existente, deve(m) ser realizado(s) através de 
sua(s) via(s) de maior largura.

Art. 131. A identificação das vias e logradouros públicos, 
antes de sua denominação oficial, só poderá ser feita por 
meio de letras ou algarismos romanos.

Art. 132. Cabe à Prefeitura Municipal dotar as vias, abertas 
por sua iniciativa, da mesma infra-estrutura exigida ao 
loteador.

SUBSEÇÃO II
DOS LOTEAMENTOS

Art. 133. Os loteamentos deverão ter implantados os 
seguintes requisitos:

 I – numeração e demarcação dos lotes e quadras 
com marco de concreto;
 II – estrutura e pavimentação definitiva em todas 
as vias, incluindo meio fio, de acordo com as diretrizes e 
normas técnicas apontadas pelos órgãos competentes do 
Município;
 III -  rede de drenagem pluvial, de acordo com 
projeto aprovado pelo Município;
 IV - rede de distribuição de água potável com 
ligações até a calçada, de acordo com o projeto aprovado 
pela Cia Águas de Joinville;
 V - rede de energia elétrica domiciliar, de acordo 
com projeto aprovado pela Centrais Elétricas de Santa 
Catarina - CELESC;
 VI – rede de iluminação pública em todas as vias e 
logradouros, de acordo com projeto aprovados pela Centrais 
Elétricas de Santa Catarina - CELESC;
 VII – esgotamento sanitário de acordo com projeto 
aprovado pelo órgão competente do Município;
 VIII – arborização dos passeios públicos e dos 
canteiros de avenidas, de acordo com especificação e normas 
do Município. (NR)
 
Art. 134.  As dimensões mínimas de lotes permitidas nos 
parcelamentos são as constantes no Anexo IV – Quadro de 
Usos Admitidos e Índices Urbanísticos, parte integrante 
desta Lei Complementar, salvo quando o loteamento 
destinar-se à urbanização específica ou à edificação de 
conjuntos habitacionais de interesse social, previamente 
aprovados pelos órgãos públicos competentes. (NR)

Art.135. As áreas destinadas ao sistema de circulação, à 
implantação de equipamento urbano e comunitário, bem 
como os espaços livres de uso público serão consideradas 
áreas públicas e não poderão ser inferiores a 35% (trinta 
e cinco por cento) da gleba a ser loteada, observando os 
seguintes valores:

 I - 10% (dez por cento), destinada à implantação de 
equipamentos urbanos e comunitários;
 II - 5% (cinco por cento),  destinadas a áreas verdes 
e espaços livres de uso público (praças). (NR)

§1º As terras destinadas à implantação de equipamentos 
urbanos e espaços livres de uso público, deverão estar 
situadas em locais cujas características técnicas permitam 
a sua plena utilização, preferencialmente num ponto mais 
central da gleba a parcelar. (NR)

§2º As áreas a que se refere o art. 135, não poderão ser 
doadas, desafetadas, permutadas ou dadas em Permissão de 
Uso, obedecendo rigorosamente ao seu caráter original da 
destinação, salvo com a anuência da comunidade afetada 
em audiência pública realizada na comunidade. (NR) 

Art. 136. São considerados urbanos os equipamentos 
públicos de abastecimento de água, serviços de esgotos, 
energia elétrica, coleta de águas pluviais, rede telefônica e 
gás canalizado.

Art. 137. São considerados comunitários os equipamentos 
públicos de educação, cultura, saúde, lazer, assistência e 
similares. (NR)

Art. 138. Quando o espaço destinado a implantação da 
área comunitária da gleba a ser loteada for inferior ao lote 
mínimo exigido por esta Lei Complementar, remembrar-se-
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á esta ao espaço destinado à área verde podendo o Executivo 
Municipal optar por uma das destinações ou fazê-la mista.
Parágrafo único.  Caso a soma da área comunitária com a 
área verde não perfaça o lote mínimo exigido por esta Lei 
Complementar, dar-se-á a segunda destinação.

Art. 139. Qualquer tipo de permuta de áreas públicas, visando 
acrescer as dimensões de áreas verdes e comunitárias, ou 
melhor localizá-las numa mesma zona, deverá ser submetida 
ao parecer do Conselho Municipal de Habitação e Urbanismo  
e à aprovação da Câmara Municipal de Vereadores.

Art 139A. Os loteamentos com mais de 50 (cinqüenta) lotes, 
devem reservar, no mínimo 5% (cinco por cento) dos lotes, 
obrigatoriamente para o comércio, indústrias e serviços, 
sempre que o zoneamento permitir, devendo ser localizados 
preferencialmente na via principal, assim definida na diretriz 
fornecida pelo órgão municipal competente. (NR)

SUBSEÇÃO III
DOS LOTEAMENTOS POPULARES 

Art. 140. Consideram-se loteamentos populares aqueles 
que apresentam características especiais e são destinado, 
especificamente, à população de baixo poder aquisitivo.
§ 1º Lote popular é aquele que tem 200m² (duzentos metros 
quadrados) de área e 10,00m (dez metros) de testada.

§ 2º Fica autorizada a implantação de loteamentos populares 
nas zonas ZR2b e ZR4a.

Art. 141. A execução de loteamentos populares e/ou 
conjuntos habitacionais, de competência do Executivo 
Municipal, poderão ser realizados mediante convênio 
com órgãos federais ou estaduais ou com cooperativas 
habitacionais sem fins lucrativos ou contratados com a 
iniciativa privada. (NR)

§ 1º Os contratos com a iniciativa privada de que trata o 
“caput” deste artigo, serão regulamentados através de 
decreto, onde deverá constar obrigatoriamente:

 I – critérios para a seleção dos contratados;
 II – obrigações das partes envolvidas;
 III – critérios para estabelecer a definição do custo 
da área a ser loteada, da infra-estrutura a ser implantada e 
dos lotes a serem repartidos entre os contratantes;
 IV  - condições de tramitação do projeto de 
loteamento junto ao Município;
 V  - critérios de seleção dos beneficiários do 
programa habitacional;
 VI – critério para o ressarcimento de ambas as 
parte dos valores investidos nas áreas a serem loteadas;
 VII – forma de alienação dos lotes constantes dos 
parcelamentos implantados em regime de parceria. 

§ 2º A contratação com a iniciativa privada de que trata o 
“caput” deste artigo, deverá obedecer a todos os requisitos 
estabelecidas no art. 133 desta Lei Complementar, e suas 
alterações posteriores. (NR)

Art. 142. Os loteamentos populares, contratados com 
a iniciativa privada, deverão ser enquadrados nesta 
Lei Complementar e nas demais leis complementares 
municipais. (NR)

SUBSEÇÃO IV
DOS LOTEAMENTOS INDUSTRIAIS

Art. 143. Consideram-se loteamentos industriais aqueles 
que apresentam características especiais e são destinados, 
especificamente, à implantação de industrias, isoladas ou 
em forma de condomínios.

Art. 144.  A execução de loteamentos industriais será de 

competência do Executivo Municipal, que poderá fazê-lo 
isoladamente, em convênio com órgãos federais ou estaduais 
ou da iniciativa privada.

Art. 145.  Os loteamentos industriais deverão ser enquadrados 
nesta Lei Complementar e nas demais leis complementares 
municipais.

Art. 146.  Deverão ser previstas áreas verdes de lazer ou 
de proteção ambiental, conforme a Lei 6.766/79, de 10% 
(dez por cento) da área total da gleba a lotear, cuja forma 
e localização ficará a critério do setor de planejamento do 
Executivo Municipal. 

SEÇÃO II
DOS DESMEMBRAMENTOS

Art. 147. Aplicam-se ao desmembramento, no que couber, 
as disposições urbanísticas exigidas para o loteamento, em 
especial os art. 113, 117 e 133.
 
Parágrafo único. Ficam os desmembramentos isentos da 
doação de área destinada ao sistema de circulação, devendo, 
porém, destinar a mesma proporção de áreas à implantação 
de equipamentos urbanos e comunitários, áreas verdes e 
espaços livres exigidas dos loteamentos. (NR)

I – Somente será exigida a destinação de que trata o parágrafo 
único se o montante da área a ser doada corresponder a, pelo 
menos, o lote mínimo previsto para a zona em que o imóvel 
está localizado.  (AC)
 II – Ficam excluídos da exigência da doação prevista 
no parágrafo único deste artigo os desmembramentos 
localizados em áreas que já foram objeto de parcelamento do 
solo na forma de loteamento, bem como o desmembramento 
de parte da gleba com o fim de incorporação ao imóvel 
lindeiro.  (AC)

Art. 147A. Admitir-se-á o desmembramento de uma área em 
duas podendo uma delas ter frente mínima de 5,00 m(cinco 
metros) desde que os lotes resultantes atendam o mínimo 
exigido para as zonas que se situarem. (NR)

Art. 148. Revogado. (revogado pela Complementar nº 
34/96).

Art.149. Construção de mais de uma unidade autônoma dentro 
de um mesmo lote não constituirá desmembramento.

CAPÍTULO III
DAS DISPOSIÇÕES PARA APROVAÇÃO DE 

PROJETOS  DE PARCELAMENTO 

Art. 150. A execução de qualquer loteamento e/ou 
desmembramento no Município depende de prévia licença 
da Prefeitura Municipal.

Parágrafo único. As disposições da presente Lei 
Complementar aplicam-se também aos loteamentos e 
desmembramentos, em virtude da divisão amigável ou 
judicial, efetuada em inventários, quando extinguir-se a 
comunhão ou qualquer outra razão.
Art. 151. Quando o loteamento ou desmembramento situar-
se dentre um dos casos previstos no art. 13, da Lei Federal nº 
6.766/79, a aprovação pelo Município, dependerá de exame 
e prévia anuência do Governo do Estado, através do órgão 
responsável pelo desenvolvimento regional.

Art. 152.  Na aprovação do projeto de loteamento ou 
desmembramento, observar-se-ão ainda as exigências 
expressas em legislação federal e estadual pertinente, em 
especial a Lei nº 4.771/65 - Código Florestal e o Decreto nº 
24.643/34 - Código de Águas.

SEÇÃO I

DO PROJETO DE LOTEAMENTO

Art. 153. Antes da elaboração do projeto de loteamento, o 
interessado deverá certificar-se de sua viabilidade técnica e 
financeira, solicitando ao Executivo Municipal que defina 
as diretrizes para o uso do solo, traçado dos lotes, sistema 
viário, espaços livres e áreas comunitárias.

§ 1º Para os fins do disposto neste artigo, o interessado 
apresentará ao setor competente do Executivo Municipal, 
título de propriedade do imóvel ou documentação equivalente 
e 4 (quatro) cópias da planta do imóvel, contendo:

 I - as divisas da gleba a ser loteada;
 II - as curvas de nível com eqüidistância de 1,00m 
(um metro);
 III - a localização dos cursos d’água, bosques, 
mananciais e outras indicações topográficas que 
interessarem;
 IV - a indicação de arruamentos contíguos a 
todo perímetro, a localização das vias de circulação, áreas 
livres, construções e equipamentos urbanos e comunitários 
existentes no local;
 V - o tipo de uso predominante a que o loteamento 
se destina;
 VI - linhas de transmissão de energia e adutoras.

§ 2º A planta deverá abranger a totalidade do imóvel ainda 
que o interessado seja proprietário de área maior que aquela 
a ser loteada.

§ 3º A planta a que se refere o §1º, deverá vir assinada 
pelo proprietário ou representante legal, e por responsável 
técnico, legalmente habilitado, com indicação do respectivo 
registro no CREA da região.

Art. 154. O setor competente do Executivo Municipal 
expedirá as diretrizes para o loteamento, indicando, na 
planta apresentada:

 I - as vias de circulação existentes e/ou projetadas, 
pertencentes ao sistema viário básico da cidade e do 
Município, e relacionadas com o loteamento pretendido, 
que deverão ser respeitadas;
 II - as faixas de terreno necessárias ao escoamento 
das águas pluviais e as faixas não edificáveis;
 III - a localização aproximada dos terrenos 
destinados à implantação de áreas livres de uso público e de 
equipamentos comunitários;
 IV - a(s) zona(s) de uso predominante, com 
indicação dos usos compatíveis.

§ 1º O prazo para cumprir o disposto neste artigo será de 45 
(quarenta e cinco) dias úteis, a contar da data da apresentação 
dos documentos mencionados no art.154, prorrogável, se 
necessário, para mais 15 (quinze) dias úteis.

§ 2º As diretrizes expedidas vigorarão pelo prazo máximo 
de 1 (um) ano, após o qual o loteador deverá iniciar novo 
processo.

Art. 155. Orientado pelas diretrizes oficiais, o interessado 
apresentará projeto instruído com os seguintes 
documentos:

 I - cópia da planta de diretrizes;
 II - certidão atualizada do Registro de Imóveis;
 III - planta do imóvel à parcelar em 4 (quatro) vias, 
contendo:
 a) a subdivisão das quadras em lotes, com as 
respectivas dimensões e numerações;
 b) os afastamentos exigidos, devidamente 
cotados;
 c) o sistema de vias de circulação;
 d) as dimensões lineares e angulares do projeto;
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 e) os perfis longitudinais e transversais de todas as 
vias de circulação;
 f) as condições urbanísticas do loteamento e as 
limitações que incidem sobre os lotes e suas construções, 
além daquelas constantes das diretrizes fixadas;
 g) a indicação das áreas públicas que passarão ao 
domínio do Município no ato do registro do loteamento;
 h) a enumeração dos equipamentos urbanos, 
comunitários e dos serviços públicos ou de utilidade  
pública, já existentes no loteamento e adjacências.

 IV - projeto da rede de escoamento das águas 
pluviais;
 V - projeto de terraplenagem indicando:
 a) o levantamento planialtimétrico;
 b) os perfis longitudinais e transversais com o 
respectivo “greide” do terreno;
 c)  o projeto de plano de corte;
 d)  o volume de corte ou aterros,
 e) o projeto de recuperação dos taludes, incluindo 
a indicação da drenagem superficial com colocação de 
canaletas de pé e de crista do talude;
 f)  a indicação das áreas de empréstimo para o 
aterro.

Parágrafo único. A escala das plantas que instruírem o 
processo será sempre de, no mínimo 1:1.000 (um para mil), 
devendo o formato e as dobras das pranchas obedecerem à 
normatização da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT).

Art. 156. Todas as peças do projeto de loteamento deverão 
ser assinadas pelo proprietário ou representante legal e por 
responsável técnico, legalmente habilitado, com indicação 
do respectivo registro no CREA desta região, devendo ser 
apresentada também a guia de Anotação de Responsabilidade 
Técnica (ART) dos projetos e execução das obras.

Art. 157. O Executivo Municipal poderá exigir, ainda, 
além do mencionado no art. 155, a apresentação de outros 
documentos que julgar necessário ao esclarecimento e bom 
andamento do processo.

§ 1º O não atendimento do pedido, na forma deste artigo, 
implicará no arquivamento do processo, mediante parecer 
do setor competente do Executivo Municipal.

§ 2º O reinício do andamento do processo somente será 
permitido com autorização do titular do órgão competente, 
mediante anexação dos elementos que haviam sido 
solicitados e do pagamento das respectivas taxas.

Art. 158. Apresentado o projeto de loteamento, com todos os 
elementos de ordem técnica e legal exigida, terá a Prefeitura 
Municipal o prazo de 30 (trinta) dias para decidir sobre sua 
aprovação ou exigir modificações e/ou correções.

Parágrafo único. Os prazos, referidos neste artigo, serão 
contados a partir da data protocolada pela Prefeitura 
Municipal, nos documentos mencionados no art. 155.

SEÇÃO II
DO PROJETO DE DESMEMBRAMENTO

Art. 159. Para aprovação do projeto de desmembramento, 
o interessado apresentará requerimento ao Executivo 
Municipal, anexando:

 I - título de propriedade do imóvel a desmembrar;
 II - planta do imóvel em 4 (quatro) vias, na escala 
mínima de 1:1.000 (um para mil) ou 1:500 (um para 
quinhentos), contendo:
 a) a indicação das vias existentes e confrontantes 
com o imóvel;
 b) a indicação da divisão dos lotes pretendida, 

contendo as medidas de cada divisa e a área de cada parcela 
do terreno resultante;
 c) as dimensões angulares básicas do terreno a ser 
desmembrado;
 d) indicação em planta das edificações existentes, 
contendo área construída, o afastamento e o tipo de material 
em que foram construídas.

Art. 160. As peças do projeto de desmembramento deverão 
obedecer ao disposto no parágrafo único do art. 155 e art. 
156. 

CAPÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES PARA APROVAÇÃO DE 

LOTEAMENTOS

Art. 161. Constitui condição essencial à aprovação de 
qualquer loteamento, a execução, pelo interessado, de todos 
os requisitos constantes no art. 133. (NR)

Art.162. Concluída a execução das obras relacionadas no 
art. 155, o interessado poderá requerer o Termo de Vistoria 
e Aprovação do Loteamento, mediante apresentação dos 
seguintes documentos:

 I - planta do projeto de loteamento  aprovado em  6 
(seis) vias;
 II - certidão atualizada do Registro de Imóveis;
 III - certidão de ônus reais que pesem sobre o 
imóvel;
 IV - projeto da rede de distribuição de água 
aprovado pela Cia Águas de Joinville;
 V - projeto da rede de energia elétrica aprovado 
pela Centrais Elétricas de Santa Catarina – CELESC.

Parágrafo único. O setor competente do Executivo Municipal 
promoverá vistoria no local e, constatado o cumprimento do 
disposto no art. 161, expedirá o Termo de Vistoria.

Art. 163. Quando a execução total do projeto de loteamento 
não for imediata, o proprietário do loteamento firmará 
compromisso com o Executivo Municipal para sua execução, 
no prazo máximo de 3 (três) anos, mediante cronograma 
de obras aprovado pelo órgão competente, prestando, para 
tanto, caução real. (NR)

§ 1º A caução real será mediante hipoteca de um número 
de lotes, correspondente ao valor das obras e benfeitorias 
aprovado pelo Executivo Municipal, mais 20% (vinte 
por cento), a título de administração da obra, que poderá 
ser executada pela Prefeitura ou por empresa particular, 
contratada mediante processo licitatório.

§ 2º A avaliação das obras e benfeitorias, a serem executadas 
pelo loteador, será procedida pelo Executivo Municipal que, 
de comum acordo com o proprietário, definirá os lotes a 
serem hipotecados, conforme o disposto no §1º.

§ 3º Após a publicação do decreto de aprovação do projeto 
de parcelamento do loteamento, o proprietário deverá 
fixar no local, uma placa indicativa constando o nome do 
empreendedor, do proprietário e do responsável técnico, 
com o número do seu registro no Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA, o número do 
decreto de aprovação, a quantidade dos lotes caucionados, o 
prazo da caução com a data do seu início e a informação de 
que as construções só serão liberadas após a conclusão das 
obras de infra-estrutura e vistoria do Executivo Municipal. 
(NR)

§ 4º Os lotes caucionados não poderão ser comercializados 
até o levantamento da caução. (NR)

§ 5º Quando o loteamento for caracterizado como de 
interesse social, o prazo previsto no “caput” do artigo, será 

ampliado para até quatro (4) anos. (NR)

Art. 164.  Findo o prazo para a execução das obras e 
benfeitorias, e não tendo o loteador cumprido o disposto no 
art. 161, o Executivo executará a hipoteca e, com o valor 
levantado, executará as benfeitorias referidas.

Art. 165. Concluídos, pelo interessado, todos os serviços 
e obras exigidas, o Executivo Municipal liberará a caução. 
(NR)

Parágrafo único. À medida que os serviços e obras 
exigidas forem concluídos o Executivo Municipal poderá, 
mediante requerimento, liberar proporcionalmente os lotes 
caucionados. (NR)

CAPÍTULO V
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 166. Após a aprovação do loteamento ou 
desmembramento, o loteador deverá proceder o respectivo 
registro imobiliário, dentro do prazo de 180  (cento e oitenta) 
dias, na forma da legislação federal, sob pena de caducidade 
da aprovação.

Art. 167. Não caberá ao Executivo qualquer responsabilidade 
pela diferença de medidas dos lotes ou quadras em relação 
às medidas dos loteamentos aprovados.

Art. 168. Os projetos de loteamento ou desmembramento 
poderão ser alterados, total ou parcialmente, mediante 
proposta do interessado e aprovação do Executivo.

Art. 169. Desde a aprovação do loteamento, passam 
a integrar o domínio do Município as vias, as praças, os 
espaços livres e as áreas destinadas a obras públicas.

Art. 170. Aos projetos de loteamento ou desmembramento, 
que já estiverem protocolados ou aprovados pelo Executivo, 
na data da publicação da presente Lei Complementar, 
aplicar-se-á a legislação vigente. 

Art. 171. Constitui crime contra a Administração Pública, nos  
termos do art. 50, da Lei Federal nº 6.766/79, dar início, de 
qualquer modo, ou efetuar loteamento ou desmembramento 
do solo, para fins urbanos, sem autorização do Executivo 
Municipal ou em desacordo com as disposições desta Lei 
Complementar.

TÍTULO IV
DOS CONJUNTOS RESIDENCIAIS E/OU

COMERCIAIS/INDUSTRIAIS FECHADOS (NR)
CAPÍTULO I

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES (NR)

Art. 172. A edificação de conjuntos residenciais (CR), 
comerciais(CC) ou industriais(CI) fechados, privativos 
ou sob a forma de condomínios, além deste Título, deve 
obedecer aos instrumentos de controle urbanísticos vigentes 
na zona de uso em que se situarem, conforme determinado 
nesta Lei Complementar, bem como suas unidades ao 
Código de Obras de Joinville. (NR)

Art. 173. Para efeitos deste Título, entende-se como 
conjuntos residenciais, comerciais ou industriais fechados, 
privativos ou sob forma de condomínios, a edificação de 
duas ou mais habitações unifamiliares (R1) e/ou habitações 
multifamiliares (R2) e/ou atividades econômicas do nível C, 
S ou I num único lote, não havendo processo de parcelamento 
do solo, porém exigindo-se ocupação com implantação de 
infra-estrutura urbana e abertura de vias de acesso. (NR)

Parágrafo único. A edificação de embasamento, coberturas, 
passarelas ou similares que promovam a ligação entre 
edificações distintas, não descaracteriza a independência das 



1 �  -  J o r n a l  d o  M u n i c í p i o  -  A N O  1 6   N º  8 1 5  -  S E X T A - F E I R A ,  1 2  D E  M A R Ç O  D E  2 0 1 0

edificações para o enquadramento no uso conjunto fechado. 
(NR) (parágrafo incluído por esta lei complementar)

Art. 174. As zonas de uso, nas quais são admitidos os conjuntos 
residenciais(CR), comerciais(CC) e industriais(CI), estão 
relacionadas no Anexo IV - Quadro e Usos Admitidos e 
Índices Urbanísticos, desta Lei Complementar de Uso e 
Ocupação do Solo. (NR)

§ 1º Revogado.(revogado pela Lei Complementar nº 
158/04).

§ 2º Revogado.(revogado pela Lei Complementar nº 
158/04)

CAPÍTULO II
REQUISITOS PARA APROVAÇÃO DE CONJUNTOS 

RESIDENCIAIS,
COMERCIAIS E INDUSTRIAIS

SEÇÃO I
DOS TERRENOS PASSÍVEIS DE IMPLANTAÇÃO

Art. 175. Para a implantação de conjuntos residenciais, 
comerciais e industriais devem ser atendidas as disposições 
estabelecidas para o parcelamento do solo, definidas na 
Seção I, Capítulo II, Título III, desta Lei Complementar. 
(NR)

SEÇÃO II
DAS EXIGÊNCIAS TÉCNICAS (NR)

Art. 176.  Constituem exigências para aprovação de 
conjuntos fechados:

 I - a abertura de via(s) de circulação privativa;
 II – delimitar a projeção da área a ser edificada 
com os devidos recuos e afastamentos mínimos.
 III - a implantação de infra-estrutura básica;
 IV - o fechamento externo do lote com muros ou 
cercas;
 V - a edificação de guarita(s) ou portão (ões) no(s) 
acesso(s);
 VI - a edificação de área de lazer;
 VII - vagas de estacionamento privativo. (NR)

§ 1º Considera-se via de circulação privativa, para fins 
desta Lei Complementar, o espaço destinado à circulação 
de pedestres e de veículos para acesso às edificações 
pertencentes ao conjunto. (NR)

§ 2º Considera-se guarita, para fins do disposto nesta 
Lei Complementar, a edificação destinada ao abrigo da 
segurança ou serviços gerais. (NR)

§ 3º Considera-se infra-estrutura básica: 

 I – estrutura e/ou pavimentação em todas as 
vias, incluindo meio-fio, de acordo com as diretrizes e 
normas técnicas apontadas pelos órgãos competentes do 
Município;
 II - rede de energia elétrica domiciliar de acordo 
com projeto aprovado pela Centrais Elétricas de Santa 
Catarina - CELESC;
 III - rede básica de água tratada, implantada em 
todas as vias, com ligação até a calçada, de acordo com 
projeto aprovado pela Cia Águas de Joinville; 
 IV – esgotamento sanitário, de acordo com projeto 
aprovado pelo órgão competente do Município; 
 V - rede de drenagem pluvial, implantada de acordo 
com projeto aprovado pela Prefeitura Municipal;
 VI - rede de iluminação das vias de circulação 
privativa implantada, de acordo com projeto aprovado pela 
Centrais Elétricas de Santa Catarina – CELESC;
 VII – solução adequada para disposição dos 
resíduos sólidos. (NR)

§ 4º Quando o conjunto se destinar à condomínio, com 
projetos personalizados, de responsabilidade do condômino 
ainda não identificado, os projetos arquitetônicos poderão 
ser aprovados a posteriori. (NR)

Art. 177. Os índices urbanísticos para a ocupação do solo 
nos conjuntos residenciais, comerciais e industriais estão 
apresentados no Anexo IV – Quadro de Usos Admitidos e 
Índices Urbanísticos. (NR)

CAPÍTULO III
DO SISTEMA DE VIAS PRIVATIVAS DE ACESSO 

(NR)

Art. 178. Revogado.(revogado por esta Lei Complementar)

Art. 179. revogado.(revogado por esta Lei Complementar)

Art. 180. Revogado.(revogado por esta Lei Complementar) 

Art. 181. Revogado.(revogado por esta Lei Complementar)

Art. 182. Revogado.(revogado por esta Lei Complementar)

Art. 182A.   Compõe o sistema de vias privativas de acesso 
do conjunto:

 I – recuo da guarita e/ou portão – área 
obrigatoriamente pavimentada, situada no recuo frontal do 
alinhamento predial, tendo no mínimo 7,00m (sete metros) 
de profundidade, meio fio e raio de concordância com a via 
pública de acesso de 2,00m (dois metros);
 II – via privativa de acesso de veículos – área 
destinada à circulação de veículos, com pavimentação 
opcional, tendo:
 a) para o uso R1 e R2 – 5,00m (cinco metros)- Até 
25 (vinte e cinco) unidades;
 b) para o uso R1, R2, C e S – 6,00m (seis metros)- 
Acima de 25 (vinte e cinco) unidades;
 c) para o uso I – 8,00m (oito metros).

 III – via privativa de acesso de pedestres – área 
destinada à circulação de pedestres, obrigatoriamente 
pavimentada, devendo atender ao Decreto n° 5.296/2004, 
que promove a acessibilidade das pessoas portadoras de 
deficiência ou com mobilidade reduzida e tendo no mínimo, 
para todos os usos 1,50m (um metro e meio) de largura;
 IV – bolsão de retorno - área destinada à manobras 
de retorno, com raio igual ou superior à largura da via quando 
circular e extensão mínima de 4,00m (quatro metros) além 
da largura da via, quando retangular; 
 V – raio de concordância entre as vias privativas de 
no mínimo 5,00m (cinco metros);
 VI – estacionamento – área destinada à guarda de 
veículo com:
 a) Dimensões mínimas de 2,40m x 5,00m (dois e 
quarenta por cinco metros) por vaga;
 b) Largura de manobra mínima de 5,00 m (cinco 
metros) quando não localizado ao longo da via de acesso;
 c) Cobertura opcional;
 d) Ocupação do afastamento lateral e de fundos do 
imóvel podendo ser coberto, desde que não exceda a altura 
de 2,20m (dois metros e vinte centímetros). (NR)

Parágrafo único. Quando o conjunto for misto observar-se-á 
a largura de via de maior exigência. (NR)

Art. 182B. A execução da via de circulação privativa poderá 
ser fiscalizada pela Comissão de Análise, Fiscalização 
e Aprovação do Parcelamento do Solo de Joinville, 
que supervisionará o correto cumprimento dos projetos 
aprovados.(NR)

CAPÍTULO IV
DAS EDIFICAÇÕES (NR)

SEÇÃO I
DOS CONJUNTOS COM EDIFICAÇÕES ISOLADAS

Art. 182C.  Edificações isoladas são aquelas identificas com 
R1.1, R2.2, C, S ou I, cujas estruturas são independente, 
podendo no entanto, ter o sistema de tratamento de esgoto 
coletivo. (NR)

Art. 182D. A área mínima privativa para a implantação de 
edificações isoladas não poderá ser inferiores a 125,00m² 
(cento e vinte e cinco metros quadrados).(NR)

Art. 182E.  Será exigido afastamento mínimo entre as 
edificações de:

 I – 3,00m (três metros) para os usos R1, R2, C e S 
(com até dois pavimentos);
 II – 10,00m (dez metros) para o uso I (com até dois 
pavimentos). (NR)

Parágrafo único. Deverá acrescentar 0,50m (cinqüenta 
centímetros) aos afastamentos mínimos laterais e de fundos 
para cada pavimentos adicional, sendo projetado para o 
térreo, os afastamentos obtidos para o último pavimento.

Art. 182F. Será exigido recuo mínimo em relação à via de 
circulação privativa de:

 I – 5,00m (cinco metros) para o uso I;
 II – 3,00m (três metros) para os usos R1, R2, C e 
S;

§ 1º Edificações de uso R2.2, com estacionamento no pilotis 
ou com fachadas cegas (sem abertura em toda a superfície 
da fachada), ficam isentas do recuo frontal mínimo em 
relação à via de circulação privativa, devendo no entanto, 
prever acesso de pedestre, podendo este situar-se no lado 
oposto da mesma. (NR)

§ 2º Afastamento mínimo nas laterais e fundos de 1,50m 
(um metro e cinqüenta centímetros) até dois pavimentos, 
não sendo permitida a ocupação das divisas externas ao 
condomínio.

SEÇÃO II
DOS CONJUNTOS DE EDIFICAÇÕES GEMINADAS

Art. 182G.  Edificações geminadas são aquelas identificadas 
como R2.1, C, S ou I que possuam pelo menos uma parede 
divisória em comum, podendo agrupar duas ou mais 
unidades. (NR)

§ 1º A edificação geminada transversal ao alinhamento 
predial (R2.1) quando possuir até 5,00 (cinco) unidades 
deverá possuir:

 I – Rua de acesso com no mínimo 5,00m (cinco 
metros);
 II – Calçada de no mínimo 1,50m (um metro 
e cinqüenta centímetros) de largura junto às unidades 
residenciais;
 III – Projeto do Sistema de Tratamento de Esgoto 
Sanitário para análise da FUNDEMA;
 IV – Projeto Preventivo de Incêndio aprovado pelo 
Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville;
 V – Afastamento mínimo nas laterais e fundos 
de 1,50m (um metro e cinqüenta centímetros), não sendo 
permitida a ocupação das divisas;
 VI – Estacionamento individual para cada 
unidade;
 VII – pavimentação definitiva para a rua de 
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acesso.

§ 2º A edificação geminada transversal ao alinhamento 
predial (R2.1) quando possuir acima de 5,00 (cinco) 
unidades deverá possuir:

 I – Rua de acesso com no mínimo 5,00m (cinco 
metros);
 II – Calçada de no mínimo 1,50m (um metro 
e cinqüenta centímetros) de largura junto às unidades 
residenciais;
 III – Projeto do Sistema de Tratamento de Esgoto 
Sanitário para análise da FUNDEMA, até 10,00 (dez) 
unidades e acima de 10,00 (dez) unidades deverá apresentar 
a Licença Ambiental de Instalação;
 IV – Projeto Preventivo de Incêndio aprovado pelo 
Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville;
 V – Afastamento mínimo nas laterais e fundos 
de 1,50m (um metro e cinqüenta centímetros), não sendo 
permitida a ocupação das divisas;
 VI – Estacionamento individual para cada 
unidade;
 VII – pavimentação definitiva para a rua de 
acesso;
 VIII – Praça de retorno, com raio igual ou superior 
a largura da caixa da rua de acesso;
 IX – Área de Lazer com no mínimo de 10 % da área 
do imóvel, podendo ser considerado as áreas individuais de 
lazer;
 X – Projeto de Drenagem para análise da Unidade 
de Drenagem;
 XI – Parecer do IPPUJ quanto aos acessos e 
Impacto Viário;
 XII – Perfil com a declividade da rua ou projeto 
planialtimétrico.
 XIII – Será exigido recuo mínimo de 1,50m 
(um metro e cinqüenta centímetros) em relação à via de 
circulação privativa, para os usos R1, R2, C e S.
 XIV – Será exigido recuo mínimo de 5,00m (cinco 
metros) em relação à via de circulação privativa, para os 
usos I.

CAPÍTULO V
DA ÁREA DE LAZER (NR)

Art. 183. VETADO.
 
§ 1º VETADO.

§ 2º VETADO.

CAPÍTULO VI
DAS DISPOSIÇÕES PARA A APROVAÇÃO DE 

PROJETOS DE CONJUNTOS

Art. 184. As obras de implantação das vias de circulação 
e dos equipamentos de uso comum, e a sua manutenção, 
serão de inteira responsabilidade do proprietário ou do 
condomínio, não cabendo à Administração Municipal a 
prestação de serviços urbanos de quaisquer naturezas.
 
Art. 185. Na aprovação de projetos de conjuntos residenciais 
e/ou comerciais/ industriais, observar-se-ão as Normas 
Administrativas para Aprovação de Projetos, definidas 
no Código de Obras de Joinville, devendo o interessado 
apresentar, os seguintes documentos:

 I - planta de localização, onde deverá constar, no 
mínimo:
 a)  identificação do lote dentro da malha urbana, 
figurando os arruamentos, rios, canais e outros elementos 
que possam orientar a identificação da área;
 b)  orientação do norte magnético;
 II - planta de situação onde deverão constar, no 
mínimo:

 a) divisas do lote e seus confrontantes;
 b) curvas de nível com eqüidistância de 1,00m (um 
metro);
 c) localização dos cursos d’água, bosques, 
mananciais e outras indicações topográficas;
 d) tipo de uso predominante a que o conjunto se 
destina;
 e) fictícia projeção das edificações a construir, com 
os afastamentos exigidos, devidamente cotados;
 f) projeção das edificações já existentes, quando 
houver, indicando a área, o tipo e o ano de  construção;
 g) localização e dimensões das  áreas privativas, 
quando houver;
 h) o sistema de vias de  circulação devidamente 
cotado;
 i)  indicação das áreas de lazer, devidamente 
cotada;

 III - projeto arquitetônico das unidades residenciais 
e comerciais ou industriais propostas;
 IV - projeto arquitetônico da guarita;
 V -  projeto arquitetônico dos equipamentos de lazer.
 VI - projeto das vias de circulação contendo:
 a) as dimensões lineares e angulares;
 b) os perfis longitudinais e transversais de todas as 
vias;
 VII - projeto de terraplenagem, quando for o caso, 
indicando:
 a) o levantamento planialtimétrico;
 b) os perfis longitudinais e transversais com o 
respectivo “greide” do terreno;
 c) o projeto de plano de corte;
 d) o volume de corte ou aterros,
 e) o projeto de recuperação dos taludes, incluindo 
a indicação da drenagem superficial com colocação de 
canaletas de pé e de crista do talude;
 f)  a indicação das áreas de empréstimo para o 
aterro;
 
VIII - projeto da rede de escoamento das águas pluviais;
 IX   - projeto da rede e do sistema de tratamento de 
esgoto;
 X  - projeto da distribuição de água potável 
aprovado pela Cia de Águas de Joinville;
 XI - projeto da rede de distribuição de energia 
elétrica e de iluminação condominial aprovado pela Centrais 
Elétricas de Santa Catarina – CELESC. (NR)
 
§ 1º O Executivo Municipal deverá exigir, ainda, além do 
mencionado neste artigo, a licença ambiental dos órgãos 
competentes e a apresentação de outros documentos que 
julgar necessário ao esclarecimento e bom andamento do 
processo. (NR)
 
§ 2º Os projetos de conjuntos residenciais e/ou comerciais/
industriais poderão ser alterados, total ou parcialmente, 
mediante proposta do interessado e nova aprovação da 
Prefeitura Municipal. (NR)

§ 3º Os conjuntos residenciais e/ou comerciais/industriais 
deverão abranger a totalidade do imóvel. (NR)
 
Art. 186.  Constitui condição essencial a expedição do 
Certificado de Vistoria e Conclusão de Obras dos conjuntos 
residenciais e comerciais ou comerciais, a execução, pelo 
interessado, das seguintes obras:

 I -   execução definitiva das vias de circulação;
 II -  tubulação da rede de drenagem das águas 
pluviais;
 III -  implantação da rede de distribuição de  água;
 IV - implantação da rede de energia elétrica com 
iluminação dos acessos;
 V - execução da rede e do sistema de tratamento do  
esgoto sanitário;

 VI - a edificação da totalidade das unidades 
propostas;
 VII – a edificação da área de lazer. 
 VIII – solução adequada para disposição dos 
resíduos sólidos (AC)
 
Parágrafo único. Admitir-se-á a vistoria parcial do conjunto 
fechado desde que tenham sido edificadas, no mínimo 20% 
(vinte por cento) das unidades, sem prejuízo das exigências 
previstas neste artigo. (NR)
 
Art. 187. Quando a execução total do projeto do conjunto 
fechado não for imediata, o Executivo Municipal poderá 
conceder o Certificado de Vistoria e Conclusão de Obras 
parcial, desde que haja total possibilidade de utilização da 
infra-estrutura exigida. (NR)

Parágrafo único.  O Certificado de Vistoria e Conclusão de 
Obras das unidades residenciais comerciais ou industriais, 
somente será concedido mediante o Certificado de Vistoria 
e Conclusão de Obras do conjunto fechado. (NR)
 
Art. 188.  Revogado. (revogado por esta Lei 
Complementar) 
 
Art. 189. Somente será admitido o processo de parcelamento 
do solo dos conjuntos fechados já aprovados, se estes 
atenderem às normas urbanísticas e de infra-estrutura 
mínima exigidas para os loteamentos.

TÍTULO V
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 190.  Fazem parte integrante desta Lei Complementar, 
os seguintes anexos:

 I – Mapa de Zoneamento de Uso e Ocupação da 
Área Rural;
 II - Mapa de Uso e Ocupação do Solo de 
Joinville;
 III – Classificação de Usos;
 IV – Quadro de Usos Admitidos e Índices 
Urbanísticos;
 V – Quadro de Dimensionamento de Vagas de 
Estacionamento e Pátio de Cargas e Descargas;
 VI – Croqui Explicativo do Art. 53;
 VII - Croquis Explicativo do Art. 77;
 VIII – Uso do Embasamento;
 IX – Descrição Geral dos Perímetros das Áreas, 
das Zonas e dos Setores”. (NR)
 
Art. 191. Revogado.
 
Art. 191A. Ficam revogadas a Lei nº 2.072/85, que dispõe sobre 
a instalação de farmácias e drogarias; a Lei Complementar 
nº 39/97, que dispõe sobre a área de entorno do Aeroporto de 
Joinville; a Lei Complementar nº 50/97 que dispõe sobre o regime 
urbanístico no Setor Especial SE-5; a Lei Complementar nº 98/00, 
que dispõe sobre o regime urbanístico na Zona Industrial; a Lei 
Complementar nº 76/04 que dispõe sobre o comércio varejista 
de combustíveis minerais e as Leis Complementares nº 34/96, 
43/97, 55/97, 70/58, 72/99, 73/99, 74/99, 88/00, 93/00, 95/00, 
96/00, 108/01, 112/01, 113/01, 116/01, 117/01, 118/01, 122/02,  
131/02, 132/03, 134/03, 138/03, 146/03, 150/03, 153/03, 158/04, 
159/04, 162/04, 163/04, 174/04, 176/05, 180/05, 182/05, 185/05, 
186/05, 187/05, 189/05, 191/05, 203/06, 205/06, 206/06, 211/06, 
218/06, 219/06, 229/07, 240/07, 245/07, 246/07, 251/07, 254/07, 
267/08 e 270/08, que alteram a Lei Complementar nº 27/96. 
 
Art. 192. Esta Lei Complementar entra em vigor na data de 
sua publicação.

Carlito Merss
Prefeito Municipal
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"ANEXO III " 
 CLASSIFICAÇÃO DE USO 

R - USO RESIDENCIAL 
R1 - Residencial Unifamiliar  
R1.1 – casa isolada, térrea ou assobradada;  
R1.2 - casa geminada paralela ao alinhamento predial. 

R2  - Residencial Multifamiliar  
R2.1 – casa geminada transversal ao alinhamento predial. 
R2.2 – edifício de apartamentos. 

CR - Conjuntos Residenciais  
CR.1 - Conjunto residencial aberto – quando ocorre simultaneamente os processos de parcelamento 
do solo, na modalidade loteamento, e o seu respectivo uso; 
CR.2 - Conjunto residencial fechado – sujeito às disposições do Título IV, desta Lei Complementar. 

C - ATIVIDADE ECONÔMICA DE NÍVEL C 
C1-  COMÉRCIO/SERVIÇO OU INDÚSTRIA DE ÂMBITO LOCAL 

C1.1- da alimentação: 
Açougue (e/ou casa de carnes); Armazém (secos e molhados); Avícola (aves e ovos); Bar; 

“Bomboniere”; Casas de chá ou café; Confeitaria; “Delicatessen”; Doceria; Empório; Frutas; 
Laticínios e frios; Leiteria; Lanchonete; Mercearia; Padaria/panificadora; Pastifício/pastelaria; 
Peixaria; Quitanda; “Rotisserie”; Sorveteria; Sucos; Verdureira. 

C1.2 - Diversificado: 
Armarinhos; Artesanato (artigos de); Bazar; Boutiques; Drogarias; Farmácia; Perfumaria; 

Manipulação;  Plantas e flores naturais ou artificiais (Floriculturas);   Revistas e Jornais. 

C1.3 - Centro Comercial Diversificado de Vizinhança: 
             (usos C1.1 e C1.2 associados) 

C2 -    COMÉRCIO/SERVIÇO DE MATERIAIS DE PEQUENO PORTE 
C2.1-  Consumo Geral: 

Agropecuária; Comércio de artefatos de metal; Comércio de artigos esotéricos; Comércio de 
artigos de couro e similares; Comércio de artigos para bebês; Comércio de artigos para balé; 
Comércio de artigos para cama, mesa e banho ; Comércio de artigos para decoração; Comércio de 
artigos para festas; Comércio de artigos para jardins; Comércio de artigos para vestuário; Comércio 
de artigos religiosos; Comércio de artigos e suprimentos de informática; Aviamentos; Bijouterias; 
Comércio de bolsas, malas e pastas; Comércio de brinquedos; Comércio de calçados; Comércio de 
cortinas e tapetes; Comércio de cristais / louças / porcelanas; Discos e fitas; Comércio de 
especiarias; Comércio de ferragens e ferramentas; Filatélica; Folclore (artigo de); Fotos / 
fotografias; Galerias de arte; Gelo; Importados (artigos); Livraria /papelaria /impressos; 
Comércio/embalagens de materiais de limpeza; Molduras /espelhos /vidros; Numismática; 
Presentes; Raízes e plantas medicinais; Relojoarias /joalherias; Souvenirs; Tabacaria/charutaria; 
Comércio de tecidos; Comércio de utensílios domésticos.  
   
C2.2. -  Consumo Excepcional: 

Adega; Antigüidades; Design  (loja de artigos de); Comércio de artigos esportivos e 
recreativos; Comércio de automóveis/motos; Comércio de autopeças; Comércio de bicicletas; 
Comércio de colchões; Comércio de eletrodomésticos; Comércio de instrumentos de mecânica 
técnica; Comércio de instrumentos musicais; Comércio de lonas /toldos; Comércio de 

luminária/material elétrico; Magazines; Comércio de máquinas e equipamentos para indústria, 
comércio e serviços; Comércio de material de acabamento para construção; Comércio de material 
de escritório (inclusive mobiliário); Comércio de motores de lanchas; Comércio de móveis 
/estofados / cozinhas; Óticas. 

C2.3 - Consumo Especializado (p/profissionais): 
Comércio de instrumentos dentários; Comércio de instrumentos elétricos e eletrônicos; 

Comércio de instrumentos médicos; Comércio de instrumentos de precisão; Mapas e impressos 
especializados; Comércio de máquinas e equipamentos para profissionais liberais; Comércio de 
material para desenho e pintura; Comércio de material médico cirúrgico; Comércio de material 
ortopédico; Preparados químicos de uso médico; Preparados de uso dentário; Comércio de roupas 
profissionais ou de proteção. 

C2.4 - Centro Comercial Diversificado de Bairro 
 ( usos C1. C2.1, C2.2, C2.3, S1, S2.1 associados) 

C3 -  COMÉRCIO/SERVIÇO  DE MATERIAIS DE GRANDE PORTE 
Comércio de artefatos p/ construção em concreto, madeira, plástico ou barro cozido (telhas e 

tijolos); Comércio de artefatos para máquinas e instalações mecânicas; Comércio de bebidas 
(depósitos/distribuidores); Comércio de cal e cimento; Comércio de artigos de cerâmica; Comércio 
de garrafas e/ou outros recipientes; Comércio de metais e ligas metálicas; Comércio de minerais; 
Comércio de pedras para construção; Comércio de pisos (revestimentos); Comércio de barcos e 
motores marítimos; Concessionário de caminhões e ônibus; Comércio de equipamentos pesados; 
Comércio de ferro para construção; Comércio de implementos agrícolas; Comércio de pequenos 
aviões; Comércio de “Traillers” e Tratores. 
  
C4 -  COMÉRCIO/ SERVIÇO  DE MATERIAIS PERIGOSOS 

Comércio de Armas e munições; Comércio de Equipamentos para combate ao fogo; 
Comércio de Gás engarrafado; Postos de serviços e revenda de combustíveis e derivados de 
petróleo;  

C5 – COMÉRCIO/SERVIÇO DE MATERIAIS DIVERSIFICADOS 

Grupo A - Mercados; Supermercados; Cooperativa de consumo; Centro Comercial. 
Grupo B - Outlet Center; Shopping Center; Hipermercados. 

C6 -  COMÉRCIO/SERVIÇO ATACADISTA DE PEQUENO PORTE ( lote até 2.500 m2) 
Depósito de instalações comerciais; Depósito de gêneros alimentícios; Depósito de fios 

téxteis;   Depósito de madeiras aparelhadas;  Depósito de materiais de construção em geral; 
Depósito de produtos agropecuários e extrativos;  Depósito de sacos e embalagens;  Depósito de 
móveis em geral;  Depósito de vidros. 

C7 - COMÉRCIO/SERVIÇO ATACADISTA DE GRANDE PORTE (lote acima de 2.500 m2) 
Depósito para  máquinas de uso comercial e industrial; Depósito de equipamentos pesados; 
Depósito de ferro e chapas de aço; Depósito de metais e ligas metálicas; Depósito de minerais; 
Ferro velho e sucatas. 

C8 -  COMÉRCIO/SERVIÇO ATACADISTA DE PRODUTOS PERIGOSOS 
Adubos, Defensivos agrícolas e fertilizantes; Artefatos de borrachas; Artefatos de plásticos; 

Depósito de carvão; Depósito de tintas e vernizes; Derivados de petróleo; Materiais lubrificantes; 
Papel e derivados; Pneus; Produtos químicos; Gás engarrafado. 

S - ATIVIDADES ECONÔMICAS DE NÍVEL S 
S1 -  SERVIÇO/ COMÉRCIO OU INDÚSTRIA DE ÂMBITO LOCAL 
   
S1.1 - Profissionais Pessoais: 

Alfaiate, Camiseiro; Assessores de importação e exportação; Assessores fiscais e tributários; 
Avaliadores; Barbeiro; Cabeleireiro; Chaveiro; Consultores (empresarial, jurídico e técnico); 
Corretores de bens móveis e imóveis; Costureiras, Bordadeiras, cerzideiras e similares; 
Desenhistas/pintores; Eletricista; Encanador; Lavadeiras; Pintores; Professor  particular; 
Profissionais autônomos, liberais ou qualificados; Sapateiro; Serviços de datilografia, taquigrafia, 
editoração eletrônica e digitação; Técnico em eletrônica; Tradutores; Vidraceiro.  

S1.2. - Profissionais de Negócios: 
Artigos de couro; Carimbos; Copiadora, Fotocópia e plastificação; Cutelaria, Amoladores; 

Engraxataria; Taxidermia; Estúdio de reparação de obras de arte; Fotógrafo, Estúdio Fotográfico; 
Guarda-chuva e chapéus; Instrumentos científicos (reparos); Instrumentos musicais (reparos); Jóias, 
gravação, ourivessaria e relógios; Maquetista; Moldureiros; Tapetes, cortinas, estofados e colchões 
(reparos); Produção de vídeo; Lapidação. 

S2 -  SERVIÇO/ COMÉRCIO OU INDÚSTRIA DE ÂMBITO GERAL 
   
S2.1 - Geral e Escritórios:  

Administradores (bens, negócios, consórcios, fundos mútuos, imóveis); Ações e valores 
imobiliários; Aerofotogrametria e cartografia; Agência de capitalização; Agência de casamento; 
Agência de cobranças; Agência de detetives; Agência de emprego de mão-de-obra temporaria; 
Agência de informações e centro de informações; Agência de propaganda e publicidade; Agência 
noticiosa; Agentes de propriedade industrial (marcas e patentes); Análise e pesquisa de mercado; 
Aviação agrícola e comercial (agência passagens, escritório); Agência bancaria; Bolsa de valores, 
negócios; Caderneta de poupança (agência, posto de arrecadação); Caixas beneficentes; Câmaras de 
comércio; Câmbio (estabelecimentos); Cartões de crédito (administradoras); Cartório de notas e 
protesto, registro civil; Comissário de despachos; Consignação e comissões (agência); Construção 
por administração/empreiteira de mão-de-obra (escritório); Consulados e delegações 
(representações diplomáticas); Cooperativas de produção (escritório); Corretora de valores; Crédito 
imobiliário; Crédito - sistema de vendas; Cursos por correspondência; Despachantes; Editoras de 
livros, jornais e revistas; Empresas de seguros; Escritório representativos ou administrativos de 
indústria, comércio e ou  serviços; Escritórios técnicos profissionais (engenharia, arquitetura, 
contabilidade, advocacia); Funerária (sem câmara mortuária); Incorporadoras (escritórios); Mala-
direta, central de compras, televendas; Mensageiros e entregas de encomendas; Organização de 
congressos e feiras; Organização e método de trabalho; Previdência privada; Processamento de 
dados; Promoção de vendas; Recados telefônicos, central de “bip”; Reflorestamento (escritório); 
Seleção de pessoal, treinamento empresarial; Serviços de limpeza, desratização, descupinização e 
conservação; Serviços de lavação de automóveis; “Trading”  (companhia de); Vigilância domiciliar 
e empresarial. 

S2.2 -  Técnicos e de  Saúde: 
Análise técnica; Banco de sangue; Centros de Estética e Massoterapia; Saunas; Clínicas 

dentárias e médicas; Controle tecnológico; Eletroterapia e radioterapia; Estúdio fotográfico; 
Fisioterapia e hidroterapia; Gravação de filmes e som; Institutos psicotécnicos, orientação 
vocacional; Instrumentos científicos e técnicos (consertos e aferição); Laboratório de análises 
clínicas; Laboratórios de análises químicas; Microfilmagem; Radiografias.  

S2.3 - Aluguel e Distribuição: 

          Autolocadoras; Bicicletas; Edifício-garagem; Equipamentos de “buffet”; Equipamentos de 
som e eletro-eletrônica; Estacionamentos; Filmes;  Móveis; Videogames; Videolocadoras; 
Vestimentas e toalhas. 

S2.4 - Educação Informal: 
           Academia de ginástica e esportes; Auto-escola; Cursos de computação e informática; Cursos 
de línguas; Cursos de modelo e manequim; Cursos profissionalizantes; Escolas de arte; Escolas de 
arte marciais; Escolas de dança; Escolas de datilografia; Escolas de músicas; Escolas de natação; 
Escolas de prendas domésticas; Escolas de ioga; Escolas profissionalizantes. 

S3 - SERVIÇO/COMÉRCIO ASSOCIADOS A DIVERSÕES PÚBLICAS 
Grupo A: Bilhar; Bingão; Boliche, Bolão, Bocha; Casas lotéricas; Cinemas; Churrascarias; 

Diversões eletrônicas, Pebolin; Petisqueiras; Pizzarias; Restaurantes. 
Grupo B: Autocine; Boates/ danceterias/ similares;   Cantinas/ “pub” (bar);   Choperias/ drinks 
(casas de);   Quadra de escola de samba; Salão de festas e bailes. 

S4 -  SERVIÇO/COMÉRCIO/INDÚSTRIAS ASSOCIADOS A OFICINAS 
Grupo A: Acessórios/som;  Alinhamentos/balanceamento;  Aparelhos eletrodomésticos; 

Aquecedores e ar condicionado; Balanças; Bicicletas; Borracharia (sem recape); Confecções; 
Eletricidade; Embalagem, rotulagem, encaixotamento; Entalhadores, escultores (sem fusco de 
metais); Escapamentos; Estamparia  “silk-screen”; Estofamento; Esportivos e recreativos (artigos); 
Extintores; Fechaduras; Freios; Funilaria, calhas e dutos; Gráfica, clicheria. linotipia, fotolito, 
litografia e tipografia; Hidráulica (aparelhos e equipamentos); Lanternagem/latoeiro; Marcenaria e 
movelaria (consertos); Molas; Motores elétricos e transformadores; Pintura de placas, cartazes 
(publicidade); Radiadores; Serviços de montagens, acoplagens e similares; Veículos automotores; 
Vidros; Soldagens. 

    
Grupo B: Barcos e lanchas; Baterias; Cantaria (beneficiamento de pedras); Carpintaria; Chassis 
(retificação); Compressores/betoneiras; Fibra de vidro/resinas; Galvanização; Jato de areia; 
Madeireiras, Marmorearias, Mecânica, Motores, Máquinas em geral; Pinturas; Recauchutadora de 
pneus; Serralheiros. 

S5 -  SERVIÇO/COMÉRCIO ASSOCIADOS A TRANSPORTES 
         Empresas de mudanças e transportadoras; Garagem de frota de caminhões; Garagem de frota 
de taxis; Garagem de ônibus; Garagem de tratores e máquinas afins; Aluguel de máquinas e 
equipamentos pesados (guindastes e gruas); Aluguel de veículos pesados; Central de fracionamento 
de cargas (rodoviárias); Guarda de veículos de socorro; Depósito de materiais e equipamentos de 
empresas comerciais ou prestadoras de serviços. 

S6 - SERVIÇO/COMÉRCIO ASSOCIADOS A HOSPEDAGEM 
Grupo A: Hospedaria; Pensões; Pousadas. 
Grupo B: Albergues; “Apart”-hotel;  Hotel;  Motéis.
Grupo C: Hotel-fazenda; SPA. 

E - ATIVIDADES INSTITUCIONAIS/ECONÔMICAS 
E1 -  INSTITUCIONAL/ECONÔMICA DE ÂMBITO LOCAL 

E1.1- Educação/cultura: 
Acervo, Biblioteca; Ensino pré-escolar (creches, maternal, jardim de infância, pré-primário); 

Ensino básico de primeiro e/ou de segundo grau; Fundações Culturais. 

E1.2-  Saúde: 
          Ambulatório; Posto de saúde;  
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E1.3-  Social/Lazer/Administrativo: 
Área para recreação infanto-juvenil; Associações, Institutos e/ou Fundações Comunitárias, 

Beneficientes e Filantrópicas; Igrejas; Posto de Serviços: correios e telégrafos, policial, telefônico, 
lotérico; Representação da administração pública municipal (escritório). 

E2 -  DE ÂMBITO GERAL 
E2.1 - Educação/Cultura: 

Associações e Fundações científicas e tecnológicas; Auditórios/anfiteatros; Centro de 
formação profissional; Cinemateca/filmoteca; Ensino superior; Ensino técnico-profissional; Museu; 
Pinacoteca; Teatro. 

E2.2-  Saúde: 
Casa de saúde; Centro de saúde; Consultórios comunitários; Dispensários; Hospital; Hospital 
psiquiátrico; Maternidade; Pronto atendimento médico; Pronto-socorro. 

E2.3-  Social: 
Albergue; Asilo; Centro de reintegração social; Clubes-de-serviços; Colonização e migração 

(centro assistencial); Templos, Conventos; Mosteiros; Orfanatos; Organizações associativas de 
profissionais;  

E2.4-  Lazer: 
           Aquário; Autódromo; “Camping”; Campo de futebol; Cartódromo; Centro de convenções e 
de eventos; Centro de exposições; Circo; Clubes associativos, recreativos e esportivos; Ginásios; 
Hípica; Hipódromo; Jardim Botânico; Moto clube (escritórios); Parque-de-diversões; Parques 
públicos; Planetário; Zoológico. 
  
E2.5-  Administrativo: 
 Órgãos da administração pública federal, estadual e municipal; Sindicatos ou organizações 
de trabalho ou não governamentais; Central de Polícia; Corpo de Bombeiros. 

E3 - EQUIPAMENTO DE CIRCULAÇÃO URBANA E TRANSPORTES
Aeroportos/ heliportos/hangares; Bases/quartéis militar; Ferrovias/estação e terminais 

ferroviários; Marinas/estaleiros/portos. 

E4 - EQUIPAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA URBANA 
Grupo A - Área para depósito de resíduos/aterro sanitário; Usinas de incineração; Usinas de 

tratamento de resíduos;. 
Grupo B - Estação de controle, processamento e tratamento de água; 
Grupo C -Estação de controle, processamento e tratamento de esgotos e Sistema  de 

Tratamento Flotflux; 
Grupo D -Estação de controle, processamento e tratamento de gás;  
Grupo E -Estações e subestações reguladoras de energia elétrica;  
Grupo F -Torre de telecomunicações, de radiodifusão e de televisão. 
Grupo G –Cemitérios Horizontais/Verticais; Cemitério Jardim (...); (NR LC 218/06) 

E5 - EQUIPAMENTOS ADMINISTRATIVOS DE ÂMBITO GERAL 
Base de treinamento militar; Casa de detenção; Distrito Policial; Instituto Correcional; 

Penitenciária; Polícia Ambiental/Florestal (quartel). ... " 

II  - ATIVIDADES ECONOMICAS DE NÍVEL I 

I.1 - ATIVIDADES COM PEQUENO POTENCIAL POLUIDOR/DEGRADADOR DO AR E PEQUENO 
OU  MÉDIO DA ÁGUA E DO SOLO. 

- DE PRODUTOS MINERAIS NÃO METÁLICOS: 
- Fabricação de peças, ornatos e estruturas de cimento e gesso. 

- DE PRODUTOS  METÁLICOS  
- Metalurgia dos metais preciosos. 

- DE MECÂNICA  
- Serviço industrial de usinagem, soldas e semelhantes e reparação ou manutenção de máquinas, aparelhos, 

equipamentos e veículos.  

-  DE MATERIAL ELÉTRICO E COMUNICAÇÕES  
- Montagem, reparação ou manutenção de máquinas, aparelhos e equipamentos industriais e comerciais e 

elétricos e eletrônicos. 
- Fabricação de material elétrico. 
- Fabricação de máquinas, aparelhos e equipamentos para comunicação e informática. 

-  DE MADEIRA. 
- Fabricação de chapas e placas de madeira aglomerada ou prensada. 
- Fabricação de estruturas de madeira e artigos de carpintaria. 
- Fabricação de chapas de madeira compensada, revestida ou não com material plástico. 
- Fabricação de artigos de tanoaria e madeira arqueada 
- Fabricação de cabos para ferramentas e utensílios. 
- Fabricação de artefatos de madeira torneada. 
- Fabricação de saltos e solados de madeira. 
- Fabricação de formas e modelos de madeira - exclusive de madeira arqueada. 
- Fabricação de molduras e execução de obras de talha - exclusive artigos de mobiliário. 
- Fabricação de artigos de madeira para usos domésticos, industrial e comercial. 
- Fabricação de artefatos de bambú, vime, junco, xaxim ou palha trançada - exclusive móveis e chapéus.
- Fabricação de artigos de cortiça. 

 - DE MOBILIÁRIO 
- Fabricação de móveis de madeira, vime e junco. 
- Fabricação de móveis de metal ou com predominância de metal, revestidos ou não com laminas plásticas- 

inclusive estofados. 
- Fabricação de artigos de colchoaria. 
- Fabricação de armários embutidos de madeira. 
- Fabricação e acabamento de artigos diversos do mobiliário. 
- Fabricação de móveis e artigos do mobiliário, não especificados ou classificados. 

- DE PAPEL E PAPELÃO.  
- Fabricação de pasta mecânica. 

-  DA BORRACHA  
- Fabricação de laminados e fios de borrachas. 
- Fabricação de espuma de borracha e artefatos de espuma de borracha - inclusive látex. 
- Fabricação de artefatos diversos de borracha não especificados ou não classificados. 

-  DE COUROS E PELES E PRODUTOS SIMILARES  
- Secagem e salga de couros e peles. 
- Fabricação de artigos de selaria e correaria. 
- Fabricação de malas, valises e outros artigos para viagem. 
- Fabricação de artefatos diversos de couros e peles - exclusive calçados e artigos de vestuário. 

- DE PRODUTOS QUÍMICOS. 
- Fabricação de velas. 
- Fabricação de produtos de perfumaria. 

-  DE PRODUTOS DE MATÉRIAS PLÁSTICAS  

- Fabricação de laminados plásticos. 
- Fabricação de artigos de material plástico para usos industriais. 
- Fabricação de manilhas, canos, tubos e conexões de material plástico para todos os fins. 
- Fabricação de artigos de material plástico para usos doméstico pessoal - exclusive calçados, artigos do 

vestuário e de viagem. 
- Fabricação de artigos de material plástico para embalagem e acondicionamento, impressos ou não. 
- Fabricação de artigos diversos de material plástico, fitas, flâmulas, dísticos, brindes, objetos de adornos, 

artigos de escritórios. 
- Fabricação de artigos diversos de material plástico, não especificados ou não classificados. 
- Fabricação de estopa, de materiais para estofos e recuperação de resíduos têxteis. 
- Malharia e fabricação de tecidos elásticos. 
- Fabricação de artigos de passamanaria, fitas, filós, rendas e bordados. 

-  DE VESTUÁRIO E ARTEFATOS DE TECIDOS  
- Confecções de roupas e artefatos de tecido de cama, mesa, copa e banho. 

- DE PRODUTOS ALIMENTARES. 
- Fabricação de balas, caramelos, pastilhas, drops, bombons, chocolates, gomas de mascar e outros similares. 
- Refeições conservada, conservas de frutas, legumes, e outros vegetais, fabricação de doces - exclusive de 

confeitaria e preparação de especiarias e condimentos. 
- Preparação de sal de cozinha. 
- Fabricação de massas alimentícias e biscoitos. 
- Fabricação de produtos de padaria, confeitaria e pastelaria. 
- Fabricação de gelo - exclusive gelo seco. 
- Fabricação de sorvetes, bolos e tortas geladas - inclusive coberturas. 
- Fabricação de vinagre. 
- Resfriamento e distribuição de leite. 
- Fabricação de fermentos e leveduras. 
-  EDITORIAL E GRÁFICA 
- Todas as atividades da indústria editorial e gráfica. 

-  DE BEBIDAS E ÁLCOOL ETÍLICO. 
- Fabricação e engarrafamento de vinhos. 
- Fabricação e engarrafamento de aguardentes, licores e outras bebidas alcóolicas. 
- Fabricação e engarrafamento de cervejas, chopes, exclusive maltes. 
- Fabricação de bebidas não alcóolicas - inclusive engarrafamento e gaseificação de águas minerais. 
- Fabricação e engarrafamento de cervejas, chopes, inclusive maltes. 

I.2 - ATIVIDADES COM MÉDIO POTENCIAL POLUIDOR/DEGRADADOR DO AR E PEQUENO OU 
MÉDIO DA ÁGUA E DO SOLO. 

- DE PRODUTOS MINERAIS NÃO METÁLICOS: 
- Beneficiamento de Minerais com Cominuição;  
- Beneficiamento de Minerais com classificação e/ou concentração física 
- Fabricação e elaboração de vidro e cristal 
- Fabricação de telhas, tijolos e outros artigos de barro cozido (exclusive de cerâmica) 
- Aparelhamento de pedras para construção e execução de trabalhos em mármores, ardósia, granito e outras 

pedras. 
- Fabricação de cal virgem, hidratada ou extinta 
- Fabricação e elaboração de produtos diversos de minerais não metálicos. 

- DE PRODUTOS METÁLICOS  
- Produção de laminados de aço - inclusive ferro-ligas, a frio, sem tratamento químico      superficial e/ou 

galvanotécnico. 
- Produção de forjados, arames e relaminados de aço, a frio, sem tratamento químico superficial e/ou 

galvanotécnico 
- Produção de laminados de aço - inclusive ferro-ligas, a quente, sem fusão. 
- Produção de canos e tubos de ferro e aço, sem fusão e sem tratamento químico superficial e/ou 

galvanotécnico. 
- Produção de fundidos de ferro e aço, exclusive em forno cabilot sem tratamento químico superficial e/ou 

galvanotécnico. 
- Produção de laminados de metais e de ligas de metais não-ferrosos (placas, discos, chapas lisas ou 

corrugadas, bobina, tiras e fitas, perfís, barras redondas, chatas ou quadradas, vergalhões), sem fusão - 
exclusive canos, tubos e arames. 

- Produção exclusive em forno cabilot, de formas, moldes, e peças fundidas de metais não-ferrosos - 
inclusive ligas, sem tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico. 

- Produção de fios e arames de metais e de ligas de metais não-ferrosos - inclusive fios, cabos e condutores 
elétricos, sem fusão. 

- Relaminação de metais não-ferrosos - inclusive ligas 
- Produção de soldas e ânodos. 
- Fabricação de estruturas metálicas, sem tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura 

por aspersão. 
- Fabricação de artefatos de trefilados de ferro e aço e de metais não-ferrosos - exclusive móveis, sem 

tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura por aspersão. 
- Estamparia, funilaria e latoaria, sem tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura  por 

aspersão e/ou aplicação de verniz e/ou esmaltação. 
- Serralheria, fabricação de tanques, reservatórios e outros recipientes metálicos e de artigos de caldeireiro 

sem tratamento químico superficial e/ou galavanoténcio e/ou pintura por aspersão e/ou esmaltação. 
- Fabricação de artigos de cutelaria, armas, ferramentas manuais, e fabricação de artigos de metal para 

escritório, usos pessoal e doméstico - exclusive ferramentas para máquinas, sem tratamento químico 
superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura por aspersão. 

- Fabricação de outros artigos de metal, não especificados ou não classificados, sem tratamento químico 
superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura por aspersão e/ou aplicação de verniz e /ou esmaltação.  

-  DE MADEIRA.  
- Serrarias. 
- Desdobramento de madeiras - exclusive serrarias. 
- DE PAPEL E PAPELÃO.  
- Fabricação de papelão, cartolina e cartão. 
- Fabricação de artefatos de papel não associada à produção de papel. 
- Fabricação de artefatos de papelão, cartolina e cartão, impressos ou não, simples ou plastificados, não 

associada à produção de produção de papelão, cartolina e cartão. 
- Fabricação de artigos de papel, papelão, cartolina e cartão, para revestimento, não associada à produção de 

papel, papelão, cartolina e cartão. 
- Fabricação de artigos diversos de fibra prensada ou isolante - inclusive peças e acessórios para máquinas e 

veículos. 
-  DA BORRACHA. 
-  Beneficiamento de borracha natural. 
-  Fabricação e recondicionamento de pneumáticos e câmaras de ar e fabricação de material para        
   recondicionamento de pneumáticos. 
- Fabricação de artefatos de borracha (peças e acessórios para veículos, máquinas e aparelhos, correias, 

canos, tubos, artigos para uso doméstico, galochas e botas) - exclusive artigos de vestuário. 

I- DE PRODUTOS QUÍMICOS 
- Fabricação de resinas e de fibras e fios artificiais e sintéticos e de borracha e látex sintéticos. 
- Fabricação de pólvora, explosivos, detonantes, munição para caça e desporto, fósforo de segurança e 

artigos pirotécnicos. 
- Fabricação de tintas, esmaltes, lacas, vernizes, impermeabilizantes, solventes e secantes. 
- Produção de óleos, gorduras e ceras vegetais e animais, em bruto, de óleos de essências vegetais e outros 

produtos de destilação da madeira - exclusive refinação de produtos alimentares. 
- Fabricação de concentrados aromáticos naturais, artificiais e sintéticos - inclusive mescla. 
- Fabricação de sabão, detergentes e glicerinas. 

-  TÊXTIL.  
- Beneficiamento, fiação e tecelagem de fibras têxteis vegetais. 
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- Serviços de galvanotécnica. 
- Têmpera e cementação de aço, recozimento de arame e serviços de galvanotécnica. 
- Serralheria, fabricação de tanques, reservatórios e outros recipientes metálicos e de artigos de metal para 

escritórios, usos pessoal e doméstico, com tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura 
por aspersão. 

- Estamparia, funilaria e latoaria, com tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura por 
aspersão e/ou aplicação de verniz e/ou esmaltação. 

- Fabricação de artefatos de trefilados de ferro e aço e de metais não-ferrosos - exclusive móveis, com 
tratamento químico-superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura por aspersão. 

- Fabricação de estrututras metálicas, com tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura 
por aspersão. 

- Produção exclusive em forno cabilot, de formas, moldes e peças fundidas de metais não- ferrosos - 
inclusive ligas, com tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico. 

- Produção de canos e tubos de metais não-ferrosos - inclusive em forno cubilot, com tratamento químico 
superficial e/ou galvanotécnico. 

- Produção de fundidos de ferro e aço, exclusive em forno cubilot, com tratamento químico superficial e/ou 
galvanotécnico. 

- Produção de forjados, arames e relaminados de aço, a quente, contratamento químico superficial e/ou 
galvanoténico. 

- Produção de laminados de aço - inclusive ferro-ligas, a frio, com tratamento químico superficial e/ou 
galvanotécnico. 

- Produção de canos e tubos de ferro e aço, sem fusão, com tratamento químico superficial e/ou 
galvanotécnico. 

-  DE MATERIAIS DE TRANSPORTE  
- Montagem e reparação de embarcações e estruturas flutuantes, reparação de caldeiras, máquinas, turbinas e 

motores. 
- Montagem e reparação de veículos rodoviários e aeroviários. 

-  DE PAPEL E PAPELÃO  
- Fabricação de celulose. 
- Fabricação de papel. 

-  DE COURO E PELES E PRODUTOS SIMILARES.  
- Curtimento e outras preparações de couros e peles. 

- DE PRODUTOS  QUÍMICOS  
- Produção de elementos químicos e produtos químicos inorgânicos, orgânicos, organo-inorgânico - 

exclusive produtos derivados do processamento do petróleo, de rochas oleígenas, do carvão mineral e de 
madeira. 

- Fabricação de corantes e pigmentos. 
- Fabricação de preparados para limpeza e polimento, desinfetantes e inseticidas, germicidas e fungicidas. 

-  DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS E VETERINÁRIOS.  
- Todas as atividades industriais dedicadas à fabricação de produtos farmacêuticos e veterinários. 

-  DE VESTUÁRIO E ARTEFATOS DE TECIDOS. 
- Tingimento, estamparia e outros acabamentos em roupas, peças do vestuário e artefatos diversos de tecidos. 
-  Fabricação de fécula, amido e seus derivados. 
- Preparação de pescado e fabricação de conservas de pescado. 
- Abate de animais em abatedouros, frigoríficos e charqueadas, preparação de conservas de carnes, e 

produção de banha de porco e de outras gorduras domésticas de origem animal. 
- Fabricação e refino de açúcar. 

-  DA ALIMENTAÇÃO 
-  Fabricação de fécula, amido e seus derivados. 
-  Preparação de pescado e fabricação de conservas de pescado. 

- Beneficiamento, fiação e tecelagem de fibras têxteis artificiais e sintéticas. 
- Beneficiamento, fiação e tecelagem de materiais têxteis de origem animal. 
- Fabricação de tecidos especiais. 
- Acabamento de fios e tecidos, não processado em fiações e tecelagens. 
- Fabricação de artefatos têxteis, com estamparia e/ou tintura. 

- DA ALIMENTAÇÃO 
- Beneficiamento, moagem, torrefação e fabricação de produtos alimentares. 
- Refinação e preparação de óleos e gorduras vegetais, produção de manteiga de cacau e gorduras de origem 

animal destinadas a alimentação. 
- Fabricação de produtos alimentares, não especificados ou não classificados. 

- DE FUMO 
- Preparação de fumo, fabricação de cigarros, charutos e cigarrilhas e outras atividades de elaboração do 

tabaco, não especificadas ou não classificadas. 

-  DIVERSAS 
- Usinas de produção de concreto. 

I.3 - ATIVIDADES COM GRANDE POTENCIAL POLUIDOR/DEGRADADOR DO AR E PEQUENO 
OU MÉDIO DA ÁGUA E DO SOLO. 

- DE PRODUTOS MINERAIS NÃO METÁLICOS.  
-  Fabricação de cimento 
-  Fabricação de material cerâmico. 
- Produção de fundidos de ferro e aço em forno cubilot, sem tratamento químico superficial e/ou 

galvanotécnico. 
- Produção de formas, moldes e peças fundidas de metal não-ferrosos - inclusive ligas, em forno cubilot, sem 

tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico.
- Produção de fios e arames de metais e de ligas de metais não-ferrosos - inclusive fios, cabos e condutores 

elétricos, com fusão. 
- Produção de laminados de metais e de ligas de metais não-ferrosos (placas, discos, chapas lisas ou 

corrugadas, bobinas, tiras e fitas, perfís, barras redondas, chatas ou quadradas, vergalhões), com fusão - 
exclusive canos, tubos e arames. 

- Metalurgia do pó - inclusive peças moldadas. 

I.4 - ATIVIDADES COM PEQUENO POTENCIAL POLUIDOR/DEGRADADOR DO AR E MÉDIO OU 
GRANDE DA ÁGUA E DO SOLO. 

- DE PRODUTOS MINERAIS NÃO METÁLICOS.  
- Beneficiamento de Minerais com Flotação 

- DE PRODUTOS METÁLICOS. 
- Beneficiamento de Minerais com Flotação 

- DA ALIMENTAÇÃO. 
- Preparação do leite e fabricação de produtos de laticínios. 

I.5 - ATIVIDADES COM MÉDIO POTENCIAL POLUIDOR/DEGRADADOR DO AR E MÉDIO OU 
GRANDE DA ÁGUA E DO SOLO. 

-  DE PRODUTOS MINERAIS NÃO METÁLICOS.  
- Fabricação de peças, ornatos e estruturas de amianto.  
- Beneficiamento e preparação de carvão mineral, não associado à extração. 

- DE PRODUTOS METÁLICOS  
- Fabricação de outros artigos de metal, não especificados ou não classificados, com tratamento químico 

superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura por aspersão e/ou aplicação de verniz e/ou esmaltação 

- Abate de animais em abatedouros, frigoríficos e charqueadas, preparação de conservas de carnes, e  
produção de banha de porco e de outras gorduras domésticas de origem animal. 

-  Fabricação e refino de açúcar. 
-  DIVERSAS 
- Usinas de produção de concreto. 
- Usinas de produção de concreto asfáltico. 
- Fabricação de carvão vegetal, ativado e cardiff. 
- Destilação de álcool etílico. 

I.6 - ATIVIDADES COM GRANDE POTENCIAL POLUIDOR/DEGRADADOR DO AR E MÉDIO OU 
GRANDE DA ÁGUA E DO SOLO. 

- DE PRODUTOS METÁLICOS 
- Produção de fundidos de ferro e aço em forno cubilot, com tratamento químico superficial e/ou 

galvanotécnico. 
- Produção de canos e tubos de metais não-ferrosos - inclusive ligas, com fusão e com tratamento químico 

superficial e/ou galvanotécnico. 
- Produção de formas, moldes e peças fundidas de metais não-ferrosos - inclusive ligas, em forno cubilot 

com tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico. 
-  Siderurgia e elaboração de produtos siderúrgicos com redução de minérios - inclusive ferro-gusa. 
-  Produção de ferro e aço e suas ligas em qualquer forma, sem redução de minérios, com fusão. 
- Produção de canos e tubos de ferro e aço, com fusão e tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico. 
- Metalurgia dos metais não-ferrosos em formas primárias - inclusive metais preciosos. 
- Fabricação de máquinas, aparelhos, peças e acessórios sem tratamento térmico e/ou galvanotécnico e/ou 

fundição. 

- DE MECÂNICA  
- Fabricação de máquinas, aparelhos, peças e acessórios com tratamento térmico e/ou galvanotécnico e/ou 

fundição. 

-  DE MATERIAL ELÉTRICO E COMUNICAÇÕES  
- Fabricação de pilhas, baterias e acumuladores 

-  DE MATERIAIS DE TRANSPORTE. 
- Fabricação de veículos rodoviários, aeroviários e navais, peças e acessórios. 

- DE PRODUTOS QUÍMICOS 
-  Fabricação de adubos, fertilizantes e corretivos de solo. 
- Fabricação de produtos derivados do processamento do petróleo, de rochas oleigenas e do carvão mineral. 
- Recuperação e refino de óleos minerais, vegetais e animais. 

-  DO REFINO DE PETRÓLEO E DESTILAÇÃO DO ÁLCOOL. 
- Refino do petróleo e destilação de álcool por processamento de cana de açúcar, mandioca, madeira e outros 

vegetais. 

-  DE PRODUTOS ALIMENTARES.  
- Fabricação de rações balanceadas e de alimentos preparados para animais - inclusive farinhas de carne, 

sangue, osso, peixe e pena. 

- Serviços de galvanotécnica. 
- Têmpera e cementação de aço, recozimento de arame e serviços de galvanotécnica. 
- Serralheria, fabricação de tanques, reservatórios e outros recipientes metálicos e de artigos de metal para 

escritórios, usos pessoal e doméstico, com tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura 
por aspersão. 

- Estamparia, funilaria e latoaria, com tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura por 
aspersão e/ou aplicação de verniz e/ou esmaltação. 

- Fabricação de artefatos de trefilados de ferro e aço e de metais não-ferrosos - exclusive móveis, com 
tratamento químico-superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura por aspersão. 

- Fabricação de estrututras metálicas, com tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico e/ou pintura 
por aspersão. 

- Produção exclusive em forno cabilot, de formas, moldes e peças fundidas de metais não- ferrosos - 
inclusive ligas, com tratamento químico superficial e/ou galvanotécnico. 

- Produção de canos e tubos de metais não-ferrosos - inclusive em forno cubilot, com tratamento químico 
superficial e/ou galvanotécnico. 

- Produção de fundidos de ferro e aço, exclusive em forno cubilot, com tratamento químico superficial e/ou 
galvanotécnico. 

- Produção de forjados, arames e relaminados de aço, a quente, contratamento químico superficial e/ou 
galvanoténico. 

- Produção de laminados de aço - inclusive ferro-ligas, a frio, com tratamento químico superficial e/ou 
galvanotécnico. 

- Produção de canos e tubos de ferro e aço, sem fusão, com tratamento químico superficial e/ou 
galvanotécnico. 

-  DE MATERIAIS DE TRANSPORTE  
- Montagem e reparação de embarcações e estruturas flutuantes, reparação de caldeiras, máquinas, turbinas e 

motores. 
- Montagem e reparação de veículos rodoviários e aeroviários. 

-  DE PAPEL E PAPELÃO  
- Fabricação de celulose. 
- Fabricação de papel. 

-  DE COURO E PELES E PRODUTOS SIMILARES.  
- Curtimento e outras preparações de couros e peles. 

- DE PRODUTOS  QUÍMICOS  
- Produção de elementos químicos e produtos químicos inorgânicos, orgânicos, organo-inorgânico - 

exclusive produtos derivados do processamento do petróleo, de rochas oleígenas, do carvão mineral e de 
madeira. 

- Fabricação de corantes e pigmentos. 
- Fabricação de preparados para limpeza e polimento, desinfetantes e inseticidas, germicidas e fungicidas. 

-  DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS E VETERINÁRIOS.  
- Todas as atividades industriais dedicadas à fabricação de produtos farmacêuticos e veterinários. 

-  DE VESTUÁRIO E ARTEFATOS DE TECIDOS. 
- Tingimento, estamparia e outros acabamentos em roupas, peças do vestuário e artefatos diversos de tecidos. 
-  Fabricação de fécula, amido e seus derivados. 
- Preparação de pescado e fabricação de conservas de pescado. 
- Abate de animais em abatedouros, frigoríficos e charqueadas, preparação de conservas de carnes, e 

produção de banha de porco e de outras gorduras domésticas de origem animal. 
- Fabricação e refino de açúcar. 

-  DA ALIMENTAÇÃO 
-  Fabricação de fécula, amido e seus derivados. 
-  Preparação de pescado e fabricação de conservas de pescado. 
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ANEXO IV
QUADRO DE USOS ADMITIDOS E ÍNDICES URBANÍSTICOS

ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

R1(1) - R2.1 - CR(14) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 1- Facultado ao uso R1, C1, C2, S1
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx  e S2, E1.3 e E2.3, ocupar as divisas

ZR1 S1(1)(3) - S6A (5) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 450,00m2 15,00m conforme o art.54.
E1(2) 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx 2- área máxima de construção:
R1(1) - R2 - CR 5,00 1,50 1,50 60% xxx 2 350,00m2, exceto ensino básico de 
C1(1) - C2(1)(4) - C5A 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 1° e 2° graus.

ZR2a S1(1) - (S2 -S3)(16) - S4A (4) - S6A -S6C 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 360,00m2 12,00m
E1- E2.3 - E2.4 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2 3 - Permitido somente associado
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx  ao uso R1, ocupando 20% da área
R1(1) - R2 (10)(28) - CR 5,00 1,50 1,50 60% xxx 2 construída, no máximo 60,00m2.
C1(1) - C2(1)(4) - C4(19) - C5A 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2

ZR2b S1(1) - S2 - S4A (4) - S6A - S6C 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 240,00m2 10,00m 4 - Revogado (Revogado pela Lei 
E1- E2.3 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2 Complementar nº 296/09)
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1(1) - R2(6) - CR 5,00 1,50 1,50 60% xxx 4 5 - Permitido somente com até
C1(1) - C2 (1) - C3(17) - C5A - C6 -CC 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 12 quartos.

ZR3 S1(1) - S2 - S4A - S6A - S6C 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 360,00m2 12,00m
(6) E1 - E2.3 5,00 3,00 3,00 50% xxx 4 6- Afastamento de 1,50 m até o 

xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx 2º pavimento, acrescido de 50 cm

R1(1) - R2(6) - CR 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6  por pavimento subseqüente 
C1(1) - C2 (1) - C5A - C6 -CC 5,00 1,50 1,50 50% xxx 6  conforme o art. 49.

ZR4a S1(1) - S2 - S4A(10)  - S6(10) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 6 240,00m2 10,00m
(6) (8) E1 - E2 - E3.1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 6 7- Afastamento de 1,50 m até o

I1(10) -CI(10) 10,00 5,00 5,00 40% xxx 3  2º pavimento, acrescido de 25 cm
R1(1) - R2(6) - CR 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6 por pavimento subseqüente 
C1(1) - C2 (1) - C5A - C6 -CC 5,00 1,50 1,50 50% xxx 6 conforme o art. 49.

ZR4b S1(1) - S2 - S4A (10) - S6 (10) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 6 360,00m2 12,00m
(6) (8) E1 - E2 - E3.1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 6 8- Permitido o uso do 

I1(10) -CI(10) 10,00 5,00 5,00 50% xxx 3 embasamento conforme os 
R1 (1) - R2(6) - CR 5,00 1,50 1,50 60% xxx 4 arts. 67,69 e 70.
C1(1) - C2 (1) - C3 - C5A - C6 -CC 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4

ZR4c S1(1) - S2 - S4 - S5 - S6 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 450,00m2 15,00m 9- Exceto área para recreação
(6) (8) E1 - E2 - E3.1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 4 infantil.

I1(10) -CI(10) 10,00 5,00 5,00 60% xxx 3
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ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

R1(1) - R2.1 - CR(14) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 1- Facultado ao uso R1, C1, C2, S1
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C1(1) - C2(1)(4) - C5A 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 1° e 2° graus.
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E1- E2.3 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2 Complementar nº 296/09)
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1(1) - R2(6) - CR 5,00 1,50 1,50 60% xxx 4 5 - Permitido somente com até
C1(1) - C2 (1) - C3(17) - C5A - C6 -CC 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 12 quartos.
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(6) (8) E1 - E2 - E3.1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 6 7- Afastamento de 1,50 m até o

I1(10) -CI(10) 10,00 5,00 5,00 40% xxx 3  2º pavimento, acrescido de 25 cm
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ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

R1(1) - R2 (6) - CR 5,00 1,50 1,50 60% xxx 8 10 - Sujeito à análise específica dos
C1(1) - C2(1) - C5A - C6 -CC 5,00 1,50 1,50 50% xxx 8 órgãos municipais competentes, relativo 

ZR5 S1(1) - S2(1) - S3A - S4A(10) - S6A 5,00 1,50 1,50 50% xxx 8 360,00m2 12,00m ao sistema viário e questões ambientais.
(6) (8) E1- E2 - E3.1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 8 11 - Exceto ensino básico de 1° e 2° 

xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx grau.
R1 (1) - R2 (6) - CR 5,00 1,50 1,50 60% 5 12

C1 (1) - C2 (1) - C5A - C6 - CC 5,00 1,50 1,50 50% 5 12 12 - Sujeito à análise da concessionária.
ZR6 S1(1) - S2(1) - S3A - S6A - S6B 5,00 1,50 1,50 50% 5 12 360,00m2 12,00m

(6) (8) E1- E2 - E3.1 5,00 1,50 1,50 50% 5 12 13 - Admite-se a construção no ali-
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx nhamento predial conforme o art.55 .
R1(1) - R2(7) 5,00 1,50 1,50 60% 6 18 com exceção p/ a Rua Minas Gerais
C1(1) - C2(1) - C5 - C6 5,00 1,50 1,50 70% 6 18 14 - Somente com os usos R1 e R2.1

ZCT S1(1) - S2 - S3 - S6A - S6B 5,00 1,50 1,50 70% 6 18 360,00m2 12,00m
(7) (8) (13) E1- E2(10) - E3.1 5,00 1,50 1,50 70% 6 18 15 - Para o uso S6 será admitido até

xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx 6 pavimentos.
R1(1) - R2(6) 5,00 1,50 1,50 60% 6 18
C1(1) - C2(1) - C3 - C4 - C6 5,00 1,50 1,50 70% 6 18 16 - Uso permitido somente na

ZCE S1(1) - S2 - S3 - S6A - S6B 5,00 1,50 1,50 70% 6 18 360,00m2 12,00m ZR2a - "Espinheiro".
(6) (8) E1- E2(10) - E3.1 5,00 1,50 1,50 70% 6 18

xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx 17 - Uso permitido somente na
R1 (1) - R2 (6) - CR 5,00 1,50 1,50 50% 4 12 ZR3 - "Jardim Paraíso".
C1(1) - C2 (1) - C3 - C4 - C5 - C6 - 
CC 5,00 1,50 1,50 60% 4 12

ZCD1 S1 - S2 - S3 - S4A - S6 5,00 1,50 1,50 60% 4 12 360,00m2 12,00m 18 - Uso permitido somente na
(6) (8) E1 - E2(10) - E3.1 5,00 1,50 1,50 60% 4 12 ZCD4 - Rua XV de Outubro.

xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 (1) - R2(6) - CR 5,00 1,50 1,50 50% xxx 8 19 - Uso permitido somente na
C1(1) - C2 (1) - C3 - C4 - C5 - C6 - C7(10) 
- CC 5,00 1,50 1,50 60% xxx 8 ZR2B - "Morro do Meio".

ZCD2 S1(1) - S2 - S3 - S4A - S6 5,00 1,50 1,50 60% xxx 8 360,00m2 12,00m
(6) (8) (22) E1 - E2(10) - E3.1 5,00 1,50 1,50 60% xxx 8 20 - Uso permitido somente com a 

xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx implantação de faixas de aceleração 
R1(1) - R2(6) - CR 5,00 1,50 1,50 50% xxx 8  e desaceleração nas vias, e
C1(1) - C2 (1) - C3 - C4 - C5A - C6 
- CC 5,00 1,50 1,50 60% xxx 8

conversão a esquerda no centro da
ZCD3a S1(1) - S2 - S3 - S4 - S5 - S6 5,00 1,50 1,50 60% xxx 8 360,00m2 12,00m via de mão dupla, conforme projeto
(6) (8) (13) E1(10) - E2(10) - E3.1 5,00 1,50 1,50 60% xxx 8 aprovado pelo órgão

xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx competente.
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ANEXO IV
QUADRO DE USOS ADMITIDOS E ÍNDICES URBANÍSTICOS

ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

R1(1) - R2(6) - CR(20) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 6 21- Somente parques públicos.
C1(1) - C2(1) - C3 - C4 - C5A - C6 -CC 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6

ZCD3b S1(1) - S2 - S3 - S4 - S6 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6 360,00m2 12,00m
(6) (8) (13) E1(10) - E2(10) - E3.1 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6

22 xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx 22 - Gabarito reduzido em 50% nas 

R1(1) - R2(6) - CR(20) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 6 Ruas Antonio Augusto do Livramento

C1(1) - C2(1) - C4(18) - C5A - C6 -CC 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6 João Henrique Ferreira,  João da Silva

ZCD4 S1(1) - S2 - S3 - S4A - S6 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6 360,00m2 12,00m Maria da Silva Tomasoni, Sebastião

(6) (8) E1 - E2(10) - E3.1 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6 S. de Borba e Rua Minas Gerais.
 (23) I1(10) 10,00 5,00 5,00 40% xxx 3

R1(1) - R2(6) - CR(20) 5,00 1,50 1,50 60% xxx 4 23 - Gabarito máx.de 2 pavimentos
C1(1) - C2(1) - C5 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 na Rua Conselheiro Arp e somente

ZCD5 S1- S2- S3- S6(15) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 360,00m2 12,00m os usos: R1 - R2.1 - CR - C1.2 - C2.1 -
(6) E1- E2(10) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 C2.3 - S1.1 - S1.2 - S2.2 - E1.1.

xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C2.4 10,00 3,00 3,00 70% xxx 4

ZCD6 C3 - C4 - C5 - C6 - C7 -CC 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2 2.500, 00m2 30,00m
S4 - S5 - S6(15) 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2
I1 - I2 - I3 - I4 - I5 - CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
R1(1) - CR.2 10,00 5,00 5,00 20% xxx 2
C1(1) - C3 - C4 - C5B - C7 - C8 10,00 5,00 5,00 50% xxx 2

ZPR1 S1 (1) - S3 - S4 - S5 - S6 10,00 5,00 5,00 50% xxx 2 1.500,00m2 30,00m
E1.2 - E1.3(9) - E2(10) 10,00 5,00 5,00 50% xxx 2
I (10) 10,00 5,00 5,00 60% xxx 2
R1 (1) - CR.2 10,00 5,00 5,00 20% xxx 2
C1(1) - C3 - C4 - C5B - C7 10,00 5,00 5,00 50% xxx 4

ZPR2 S2.1(1) - S3 - S4 - S5 - S6 10,00 5,00 5,00 50% xxx 4 1.500,00m2 30,00m
A - B - C E1.2 - E1.3(9) - E2(10) 10,00 5,00 5,00 50% xxx 4

I (10) 10,00 5,00 5,00 60% xxx xxx
R1(1) 10,00 5,00 5,00 10% xxx 2
C3 - C6 - C7 - S5 - S6 10,00 5,00 5,00 50% xxx 2

ZA E3.2 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
Atividades Industriais (10) 10,00 5,00 5,00 50% xxx 2
Atividades agrosilvopastoris 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
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R1(1) - R2(6) - CR(20) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 6 21- Somente parques públicos.
C1(1) - C2(1) - C3 - C4 - C5A - C6 -CC 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6

ZCD3b S1(1) - S2 - S3 - S4 - S6 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6 360,00m2 12,00m
(6) (8) (13) E1(10) - E2(10) - E3.1 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6

22 xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx 22 - Gabarito reduzido em 50% nas 

R1(1) - R2(6) - CR(20) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 6 Ruas Antonio Augusto do Livramento

C1(1) - C2(1) - C4(18) - C5A - C6 -CC 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6 João Henrique Ferreira,  João da Silva
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(6) (8) E1 - E2(10) - E3.1 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6 S. de Borba e Rua Minas Gerais.
 (23) I1(10) 10,00 5,00 5,00 40% xxx 3

R1(1) - R2(6) - CR(20) 5,00 1,50 1,50 60% xxx 4 23 - Gabarito máx.de 2 pavimentos
C1(1) - C2(1) - C5 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 na Rua Conselheiro Arp e somente

ZCD5 S1- S2- S3- S6(15) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 360,00m2 12,00m os usos: R1 - R2.1 - CR - C1.2 - C2.1 -
(6) E1- E2(10) 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 C2.3 - S1.1 - S1.2 - S2.2 - E1.1.
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xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
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ZCD6 C3 - C4 - C5 - C6 - C7 -CC 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2 2.500, 00m2 30,00m
S4 - S5 - S6(15) 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2
I1 - I2 - I3 - I4 - I5 - CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
R1(1) - CR.2 10,00 5,00 5,00 20% xxx 2
C1(1) - C3 - C4 - C5B - C7 - C8 10,00 5,00 5,00 50% xxx 2

ZPR1 S1 (1) - S3 - S4 - S5 - S6 10,00 5,00 5,00 50% xxx 2 1.500,00m2 30,00m
E1.2 - E1.3(9) - E2(10) 10,00 5,00 5,00 50% xxx 2
I (10) 10,00 5,00 5,00 60% xxx 2
R1 (1) - CR.2 10,00 5,00 5,00 20% xxx 2
C1(1) - C3 - C4 - C5B - C7 10,00 5,00 5,00 50% xxx 4

ZPR2 S2.1(1) - S3 - S4 - S5 - S6 10,00 5,00 5,00 50% xxx 4 1.500,00m2 30,00m
A - B - C E1.2 - E1.3(9) - E2(10) 10,00 5,00 5,00 50% xxx 4

I (10) 10,00 5,00 5,00 60% xxx xxx
R1(1) 10,00 5,00 5,00 10% xxx 2
C3 - C6 - C7 - S5 - S6 10,00 5,00 5,00 50% xxx 2
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xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C3 - C4 - C5 - C6 -C7 -CC 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2

ZE S4 - S5 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
Atividades industriais (10) - CI (10) 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
atividades agrosilvopastoris 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C6 - C7 - C8 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI-01A S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
I2 - I3 - I4 - I5 - I6 -CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
CR 10,00 5,00 5,00 60% xxx 2
C6 - C7 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI-01B S4 - S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
E1 - E2 10,00 3,00 3,00 60% xxx 2
I1 - I2 - CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C6 - C7 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI -01C S4 - S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
I1 - I2 - I3 - I4 - I5 -CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C6 - C7 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI-01 D S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
E2 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2
I1 - I2 - I4 -CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C6 - C7 - C8 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI-01E S4 - S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
I1 - I2 - I3 - I4 -CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C6 - C7 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI-01F S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
I1 - I2 - I4 - I5 -CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
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ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C3 - C4 - C5 - C6 -C7 -CC 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2

ZE S4 - S5 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
Atividades industriais (10) - CI (10) 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
atividades agrosilvopastoris 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C6 - C7 - C8 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI-01A S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
I2 - I3 - I4 - I5 - I6 -CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
CR 10,00 5,00 5,00 60% xxx 2
C6 - C7 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI-01B S4 - S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
E1 - E2 10,00 3,00 3,00 60% xxx 2
I1 - I2 - CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C6 - C7 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI -01C S4 - S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
I1 - I2 - I3 - I4 - I5 -CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C6 - C7 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI-01 D S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
E2 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2
I1 - I2 - I4 -CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C6 - C7 - C8 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI-01E S4 - S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
I1 - I2 - I3 - I4 -CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
C6 - C7 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI-01F S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
I1 - I2 - I4 - I5 -CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
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ANEXO IV
QUADRO DE USOS ADMITIDOS E ÍNDICES URBANÍSTICOS

ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

R1 - CR 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2
C6 - C7 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2

ZI-01G S5 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
E2.4 - E3.4 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2
I1 - I2 - I4 - CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
R1 - CR 5,00 1,50 1,50 60% xxx 2
C1 - C6 - C7 5,00 1,50 1,50 70% xxx 2

ZI-01G* S1 - S5 5,00 1,50 1,50 70% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
E2.4 - E3.4 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2
I1 - I2 - I4 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
R1 - CR 10,00 3,00 3,00 60% xxx 2
C6 - C7 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI-01H S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
E2 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2
I1 - I2 - I4 -CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx

ZI-01S xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx 2.500,00m2 30,00m
E3.3A e E3.4 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
I1 - I2 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx

ZI -01V xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 3
C1 - C2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 3

SE1 S1 - S2 - S3 - S6 5,00 1,50 1,50 50% xxx 3 600,00m2 15,00m
E1 - E2.1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 3
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 5,00 1,50 1,50 60% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2

SE2 S1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 240,00 m2 10,00m
E1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx

ANEXO IV
QUADRO DE USOS ADMITIDOS E ÍNDICES URBANÍSTICOS

ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

R1 - CR 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2
C6 - C7 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2

ZI-01G S5 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
E2.4 - E3.4 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2
I1 - I2 - I4 - CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
R1 - CR 5,00 1,50 1,50 60% xxx 2
C1 - C6 - C7 5,00 1,50 1,50 70% xxx 2

ZI-01G* S1 - S5 5,00 1,50 1,50 70% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
E2.4 - E3.4 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2
I1 - I2 - I4 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
R1 - CR 10,00 3,00 3,00 60% xxx 2
C6 - C7 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ZI-01H S5 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500,00m2 30,00m
E2 10,00 3,00 3,00 70% xxx 2
I1 - I2 - I4 -CI 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx

ZI-01S xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx 2.500,00m2 30,00m
E3.3A e E3.4 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
I1 - I2 10,00 5,00 5,00 70% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx

ZI -01V xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 3
C1 - C2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 3

SE1 S1 - S2 - S3 - S6 5,00 1,50 1,50 50% xxx 3 600,00m2 15,00m
E1 - E2.1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 3
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 5,00 1,50 1,50 60% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2

SE2 S1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 240,00 m2 10,00m
E1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx

ANEXO IV
QUADRO DE USOS ADMITIDOS E ÍNDICES URBANÍSTICOS

ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

R1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2

SE3 S1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 xxx xxx
E1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4

SE4 S2.4 - S6A - S6B 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 600,00m2 15,00m
E1 - E2.1(25) - E2.4 5,00 3,00 3,00 50% xxx 4
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx

xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx

SE5 A PRESERVAÇÃO PERMANENTE xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx

R1 - CR.2 10,00 5,00 5,00 10% 0,2 xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx

SE5 B S1(3) 10,00 5,00 5,00 10% 0,2 xxx 5.000,00m2 50,00m
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 - CR.2 5,00 3,00 3,00 20% 0,2 xxx
C1(3) 10,00 3,00 3,00 30% 0,2 xxx

SE5 C S1(3) - S6 10,00 3,00 3,00 30% 0,2 xxx 2.500,00m2 25,00m
E1 - E2.3(21) - E2.4(22) 10,00 3,00 3,00 30% 0,2 xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1- CR.2 5,00 1,50 1,50 25% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 25% xxx 2

SE5 D S1(3) - S6 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2 5.000,00m2 50,00m
E1 - E2.3(26) - E2.4(21) 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx

 SE6A SUJEITO À ANÁLISE ESPECÍFICA
DO ÓRGÃO COMPETENTE

ANEXO IV
QUADRO DE USOS ADMITIDOS E ÍNDICES URBANÍSTICOS

ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

R1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2

SE3 S1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 xxx xxx
E1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4

SE4 S2.4 - S6A - S6B 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 600,00m2 15,00m
E1 - E2.1(25) - E2.4 5,00 3,00 3,00 50% xxx 4
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx

xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx

SE5 A PRESERVAÇÃO PERMANENTE xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx

R1 - CR.2 10,00 5,00 5,00 10% 0,2 xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx

SE5 B S1(3) 10,00 5,00 5,00 10% 0,2 xxx 5.000,00m2 50,00m
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 - CR.2 5,00 3,00 3,00 20% 0,2 xxx
C1(3) 10,00 3,00 3,00 30% 0,2 xxx

SE5 C S1(3) - S6 10,00 3,00 3,00 30% 0,2 xxx 2.500,00m2 25,00m
E1 - E2.3(21) - E2.4(22) 10,00 3,00 3,00 30% 0,2 xxx
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1- CR.2 5,00 1,50 1,50 25% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 25% xxx 2

SE5 D S1(3) - S6 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2 5.000,00m2 50,00m
E1 - E2.3(26) - E2.4(21) 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx

 SE6A SUJEITO À ANÁLISE ESPECÍFICA
DO ÓRGÃO COMPETENTE
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ANEXO IV
QUADRO DE USOS ADMITIDOS E ÍNDICES URBANÍSTICOS

ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

R1- CR.2 5,00 2,50 2,50 50% xxx 4
C1 - C2 - C6 5,00 2,50 2,50 60% xxx 4

SE6B-01 S1- S2 - S3 - S4A - S6 5,00 2,50 2,50 60% xxx 4 600,00 m2 15,00m
E1- E2 5,00 3,00 3,00 60% xxx 4
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1- CR.2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 6
C1 - C2 -C5 - C6 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6

SE6B-02 S1 - S2 - S3 - S4A - S6A - S6B 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6 600,00m2 15,00m
E1 - E2 5,00 3,00 3,00 60% xxx 6
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 - CR.2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4
C1 - C2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4

SE6B-03 S1 - S2 - S3 - S4 - S6 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 600,00m2 15,00m
E1 - E2 5,00 1,50 1,50 60% xxx 4
I (10 ) (27) 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2
R1 - CR.2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2

SE6B-04 S1 - S6 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 1.500,00m2 15,00m
E1 - E2 5,00 3,00 3,00 60% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 - CR.2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2

SE6b-05 S1 - S6 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 1.500,00m2 15,00m
E1 - E2 5,00 3,00 3,00 60% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1- CR.2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2
C1 - C2 5,00 1,50 1,50 60% xxx 2

SE6b-06 S1 - S2 - S3 - S4A - S6 5,00 1,50 1,50 60% xxx 2 600,00m2 15,00m
E1 - E2 5,00 3,00 3,00 60% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1- CR.2 5,00 1,50 1,50 35% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 35% xxx 2

SE7A S1-S3A -S4A 5,00 1,50 1,50 35% xxx 2 360,00m2 12,00m
E1 - E2.4 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2
I1(10) -CI(10) 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ANEXO IV
QUADRO DE USOS ADMITIDOS E ÍNDICES URBANÍSTICOS

ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

R1- CR.2 5,00 2,50 2,50 50% xxx 4
C1 - C2 - C6 5,00 2,50 2,50 60% xxx 4

SE6B-01 S1- S2 - S3 - S4A - S6 5,00 2,50 2,50 60% xxx 4 600,00 m2 15,00m
E1- E2 5,00 3,00 3,00 60% xxx 4
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1- CR.2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 6
C1 - C2 -C5 - C6 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6

SE6B-02 S1 - S2 - S3 - S4A - S6A - S6B 5,00 1,50 1,50 60% xxx 6 600,00m2 15,00m
E1 - E2 5,00 3,00 3,00 60% xxx 6
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 - CR.2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4
C1 - C2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4

SE6B-03 S1 - S2 - S3 - S4 - S6 5,00 1,50 1,50 50% xxx 4 600,00m2 15,00m
E1 - E2 5,00 1,50 1,50 60% xxx 4
I (10 ) (27) 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2
R1 - CR.2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2

SE6B-04 S1 - S6 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 1.500,00m2 15,00m
E1 - E2 5,00 3,00 3,00 60% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1 - CR.2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2

SE6b-05 S1 - S6 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2 1.500,00m2 15,00m
E1 - E2 5,00 3,00 3,00 60% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1- CR.2 5,00 1,50 1,50 50% xxx 2
C1 - C2 5,00 1,50 1,50 60% xxx 2

SE6b-06 S1 - S2 - S3 - S4A - S6 5,00 1,50 1,50 60% xxx 2 600,00m2 15,00m
E1 - E2 5,00 3,00 3,00 60% xxx 2
xxx xxx xxx xxx xxx xxx xxx
R1- CR.2 5,00 1,50 1,50 35% xxx 2
C1 5,00 1,50 1,50 35% xxx 2

SE7A S1-S3A -S4A 5,00 1,50 1,50 35% xxx 2 360,00m2 12,00m
E1 - E2.4 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2
I1(10) -CI(10) 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ANEXO IV
QUADRO DE USOS ADMITIDOS E ÍNDICES URBANÍSTICOS

ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

R1- CR.2 5,00 1,50 1,50 35% xxx 2 24 - Ao longo do eixo da  BR-101 e
C1 5,00 1,50 1,50 35% xxx 2 ao longo do eixo da SC-413 - Rodovia

SE7B S1- S3A - S4A 5,00 1,50 1,50 35% xxx 2 240,00m2 10,00m do arroz, ficam permitidos ainda os 
E1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2 usos S5, S6, C4, C7e I, utilizando-se
I(10) -CI(10) 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2 dos mesmos índices urbanistícos
R1 10,00 1,50 1,50 20% xxx 2 definidos para a classe.
C1 10,00 1,50 1,50 20% xxx 2

AUNP S1 10,00 1,50 1,50 20% xxx 2 3.600,00m2 60,00m 25 - Para o uso E2.1 é permitido o 
E1 - E2(10) - E3.1 - E32(10) 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2 gabarito "6".
usos agrosilvopastoris e agroindustriais 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2
R1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2 26 - Exceto sindicatos e/ou 
C1 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 organização de trabalho.

APMC1 S1- S6C 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 20.000,00m2 76,00m
(24) E1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2 27 - Área máxima de construção - 

atividades agrosilvopastoris 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500 m2
R1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2
C1 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 28 - Nas ZR2b "Oeste", "Morro do

APMC2 S1- S6C 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 20.000,00m2 76,00m Meio", "Paranaguamirim" e 
(24) E1- E2.4(10) - E3.2(10) 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2 "Escolinha" é permitido o gabarito 

atividades agrosilvopastoris 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

"4", desde que vinculado ao "Programa
Minha Casa Minha Vida"

R1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2
C1 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2

ARUC S1- S6C 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 20.000,00m2 46,00m
(24) E1 - E2(10) - E3.2(10) 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2

usos agrosilvopastoris e agroindustriais 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2
R1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2
C1 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2

APPE S1- S6C 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 20.000,00m2 76,00m
(24) E1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2

atividades agrosilvopastoris 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2
R1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2
C1 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2

APPM S1- S6C 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 20.000,00m2 76,00m
E1- E3.2(10) 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2
atividades agrosilvopastoris 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ANEXO IV
QUADRO DE USOS ADMITIDOS E ÍNDICES URBANÍSTICOS

ZONAS USOS ADMITIDOS RECUOS MÍNIMOS TO CAL GAB DIRETRIZES P/ LOTEAMENTOS OBS.
FRONTAL LATERAL FUNDOS ÁREA MÍNIMA FRENTE MÍNIMA

R1- CR.2 5,00 1,50 1,50 35% xxx 2 24 - Ao longo do eixo da  BR-101 e
C1 5,00 1,50 1,50 35% xxx 2 ao longo do eixo da SC-413 - Rodovia

SE7B S1- S3A - S4A 5,00 1,50 1,50 35% xxx 2 240,00m2 10,00m do arroz, ficam permitidos ainda os 
E1 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2 usos S5, S6, C4, C7e I, utilizando-se
I(10) -CI(10) 5,00 3,00 3,00 50% xxx 2 dos mesmos índices urbanistícos
R1 10,00 1,50 1,50 20% xxx 2 definidos para a classe.
C1 10,00 1,50 1,50 20% xxx 2

AUNP S1 10,00 1,50 1,50 20% xxx 2 3.600,00m2 60,00m 25 - Para o uso E2.1 é permitido o 
E1 - E2(10) - E3.1 - E32(10) 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2 gabarito "6".
usos agrosilvopastoris e agroindustriais 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2
R1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2 26 - Exceto sindicatos e/ou 
C1 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 organização de trabalho.

APMC1 S1- S6C 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 20.000,00m2 76,00m
(24) E1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2 27 - Área máxima de construção - 

atividades agrosilvopastoris 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2 2.500 m2
R1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2
C1 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 28 - Nas ZR2b "Oeste", "Morro do

APMC2 S1- S6C 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 20.000,00m2 76,00m Meio", "Paranaguamirim" e 
(24) E1- E2.4(10) - E3.2(10) 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2 "Escolinha" é permitido o gabarito 

atividades agrosilvopastoris 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

"4", desde que vinculado ao "Programa
Minha Casa Minha Vida"

R1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2
C1 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2

ARUC S1- S6C 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 20.000,00m2 46,00m
(24) E1 - E2(10) - E3.2(10) 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2

usos agrosilvopastoris e agroindustriais 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2
R1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2
C1 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2

APPE S1- S6C 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 20.000,00m2 76,00m
(24) E1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2

atividades agrosilvopastoris 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2
R1 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2
C1 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2

APPM S1- S6C 10,00 3,00 3,00 10% xxx 2 20.000,00m2 76,00m
E1- E3.2(10) 10,00 3,00 3,00 20% xxx 2
atividades agrosilvopastoris 10,00 3,00 3,00 50% xxx 2

ANEXO V 
QUADRO DE DIMENSIONAMENTO DE VAGAS 

DE ESTACIONAMENTO E PÁTIOS DE CARGA  E DESCARGA 

R1 Habitação Unifamiliar Facultado 
R2 R2.2 Edifício de Apartamentos com 

01 quarto 01 vaga para cada duas unidades residenciais R 
R2.2  Edifício de Apartamentos 
com mais de 01 quarto 01 vaga para cada unidade residencial  

C1 Comércio Varejista de Âmbito 
Local 

01 vaga a cada 100,00m² ou fração  

C2 Comércio Varejista de Âmbito 
Geral 

01 vaga a cada 60,00m² ou fração 

C3 Comércio de Materiais de Grande 
Porte 

01 vaga a cada 60,00 m² ou fração Pátio de Carga e Descarga: 
50,00m² de área construída 

C4 Comércio de Matérias Perigosos  Sujeito  a exame específico do órgão de planejamento da 
prefeitura 

C5 Comércio de Consumo 
Diversificado 

  
Grupo A 

01 vaga de 30,00m² de área  construída/ Pátio de Carga e 
Descarga:50,00m² de área construída, mais de 50% da área 
resultante para estacionamento 

  
Grupo B 

01 vaga para 25,00m² ou fração/Pátio de Carga e Descarga: 
50,00m² a cada 500,00m² de área construída, mais de 50% da 
área resultante para estacionamento 

C6 Comércio Atacadista de Pequeno 
Porte 

01 vaga a cada 100,0 m² ou fração / Pátio de Carga e Descarga: 
50,00 m² a cada 500,00m² de área construída , mais de 50% da 
área resultante  para estacionamento. 

C7 Comércio Atacadista de Grande 
Porte 

01 vaga a cada 150,0 m² ou fração / Pátio de Carga e Descarga: 
50,00 m² a cada 500,00m² de área construída , mais de 100% da 
área resultante  para estacionamento. 

C 

C8 Comércio Atacadista de Produtos 
Perigosos 

01 vaga a cada 150,0 m² ou fração / Pátio de Carga e Descarga: 
50,00 m² a cada 500,00m² de área construída , mais de 100% da 
área resultante  para estacionamento. 

S1 Serviço de Âmbito Local 01 vaga a cada 100,0m ² ou fração 
S2 Serviço de Âmbito Geral 01 vaga a cada 60,00 m ² ou fração / Excetuam-se: edifício-

garagem e estacionamento 
S3 Serviço / Comércio Assoc. a 

Diversões Públicas  
01 vaga a cada 25,00 m² ou fração / Excetuam-se: casas lotéricas 
e diversões eletrônicas 

S4 Serviços de Oficinas  01 vaga a cada 35,00 m²  ou fração / Pátio de Carga de Descarga: 
50,00 m² para cada 500,00m²  de área construída, mais de 50% 
da área resultante para estacionamento. 

S5 Serviços Associados a Transportes 01 vaga a cada 100,00 m² de área construída / Pátio de Carga e 
Descarga sujeito a exame específico do órgão de planejamento da 
prefeitura. 

Serviços de Hospedagem 

S 

S6

Grupo A, B e C 01 vaga a cada duas unidades habitacionais/ Obrigatório reserva 
de vagas no lote para embarque e desembarque 

E1 Institucionais de Âmbito Local 01 vaga para cada 50,00 m²  ou fração / obrigatório reserva de 
área do lote para embarque e desembarque, acima de 500,00 m² 
de área construída 

E2 Institucionais de Âmbito Local  E 
 E2.1 – Educação / Cultura  01 vaga a cada 25,00 m² ou fração /Obrigatório reserva de área do lote 

para embarque e desembarque, acima de 500,00 m² de área construída 
  E2.2 - Saúde 01 vaga a cada 50,00 m² ou fração/Sujeito a exame estecífico do 

órgão de planejamento da Prefeitura. 
  E2.3 - Social 01 vaga a cada 100,00 m² ou fração 
  E2.4 – Lazer e Cultura Sujeito a exame específico do órgão de planejamento da Prefeitura 

 E3 Equipamentos de Infra-Estrutura 
Urbana 

Sujeito a exame específico do órgão de planejamento da Prefeitura
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FÓRMULA PARA CÁLCULO DA DECLIVIDADE

D - DECLIVIDADE
V - DIMENSÃO NA VERTICAL
H - DIMENSÃO NA HORIZONTAL

D = V
H

ANEXO VI
CROQUI EXPLICATIVO DO ARTIGO 53

FÓRMULA PARA CÁLCULO DA DECLIVIDADE

D - DECLIVIDADE
V - DIMENSÃO NA VERTICAL
H - DIMENSÃO NA HORIZONTAL

D = V
H

ANEXO VI
CROQUI EXPLICATIVO DO ARTIGO 53

ANEXO V 
QUADRO DE DIMENSIONAMENTO DE VAGAS 

DE ESTACIONAMENTO E PÁTIOS DE CARGA  E DESCARGA 

R1 Habitação Unifamiliar Facultado 
R2 R2.2 Edifício de Apartamentos com 

01 quarto 01 vaga para cada duas unidades residenciais R 
R2.2  Edifício de Apartamentos 
com mais de 01 quarto 01 vaga para cada unidade residencial  

C1 Comércio Varejista de Âmbito 
Local 

01 vaga a cada 100,00m² ou fração  

C2 Comércio Varejista de Âmbito 
Geral 

01 vaga a cada 60,00m² ou fração 

C3 Comércio de Materiais de Grande 
Porte 

01 vaga a cada 60,00 m² ou fração Pátio de Carga e Descarga: 
50,00m² de área construída 

C4 Comércio de Matérias Perigosos  Sujeito  a exame específico do órgão de planejamento da 
prefeitura 

C5 Comércio de Consumo 
Diversificado 

  
Grupo A 

01 vaga de 30,00m² de área  construída/ Pátio de Carga e 
Descarga:50,00m² de área construída, mais de 50% da área 
resultante para estacionamento 

  
Grupo B 

01 vaga para 25,00m² ou fração/Pátio de Carga e Descarga: 
50,00m² a cada 500,00m² de área construída, mais de 50% da 
área resultante para estacionamento 

C6 Comércio Atacadista de Pequeno 
Porte 

01 vaga a cada 100,0 m² ou fração / Pátio de Carga e Descarga: 
50,00 m² a cada 500,00m² de área construída , mais de 50% da 
área resultante  para estacionamento. 

C7 Comércio Atacadista de Grande 
Porte 

01 vaga a cada 150,0 m² ou fração / Pátio de Carga e Descarga: 
50,00 m² a cada 500,00m² de área construída , mais de 100% da 
área resultante  para estacionamento. 

C 

C8 Comércio Atacadista de Produtos 
Perigosos 

01 vaga a cada 150,0 m² ou fração / Pátio de Carga e Descarga: 
50,00 m² a cada 500,00m² de área construída , mais de 100% da 
área resultante  para estacionamento. 

S1 Serviço de Âmbito Local 01 vaga a cada 100,0m ² ou fração 
S2 Serviço de Âmbito Geral 01 vaga a cada 60,00 m ² ou fração / Excetuam-se: edifício-

garagem e estacionamento 
S3 Serviço / Comércio Assoc. a 

Diversões Públicas  
01 vaga a cada 25,00 m² ou fração / Excetuam-se: casas lotéricas 
e diversões eletrônicas 

S4 Serviços de Oficinas  01 vaga a cada 35,00 m²  ou fração / Pátio de Carga de Descarga: 
50,00 m² para cada 500,00m²  de área construída, mais de 50% 
da área resultante para estacionamento. 

S5 Serviços Associados a Transportes 01 vaga a cada 100,00 m² de área construída / Pátio de Carga e 
Descarga sujeito a exame específico do órgão de planejamento da 
prefeitura. 

Serviços de Hospedagem 

S 

S6

Grupo A, B e C 01 vaga a cada duas unidades habitacionais/ Obrigatório reserva 
de vagas no lote para embarque e desembarque 

E1 Institucionais de Âmbito Local 01 vaga para cada 50,00 m²  ou fração / obrigatório reserva de 
área do lote para embarque e desembarque, acima de 500,00 m² 
de área construída 

E2 Institucionais de Âmbito Local  E 
 E2.1 – Educação / Cultura  01 vaga a cada 25,00 m² ou fração /Obrigatório reserva de área do lote 

para embarque e desembarque, acima de 500,00 m² de área construída 
  E2.2 - Saúde 01 vaga a cada 50,00 m² ou fração/Sujeito a exame estecífico do 

órgão de planejamento da Prefeitura. 
  E2.3 - Social 01 vaga a cada 100,00 m² ou fração 
  E2.4 – Lazer e Cultura Sujeito a exame específico do órgão de planejamento da Prefeitura 

 E3 Equipamentos de Infra-Estrutura 
Urbana 

Sujeito a exame específico do órgão de planejamento da Prefeitura
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LEGENDA
PROIBIDA A EXISTÊNCIA DE VAGAS DE ESTACIONAMENTO

RESTRINGIDA  A EXISTÊNCIA DE VAGAS DE ESTACIONAMENTO

ANEXO VII
CROQUI EXPLICATIVO DO ARTIGO 77
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Embasamentos nas:
Zonas Residenciais (ZR5), (ZR6);
Zona Cenmtral Expandida (ZCE);
Zonas Corredores Diversificados (ZCD).

ANEXO VIII
CROQUI EXPLICATIVO DO ARTIGO 66

Obs.:  - Em todos os casos o embasamento e a lâmina principal deverão observar o 
         recúo mínimo de 5,00m do alinhamento predial, exceto nos casos permitidos;

           - Taxa de ocupação máxima do lote de 70%, incluída a lâmina principal.

EMBASAMENTO

ALINHAMENTO

Ex. 1
Vista em planta

c/afastamento lateral 
e de fundos de 1,50m

Ex. 2
Vista em planta

ocupando a divisa lateral
e de fundos em até 50%

Ex. 3
Vista em planta

ocupando até 50%
das divisas laterais alternado

PASSEIO

5,
00

L
<

50
%

20
%

A
30

%1,
50

1,50 1,50

Ex. 1
Vista lateral

alinhamento frontal com
afastamento lateral e de fundos

Ex. 2
vista lateral

recuo frontal com ocupação da
divisa de fundos e 50% da lateral

Ex. 3
vista lateral

ocupação da divisa de fundos
e 50% da lateral alternadamente

VIA

TORRE TORRE TORRE

A
5,00

1,50

5,
50

FU
N

D
O

D
O

LO
TE

6,
00

A
5,00

B
5,00
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ANEXO VIII
CROQUI EXPLICATIVO DO ARTIGO 66

ALINHAMENTO

D
IV

IS
A

D
O

LO
TE

DIVISA DO LOTE EMBASAMENTO

GALERIA OU
MARQUISE

PASSEIO

VIA

TORRE TORRE

D
IV

IS
A

D
O

LO
TE

PASSEIO

EMBASAMENTO

TORRE

GALERIA OU
MARQUISE

1,
50

1,50

1,50

1,50

1,50

Ex. 1
Vista em planta

c/ recuo lateral e fundos de 1,50m

Ex. 1
vista frontal

c/ recuo lateral e de fundos

Ex. 2
Vista em planta

sem recuos
(taxa de ocupação de 100%)

Ex. 2
vista lateral

s/ recuo e no alinhamento

Embasamento na
Zona Central Tradicional (ZCT)

Obs.:  - Quando construído no alinhamento predial, torna-se obrigatório o uso de galerias 
           ou marquises.

           - O embasamento poderá ocupar até 100% da área do lote.
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ANEXO VIII
CROQUI EXPLICATIVO DO ARTIGO 66

COTAS DE ALTURA

GARAGEM

GARAGEM

ÁREA DE LAZER DESCOBERTA

ÁREA DE LAZER DESCOBERTA

ÁREA DE LAZER 
DESCOBERTA OU COBERTA

PONTO MAIS ELEVADO 
DA COBERTURA

BLOCO PRINCIPAL

BLOCO PRINCIPAL

BLOCO PRINCIPAL

PISO TÉRREO

PISO TÉRREO

PISO TÉRREO

GARAGEM

GARAGEM

GARAGEM

MEDIDAS À PARTIR
DO NÍVEL DO TERRENO

COTAS DE ALTURA

MEDIDAS À PARTIR
DO NÍVEL DO TERRENO

COTAS DE ALTURA

MEDIDAS À PARTIR
DO NÍVEL DO TERRENO

1,
80

1,50

8,
80

7,
00

1,50

1,50

1,
808,

00

8,
80

7,
00

Ex. 1
integrado à lâmina (bloco principal)
(Ex - com 2 pavimentos ocupando divisa de fundos)

Ex. 2
integrado ao bloco principal

(Ex -  com 2 pavimentos afastado 1,50m da divisa de fundos)

Ex. 3 A
não integrado ao bloco principal

(Ex -  com lazer coberto, ocupando divisa de fundos)

Obs.:  - As interpretações contidas neste anexo sâo de caráter ilustrativo, podendo 
           sofrer variações de a cordo com cada projeto.
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ANEXO VIII
CROQUI EXPLICATIVO DO ARTIGO 66

COTAS DE ALTURA

PONTO MAIS ELEVADO

DA COBERTURA

DIVISA DE FUNDOS QUANDO NAS 
DIVISAS

BLOCO PRINCIPAL

PISO TÉRREO

ÁREA DE LAZER
COBERTA OU DESCOBERTA

MURO H=1,80m

GARAGEM

MEDIDAS À PARTIR
DO NÍVEL DO TERRENO

8,
80

8,
80

Ex. 3 B
não integrado ao bloco principal

(Ex -  com lazer coberto, ocupando divisa de fundos)

Ex. 4
não integrado ao bloco principal

(Ex -  sem uso de lazer, ocupando divisa de fundos)

BLOCO PRINCIPAL

PISO TÉRREOCOTAS DE ALTURA

PONTO MAIS ELEVADO
DA EDIFICAÇÃO

GARAGEM

DIVISA DE FUNDOS

MEDIDAS À PARTIR
DO NÍVEL DO TERRENO

Obs.:  - As interpretações contidas neste anexo sâo de caráter ilustrativo, podendo 
           sofrer variações de a cordo com cada projeto.
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ANEXO IX
DESCRIÇÃO GERAL DOS PERÍMETROS DAS 

ÁREAS,
DAS ZONAS E DOS SETORES

DA ÁREA RURAL

1 - APMC 1 (Área de Proteção dos Mananciais) - APMC  
Serra do Mar - Inicia no perímetro municipal, a leste do 
Quiriri, no pico do morro cuja altitude é de 735,00 m 
(setecentos e trinta e cinco metros); deste ponto segue no 
sentido sudeste, pelo divisor de águas do rio Pirabeiraba e 
o rio Cubatão e prossegue pelo divisor deste último com o 
rio Canela até o perímetro urbano da sede do Distrito de 
Pirabeiraba, no ponto em que esse faz a flexão do contorno 
oeste/sul do Loteamento Canela; daí, segue, no sentido 
anti-horário, pelo referido perímetro, até o ponto em que 
esse mais se aproxima do trevo da BR-101 com a SC-301, 
pelo quadrante sudoeste; desse ponto, segue no sentido 
sudoeste, pela crista do morro ali existente até o perímetro 
distrital no pico de 598,00 m (quinhentos e noventa e oito 
metros) de altitude; segue, no sentido sudeste, pelo referido 
perímetro uma distância de 1000,00 m (mil metros); daí, 
segue acompanhando o divisor de águas da bacia do rio 
Motucas, tendo como referência a tomada d’água da Cia de 
Águas de Joinville, no referido rio, passa por essa, e segue 
até um ponto 1500,00 m (mil e quinhentos metros) a sul do 
Morro da Tromba, de 967,00 m (novecentos e sessenta e sete 
metros) de altitude; daí, segue acompanhando o divisor de 
águas da bacia do rio Piraí, tendo como referência a tomada 
d’água Cia de Águas de Joinville, no referido rio, passa 
por essa, e segue até o morro Chora Pé de 1149,00 m (mil, 
cento e quarenta e nove metros) de altitude; desse ponto, 
segue, no sentido sul, pelo divisor de águas, passando pelo 
pico de 1.122,00 m (mil, cento e vinte e dois metros)  até 
o pico de 1085,00 m ( mil e oitenta e cinco metros); segue, 
no sentido sudoeste, pelo córrego ali existente até o rio Do 
Salto; segue a montante pelo córrego, também ali existente, 
até sua nascente  junto a divisa municipal; desse ponto, 
segue, no sentido horário, pela referida divisa municipal até 
o ponto de origem.

2 – APMC 2 (Área de Proteção de Canais Artificiais) - 
APMC2  Cubatão Canalizado -  Inicia na bifurcação jusante 
do rio Cubatão Velho com o Canal DNOS  Cubatão; desse 
ponto, segue pelo rio Cubatão Velho, no sentido montante, 
uma  extensão de 1000,00 m (mil metros), onde encontra 
o limite da ARUC Cubatão Velho; daí, segue, no sentido 
oeste, pelo referido limite da ARUC Cubatão Velho, até o 
perímetro urbano do Distrito de Pirabeiraba;  segue por esse, 
no sentido anti-horário, até o limite da ARUC Rio Bonito; 
daí, segue, no sentido leste, pelo referido limite da ARUC 
Rio Bonito, até o limite do Ecossistema de Mangue; desse 
ponto, segue, no sentido sul e leste, contornando o referido 
Ecossistema de Mangue, até a bifurcação do Canal DNOS 
Cubatão com o rio Cubatão Velho, ponto de origem.

3 - APPE  (Área de Preservação Permanente das Encostas)  
- Essa  área é composta por duas secções: uma a oeste da 
Vila Rio Bonito e outra a oeste do Bairro Vila Nova.

a) APPE  Vila Nova - Inicia no perímetro urbano do Distrito 
de Pirabeiraba no ponto em que esse mais se aproxima 
do trevo da BR-101 com a SC-301, pelo seu quadrante 
sudoeste; daí, segue, no sentido sul,  pelo referido perímetro 
até a extremidade sul do  morro que se aproxima da conexão 
da Estrada Anaburgo com a BR-101; desse ponto, segue a 
montante até a isoípsa de 100,00 m (cem metros) de altitude, 
no ponto que essa mais se aproxima; desse ponto, segue 

pela referida isoípsa de 100,00 m (cem metros) de altitude, 
no sentido horário, transpõe o rio Motucas, 700,00m 
(setecentos metros) de distância a jusante da transposição da 
referida isoípsa, retornando novamente a isoípsa de 100,00 
m (cem metros) em seu ponto mais próximo, transpõe o rio 
Piraí, o rio do Salto, a Estrada Blumenau,  até o perímetro 
municipal, no rio Zoada, num ponto distante 1.200,00 m 
(mil e duzentos metros) a oeste da ponte da Estrada do 
Sul, sobre o referido rio; daí, segue, no sentido oeste, pelo 
referido perímetro municipal, até o limite da APMC; desse 
ponto segue, no sentido norte, pelo referido limite da APMC 
até o ponto de  origem.

b) APPE Norte  - Inicia no perímetro municipal, no ponto 
em que esse transpõe o rio Pirabeiraba; daí, segue, no sentido 
sul, até  a  isoípsa  de 100,00 m (cem metros) de altitude, 
no ponto em que essa mais se aproxima; desse ponto, 
segue pela referida isoípsa de 100,00 m (cem metros), no 
sentido horário, até o ponto em que a mesma transpõe o rio 
Canela; daí, segue até o divisor de águas da bacia do rio 
Canela e a bacia do rio Cubatão, no ponto em que mais se 
aproxima; segue no sentido norte, pelo referido divisor, que 
continua entre a bacia do rio Pirabeiraba e o rio Cubatão, 
até o perímetro municipal, no pico de 735,00 m (setecentos 
e trinta e cinco metros) de altitude; daí, segue, no sentido 
leste, pelo referido perímetro até o ponto de origem.

3 - ARUC  (Área  Rural de Utilização Controlada)  - Quatro 
secções compõem essa área: ARUC Rio Bonito,  ARUC 
Cubatão Velho,  ARUC Estrada do Sul e ARUC  Kurt 
Meinert.

a) ARUC Rio Bonito - Inicia no perímetro municipal, no 
ponto em que esse transpõe o rio Pirabeiraba; desse ponto, 
segue, no sentido leste, pelo referido  perímetro até   o   
início    do Ecossistema de Mangue, cujo ponto ocorre no rio 
Cascalho, 1300,00 m (mil e trezentos metros), a montante da 
bifurcação do mesmo com o rio Pirabeiraba; daí, segue, no 
sentido sul, contornando o referido Ecossistema de Mangue, 
passa pelo rio Pirabeiraba, 400,00 m (quatrocentos metros) 
a montante da bifurcação com o rio Cascalho, pelo rio 
Canela, 2200,00 m (dois mil e duzentos metros) a montante 
de sua foz, até 700,00 m (setecentos metros) a norte  do 
Canal DNOS Cubatão; desse ponto, segue, no sentido oeste, 
por uma linha reta até o perímetro urbano do Distrito de 
Pirabeiraba, no ponto 1500,00 m (mil e quinhentos metros), 
a sul da conexão da Estrada Pirabeiraba com a Rua XV de 
Outubro; daí, segue, no sentido anti-horário, pelo referido 
perímetro, até a extremidade oeste-sul do Loteamento 
Canela; desse ponto, segue, no sentido noroeste,  pelo 
limite da APMC Serra do Mar, até o encontro desse com o 
limite da APPE Norte, pelo qual prossegue até o perímetro 
municipal, ponto de origem.

b) ARUC Cubatão Velho - Inicia no rio Cubatão Velho, 
num ponto localizado 400,00 m (quatrocentos metros) a 
montante da bifurcação jusante do referido rio com o Canal 
DNOS Cubatão; daí segue, no sentido sul, contornando o 
Ecossistema de Mangue, passa pela “Estrada Vigorelli” a 
2500,00 m (dois mil e quinhentos metros) da praia, contorna 
o final leste do aeroporto, até a bifurcação do rio do Ferro 
com o rio Iririú-Guaçu, onde encontra o perímetro urbano da 
sede; desse ponto, segue, pelo referido perímetro, no sentido 
anti-horário, e na junção do mesmo com o perímetro da sede 
do Distrito de Pirabeiraba, segue por este, no mesmo sentido, 
até encontrar o rio Cubatão Velho; desse ponto, segue, pelo 
referido rio, no sentido jusante, uma extensão de 1000,00 m 
(mil metros); daí, segue em linha reta, até a Estrada Ribeirão 
do Cubatão num ponto 700,00 m (setecentos metros), a norte 

do entroncamento oeste dessa com a Estrada Timbé; desse 
ponto, segue, novamente em linha reta, até o perímetro 
distrital, num ponto 800,00 m (oitocentos metros), a sul 
da passagem desse pelo Canal DNOS Cubatão; daí segue, 
em linha reta até o rio Cubatão Velho num ponto distante 
1000,00 m (mil metros), a montante da bifurcação jusante 
desse com o Canal DNOS Cubatão; daí, segue, no sentido 
jusante, pelo rio Cubatão Velho  até o ponto de origem.
Obs.: Ficam dessa área excluídos o Núcleo Urbano Jardim 
Paraíso e Núcleo Urbano  Vila Cubatão.

c) ARUC Estrada do Sul - Inicia na Estrada Anaburgo, no 
encontro do perímetro urbano do Distrito de Pirabeiraba e 
o perímetro urbano da sede; desse ponto, segue, no sentido 
anti-horário, pelo  perímetro  urbano  da  sede  até  o  
perímetro municipal;  daí, segue,  no sentido anti-horário, 
pelo perímetro municipal,  até o limite da APPE Vila Nova;  
desse ponto, segue, no sentido anti-horário pelo referido 
limite da APPE Vila Nova, até o encontro desse com o 
perímetro urbano do Distrito de Pirabeiraba; daí, segue, no 
sentido anti-horário, pelo referido perímetro até o ponto de 
origem. 
Obs.: Fica desta área excluído o perímetro do Núcleo 
Urbano do Morro do Meio.

d) ARUC Kurt Meinert -  Inicia no perímetro municipal, 
na foz do rio Riacho; daí segue pelo perímetro municipal, 
no sentido horário, até esse encontrar o perímetro urbano 
da sede; desse ponto, segue  pelo perímetro urbano da sede, 
até a nascente do rio Riacho,  onde encontra o Ecossistema 
de Mangue; desse ponto, passa a contornar o referido 
Ecossistema de Mangue até o ponto de origem.

4 - APPM (Área de Preservação Permanente dos Mangues) 
- APPM  Babitonga  - Inicia no perímetro municipal, no 
rio Cascalho, ponto localizado 1300,00 m (mil e trezentos 
metros), a montante da bifurcação do mesmo com o rio 
Pirabeiraba; daí, segue, no sentido leste, pelo perímetro 
municipal,  até a foz do rio do Saco; desse ponto, segue, 
pela linha de costa, até a foz sul do rio Riacho; daí, segue 
pelo limite da ARUC Kurt Meinert, no sentido anti-horário, 
até o perímetro urbano da sede, na nascente do rio Riacho; 
desse ponto, segue pelo perímetro urbano da sede, no 
sentido anti-horário, até a bifurcação do rio do Ferro com o 
rio Iririú-Guaçu; daí, segue, no sentido norte, pelo limite da 
ARUC Cubatão Velho, até o limite da APMC2; daí, segue 
pelo limite da APMC2, no sentido anti-horário, até o limite 
da ARUC Rio Bonito; desse ponto, segue, pelo limite da 
ARUC Rio Bonito, no sentido anti-horário, até o perímetro 
municipal, ponto de origem. 
Obs.: Fica dessa área excluído, o perímetro urbano dos 
Espinheiros e  todas as ilhas do complexo Babitonga, 
pertencentes ao Município. 

DA ÁREA URBANA NÃO PRIORITÁRIA 

1 - AUNP  “ Portugueses” - Inicia na Rua dos Portugueses 
no ponto onde passa a faixa da BR-101; daí, segue pela 
faixa da BR-101 até a Rua dos Suíços; daí, segue por 
essa até a curva do antigo cemitério; daí, segue 500,00 m 
(quinhentos metros) a oeste e 450,00 m (quatrocentos e 
cinqüenta metros) a sul, onde encontra novamente a Rua 
dos Suíços num ponto 300,00 m (trezentos metros) a leste 
do rio Motucas; daí, segue pela Rua dos Suíços até a Rua 
Anaburgo, pela qual segue até a Rua dos Portugueses; deste 
ponto, segue por essa até o ponto inicial.

2 - AUNP  “Águas Escuras” - Inicia no córrego existente 
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entre a Rua Othon Mader e a Rua dos Carijós, no ponto 
onde passa a faixa da BR-101; daí, segue pela faixa da BR-
101 até o perímetro urbano da sede; deste ponto, segue pelo 
referido perímetro até 200,00 m (duzentos metros) a leste 
da ferrovia e daí segue paralelamente a mesma até o limite 
sul do Loteamento Santa Mônica; segue por esse limite, e 
prossegue pelo córrego existente entre a Rua Othon Mader 
e a Rua Carijós até o ponto inicial.

3 - AUNP “Rio Velho”- Inicia na confluência do perímetro 
urbano da sede com o rio Santinho; deste ponto, segue pelo 
referido perímetro urbano, no sentido horário, até a Kurt 
Meinert na transposição mais a sul; daí, segue pela Rua 
Kurt Meinert, Rua Espigão, rio Velho até um ponto distante 
1500,00 m (mil e quinhentos metros) a montante da sua 
foz; daí, segue uma extensão linear de 2000,00 m (dois mil 
metros) por um caminho ali existente, ponto esse coincidente 
com o entroncamento da projeção do eixo da Rua Sebastião 
da Silva com a projeção da Rua Ourinhos; daí, segue pelo 
eixo da Rua Ourinhos até a confluência dessa com o eixo da   
Rua Felipe Borges; desse ponto, segue numa linha reta até a 
confluência da Rua Avelino Marcante com a Rua Barretos; 
daí, segue em linha reta até o rio Santinho num ponto 700,00 
m (setecentos metros) a montante da  passagem  da linha do 
perímetro; daí, segue pelo referido rio, no sentido jusante,  
até a linha do perímetro, ponto inicial.

DA ÁREA URBANA 
DAS ZONAS

ZR1 “Aquidaban” - Inicia na confluência da Rua Max 
Colin com a Rua Blumenau; daí, segue pela Rua Blumenau, 
Rua Luiz Brockmann, Rua Conselheiro Arp, e Rua XV 
de Novembro, até um ponto distante 50,00 m (cinqüenta 
metros) a oeste do entroncamento das Ruas Conselheiro 
Arp, XV de Novembro e Expedicionário Holz; deste ponto, 
segue paralelo à Rua Expedicionário Holz, com afastamento 
de 50,00 m (cinqüenta metros) até a Rua Otto Boehm; daí 
segue pela Rua Otto Boehm, eixo projetado da Rua Marquês 
de Olinda, e Rua Max Colin até o ponto inicial. 
.
ZR1 “Frei Caneca” - Inicia na confluência da Rua 
Benjamin Constant com a Rua Blumenau; segue pela 
Rua Blumenau até a Rua Timbó; segue por essa até a Rua 
Marquês de Olinda; desse ponto a ZR1 “Frei Caneca” segue 
pela referida Rua Marquês de Olinda até Rua Benjamin 
Constant, pela qual segue até o ponto inicial.
Obs.: Está contido nessa zona a SE5 “Morro da 
Antarctica”.

ZR1 “Sul do Morro Boa Vista” - Inicia na confluência da 
Rua Marcolino Oliveira com a Rua Helmut Fallgatter; desse 
ponto, segue pela Rua Helmut Fallgatter, Rua Conselheiro 
Lafayete, Rua Aubé, até o ponto em que esta mais se 
aproxima do rio Cachoeira, segue pelo rio Cachoeira até a 
ponte da Rua Aubé sobre o referido rio, desse ponto, segue 
pela Rua Aubé até um ponto 50,00 m (cinqüenta metros) 
aquém da Rua Triângulo Mineiro, desse ponto, segue, 
paralelo à Rua Triângulo Mineiro com afastamento de 50,00 
m (cinqüenta metros) pela sua lateral noroeste, isoípsa de 
40,00 m (quarenta metros), no sentido anti-horário, até a Rua 
Marcolino Oliveira, pela qual segue até o ponto inicial.
Obs: Exclui-se desta Zona a SE6 - Área Pública da Rua 
Fritz Alt.

ZR1 “Saguaçu” -  Inicia na confluência da Rua Herval 
do Oeste com a Rua Seara;  segue, pela Rua Seara, até a 
encosta do morro na isoípsa de 40,00 m (quarenta metros); 
daí, segue por essa, no sentido anti-horário, até a projeção 

do eixo da Rua Fritz Hofmann, segue pela própria Rua 
Fritz Hofmann, Rua Amazonas, Rua Biguaçu, Rua Dona 
Francisca, Rua Carlos Benack e  Rua Herval do Oeste, por 
onde segue até o ponto inicial. 

ZR2a “Contorno do Morro Iririú”  - Inicia na confluência 
da Rua Arapongas com a Rua Tuiuti; segue, pela Rua Tuiuti, 
prossegue pela Rua Guaíra e continua pela Rua Iririú, até a 
Rua Piratuba; daí, segue por essa até a Rua Tenente Antônio 
João pela qual segue até a Rua Teffé; segue, pela referida Rua 
Teffé e se prolonga pela projeção de seu eixo até a isoípsa 
de 40,00 m (quarenta metros) do morro Iririú; desse ponto 
a  ZR2a “Contorno do Morro Iririú” segue pela referida 
isoípsa, no sentido anti-horário, até a Rua Arapongas, por 
onde segue até o ponto inicial.

ZR2a “Norte do Morro Boa Vista”-  Inicia na confluência 
da Rua Pasteur com a Rua Papa João XXIII; segue pela Rua 
Papa João XXIII até a isoípsa de 40,00 m (quarenta metros) 
do Morro Boa Vista; daí, segue pela referida isoípsa, no 
sentido anti-horário, até a Rua Seara; por essa segue até 
a Rua Herval do Oeste, prosseguindo pela Rua Marquês 
de Pombal até a Rua Toríbio Pereira; deste ponto a ZR2a 
“Norte do Morro Boa Vista” segue por essa rua até a Rua 
Pasteur por onde segue até o ponto inicial.

ZR2a “Espinheiros”- Inicia na linha demarcatória do 
Núcleo Urbano dos Espinheiros, num ponto as margens da 
lagoa do Varador, distante 700,00 m (setecentos metros) a 
leste da projeção do eixo da Rua Severino Gretter; desse 
ponto, segue no sentido sul, em linha reta até um ponto às 
margens da lagoa Saguaçu, distante 30,00 m (trinta metros) 
a leste do entroncamento da Rua Antônio Gonçalves com a 
Rua Erico Alves; daí, segue pela referida linha demarcatória, 
no sentido horário, até o ponto inicial.

ZR2a “Rio Bonito”- Inicia na interseção da linha 
demarcatória do perímetro urbano de Pirabeiraba com a 
Estrada Palmeira; daí, segue pela referida linha, no sentido 
horário, até a faixa da BR-101; desse ponto, segue pela 
referida faixa, no sentido norte, até novamente a linha do 
perímetro urbano de Pirabeiraba, pela qual segue até o 
ponto inicial.

ZR2a “Estrada do Oeste” - Inicia na confluência do 
perímetro urbano de Pirabeiraba com a Estrada do Oeste, 
ponto este distante 700,00 m (setecentos metros) da BR-
101; daí, segue pela linha do perímetro urbano até a faixa 
da BR-101; segue pela faixa da BR-101 até novamente a 
linha do perímetro , por onde segue, no sentido horário, até 
o ponto inicial.

ZR2a “Vila Canela”- Inicia na confluência da faixa da 
BR-101 com a linha demarcatória do perímetro urbano de 
Pirabeiraba, num ponto distante 50,00 m (cinqüenta metros) 
a norte da Rua Hemílio Hardt; daí segue, pela referida faixa, 
no sentido sul, até novamente a referida linha do perímetro, 
por onde segue, no sentido horário até o ponto inicial. 

ZR2a “Rudolfo Schulz”- Inicia na confluência da faixa da 
BR-101 com a linha demarcatória do perímetro urbano de 
Pirabeiraba, num ponto distante 100,00 m (cem metros) a 
norte da Rua Rudolfo Schulz; daí, segue pela referida faixa, 
no sentido sul, até novamente na referida linha do perímetro, 
por onde segue, no sentido horário, até o ponto inicial.

ZR2a “Anaburgo” - Inicia na confluência da Rua dos 
Bororós com a Rua Anaburgo e o Perímetro Urbano da 
Sede; deste ponto, segue pela Rua Anaburgo, Rua do Atalho 

e linha do Perímetro Urbano da Sede, no sentido horário, até 
o ponto inicial. 

ZR2a “Glória-Atiradores”- Inicia na confluência da Rua 
XV de Novembro com a Avenida Marquês de Olinda; segue 
pela referida avenida (Rua Camboriú, Rua Otto Parucker) 
até a Rua Marajó, daí segue, por essa rua até a isoípsa de 
40,00 m (quarenta metros) do morro dos Atiradores, por 
onde segue, contornando o mesmo, no sentido anti-horário, 
até a faixa da BR-101; segue por essa até a divisa da área da 
Expoville, contornando a mesma pela divisa leste, até a Rua 
XV de Novembro; segue pela Rua XV de Novembro até a 
Avenida Marquês de Olinda, ponto inicial.
Obs. : Está contido nessa Zona um SE5s.

ZR2a “Itoupava Açu” (Zona excluída pela Lei Estadual 
que autorizou a anexação do referido núcleo urbano ao 
Município de Schröeder) 

ZR2b “Loteamento São Francisco de Assis II” - 
Compreende a área do referido loteamento, localizado no 
bairro Jardim Paraíso, a qual inicia na confluência da antiga 
Estrada Cubatão com a Rua Ganymedis; segue pela Rua 
Ganymedis, no sentido sul, até a Rua Calixto, por onde 
segue até a linha demarcatória do Núcleo Urbano do Jardim 
Paraíso; segue por essa linha até a antiga Estrada Cubatão, 
por onde segue até o ponto inicial. (NR).

ZR2b  “Urbanização Jardim Paraíso” - Inicia na 
confluência da Estrada Timbé com a linha limite do 
loteamento Jardim Paraíso IV, distante 30,00 m (trinta 
metros) da Rua Puppis, segue no sentido horário pelo limite 
do referido loteamento, até a linha demarcatória do limite do 
perímetro urbano do Jardim Paraíso, desse ponto segue no 
sentido horário pelo limite do perímetro urbano do Jardim 
Paraíso até o limite do loteamento Jardim Paraíso IV, por 
onde segue até o ponto inicial. (NR)

ZR2b “Oeste”- Inicia na Rua XV de Novembro sobre a 
ponte do rio Águas Vermelhas; a partir desse ponto segue 
no sentido anti-horário, pela Rua XV de Novembro até a 
confluência com a Rua Carlos Stamm, em cujo ponto passa 
a faixa da BR-101; daí, segue pela referida faixa até a 
isoípsa de 40,00 m (quarenta metros) do morro existente 
no final norte da Rua Tupi; deste ponto, segue pela referida 
isoípsa, no sentido anti-horário, até a faixa da BR-101; 
segue por essa até a Rua Tupi, por onde segue até a Rua 
Minas Gerais; daí a ZR2b “ Oeste” segue pela referida rua, 
até a linha demarcatória do perímetro urbano da sede; deste 
ponto segue, pela referida linha do perímetro até encontrar 
a margem esquerda do Rio Águas Vermelhas; a partir desse 
ponto segue pela referida margem na direção norte, até o 
ponto inicial. (NR).

ZR2b “Morro do Meio”- Coincide com a delimitação do 
Núcleo Urbano do Morro do Meio.

ZR2b “Paranaguamirim”- Inicia na confluência da Rua 
Kurt Meinert com alinha demarcatória do loteamento Ana 
Júlia; segue pela referida linha demarcatória do loteamento 
Ana Julia até a linha demarcatória do perímetro urbano da 
sede;  segue por essa linha, transpõe a ferrovia, indo até a 
isoípsa de 40,00 m (quarenta metros); daí, segue por essa, 
no sentido anti-horário, até a Rua Boemerwaldt num ponto 
distante 400,00 m (quatrocentos metros) a leste da Rua Mato 
Grosso do Sul; deste ponto, a ZR2b “Paranaguamirim” 
segue, pela Rua Boemerwaldt até a Rua Seis de Janeiro; 
segue por essa, até a Rua Monsenhor Gercino, pela qual 
segue até a Rua Kurt Meinert; deste ponto, segue por essa 
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rua até o ponto inicial.  (NR)

ZR2b “Escolinha”- Inicia na Rua Boemerwaldt, num ponto 
distante 300,00 m  (trezentos metros) a leste da Rua Mato 
Grosso do Sul, na isoípsa de 40,00 m (quarenta metros); 
segue por essa isoípsa, no sentido anti-horário, até a faixa  
da SC-301 (Rua Waldemiro Borges); daí, segue pela referida 
faixa, até a Rua Adolfo da Veiga; segue por essa, até a Rua 
Boemerwaldt, por onde segue até o ponto inicial.

ZR2b “Vila Cubatão” - Coincide com a delimitação  do 
Núcleo Urbano da Vila Cubatão.

ZR2b “Marquês de Olinda” - Inicia na confluência das 
ruas Benjamin Constant e Marquês de Olinda, seguindo por 
essa até um ponto 30m (trinta metros) além da Rua Coelho 
Neto, seguindo paralelamente a essa rua até um ponto 50m 
(cinqüenta metros) aquém da Rua Fernando Machado; 
segue paralelamente à Rua Fernando Machado até a Rua 
Benjamin Constant, e por essa até o ponto inicial. (NR).

ZR3 “Atiradores”- Inicia na confluência da Rua Marajó 
com a Rua Ottokar Doerffel; daí segue pela  Rua Ottokar 
Doerffel,  até a faixa da BR-101; segue por essa até a isoípsa 
de 40,00 m (quarenta metros) do morro Atiradores, por onde 
segue, contornando o mesmo, no sentido anti-horário, até a 
Rua Marajó, por  onde segue até a Rua Ottokar Doerffel, 
ponto inicial.

ZR3 “Nova Brasília”- Inicia na Rua Minas Gerais junto 
a faixa da BR-101; segue pelo limite da referida faixa, 
transpõe a Rua Caramuru, até a isoípsa de 40,00 m (quarenta 
metros); segue por essa, no sentido anti-horário, passando 
pelo final leste da Rua São João Climaco, pelo final oeste 
da Rua Othon Mader, até novamente a faixa da BR-101; daí 
segue, até o córrego existente entre a Rua Othon Mader e a 
Rua dos Carijós; deste ponto a  ZR3 “Nova Brasília” segue 
até o  limite sul-leste do loteamento “Santa Mônica”; segue 
pelo  limite sul do mesmo até a ferrovia; daí, segue por essa 
até o final sul da Rua Tupi; segue por essa rua até a faixa da 
BR-101; daí, segue pela referida faixa até o ponto inicial.

ZR3 “Vila Baumer”- Inicia na confluência da Rua Tenente 
Antônio João com a Rua Piratuba; segue pela Rua Piratuba 
até a Rua Iririú;  segue por essa até a Rua Dona Francisca; 
desse ponto, a ZR3 “Vila Baumer” segue pela Rua Dona 
Francisca até a Rua Tenente Antônio João, pela qual segue 
até o ponto inicial.

ZR3 “Glória” - Inicia na confluência da Rua Benjamin 
Constant com Rua Presidente Campos Sales; segue pela 
Rua Presidente Campos Sales, Rua XV de Novembro, 
segue pela faixa da BR-101 até a Rua Benjamim Constant 
por onde  segue  até o ponto inicial. 
Obs: Está contido nessa Zona um SE5.

ZR3  “Jardim Paraíso”- Coincide com a delimitação do 
núcleo urbano do Jardim Paraíso.
Obs.: Fica excluído desta ZR3 a ZR2b “Loteamento São 
Francisco de Assis II” e ZR2b “Urbanização Jardim 
Paraíso”. (NR)

ZR3 “Jardim Sofia” – Inicia na confluência da Rua Tenente 
Antônio João com a Estrada da Ilha; daí segue pela Rua Lex 
Holz até a Rua Levino Tabner, onde segue até a Rua Manoel 
Silveira, seguindo por esta até o Rio do Braço, onde segue a 
montante até a Rua Tenente Antônio João, subindo por esta 
até o ponto inicial. (NR)

ZR4a “Sul” - Inicia na linha demarcatória do Perímetro 
Urbano da Sede, no ponto em que essa transpõe o rio 
Santinho; desse ponto, segue pelo referido rio, no sentido 
montante, até uma distância de 700,00m (setecentos metros) 
e daí, segue em linha reta até a confluência da Rua Avelino 
Marcante com a Rua Cidade de Barretos; deste ponto, segue 
em linha reta, até a confluência da Rua Max Prunner com 
a Rua Cidade de Ourinhos; segue, ainda em linha reta, até 
o encontro das Ruas Rio Velho e Hildebrando Soares; daí, 
segue, em linha reta,  até encontrar o rio Santinho, num 
ponto distante 500,00 m (quinhentos metros) a jusante 
da passagem sobre esse rio da Rua Espigão; daí segue, 
pelo rio Santinho até a Rua Espigao e por essa segue até 
o entroncamento com a Rua Elisabeth Rech; desse ponto, 
segue pelas Ruas  Elizabeth Rech, Monsenhor Gercino e 
Seis de Janeiro até encontrar a Rua Boemerwaldt; deste 
ponto, segue pela Rua Boemerwaldt, Rua Adolfo da Veiga, 
faixa de proteção da SC-301 até o seu término na altura 
da interseção da  Rua Waldemiro José Borges com a Rua 
Ricardo Eccel; desse ponto, segue pela Rua Ricardo Eccel, 
Av. Paulo Schroeder, Rua Boemerwaldt, Rua Waldemiro 
José Borges até encontrar a  Rua São Paulo; prossegue pela 
Rua São Paulo, até encontrar o prolongamento da Rua Porto 
Rico; segue por esse, pela própria Rua Porto Rico, pela faixa 
da BR-101, ferrovia, Rua Copacabana, Rua Farroupilha, 
Rua  Santa Catarina,  Rua Augusto Schmidt; continua pelas 
Ruas Pinheiro Preto, São José do Cerrito e Rua dos Aimorés 
e projeção do eixo dessa até encontrar a Rua Colombo; daí 
em linha reta no prolongamento da direção anterior, segue 
até cruzar a Rua João da Costa Junior; segue, por avenida 
projetada que cruza a Rua Sabino da Costa, pelo rio Itaum-
Mirim, Rua Agulhas Negras, Rua Florianópolis, Rua 
Miosótis, Rua Vicente Leporace, rio Bupeva, no sentido 
leste, até a Rua Jarivatuba, prosseguindo então até encontrar 
a linha limite do Perímetro Urbano da Sede;  por onde segue, 
no sentido horário até encontrar o ponto inicial.
Obs: Está contido nessa Zona a SE5 l e SE5 s . 

ZR4a “Baixo Boa Vista” - Inicia na confluência da divisa 
do terreno da Fábrica Tupy com a Rua Albano Schmidt; 
segue pela referida divisa e prossegue pela Rua Noruega 
até a linha demarcatória do perímetro urbano da sede; segue 
por essa linha, pelo rio Braço do Rio Cachoeira, e daí passa 
a contornar o Setor Especial  - SE2 “Cachoeira”  até  a  
Rua  Graciliano Ramos; deste ponto a ZR4a “Baixo Boa 
Vista” segue por essa rua, até a Rua Albano Schmidt, por 
onde segue até o ponto inicial. (NR).

ZR4a “Regional” - Inicia na confluência da Rua Senado 
Rodrigo Lobo com a Rua Lauro dos Reis, ponto esse que 
coincide com o limite da Zona Especial do Ecossistema de 
Mangue; daí segue no sentido sul pelo referido limite, que 
se estende pela Rua Riacho de Santana, Rua Taquari, Rua 
Luiz Gonzaga, Rua Pixinguinha, Rua Paranaense até a Rua 
Baltazar Buschle; deste ponto, segue por essa rua até um 
ponto distante 700,00m (setecentos metros) a leste do trêvo 
da Rua Baltazar Buschle com a Rua Helmult Fallgatter; daí, 
segue, por uma linha perpendicular à Rua Baltazar Buschle, 
no sentido sul,  até um ponto distante 900,00m (novecentos 
metros), desse ponto, segue, no sentido sudeste, por 150,00 
m (cento e cinqüenta metros),  até a linha demacatória do 
perímetro urbano da sede; segue, pela referida linha, até 
um ponto coincidente com a divisa do terreno da Fábrica 
Tupy, prosseguindo pela Rua Karmann até a Rua Baltazar 
Buschle; segue pela referida rua, até o trevo da Rua Baltazar 
Buschle com  a Rua Helmut Fallgatter; segue pela Rua 
Helmut Fallgatter até a Rua Vezúvio, e segue por essa até 
a Rua Pasteur e por essa, até a Rua Papa João XXIII; daí, 
a ZR4a “Regional” segue, pela Rua  Papa João XXIII até a 

Rua Jorge A. Müller por onde segue, prolonga-se por seu 
eixo e dá continuidade pela Rua Senador Rodrigo Lobo, até  
o ponto inicial.

ZR4a “Aventureiro” - Inicia na faixa da Avenida Santos 
Dumont, onde passa a linha demarcatória do perímetro 
urbano da sede; daí, segue pela referida linha do perímetro 
até um ponto distante 500,00 m (quinhentos metros) a oeste 
da bifurcação do rio do Ferro com o rio Iririú-Guaçu; desse 
ponto, segue perpendicularmente ao perímetro, até um ponto 
na reta de prolongamento do eixo da Rua Frederico Jahn; 
daí segue pela referida reta e Rua Frederico Jahn, até a Rua 
José Gonçalves, pela qual segue até a Rua Rogério Pereira; 
segue por essa, até a Rua Ernesto Martinho Van Biene, pela 
qual segue até o rio Iririú-Mirim; daí, segue pelo referido rio 
até a Rua Guaíra; segue por essa rua até a Rua Cegonhas, 
pela qual segue, até a Rua Tuiuti; daí, segue pela Rua Tuiuti 
até a Av. Santos Dumont, por esta segue até o ponto inicial. 

ZR4a “José Sandrup” - Inicia na confluência da Rua 
Prudente de Morais com a Rua Marquês de Olinda; daí 
segue, pela Rua Marquês de Olinda até a Rua Timbó, pela 
qual segue até a Rua Pres. Campos Salles; segue por essa, 
até a Rua Benjamin Constant; desse ponto, a ZR4a “José 
Sandrup” segue pela Rua Benjamin Constant até a Rua Elza 
Meinert e por essa segue até a Rua Geny Peixes; segue por 
essa rua e se prolonga pela projeção de seu eixo até a rua 
de acesso ao Conjunto Residencial Gabriela; deste ponto, 
segue pela referida rua de acesso até a Rua Guilherme; daí 
segue por essa e se prolonga pela Rua Prudente de Morais 
até o ponto inicial.

ZR4a “Jaceguay” - Inicia na confluência da Rua Almirante 
Jaceguay com a Rua Paulo Serra; daí, segue pela Rua Paulo 
Serra e se prolonga pela Rua Adriano Schondermark até 
a Rua Benjamin Constant; deste ponto segue por essa rua 
até a faixa da BR-101; daí, segue pela referida faixa até a 
projeção da Rua Almirante Jaceguay; deste ponto, segue 
pela referida projeção e prossegue pela  Rua Almirante 
Jaceguay até o ponto inicial.

ZR4a “Vila Nova”- Inicia a Rua dos Suíços, no ponto onde 
passa a faixa da BR-101; daí, segue pela referida faixa até a 
Rua XV de Novembro; desse ponto, segue pela Rua XV de 
Novembro até a  Rua São Brás,  pela qual segue 200,00 m 
(duzentos metros) e daí se deriva para a Rua Alwin Passold, 
pela qual segue até o rio Águas Vermelhas; daí, segue pelo 
referido rio até a reta do eixo projetado da Rua dos Suíços 
que vem da Rua Anaburgo; deste ponto, segue pela referida 
reta do eixo projetado até a Rua Paulo Schneider; daí, segue 
por essa rua até a Rua XV de Novembro; segue por essa até 
a Rua Júlio Stolf, pela qual segue e se prolonga pela Rua 
Anaburgo até a Rua dos Suíços; desse ponto, a ZR4a “Vila 
Nova” segue pela Rua dos Suíços até um ponto distante 
300,00 m (trezentos metros) a leste da passagem dessa pelo 
rio Motucas; daí segue, perpendicular a essa rua, no sentido 
norte, uma distância de 450,00 m (quatrocentos e cinqüenta 
metros); desse ponto, segue até a Rua dos Suíços na esquina 
do antigo cemitério; desse ponto, segue pela referida Rua 
dos Suíços até a faixa da BR-101, ponto inicial.

ZR4a “Oeste” - Inicia na Rua XV de Novembro, na ponte 
sobre o rio Águas Vermelhas; a partir desse ponto segue na 
direção sul pela margem direita do rio Águas Vermelhas 
até encontrar a linha demarcatória do perímetro urbano; a 
partir desse ponto segue no sentido anti-horário pela linha 
do perímetro urbano até a Rua do Atalho; a partir desse 
ponto segue pela Rua do Atalho, Rua Júlio Stolf e Rua XV 
de Novembro até o seu ponto inicial. (NR).
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ZR4b “Pirabeiraba”- Inicia no rio Cubatão, no ponto onde 
coincide a faixa da BR-101 com a linha demarcatória do 
perímetro urbano de Pirabeiraba; daí segue pela referida 
linha do perímetro urbano de Pirabeiraba até a Estrada da 
Ilha, segue pela Estrada da Ilha, e prossegue pela Estrada 
Dona Francisca até um ponto 40,00m (quarenta metros) 
aquém da Rua Rudolfo Schramm; desse ponto segue, em 
linha reta, 250,00m (duzentos e cinqüenta metros), daí, 
segue, no sentido nordeste, novamente em linha reta, até um 
ponto distante 110,00m (cento e dez metros); desse ponto, 
segue, no sentido sudoeste, transpõe a Rua Dona Francisca, 
segue pelo  Eixo Industrial, adjacente à Rua dos Franceses, 
e prossegue pela Rua dos Franceses, pela faixa da BR-101, 
pela isoípsa de 40,00 m (quarenta metros) no sentido anti-
horário, até um ponto 300,00 m (trezentos metros) ao  sul da 
confluência da Rua Guilherme Zuegue com a Rua Joinville; 
daí segue até a Estrada Dona Francisca em seu ponto mais 
próximo, e daí prossegue, no sentido nordeste, pela estrada 
ali existente, até a linha do perímetro urbano de Pirabeiraba; 
daí, segue por essa, no sentido horário, até o ponto inicial.

ZR4c “Santa Catarina” – Inicia no ponto de interseção da 
Rua Porto Rico com a faixa de proteção da BR-101; segue 
pela Rua Porto Rico, prossegue pelo seu prolongamento até 
encontrar a Rua São Paulo; segue por essa  até encontrar a 
Rua Waldemiro José Borges por onde segue até o cruzamento 
com a Rua Ricardo Eccel; desse ponto, segue pela faixa de 
proteção da SC-301 e prossegue pela faixa de proteção do 
Eixo Sul, até a faixa da BR-101,  por onde segue, no sentido 
norte até o ponto inicial. (alterado pela LC 118/01)

ZR4c “Ronco D’Água” - Inicia na interseção das faixas 
de proteção da BR-101 com a faixa de proteção do Eixo 
Sul; segue pela faixa do Eixo Sul até a interseção com faixa 
de proteção da SC-301, por onde segue, no sentido sul, até 
encontrar a linha demarcatória do Perímetro Urbano; segue 
por essa linha até a faixa de proteção da BR-101 e por essa 
até o ponto inicial. (NR)

ZR4c “Jativoca” - Inicia no cruzamento do Rio Águas 
Escuras com a LT 230 KV da ELETROSUL, segue pela 
referida linha de alta tensão e prossegue pela faixa de 
proteção da BR-101 (ZPR1) até a linha limite do Perímetro 
Urbano da Sede; segue por esta, no sentido oeste até o ponto 
inicial. (NR)

ZR5 – “Santos Dumont” – inicia na Rua Tenente Antônio 
João num ponto 150,00m (cento e cinqüenta metros) aquém 
da Av. Santos  Dumont; daí segue pela Rua Tenente Antônio 
João até a Rua Dona Francisca; segue por esta até a Av. 
Santos Dumont, por onde segue até a Rua Papanduva, pela 
qual segue até a Rua Dona Francisca, novamente. segue 
pela Rua Dona Francisca até a Rua Arno Waldemar Dohler. 
segue pela Rua Arno Waldemar Dohler e pela sua projeção 
até um ponto 150,00m (cento e cinqüenta metros) a leste 
da Avenida Santos Dumont; deste ponto segue por uma 
linha paralela a Av. Santos Dumont distando desta 150,00m 
(cento e cinqüenta metros até o ponto inicial.              

ZR5 “Rui Barbosa” - Inicia na confluência da Rua Rui 
Barbosa, Rua Dona Francisca e o eixo projetado da Rua 
Marquês de Olinda; daí segue, pelo referido eixo projetado 
da Rua Marquês de Olinda até o rio Cachoeira, leito antigo; 
deste ponto segue, pelo rio Cachoeira, leito antigo, e 
prossegue pelo leito atual, até a Rua Blumenau, ponto este 
que coincide com o eixo de projeção da Rua Almirante 
Jaceguay; daí segue pelo eixo projetado da Rua Almirante 
Jaceguay até a Rua Otto Pfuetzenreuter; daí segue por essa 

até a Rua Rui Barbosa; desde ponto, segue pela Rua Rui 
Barbosa até o ponto inicial.

ZR5 “Pavão”- Inicia na confluência da Rua Rui Barbosa 
com a Rua Andorinhas; daí, segue pela Rua Andorinhas até 
a Rua Inhambu; segue por essa, até a Rua Walmor Harger, e 
por essa até a Rua Almirante Jaceguay; daí, segue por essa 
rua e prossegue por sua projeção até a faixa da BR-101; 
deste ponto, a ZR5 “Pavão” segue pela faixa da BR-101 até 
a Rua Rui Barbosa e por essa segue até o ponto inicial.

ZR5 “Farroupilha”- Inicia  na confluência da Rua Moreira 
Douat com a Rua Santa Catarina; segue pela Rua Santa 
Catarina até a Rua Farroupilha, pela qual segue, até a Rua 
Copacabana, por onde segue até a ferrovia; deste ponto, 
segue pela ferrovia até a Rua Tiradentes; daí, segue por essa 
rua até a Rua Moreira Douat, por onde segue até o ponto de 
origem.
ZR5 “Itaum”- Inicia na confluência da Rua São Paulo com 
a Rua Monsenhor Gercino; daí, segue pela Rua Monsenhor 
Gercino e prossegue pela Rua Tenente Neves até a Rua 
Teresópolis; segue por essa e prossegue pelo eixo da 
projeção da Rua Santa Apolônia, continuando pela mesma 
até a Rua Beirute; segue por essa até a Rua Fátima, pela qual 
segue até a Rua Monsenhor Gercino; daí, prossegue pela 
Rua João Costa até o eixo projetado da Rua Aimorés; desse 
ponto, segue pelo referido eixo e prossegue pela Rua São 
José do Cerrito até a projeção do seu  eixo na confluência da 
Rua Barra Velha com a Rua São Paulo; daí, segue pela Rua 
São Paulo até o ponto inicial.

ZR5 “Guanabara”-  Inicia na confluência da Rua Vicente 
Leporace com a Rua Fátima; daí segue pela Rua Fátima 
até a Rua Florianópolis; segue por essa, prossegue pela 
Rua Estreito, e continua pela mesma Rua Florianópolis até 
o rio Bucarein; daí, segue pelo referido rio até a projeção 
do eixo da Rua Madeira; desse ponto,  segue pelo referido 
eixo da projeção até a Rua Graciosa; segue por essa até a 
confluência  com a Rua Solimões; deste ponto, segue pela 
Rua Solimões até a Rua Ursa Maior; daí segue, em linha 
reta, até a passagem da Rua Guanabara sobre o rio Itaum; 
daí, segue pela Rua Guanabara até a Rua Crisântemos, pela 
qual segue até a Rua Vicente Leporace, por onde segue até 
o ponto inicial.

ZR5 “Visconde de Mauá”- Inicia na confluência da Rua 
Prudente de Moraes com a Rua Blumenau, seguindo por 
essa até a Rua Benjamin Constant e,  por essa até um ponto 
50,00m (cinqüenta metros) além da Rua Fernando Machado; 
segue paralelamente à Rua Fernando Machado até um ponto 
30,00m (trinta metros) além da Rua Coelho Neto, seguindo 
paralelamente a essa rua até a Rua Marquês de Olinda; 
segue pela Rua Marquês de Olinda até a Rua Prudente de 
Moraes e por essa até o ponto inicial. (NR)

ZR6 “Paraíba” - Inicia na confluência da Rua Otto 
Boehm com a Rua Expedicionário Holz; daí segue pela 
Rua Expedicionário  Holz e prossegue pela Rua Visconde 
de Taunay, Rua Valgas Neves, Rua Olímpio de Oliveira, 
Rua Eugênio Moreira, Rua Anita Garibaldi, até a faixa da 
BR-101; daí, segue pela referida faixa da BR-101 até a Rua 
Ottokar Doerffel, pela qual prossegue até a Rua Caçador; 
segue por essa, pela Rua Concórdia, Rua Paraíba, até 
novamente a Rua Ottokar Doerffel; daí, segue por essa até a 
Rua Borba Gato, pela qual segue, e prossegue pela divisa do 
cemitério até a Rua Marajó; segue por essa rua até a Avenida 
Marquês de Olinda, daí, segue pela referida avenida até a 
Rua Otto Boehm;  daí segue pela Rua Otto Boehm até um  
ponto 50,00m (cinqüenta metros) a oeste do entroncamento 

dessa com a Rua Expedicionário Holz, desse ponto segue, 
paralelo a Rua Expedicionário Holz, com afastamento de 
50,00 m (cinqüenta metros), até a Rua XV de Novembro; 
daí segue, pela Rua XV de Novembro e Rua Expedicionário 
Holz até o ponto inicial.

ZR6 “Inácio Bastos” - Inicia no  final da Rua Ricardo S. 
Gomes, junto ao rio Cachoeira; daí segue pelo rio Cachoeira 
até o final da Rua Padre Kolb e passagem da ferrovia; deste 
ponto, segue pela ferrovia até a Rua Florianópolis; daí, segue 
por essa rua e prossegue pela Avenida Procópio Gomes até a 
Rua Ricardo S. Gomes,  por onde segue até o ponto inicial.

ZCT “Marco Zero” - Inicia na confluência da Rua 
Princesa Isabel com a Av. Albano Schulz; segue pela mesma 
avenida, pela Av. Paulo Medeiros, Rua Ministro Calógeras, 
Av. Jucelino Kubitschek, Rua Padre Carlos, Rua Pedro 
Lobo, Rua Visconde de Taunay, Rua Henrique Meyer, Rua 
Blumenau,  Rua Mário Lobo, Rua Princesa Isabel, Rua do 
Príncipe, Rua Luiz Niemeyer, Rua Dona Francisca e Rua 
Princesa Isabel até o ponto inicial. (NR)

ZCE “Norte”- Inicia na confluência da Rua Max Colin 
com a Av. Albano Schulz; segue pela mesma avenida, Rua 
Princesa Isabel, Rua Dona Francisca, Rua Luiz Niemeyer, 
Rua do Príncipe, Rua Princesa Isabel, Rua Mário Lobo, Rua 
Blumenau e Rua Max Colin, até o ponto inicial. (NR)

ZCE “Oeste-Sul”- Inicia na confluência da Rua XV de 
Novembro com a Rua Blumenau e a Rua Henrique Meyer; 
seguindo pela mesma, Rua Visconde de Taunay, Rua Pedro 
Lobo, Rua Padre Carlos, Av. Jucelino Kubitschek, Rua 
Ministro Calógeras, Av. Procópio Gomes, Rua Olímpio de 
Oliveira, Rua Valgas Neves, Rua Ministro Calógeras, Rua 
Duque de Caxias, Rua Expedicionário Holz até a Rua XV 
de Novembro, pela qual segue até o ponto inicial. (NR)

ZCD1 “Norte” - Inicia na confluência da Rua Papanduva 
com a Rua Santos Dumont; desse ponto, segue pela Rua 
Santos Dumont, Rua Dona Francisca, Rua Itaiópolis, 
Avenida Beira Rio, Rua Max Colin, Rua Blumenau, Rua 
Dona Francisca e Rua Papanduva até o ponto inicial.
Obs.: Está contida nesta área o SE6a 10 - Teatro 
Municipal.

ZCD1 “Sul” - Inicia na confluência da Rua Plácido Olímpio 
de Oliveira com a Rua Procópio Gomes; desse ponto, segue 
pela Rua Procópio Gomes, ferrovia, Rua Eugênio Moreira e 
Rua Plácido  Olímpio de Oliveira até o ponto inicial.
ZCD2 “Max Colin”- Inicia na confluência da Rua 
Blumenau com a Rua Timbó; deste ponto, segue  pela Rua 
Blumenau, Rua Max Colin, Rua Marquês de Olinda, Rua 
XV de Novembro, Rua Campos Sales e Rua Timbó até o 
ponto inicial.

ZCD2 “Costa e Silva”- Inicia na confluência da Rua 
Jaceguay com a Rua Blumenau; deste ponto, segue pela 
Rua Blumenau, Rua Prudente de Morais, rua de acesso 
ao Conjunto Residencial Gabriela, projeção do eixo da 
Rua Geny Peixer, Rua Geny Peixer, Rua Elza Meinert, 
Rua Benjamin Constant, Rua Adriano Schondermark, Rua 
Jaceguay, Rua Walmor Harger, Rua Inambu, Rua Andorinha, 
Rua Rui Barbosa, Rua Pfuetzenreuter até a projeção do eixo 
da rua Jaceguay e Rua Jaceguay até o ponto inicial.

ZCD2 “Marte”- Inicia na confluência da Rua Rui Barbosa 
com a Rua Dona Francisca e o rio afluente do rio Cachoeira 
que ali também passa; deste ponto, segue pela rua Dona 
Francisca, Rua Blumenau, rio Cachoeira e seu afluente que 
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se prolonga até o ponto inicial.

ZCD2 “Iririú”- Inicia na confluência da Rua Tuiuti com a 
Rua Pio Santana; desse ponto, segue pela Rua Pio Santana, 
Rua Cegonhas, Rua Guaíra, rio Iririú, Rua Lauro dos Reis, 
Rua Rodrigo Lobo, projeção do eixo da mesma, prossegue 
pela Rua Jorge Müller, continua pela Rua Papa João XXIII, 
Rua Pasteur, Rua Vesúvio, prossegue pela Rua Albano 
Schmidt, Rua Tenente Paulo Lopes, Rua Xavier Arp, Rua 
Papa João XXIII, Rua Toríbio Teixeira, Rua Marquês de 
Pombal, Rua Herval do Oeste, Rua Carlos Benack, Rua 
Dona Francisca, Rua Iririú, Rua Guaíra e Rua Tuiuti até o 
ponto inicial.

ZCD2 “Anita Garibaldi”- Inicia na confluência da Rua 
Eugênio Moreira com a Rua Anita Garibaldi; desse ponto, 
segue pela Rua Eugênio Moreira, ferrovia, faixa da BR-101 
e Rua Anita Garibaldi até o ponto inicial.

ZCD2 “SC/SP”- Inicia na confluência da Rua São Paulo 
com a ferrovia; desse ponto, segue pela Rua São Paulo, 
Rua São José do Cerrito, Rua Pinheiro Preto, Rua Augusto 
Schmidt, Rua Santa Catarina e ferrovia até o ponto inicial.

ZCD2 “Sudeste”- Inicia na confluência da Rua Florianópolis 
com a ferrovia; desse ponto, segue pela Rua Florianópolis, 
Rua Fátima, Rua Vicente Leporace, Rua Miosótis e projeção 
de seu eixo, Rua Florianópolis, Rua Agulha Negras, rio 
Itaum-Mirim, avenida projetada que transpõe a Rua Sabino 
Costa, Rua João Costa, Rua Fátima, Rua Basiléia, Rua 
Santa Apolônia e projeção de seu eixo, Rua Teresópolis, 
Rua Monsenhor Gercino, Rua São Paulo e ferrovia até o 
ponto inicial.
Obs. Está contido nesta área o SE5.

ZCD2 “Boa Vista” - Inicia na confluência da Rua Helmut 
Fallgatter com a Rua Albano Schmidt; daí, segue pela Rua 
Albano Schmidt, Rua Conselheiro Lafayete e Rua Helmut 
Fallgatter até o ponto inicial.

ZCD2 “Vila Nova” - Inicia na confluência da projeção do 
eixo da Rua dos Suíços que vem da Rua Anaburgo com o rio 
Águas Vermelhas; daí, segue pelo rio Águas Vermelhas até a 
Rua Alvin Pasold; deste ponto, segue pela Rua Alvin Pasold 
e se deriva pela Rua São Brás até a Rua XV de Novembro; 
segue por essa e pela Rua Paulo Schneider até a Rua dos 
Suíços; daí, segue pela projeção do eixo da Rua dos Suíços 
que vem da Rua Anaburgo até o ponto inicial.

ZCD2 “Boemerwaldt” - Inicia na confluência da Rua 
Boermerwaldt com a Avenida Paulo Schroeder, segue 
por esta e prossegue pela Rua Ricardo Eccel até a Rua 
Waldemiro Borges; desse ponto, segue pela Rua Waldemiro 
Borges e Rua Boemerwaldt até o ponto inicial.

ZCD2 “Paranaguamirim” - Inicia na confluência da Rua 
Kurt Meinert com a Rua Espigão; daí segue pela Rua Kurt 
Meinert, Rua Monsenhor Gercino, Rua Elizabeth Rech e 
Rua Espigão até o ponto inicial.
ZCD2 “Pirabeiraba” - Inicia na confluência da Rua 
Conselheiro Pedreira com a Rua Pastor Dommel; daí, 
segue pela Rua Conselheiro Pedreira, Rua Joinville, Rua 
Guilherme Zuegue, Rua Vinte e Sete de Maio e Rua Pastor 
Dommel até o ponto inicial.

ZCD2 – “Av. Santos Dumont” – inicia na Rua Tenente 
Antônio João num ponto 150,00m (cento e cinqüenta 
metros) aquém da Av, Santos Dumont; segue numa linha 

paralela a Av. Santos Dumont distando 150,00m (cento e 
cinqüenta metros) até a projeção da Arno Waldemar Dohler; 
segue pela linha de projeção até a Avenida Santos Dumont;  
deste ponto segue pela Rua Arno Waldemar Dohler até 
um ponto distante 200,00m (duzentos metros) a oeste da  
Avenida Santos Dumont, ponto este coincidente com a 
divisa leste do terreno do Senai; daí segue pela referida 
divisa até encontrar a reta de projeção da divisa leste do 
terreno do Campus Universitário; deste ponto segue pela 
referida reta de projeção e prossegue pela referida divisa do 
Campus Universitário até a Rua Tenente Antônio João; daí 
segue até o ponto inicial.

ZCD3a – Ao longo das seguintes ruas: 
Rua Santa Catarina, entre a Rua Portugal e a Rua Cidade 
de Luziana;
Rua Waldemiro José Borges, entre a Rua Santa Catarina e a 
Rua Boehmerwald e entre a Rua Ricardo Eccel e Rua José 
M. Pereira;
Rua Tuiuti, entre a Rua Pio S. Santana e a Av. Santos 
Dumont e do início do Perímetro do Núcleo Urbano do 
Jardim Paraíso e a Rua Timbé;
Rua Benjamin Constant, entre a Rua Presidente Campos 
Salles e a faixa da BR-101;
Rua XV de Novembro, entre a Faixa da BR-101 e a Rua 
Anaburgo;
Rua Minas Gerais entre a linha do perímetro urbano da sede 
e a faixa da BR-101; 

ZCD3b - Ao longo das seguintes ruas: 

Rua Monsenhor Gercino, entre as ruas Teresópolis e João 
Costa e entre o rio Itaum-Mirim.e o final do Perímetro 
Urbano; (NR)
Rua Agulhas Negras/ Alwino Hansen,, entre a Rua 
Florianópolis e o final da Rua Alvino Hansen;
Rua Boehmerwald, entre a Rua Paulo Schroeder e a Rua 
Monsenhor Gercino;
Rua Santa Catarina, entre a Rua Augusto Schmidt e a Rua 
Portugal;
Rua Ottokar Doerffel, entre a Rua Rio Grande do Sul e a 
faixa da BR-101;
Rua Iririu / Rua Albano Schmidt, entre a Rua Rodrigo Lobo 
e a Rua Vesúvio;
Rua Benjamin Constant, entre a Rua Blumenau e a Rua 
Presidente Campos Salles;
Avenida Santos Dumont, entre a Rua Papanduva e a Rua 
Arno Waldemar Dohler;
Rua Prefeito Baltazar Buschle, entre a Rua Albano Schmidt 
e a Rua Antônio Augusto do Livramento;
Rua Dona Francisca, entre o rio Cachoeira e a Rua 
Itaiópolis; 
Rua Visconde de Taunay, entre a Rua Henrique Meyer e a 
Rua Ministro Calógeras; (NR)
Rua Helmuth Fallgatter, entre a Rua Aubé e a Rua 
Conselheiro Lafayette;
Rua Albano Schmidt, entre as Rua Conselheiro Lafayette e 
a Rua Graciliano Ramos;
Rua São José do Cerrito / Rua Aimorés, entre a Rua Pinheiro 
Preto e a Rua Jacinto Machado;
Rua Tenente Antônio João, entre a Rua Dona Francisca e a 
Avenida Santos Dumont; 
Rua Guanabara, entre a Rua Florianópolis e a Rua Fátima;
Rua Graciosa / Rua Graciliano Ramos, entre a Rua 
Florianópolis e a Rua Albano Schmidt.
Rua Aubé, entre a Rua Graciliano Ramos e a Ponte da Rua 
Aubé sobre o rio Cachoeira;
Avenida Marquês de Olinda, entre a Rua Vice Prefeito Luiz 
Carlos Garcia e a Rua Timbó; (NR)

Rua Timbé, em toda a sua extensão dentro do Núcleo 
Urbano do Jardim Paraíso; 
Av. Paulo Schroeder entre as ruas Waldemiro José Borges 
e Petrópolis; 
Rua Evaristo da Veiga, entre a Rua XV de Novembro e a 
Rua José Boiteux; 
Rua Camboriú; 
Rua Otto Parucker; 
Rua Dr. Júlio de Mesquita Filho; 
Rua Janauba; 
Rua Anaburgo entre a Estrada do Atalho e a Rua dos 
Suíços; 
Rua Julio Stolf. 
Rua Adolfo da Veiga, entre a Rua Boehmerwald e a Rua 
Ronco D´Água, exceto a faixa da SC-301;
Rua Minas Gerais, no trecho compreendido dentro do 
perímetro urbano do Morro do Meio;
Rua Sebastião S. de Borba;
VETADO;
VETADO;
VETADO;
VETADO.

ZCD4 - Ao longo das seguintes ruas:
Rua Campos Salles, entre a Rua Timbó e Rua Benjamin 
Constant;
Rua Cidade de Luziania, entre a Rua Santa Catarina e a 
faixa da SC-301;
Rua João Gomes de Oliveira, entre a Rua Santa Catarina e 
a faixa da BR-101;
Rua Sorocaba/Rua Francisco Alves, entre a Rua Santa 
Catarina e a Rua Copacabana;
Rua Portugal, entre a Rua Santa Catarina e a faixa da BR-
101;
Rua da Pedreira, entre a Rua Waldemiro José Borges e a 
Rua Santa Catarina;
Rua Ronco d’Água, entre a Rua Santa Catarina e a cota 40 
do morro Itinga, exceto faixa da SC-301;
Rua Piratuba/ Rua Dom Bôsco, entre a Rua Iririú e a Rua 
Santos Dumont;
Rua Marquês de Olinda, entre a Rua Benjamin Constant e a 
Rua Prudente de Morais;
Rua Almirante Jaceguay, entre a Rua Walmor Harger e a 
faixa da BR-101;
Rua Marechal Hermes, entre a Rua XV de Novembro e a 
Rua Benjamin Constant;
Rua Otto Boehm, entre a Rua Expedicionário Holz e a Rua 
Camboriú; 
Rua Colon, entre a Rua XV de Novembro e a faixa da BR-
101;
Rua Aquidaban / Rua Nelson Guimarães, entre a Rua Otto 
Boehm e a Rua Visconde de Taunay; 
Rua Gothard Kaesemodel, entre a Rua Ottokar Doerffel e a 
Rua Arnaldo Douat;
Rua Rua Arnaldo Douat, entre a Rua Gothard Kaesemodel 
e a Rua Getúlio Vargas;
Rua Copacabana, entre a ferrovia e a faixa da BR-101;
Rua Adolfo da Veiga, entre a Rua Boehmerwald e a Rua 
Ronco d’Água, exceto a faixa da SC-301;
Rua João Costa Junior, entre a Rua Boehmerwald e a Rua 
Sabino Costa;
Rua Nilo Peçanha, entre a Rua Santa Catarina e a Rua 
Copacabana;
Rua  Petrópolis, entre a Rua Canadá e a Rua Monsenhor 
Gercino;
Rua Jarivatuba, entre a Rua Monsenhor Gercino e a Rua 
Agulhas Negras;
Rua Alwino Hansen, entre a Rua Jarivatuba e o seu final 
norte;
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Rua Marechal Luz, entre a Rua Agulhas Negras e a Rua 
Miosotes;
Rua Valença, entre a Rua Guanabara e a Rua Florianópolis;
Rua Tupi, entre a Rua Minas Gerais e a BR-101;
Rua Teresópolis, entre a Rua Guanabara e a Rua 
Florianópolis;
Rua XV de Outubro, compreendido entre os pontos de 
cruzamento dessa com a faixa de proteção da Rodovia BR-
101; 
Rua Tenente Antônio João, entre a ponte sobre o Rio do 
Braço até o entroncamento com a Estrada da Ilha;
Rua do Suíços; (NR)
Rua Independência;(NR)
Rua Seis de Janeiro. (NR)

ZCD5 - Ao longo da Rua XV de Novembro no trecho entre 
a Rua Conselheiro Arp e a BR-101. 

ZCD6 – “Eixo Industrial” – Ao longo das seguintes ruas:
Rua Dona Francisca, entre a Rua Rui Barbosa e a Rua 
Joinville, em Pirabeiraba;
Eixo Industrial Hans Dieter Schmidt, entre a Rua Dona 
Francisca e a faixa de proteção da BR-101;
Eixo Industrial Henrique Pereira, entre o Eixo Hans Dieter 
Schmidt e a Rua dos Bororós;
Eixo Industrial Helmuth Miers, entre a Rua dos Bororós e a 
Avenida Edmundo Doubrawa. 

ZPR1 “BR-101’ -  Compreende uma faixa de 200,00 m 
(duzentos metros), a partir do eixo da BR-101, para cada 
lado, paralelo a pista, ao longo do perímetro urbano da sede 
e do perímetro urbano de Pirabeiraba. 
Obs: Exclui-se dessa faixa as SE5.

ZPR2 A  “SC-301” - Compreende uma faixa de 150,00 m 
(cento e cinqüenta metros), a partir do eixo da SC-301, para 
cada lado, paralelo a pista, iniciando na confluência da Rua 
José Pereira com a referida SC-301 até o perímetro urbano 
da sede, na divisa com o Município de Araquari.

ZPR2b – “Av. Santos Dumont” – inicia na confluência 
da Av. Santos Dumont com a Rua Tenente Antônio João; 
segue pela Rua Tenente Antônio João, no sentido noroeste; 
prossegue pela Av. Edgard Nelson Meister até um ponto 
onde a avenida mais se aproxima do Rio Mississipi; segue 
por esta a jusante e prossegue pelo Rio do Braço, também 
a jusante até um ponto distante 150,00n (cento e cinqüenta 
metros) da Av. Santos Dumont; deste ponto segue numa linha 
paralela à Av. Santos Dumont, distando 150,00m (cento e 
cinqüenta metros)até encontrar a Rua Tuiuti por onde segue 
até um ponto 150,00m (cento e cinqüenta metros) além da 
Av. Santos Dumont; deste ponto segue nua linha paralela 
á Av. Santos Dumont ,distando desta 150,00m (cento e 
cinqüenta metros), até atingir a isoípsa de 40,00m (quarenta 
metros)do morro do Iririú, por onde segue no sentido anti-
horário até encontrar o eixo do prolongamento Rua Barão 
de Teffé, segue por essa, a própria Rua Barão de Teffé até a 
Rua Tenente Antônio João
Obs .: Exclui-se dessa área uma ZI01 –V.                     

ZPR2 C “EIXO SUL” - Compreende uma faixa de 150,00 
m (cento e cinqüenta metros), contados a partir do Eixo 
de Acesso Sul, para cada lado, paralelo a pista, iniciando 
na confluência da Rua Waldomiro José Borges, até a 
confluência com a BR-101.

ZA “Zona Aeroportuária” - Inicia na confluência da 
Avenida Santos Dumont com a linha que delimita o Setor 
Especial de Interesse Público “Aeroporto de Joinville”, 

definido pelo Plano de Zona de Proteção e Plano de 
Zoneamento de Ruídos, fixados por ato do Ministério da 
Aeronáutica; desse ponto segue, pela referida avenida, 
no sentido norte, até atingir o primeiro ponto limite da 
propriedade do INFRAERO; desse ponto segue por uma 
linha reta, no sentido leste, até  atingir o rio Iririú-Guaçu, 
segue pelo referido rio, a jusante, até atingir a bifurcação 
do rio Iririú-Guaçu com o Rio do Ferro; desse ponto, segue 
no sentido sul, pela projeção do prolongamento do Canal 
de Contenção do Mangue até um ponto distante 400,00 m 
(quatrocentos metros); prossegue pelo prolongamento da 
linha limite do Loteamento Santa Bárbara, até a Avenida 
Santos Dumont; segue por essa, no sentido norte, até o 
ponto inicial. (NR)

ZE “Empreendedorismo” - Inicia na confluência da Rua 
Kurt Meinert com a linha demarcatória do Perímetro Urbano 
da Sede; segue pela referida linha até o rio Paranaguamirim, 
por onde segue, a montante, até a linha limite do loteamento 
Ana Júlia, prossegue pelo limite do referido loteamento até a 
Rua Kurt Meinert por onde segue até o ponto inicial. (NR)      

ZI-01 A  “BR-101” - Inicia na confluência da Estrada 
Anaburgo com Rua dos Bororós, desse ponto segue pela 
Estrada Anaburgo, no sentido Norte e Leste, atravessa a BR-
101, prossegue pela Rua dos Franceses até encontrar a linha 
imaginária, prolongamento do Eixo Industrial Bororós, 
segue por esse, prossegue pelo Eixo Industrial Bororós até 
encontrar a Rua dos Bororós, por onde segue, no sentido 
oeste, até o ponto inicial.
Obs.: Exclui dessa área a Faixa de Proteção da BR-101.

ZI-01 B  “Rua dos Franceses” - Inicia na confluência da 
Rua dos Franceses com a Rua Dona Francisca, desse ponto 
segue pela Rua Dona Francisca, no sentido Sudeste, até 
um ponto 400,00 m (quatrocentos metros) aquém do Eixo 
Industrial Bororós, desse ponto segue, numa linha paralela 
ao Eixo Industrial Bororós, distante 400,00 m (quatrocentos 
metros) até encontrar a Rua dos Bororós, segue pela Rua dos 
Bororós, no sentido Oeste, prossegue pelo Eixo Industrial 
Bororós, no sentido Norte, prossegue pela linha imaginária 
prolongamento do Eixo Industrial até a Rua dos Franceses, 
por onde segue até o ponto inicial.

ZI-01 B  “Rua Dona Francisca” - Inicia num ponto 
distante 200,00 m (duzentos metros) do entroncamento 
do Eixo Industrial Bororós com a Rua Dona Francisca, 
desse ponto segue pela Rua   Dona   Francisca   até  o   
acesso  à   Cooperativa  Central  de Leite , desse ponto 
segue numa linha reta imaginária, no sentido Sul até o Eixo 
Industrial Principal, por onde segue, no sentido Oeste até o 
entroncamento com o Eixo Industrial E, desse ponto segue 
no sentido Norte até a isoípsa de 40 m (quarenta metros) do 
morro ali existente, contorna pela referida isoípsa no sentido 
horário e prossegue por uma linha imaginária paralela ao 
Eixo Industrial Bororós distando deste 200,00 m (duzentos 
metros) até o ponto inicial.

ZI-01 C  “Mississipe” - Inicia na confluência da Rua Dona 
Francisca com a Estrada da Ilha, segue pela Estrada da 
Ilha até o Rio Mississipe, prossegue pelo Rio Mississipe, 
ajusante, até um  ponto em que este mais se aproxima da 
Av. Edgar Nelson Meister, segue por essa, até a Rua Dona 
Francisca por onde segue, no sentido Noroeste até o ponto 
inicial.

ZI-01 D “Dos Portugueses” - Inicia na confluência da 
Rua dos Portugueses com a Estrada Anaburgo, desse 
ponto segue pela Estrada Anaburgo, no sentido Norte até 

um ponto 200,00 m (duzentos metros) aquém da Rua dos 
Bororós, desse ponto segue numa linha paralela com a Rua 
dos Bororós, distando 200,00 m (duzentos metros) desta até 
a isoípsa de 40 m (quarenta metros)  do morro ali existente, 
segue por essa linha até  um ponto  distante 800,00 m 
(oitocentos metros) da BR-101, segue numa linha paralela à 
BR-101, distando desta 800,00 m (oitocentos metros) até a 
Rua dos Portugueses  por onde segue até o ponto inicial.

ZI-01 E “Rua dos Bororós” - Inicia na confluência da Rua 
dos Bororós com a Estrada Anaburgo, desse ponto segue 
pela Rua dos Bororós, atravessa a BR-101 prossegue pela 
Rua dos Bororós, pelo Eixo Industrial Bororós até a Rua 
Dona Francisca, prossegue pela Rua Dona Francisca, no 
sentido Sudeste, até um ponto distante 200,00 m (duzentos 
metros), desse ponto segue, numa linha paralela ao Eixo 
Industrial Bororós, contornando pelas  isoípsas de 40 m 
(quarenta metros) os morros ali existentes até encontrar a 
linha imaginária, prolongamento do Eixo Industrial E, segue 
por esta até o Eixo Industrial Principal, por onde segue, no 
sentido Leste até o Eixo Industrial B, segue por esse, até a 
Rua Rui Barbosa, por onde prossegue, atravessa a BR-101, e 
prossegue pela Rua dos Portugueses até um ponto 800,00 m 
(oitocentos metros), desse ponto segue, numa linha paralela 
à BR-101 distando 800,00 m (oitocentos metros) da BR-
101 e contornando as isoípsas de 40  m (quarenta metros) 
dos morros ali existentes até encontrar um ponto distante 
200,00 m (duzentos metros)  da Rua dos Bororós, segue por 
uma linha paralela a Rua dos Bororós, distando 200.00  m 
(duzentos metros) desta até encontrar a Estrada Anaburgo 
por onde segue até o ponto inicial.

Obs.: Exclui desta área a Faixa de Proteção da BR-101.

ZI-01 F “Rui Barbosa” - Inicia na confluência da Rua Rui 
Barbosa com a Rua Dona Francisca, segue pela Rua Rui 
Barbosa, no sentido Oeste até o Eixo Industrial B, segue 
pelo Eixo Industrial B até o Eixo Industrial Principal, desse 
ponto segue numa linha reta, no sentido Norte até encontrar 
a Rua Dona Francisca, por onde segue no sentido Sudeste 
até a Av. Edgar Nelson Meister, segue por essa, até a linha 
demarcatória do Setor Especial Educacional (SE4), por 
onde segue, até a Rua Arno Waldemar Doehler, segue por 
essa até o ponto inicial.
Obs.: Exclui-se dessa área o SE6a –02 – Área do Cemitério 
Dona Francisca.

ZI-01 G “Tuiuti” - Inicial na confluência da Rua Tuiuti 
com a Rua Araponga, segue pela Rua Araponga e seu 
prolongamento até atingir a isoípsa de 40 m (quarenta 
metros) do morro do Iririú, desse ponto segue pela referida 
isoípsa, no sentido anti-horário até um ponto distante 
150,00 m (cento e cinqüenta metros) do eixo da Av. Santos 
Dumont, segue , numa linha paralela à Av. Santos Dumont, 
distante 150,00 m (cento e cinqüenta metros) até atingir a 
isoípsa de 40 m (quarenta metros) do morro ali existente, 
segue por essa, no sentido horário até encontrar um ponto 
distante 150,00 m (cento e cinqüenta metros) até encontrar 
a Rua Tuiutí por onde segue até o ponto inicial.  

ZI-01 G* “Duque” - Inicia na confluência das ruas Tuiuti 
e Engelberto Otto Hagelmann; a partir deste ponto segue 
pela Rua Engelberto Otto Hagelmann, na direção oeste, até 
a Servidão João Paulino de Oliveira; a partir deste ponto 
segue pela Servidão João Paulino de Oliveira, na direção 
sudeste/noroeste, até encontrar a  esquina da servidão João 
Paulino de Oliveira com uma rua sem denominação; a partir 
deste, segue pela rua sem denominação e prossegue pelo seu 
prolongamento até encontrar a Rua Tuiutí por onde segue 
até o seu ponto inicial.
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ZI-01 H “Santos Dumont” - Inicia na confluência da Av. 
Santos Dumont com a Rua Tuiuti, segue pela Rua Tuiuti, no 
sentido noroeste até o entroncamento com a Rua Dorothóvio 
do Nascimento, segue  por esta na direção leste até a linha 
demarcatória do Perímetro Urbano da Sede, segue por esta 
até a Av. Santos Dumont por onde segue até o ponto inicial.

ZI-01 S “Serviços” - Compreende uma faixa de 400,00 m 
(quatrocentos metros) entre o Setor Especial – SE6a- Aterro 
Sanitário e a Rua Dona Francisca, paralela ao Eixo Industrial 
Bororós a partir do seu eixo pelo seu lado Noroeste.
Obs.: Exclui-se dessa área o SE6a  06 – Área do Cemitério 
Cometa.

ZI-01 V “Área Verde” -  Compreende todas as áreas 
acima das isoípsas de 40,00 m (quarenta metros) dos 
morros existentes dentro do perímetro da Zona Industrial 
Norte.

DOS SETORES 

SE1 “Museu” - Inicia na confluência da Rua Jerônimo 
Coelho com a Rua Itajaí; daí, segue pela Rua Itajaí, Rua 
Sete de Setembro, Rua Rio Branco, Rua Três de Maio, Rua 
do Príncipe e Rua Gerônimo Coelho até o ponto inicial.

SE2 “Cachoeira” - Compreende a área a jusante da Ponte 
do Trabalhador, que esteja incluída no perímetro urbano da 
sede e que não esteja incluída na ZR4A “Baixo Boa Vista”.

SE2 “Guanabara” -  Inicia na confluência da Rua Vicente 
Leporace com o Canal de Contenção do Rio Itaum, segue 
pela Rua Vicente Leporace até a Rua Crisântemos, por onde 
segue até a Rua Guanabara, segue por essa até sua passagem 
sobre o rio Itaum, segue pelo rio Itaum e Canal de Contenção 
do Rio Itaum até o ponto inicial.

SE2 “Mangue Canal”- Compreende a área adjacente ao 
longo do Canal de Contenção do Mangue, desde a Rua 
Baltazar Buchle até a bifurcação do rio do Ferro com o Rio 
Iririú-Guaçu, e que não esteja incluída nas demais zonas, 
setores ou áreas.

SE2 “Mangue Leste da Tupy”- Compreende a área a 
leste da Fábrica Tupy e a sul da Rua Baltazar Buschle, que 
esteja incluída no perímetro urbano da sede e que não esteja 
incluída nas demais zonas, setores ou áreas.

SE3 “Militar”- Compreende a área militar do 62°BI.

SE4 “Campus”- Compreende a área da Univille e da 
Recreativa do Sesi.

SE5 - Acima da isoípsa de 40,00 m (quarenta metros) de 
altura até a cota de preservação permanente definida nos 
termos da legislação federal: 
a - Morro Iririú; 
b - Morro Boa Vista; 
c - Morro Atiradores; 
d - Morro São Marcos; 
e - Morro Itinga; 
f -  Morro da Antárctica; 
g - Morro da Rua Miguel Ângelo;
h - Morro da Rua Pólo Sul; 
i  - Morro do Clube Sargentos;
j  - Morro a norte da Rua Santos Dumont; 
l  - Morro da Rua Seis de Janeiro; 
m- Morro da Rua Tupy; 
n - Morro a sul e oeste da Rua Jasmim; 

o - Morro a norte da Rua Ronco d’Água
p - Morro a sul da Rua  Caramuru; 
q - Morro a norte da Rua Normandia; 
r - Morro a sul do centro da Sede de Pirabeiraba; 
s - todos os demais morros, assim definidos pela legislação 
estadual e federal pertinente.

SE5 “Espinheiros” - Área do perímetro urbano do 
Espinheiros, que não está contida na ZR2a.

SE5 “Mangue Cachoeira”- Inicia no perímetro urbano 
da sede, no seu ponto de passagem pelo rio Braço do Rio 
Cachoeira; daí, segue, pelo referido perímetro até a Rua 
Jarivatuba; daí, segue por essa rua 250.00 m (duzentos e 
cinqüenta metros) até um ponto junto ao rio Bupeva; daí, 
segue pelo rio Bupeva, Canal de Contenção do Rio Itaum, 
rio Itaum, até a entroncamento com a Rua Guanabara, daí 
segue, em linha reta até a Rua Ursa Maior, daí segue pela 
Rua Solimões até a confluência com a Rua Graciosa; segue 
por essa até o eixo de projeção da Rua Madeira; segue por 
esse eixo até o rio Bucarein, daí, segue pelo rio Bucarein, 
rio Cachoeira até um ponto em que este mais se aproxima 
da Rua Aubé; daí, segue pela Rua Aubé, Rua Graciliano 
Ramos, até a passagem desta sobre o Rio Cachoeira, segue 
pelo rio Cachoeira e rio Braço do Rio Cachoeira, até o ponto 
inicial. 

SE6a - “Áreas Públicas”-  subdividem-se em:
a) SE6a - 01 - Área do Cemitério do Iririú;
b) SE6a - 02 - Área do Cemitério Dona Francisca;
c) SE6a - 03 - Área do Cemitério do Imigrante;
d) SE6a - 04 - Área do Cemitério Municipal da Rua Ottokar 

Doerffel:
e) SE6a - 05 -  Área do Cemitério Municipal Nossa Senhora 

de Fátima;
f) SE6a - 06 - Área do Cemitério Cometa;
g) SE6a - 07 - Área de domínio da Rede Ferroviária Federal 

(RFFSA);
h) SE6a - 08 - Área de domínio da Rodoviária;
i) SE6a - 09 - Área de domínio da Expoville;
j) SE6a - 10 - Área de domínio do Teatro Municipal;
k) SE6a - 11 - Área de domínio do Mercado Municipal;
l) SE6a - 12 - Área de domínio do Sistema de Tratamento 

de Esgotos;
m) SE6a - 13 - Área de domínio do Aterro Sanitário;
n) SE6a - 14 - Área de domínio do Centro Poliesportivo 

Cultural e de Lazer de Joinville;
o) SE6a - 15 - Área de domínio do Hospital São José;
p) SE6a - 16 - Área de domínio do Hospital Regional Hans 

Dieter Schmidt;
q) SE6a - 17 - Área de domínio do Hospital Infantil de 

Joinville; 
r) SE6a - 18 - Área de domínio das escolas e centros de 

educação infantil  municipais;
t)  SE6a - 19 – Área de domínio do Ginásio de 

Esportes Deputado Ivan          Rodrigues;
u)   SE6a - 20 – Área de domínio do Ginásio de Esportes 
Abel Schulz;
v)  SE6a – 21 – Área de domínio do Ginásio de Ginástica 
Rítmica Perácio Bernardo;
w)  SE6a – 22 – Área de domínio das Unidades de Saúde;
x)   SE6a – 23 – Área de domínio da Biblioteca Pública.

SE6b - “Áreas de Interesse Público” -  subdividem-se 
em:
a) SE6b - 01 - Área de Renovação Comercial Cachoeira 
- Inicia na confluência da Rua Hermann August Lepper com 
Dona Francisca, desse ponto segue pela Rua Dona Francisca, 
Rua Biguaçu, Rua Amazonas, Rua Fritz Hofmann, projeção 

do eixo da Fritz Hofmann até atingir a isoípsa de 40 m 
(quarenta metros); segue pela isoípsa de 40,00 m (quarenta 
metros) no sentido sul, prossegue paralelo à Rua Triângulo 
Mineiro com afastamento de 50,00 m (cinqüenta metros) 
pela lateral noroeste  até a Rua Aubé, segue pela Rua Aubé, 
prossegue pela Rua Hermann August Lepper até o ponto 
inicial.

b) SE6b -02 - Área de Renovação Comercial  Bucarein 
- Inicia na confluência da Rua Morro do Ouro com  o rio 
Cachoeira; daí, segue pelo rio Cachoeira, rio Bucarein, Rua 
Florianópolis, ferrovia, Rua Morro do Ouro, até o ponto 
inicial.

c) SE6b - 03 - Área de Renovação Comercial Tupy -  Inicia 
na confluência da Rua Tenente Paulo Lopes com a Rua 
Pref. Helmuth Fallgatter; daí, segue pela Rua Pref. Helmuth 
Fallgatter, prossegue pela Rua Marcolino S. de Oliveira 
até a isoípsa de 40,00 m (quarenta metros); daí, segue por 
uma linha paralela à Rua Pref. Helmuth Fallgatter, distando 
desta 200,00 m (duzentos metros), até atingir  novamente 
a isoípsa de 40,00 m (quarenta metros), segue por esta até 
o prolongamento da Rua Papa João XXIII, por onde segue 
até a Rua Papa João XXII,  Rua Xavier Arp e Rua Tenente 
Paulo Lopes até o ponto inicial.
d) SE6b - 04 - Área de Conservação Tupy -  Inicia na 
confluência da Rua Marcolino S. de Oliveira com a  isoípsa 
de 40,00 m (quarenta metros), segue pela referida isoípsa 
até atingir uma linha imaginária, paralela à Pref. Helmuth 
Fallgatter, distando desta 200,00 m (duzentos metros), 
segue por esta linha até o ponto inicial.
e) SE6b - 05 - Área de Conservação Mario Timm - 
Compreende o pátio de esportes PMJ,  pátio  do   PAM - 
Pronto Atendimento Médico  o  “Complexo de Segurança”.
f) SE6b - 06 - Área de  Renovação Comercial Dona Francisca 
- Inicia na confluência da Rua Itaiópolis com a Rua Dona 
Francisca; daí, segue pela Rua Dona Francisca, prossegue 
pela Rua Hermann August Lepper, e Rua Itaiópolis até o 
ponto inicial. 

SE7a “Jardim Sofia” - Inicia no rio do Braço, num ponto  
100,00 m (cem metros) aquém da ponte da Rua Tenente 
Antonio João sobre o rio do Braço; desse ponto, segue por 
linha paralela à  Rua Tenente Antonio João, com afastamento 
de 100,00 (cem metros), prossegue pela Rua Dorothóvio 
do Nascimento, também com afastamento de 100,00 m 
(cem metros), até o rio Cubatão, segue pelo rio Cubatão, 
a jusante,  até encontrar a linha demarcatória do Perímetro 
Urbano da Sede; segue por esta linha até a Rua Dorothóvio 
do Nascimento, por onde segue  até a Rua Tuiuti; segue pela 
Rua Tuiuti até a Av. Santos Dumont, segue por essa até a 
isoípsa de 40,00 m (quarenta metros), segue por essa isoípsa 
até encontrar a linha paralela à  Av. Santos Dumont, com 
afastamento de 150,00 m (cento e cinqüenta metros); segue 
por essa linha até o rio do Braço, por onde segue até o ponto 
inicial. 
Obs. Fica excluída desta área a ZR3 “Jardim Sofia”. (NR).

SE7b “Jativoca” - Inicia na confluência da Estrada Jativoca 
com a ferrovia; daí, segue pela ferrovia até o limite sul do 
Loteamento Santa Mônica; deste ponto, segue pelo referido 
limite numa extensão de 200,00 m (duzentos metros) e daí, 
segue paralelo a ferrovia, com 200,00 m (duzentos metros) 
de afastamento, até o perímetro urbano da sede; deste ponto, 
segue pelo referido perímetro, no sentido horário, até uma 
distância de 520,00 m (quinhentos e vinte metros)  aquém da 
Rua Minas Gerais; desse ponto, segue, no sentido leste, por 
uma linha reta até a confluência da ferrovia com a Estrada 
Jativoca, ponto inicial. 
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BRACH

MARIA V. DE MIRANDA

EUGENIO BELINSKI

ADOLFO G.
DOS SANTOS

JO
SE

 A
.S

. 
PE

RE
IR

A

AN
TI

DI
O

   
PA

UL
O 

G
ES

SE
R

DAS GOIABEIRAS

DA FONTE

ER
NE

ST
O

  E
RD

M
AN

N 
JU

NI
O

R

NI
RA

LC
I  

DE
 O

.
SA

NT
AN

A

M
IZ

AEL 
J.

 D
E B

ORBA

ANTONIO
VALDUI

R. DA
SILVA

PROF. ELI REGINA

TAVARES
COSTA AUGUSTO

 SALFERJOSE A. BORBA

MANUEL
A. D

E C
ARVALHO

ELISA S.K
.SALFER

JEAN F.

REDMERSKI

SALINAS

PARANOA

ARLINDO A. PEREIRA

SANTA
IZABEL

RODOLFO O
. S

ILVA

AGUIA AZUL

RFFSA

KESSER
  ZATTAR

MARIA JULIA PEREIRA

DA COSTA SERV
PASCOAL

POLEZA

JO
AO

 D
A 

CO
ST

A
JU

NI
OR

ARAUJO FIGUEIREDO

OLAVIO HANSEN

JOSE F. 

RAM
OS

TENENTE LAURO

G. D
E O

LIV
EIR

A

NAZARETH
C.DA  CO

STA

CID. DE MARECHAL
CANDIDO RONDON

W
ENCESLAU RABOCH

SEBASTIAO F.
DE AGUIAR

NIC
EAS G

.  D
A M

AIA

ANA OLIVEIRA

S.BORGES

 ANA OLIVEIRA

SOUZA
BORGES

CID
. D

E

DOURADOS

FRANCISCA G
ONCALVES

 D
A SILVAJULIA
 T. D

ELMONENGO

JOSE MANARIM

MANOEL Q.
DE SOUZA

COLOMBO

IRAI

MARIA CONTILDE GOMES

JOSE GOMES

DOS
 TUPINIQUINS

SAO
 BONIFACIO

PETR
OPOLI

S

DOS
CARUARAS

DO
S

AL
FA

IA
TE

S

DO
S

  B
AN

CA
RI

O
S

MARCIA KRUEGER

ROSARIA P.

MOREIRA

CO
LO

M
BO

DO
S

 J
O

RN
AL

IS
TA

S

DO
S

   
   

 S
ER

VE
NT

UA
RI

O
S

SE
RV

 D
YN

A 
M

OR
EI

RA

ROLF GERN
MARIA A. V.

ALBANO

MANOEL

DE
SOUZA

FRANCISCO CIZBERTHOLDO

CORREA

JORGE

W
EH

MARIOPOLIS

PARANAITA

TAPEJARA

LOAMIR
 LOURENCO

VICENTE
PERRUT FILHO MARTHA

DOERFFLER
DA MAIA

FRANCISCO
DE OLIVEIRA

SERV IZABEL

R. D
A SILVA

AMELIA VALENTINA

FERNANDES DIAS

CONSTANTINO OLIVEIRA BORGES

JO
AO

 D
A 

CO
ST

A 
JR

.

ELLY
M

EBS

LEOPOLDO KRUGER
ANTONIO M.

GONCALVES

NICOLY C.
E SILVA

COLOM
BO

VICENTE

DA COSTA

CIDRAL
RUBEN

F. D
IA

S

ARTHUR

F. D
IA

S

JOSE B
ERGUI

JOSE FERNANDES DIAS

CA
M

AC
AR

I

AB
AE

TE

 JO
AO

 DA CO
STA JR

SERV SAO JOAO
CRISOSTOMO

ATHANASIO

DA SILVA

COLOMBO

LI
ZA

ND
RA

DA
 C

OST
A

ALFENAS

NILZA M
ARIA

  D
E S

ANTANA

 M
ORAES

AL
FE

NA
S

ORTILIO LEANDRO
DOS  SANTOS

RANCHO BOM

GUARANTA

JACIARA

COLIDER

TRES FRONTEIR
AS

DOSCRISTAIS

THEODORO D
IAS

DO R
OSARIO

SAO PAULO

DOS

VIAJANTES

CID.DE BARCELONA

DOS  FARMACEUTICOS

PROF.ROSEM
ARIE

R. BORTOLON

CARLOS ROMUALDO DO ROSARIO

FRITZ W. H. SOPP

PROF.ROSEMARIE R.BORTOLON

DOS ENFERMEIROS

DOS  RADIALISTAS

DOS COMERCIARIOS

DOS CONTABILISTAS

DO
S

DE
SE

NH
IS

TA
S

DO
S

BA
NC

AR
IO

S

DAS TELEFONISTAS
MANOEL  BRENNEISEN

AV
. P

AU
LO

 S
CH

RO
ED

ER

AURELIO LOURENCO
TAVARES

ERVINO  DUMKE

OSVALDO ARLINDO DA ROCHA

ERNANI  LOPES

TE
NE

NT
E 

NA
RC

IS
O

 P
. D

E 
AL

M
EI

DA

LO
UI

S 
   

   
   

W
. R

.
   

   
  S

CH
O

EN
E

JO
AO

   
   

BE
RT

O
LI

ID
A 

   
A.

EC
CE

L

FA
XI

NA
L

CH
AR

LO
TE

 L
UI

ZE
ER

NE
ST

IN
E 

SC
HO

EN
E

RO
DO

LF
O

   
   

   
SC

HO
EN

E

HEITOR DOMINONI

SAO  RODRIGO

ANTONIA G. DA  SILVA

GUILHERME LOFFLER

SOPHIA  GUNTHER

CAMPO MOURAO
ALFREDO  COLIN

PA
UL

O 
BO

HN

JA
IR

 C
O

RR
EA

CI
DA

DE
 D

E 
   

   
SO

BR
AL

CI
DA

DE
 D

E 
AR

CO
   

   
   

  V
ER

DE

G
AL

. H
UG

O
   

   
  A

BR
EU

PA
LM

EI
RA

   
   

 D
AS

M
IS

SO
ES

CIDADE DE PETROLINA

IR
M

A 
   

 B
O

HN

JO
AO

 R
AM

AL
HO

RA
M

IR
O

   
 B

UE
NO

DA
   

   
RO

CH
A

ALFREDO TIMM

SAO LUCIANO

FR
ED

ER
IC

O
   

   
  F

EL
IX

   
  C

AR
ST

EN
S

PA
UL

O
  B

O
HN

IBIPORA

BATURITE

LENY EVERSONG

CARAGUATATUBA

ENG.  PEDRO HUGO  PETRY

SAO
BASILIO

DEP.  ESTIVALETE PIRES

OSWALDIR
A. LOPES

JO
AO

 T
AV

AR
ES

BOEHMERWALD

SE
RV

 A
UG

US
TO

F.
M

.S
PE

CK
HA

N

JO
SE

 M
EI

RA

DO
S 

 A
G

RO
NO

M
O

S

DO
S 

PR
O

FE
SS

O
RE

S

ADO
LFO

   DA VEIG
A

AT
RI

Z 
DI

NA
   

   
SF

AT

JO
AO

 D
A 

L.
   

CA
RV

AL
HO

SAO
RICARDO

CASIMIRO BISEWSKI

DOS ADVOGADOS

DOS  ECONOMISTAS

FELICE J.
GIUCNO

MARTA J.  DA CONCEICAO

CARMELITA
SCHROEDER

CE
LS

O
 D

E 
  B

O
RB

A

SAO
IZIDORO

NI
LC

E 
M

.  
  B

O
RG

ES

SE
RG

IO
   

   
LU

IZ
 S

O
AR

ES

SERV ESTACIO
COCHELA

VI
G

IL
IO

   
 C

RI
ST

O
FO

LI
NI

MARIA L.HEILER

CHICO MENDES

CONSTANTINO CAETANO

DA
S 

BR
O

M
EL

IA
S

RECANTO DA SAUDADE

JANIO M.DE OLIVEIRA

DA UNIAO

DA AMIZADE

M
O

NT
E 

HO
RE

B

AV
. P

AU
LO

   
   

   
   

 S
CH

RO
ED

ER

RI
CA

RD
O

 E
CC

EL

DO
S 

   
 E

ST
UD

AN
TE

S

DO
S 

 E
NG

EN
HE

IR
O

S

EL
IA

S 
BA

RD
IN

I

PANCRACIO
 FRANZOI

JOAO C. DA SILVA

VA
LE

NT
IM

 B
.  

  D
E 

O
LI

VE
IR

A

JO
SE

 S
AT

IR
O 

   
   

DE
 O

LI
VE

IR
A

CASSIMIRA  D.KLUCK

MONTE TABOR

CARLOS GALHARDO

OCEANO
 ATLANTICO

OCEANO  PACIFICO

DOS BIOQUIMICOS

DOS MEDICOS

SERV MARIA PAULINA
ABELINO TAMANINI

JULIANO  BUSARELLO

TENENTE AIRES ZACARIAS

ANGELO  SOTOPIETRA

WALFRIDO DE LIMA

VICTOR M.  TEIXEIRA

FAUSTINO  BUSARELLO

ATTILIO VINOTTI

ROQUE M BOSCO

UNIVERSIDADE

AFONSO MOREIRA

AFONSO MOREIRA

PRES. NILO PECANHA

OLARIA

MEXICO

PARAGUACU

IPUMIRIM

CANAQ
UA

ITABAIANA

ARTUR
LINDNER

CARAVELAS

CANDEIAS

PE
DR

O
 W

.  
   

 A
LQ

UI
NI

JORN. HILARIO MULLER

LEOPOLDO SOARES PEREIRA
VIRGINIA F. GOMES

PORTO RICO

SERV ANITA THOMAZ

HENFIL HERMES KRUGER

FRANCISCO BERNARDO BOTTCHER

FU
NC

HA
L AGUA

DOCE

SA
O

 M
AR

TI
NH

O

22
 D

E 
M

AI
O

SA
NT

O
 E

XP
ED

IT
O

EDUVIRG
ES

S.

DE O
LIVEIRA

ANTONIO MARTINS POLEZZI

SERV MARIA
S. P. DUNZER

CARLO
S   DO

BNER

FRANCISCO
 DUNZER

PLATAO

IS
AB

EL
 B

ER
NA

L 
DE

 S
O

UZ
A

JO
AO

 F
IL

ET
E 

DE
 O

LI
VE

IR
A

RICARDO

WILLWOCK

ROBERTO LEHN
CLEMILDA MOREIRA
DE CARVALHO

JONECIR JOSE BAIERSKI

ENG. JOSE GOMES

DONA CEZARINA

DA
S 

CA
RM

EL
IT

AS

ANIBAL SATIRO

DE OLIVEIRA

ALADIO
 MICHELS

JULIAO FAVRE

SANTA
ANA

BERTA SPECKHANN

RUDOLPHO SPECKHANN

GEORGINA G.
DE OLIVEIRA

JASMIM

GIRASSOL

DOS LIRIOS WALDEMIRO JOSE BORGES

SANTA CATARINA

CIDADE  DE TREZE TILIAS

LE
O

NI
DA

S
H.

 A
LV

ES

O
TI

LI
A

M
O

SC
A

NORMANDIA

ESPANHA

JA
CA

RE
I

SA
O

 C
RI

ST
O

VA
O

CH
IN

A

PORTUGAL

PORTUGAL

DINAMARCA

MANOEL JOSE DA SILVA

ANTONIO JOAODA SILVA

ALVIN  TIMMLUIZ GONZAGAMENDONCA
CID. DE GARANHUNS

LOURENCO M
. T

AVA
RES

AQUIN
O D

A N
.C

OSTA

ALFREDO VELOSO

PEDRO G. DA LUZ

ANA CUSTODIA  SOARES

W
ALDEMIRO JOSE BORGES

O
LI

BI
O

 D
E 

O
LI

VE
IR

A

CI
DA

DE
 D

E 
TO

LE
DO

CI
DA

DE
 D

E
UM

UA
RA

M
A

CI
D.

DE
 J

AC
IA

RA

LAURA
AULER

CI
DA

DE
 D

E 
SA

Q
UA

RE
M

A

ROMENIA

RUBENS ANTONIO LEAO

PEDRO STOKLOSA

CI
DA

DE
 D

E 
   

SU
M

ID
O

UR
O

CORAL

MERCURIO

CORUMBA

URANIO

CI
DA

DE
 D

E 
PI

NH
AL

CI
DA

DE
 D

E
VA

CA
RI

A

CI
DA

DE
 D

E
PA

RN
AI

BA

CI
D 

DE
 IV

AI

SANTA
CATARINA

NAGIB JOAO DAMAS

CIDADE DE UBAJARA

JOAO HENRIQUE AULER

CIDADE
 DE PILOES

CID
ADE

DE

PALOTIN
A

AUSTRIA

SANTA
RITA

CIDADE DE

SURUBIM

CID. DE PATOS DE MINAS

CID
ADE

DE
UMBAUBA

CID
.D

E
PATOS

DE
MIN

AS

CIDADE DE VERA CRUZ

CI
DA

DE
 D

E 
UR

UT
AI

POLO  N
ORTE

PO
LO

 S
UL

CIDADE DE
URUACU

CIDADE DE
SAPUCAIA

CIDADE
DE      CRATEUS

CIDADE
DE      IG

UATU

CIDADE DE
GRAVATAI

CIDADE DE
TAQUARITINGA

CIDADE DE
SANTIAGO

CIDADE DE
UMBUAZEIRO

CIDADE DE
VENANCIO AIRES

CIDADE DE
MARANGUAPE

CIDADE DE MOCORO

BR
280

SANTA CATARINA

CONRADO

A. DA SILVA

LAGOA G
RANDE

AV
EN

ID
A 

 P
LA

CI
DO

   
   

   
   

   
 H

UG
O

 D
E 

O
LI

VE
IR

A

IRECE

TI
BER

IO
FE

RRARI

SERV THEREZA NONES

RONCO D'AGUA

SANTA CATARINA

DA PEDREIRA

AVENIDA PLACIDO

HUGO DE OLIVEIRA

ADELE F.BUSARELLO

ADOLFO DA VEIGA

DA PEDREIRA

SERV SAO
FRANCISCO
XAVIER

JO
SE

 M
. P

ER
EI

RA

EL
ZA

G
O

M
ES

EMILIO  ENDRES

OSMAR ELOY  MEIRA

DOS ESPORTISTAS

WALDEMIRO JOSE BORGES

GUILHERME ROEDER FILHO

LAG
O

A AZUL

ANGELO  TOMASI

ER
NO

  K
UE

HL

VALM
O

R
      DO

RN

UMBELINO

JOSE LEAL

DOS FUTEBOLISTAS

SEBASTIAO
 PEREIRA

  DO
S   SANTO

S

PROF. ALZIRITA
L. DE OLIVEIRA

DOS
MOTOCICLITAS

DOS
ATIRADORES

CARLOS E. A.  SCHWARTZ

OSCAR A.
PINHEIRO

GERHARD VOGELSANGER

EXP.GREGORIO M.MEURER

JOAO ZACARIAS GONCALVES

AD
O

LF
O

 D
A 

   
VE

IG
A

M
AR

IA
 C

.  
  D

A 
CU

NH
A

AR
TH

UR
 C

AR
LO

S 
KL

UG

CA
RL

OS
 B

AN
DE

LO
W

DOS
ENXADRISTAS

DOS
TENISTAS

DOS
REMADORES

DOS IATISTAS

M
AX

 S
CH

O
LZ

BEDA STREHLOWLEONARDO
SEEFELDT

SERV JOAO

GOMES

SAO CLEMENTE

SANTA MARGARIDA

RONCO D'AGUA

RONCO D'AGUA

CIDADE DE LUZIANIA

MAX HILLE

ARNOLDO TIMM

GERMANO F. TIMM

SA
M

UE
L 

FI
G

UE
IR

ED
O

G
ISELE M

.
DA RO

SAALFREDO HILLE

FA
BI

AN
A 

LA
UR

EN
TI

NO

ADELE HILLE

ARILDO DA SILVA

BALDUINO
BRUMULLER

W
ALDEMIRO JOSE BORGES

LE
O

NT
IN

A 
M

. D
A 

  S
IL

VA

LI
NA

S.
 T

AN
TS

CH

FREDERICO
G.PEREIRA

AV. KURT M
EINERT

SERRA
AZUL

JOSE
TAMBOSI

FELICIO
W

ROBLEW
SKI

DANIEL
BECKER

PONTE

SERRADA
LEODORIO

QUINTINO

WALTER

WIN
TER

AREIA
BRANCA

FRANCISCO

P.TEODORO

JOSE
  ANTONIO

SALES

BARRA
DO

  PIRAI

G-1
ALTAMIRA

HERMANN HUNN

CANOAS

ARRAIAS

VILA VELHA

SAO

  G
ONCALO

DAMASIO

ALVES

 M
ACHADO

ANGRA

DOS R
EIS

NOVA ESPERANCA

MORRETES

PAPA JOAO PAULO I

JANAUBA

ALVARO L.D
A R

OSA

SAI

GU
IL

HE
RM

E

LEONOR
GONCALVES

JOAQUIM CERCALSOBRINHO

SENADOR MATHIAS  SCHROEDER

SE
RV

AV
EL

IN
O

R.
PA

UL
I

BR   101 M
AR

Q
UE

S 
DE

 O
LI

ND
A

AV. JO
SE

VIEIRA

O
RE

ST
ES

 G
UI

M
AR

AE
S

25 DE JULHO

ALAMEDA ROLF COLIN

SI
B

AK
-1

GK-4

JS-3

CD
-1

VITO
R   HUG

O

HARMONIA

WALDEMAR KRUGER

TOBIAS BARRETO

SAO
  RO

Q
UE BERNARDO HOEPFNER

OSWALDO SCHLEMM

MOZART

CARLOS SCHROEDER

PA
UL

O
 S

ET
UB

AL

MACAPA

SCHILER

JO
AO

 ENTERLEIN

INDEPENDENCIA

CORONEL SANTIAGO

IG
UA

PE

MARQUES

DE OLINDA

AL
BE

RT
O

 K
RO

EH
NE

O
RE

ST
ES

  G
UI

M
AR

AE
S

SA
O

 J
O

AQ
UI

M

DONA
LEOPOLDINA

DO
UT

O
R 

 J
O

AO
 C

O
LI

N

ESTRADA
ARATACA

DA PAZ

AU
G

US
TO

  B
O

RI
NE

LL
I

RO
LF

F. PENSKY

ESTRADA B
LUMENAU

ESTRADA

COMPRIDA

AMANDOS EHRAT

EUGENIO GUDIN

MAGDALENA TAGLIAFERRO

ESTRADA DO SUL

PA
SC

O
AL

 F
EL

IP
PE

THEREZA W
EGNER

AL
BE

RT
O

   
 V

IN
CI

G
ER

HA
RD

 D
IE

TR
IS

CH

BA
RK

EM
EY

ER

HILDA RECH

JO
SE

M
EN

ES
TR

IN
A

GUSTAVO AUGUSTO HENRIQUE KUHL

ARTHUR HILLE

PASTO
R LIO

ESES
DO

M
ICILIANO EL

AR
IO

   
G

AS
TA

O 
   

  B
AU

M
M

ER

SANTA MARINA

CLARISSE VENTURI

SANTA  AGUEDAAU
RO

RA
  D

A 
R.

 C
O

RR
EA

ADOLPHO  KLUVER

SERGIO  GERALDO  RIEPER

ALFO
NSO

HO
CHSTEIN

SANTA  MARINA

SANTA  BARBARA

JO
AO

 M
IE

RS

SANTA

FRANCISCA

AL
FR

ED
O

 B
AC

HT
O

LD

RO
LF

 B
RU

M
M

ER

M
ARIO

 P. SCHO
PING

SERV JO
AO

 G
IRARDI

SAO
 BRAS

VALENTIM
MONTBELLER

ALW
IN

 PASOLD

SERV
AG

USTINHO
DE AVIZ

PAULO
 SCHNEIDER

HO
NO

RIO
 BENEVENUTTI

FRANCISCO
CRISTO

FO
LINI

BASILICIO J.
LINHARES

PA
UL

A 
HE

LE
NA

RI
TZ

M
AN

N

MANOEL DE
JESUS BETIM

HELENA BARKEMEYER

DALCIO  BORTOLUZZI

ALBERTO
  FELIPPI

HELMUTH

TEICHERT

GILBERTO

E. SOUZA

ANTONIO

MERA SAGAS

TEREZA

WEGNER

RUDO
LF     SCHM

IDLIN

JOAO
WOEHL

ALESSIO

ZERNANNI

FREDERICO

BOETCHER

REINOLDO

MELZER

PAULO GERMANO BAUMER

PROCOPIO

VIEIRA

O
TTO

   A.    GANZENM
ULLER

GERHARD BARKEM
EYER

JO
SE

 J
.

 S
IL

VA

O
RESTES

G
IRARDI

M
ARCO

S
J.     SERAFIM

O
LIVIO

      M
ENESTRINA

RUDO
LF

 BAUM
ER

BENTO
 TO

RQ
UATO DA ROCHA SERV DR. DANIEL

DA SILVEIRA

M
IG

UEL      VO
G

ELSANG
ER

ATRIZ

LILIAN

LEMMERTZ

HUM
O

RISTA    ARI   LEITE

AM
ALIA M

.TAM
BO

SI

BENJAM
IM

 ANTO
NIO

 PEG
O

RETTI

ALBERTO
 THEILACKER

GUILHERME ZILMANN

G
UILHERM

E
ZILM

ANN

GEORG F.

LICHTENBERGER

QUINZE DE NOVEMBROJO
AQ

UIM
G

IRARDI

VALDIR SCHMOCKEL

PAULINO DE JESUS

ALEX KRICHELDORF

AUGUSTO  ECCEL

LEOPOLDO BENINCA

PETRO
NILHA DE SO

UZA FO
RTUNATOBENTO

 TO
RQ

UATO DA ROCHA

HERCILIO
 J.

DA SILVA

EDSO
N A. 

DA SILVA

LUCIANO
 DE

O
. CERCAL

ALBERTO
 BEZ

ANERY RO
SA RO

Q
UE

JACOBUS FELTHAUS

SAO VENANCIO
FORTUNATO

SAO BENTO

NOSSA SENHORA DO CARMO

SAO  VIRGILIO

AFONSO  LENZI

ERNESTO HANCH

MANOEL MAURICIO FILHO

COMANDANTE  KARL BUSCH

LAERCIO  BENINCA

DOUTOR LUIZ  CARLOS  PERIN

BENITO  LUIZ BENINCA

SAO  GABRIEL ARCANJO

HERMINIO  DAGNONI

ANTONIO BISCHOF

RODRIGO BAUMER

DANTE
     NAZATO

DR. M
AURO

    M
O

URA

ADO
LPHO

 HARDT

M
ARQ

UES     DE M
ARICA

M
ARCIO

       LUCKO
W

ANNA GIRARDI

HEINZI ZIETZ

RA
DI

AL
IS

TA
 D

AN
IE

L
   

DA
   

SI
LV

A

AR
LI

ND
O

 C
O

RR
EA

BR
AU

LI
O

   
 D

E 
SA

 B
AR

BO
SA

JO
AO

  S
AN

CH
O

  M
O

RE
IR

A

WANDERLEI
MAURO LENZI

M
ARCIO

 LUCKO
W

ALBERTO  MIERS
CILEZIO R.
SILVEIRA

M
AR

IA
   

SA
NT

A 
   

CO
RR

EA

JOAO  CARLOS GOMES DE OLIVEIRA

RENATO
    SCHEUNEM

ANN

SAO FIRMINO

CARLO
S      G

UILHERM
E    JERKE

HARO
LDO

  C. M
IERS

HILDO  NOVAES

PRO
F.  THEO

DO
RO

       BO
ING

CARLO
S  VITO

R
HARDT

M
ARQ

UES DE M
ARICA

MIRKO MAYERLE

QUINZE DE NOVEMBRO

EVALDO EICHOLZ

WALDEMAR

HESSE

CID. DE
RANCHO
QUEIMADO

RUDO
LF  SCHM

IDLIN

AM
ANDUS

PENSKI

AR
LI

ND
O

 C
O

RR
EA

WALTER BAUMER

ALFREDO LIENSTEDT

HE
RM

IN
IA

PE
NS

KY

DA
RC

I
 B

UB
LI

TZ

MARIA VIEIRA HASS

VALDEMAR LINHARES VE
R 

HE
RM

IN
IO

KU
NT

ZE

QUINZE DE NOVEMBRO

G
UILHERM

E  KURTZ

RICARDO
 BAUM

ER

QUINZE DE NOVEMBRO CALISTO MOSER

PAULO  PENSKI

JACO
B G

. BAUM
ER

JULIO
 STO

LFALICE
BO

EHM
BAUM

ER

ALFREDO
RETZLAFF

IGNACIO BERTHOLDO BOLDUAN

JACINTO CRISTOFOLINI

MARIA M. HASSELMANN

CATHARINA BAUMERCEARA

DA
S

LA
BI

AT
AS

SEBASTIAO JONICK

M
ARIA DE L.BACHTOLD

EXP. ERW
IN

KRICHELDO
RF

M
AR

IN
HO

 G
AR

CI
A

EX
P.

AM
AN

DO
S 

M
IE

RS

DA
S 

PU
RP

UR
AT

AS

ROLANDO GURSKE
DENIZART PEIXOTO

DAS INTERMEDIAS

IVORA

ANTONIO JOSE GORGES

JOSE GORGES FILHO
JOSE LEOPOLDO GORGES

DOS SUICOS

AFONSO SCHNEIDER

ANA SALIM AMIN

NORBERTO SCHRAMM

ANASTACIO CARDOSO

ERICO MIERS

GERMANO TRAPP

SE
NA

DO
R 

VI
RG

IL
IO

 T
AV

O
RA

DOS  SUICOSPA
UL

IN
O

M
IC

HE
LS

AL
EX

   
AD

O
LF

O
   

  V
O

G
EL

SA
NG

ER

NI
VA

LD
O

   
VO

G
EL

SA
NG

ER

AM
AN

DU
S

   
  J

AC
O

B

PA
UL

O
 S

ER
G

IO
  S

AN
TO

S 
RO

SA

ESTRADA DO ATALHO

PRES. NEREU

ICA

ANABURG
O

CO
RREIA PINTO

HELGA ARNDT

AL
FR

ED
O

 T
RA

PP

M
IG

UE
L 

J.
  D

E 
FR

EI
TA

S

AF
O

NS
O

   
ZA

BB
O

T

AD
EL

E 
TR

AP
P

MARIA  A.  FERREIRA

EX
P.

 A
LF

RE
DO

BA
RT

Z

INAMBU

MARIA J.L.PEREIRA

GUILHERMINA H  DE OLIVEIRA

AG
UIA

EDUARDO BRODBECK

CESAR GRUNENTALD

EGON BACHTOLD

VE
R.

 C
UR

T 
AL

VI
NO

  M
O

NI
CH

JAO

M
ACUCO

AL
BA

TR
O

Z

PAVAOJO
AO

 J
O

SE
   

  C
LE

M
EN

TE

AFONSO
ZASTROW

LEOPOLDO ACKERMANN

DAS DOCEIRAS

DAS CABELEREIRAS

DAS COSTUREIRAS

DAS RENDEIRAS

VA
LM

OR
 H

AR
G

ER

DA
S

DO
M

ES
TI

CA
S

W
IL

LY
   

   
   

  A
. J

AC
O

B

M
AR

IA
   

 R
.

  S
PE

CK

JO
SE

 G
.D

E 
FR

EI
TA

S

FE
RM

IN
O

V.
CA

RD
OZ

O

JOAQUIM DE PAULA TAVARES

LUIZ CARLOS  SCHROEDER

LU
IZ

A
 M

AR
IA

DE
 M

O
RA

ES

FREDERICO
WEGNER FILHO

DO
S SUICO

S

AR
IS

TI
LI

AN
O

 A
LV

ES
 F

ER
RE

IR
A

DOS SUICOS

ALMIRANTE JACEGUAY

LU
IZ

   
   

FI
DE

LI
S 

 A
NG

EL
I

EX
P.

 P
AU

LO
RA

TH
UN

DE

GIOVANI  CATTONI

JA
CO

B

PE
DR

O
 A

LV
AR

O 
   

SC
HM

O
EL

LE
R

EXP REINALDO
MILLNITZ

EXP.ANDRE
RANDIG

EXP.ALVINO
SOUZA

SIMONE DOMINONI GONCALVES

DA CEREJEIRA

JA
CO

B

LO
UR

IV
AL

 F
. R

IT
A

NELSON
DA SILVA

JOAQUIM

LISBOA

ARTHUR  MENDES

VA
LT

ER
   

   
 P

ET
ER

S

G
UILHERM

E
    FINKBEINER

JO
SE   M

ANO
EL     DE SO

UZA

AG
O

STINHO
 JO

SE
    CO

G
NACO

SO
UZA

LO
BO

O
SCAR RO

SAS LUIZ
       BACHTO

LD

PROF. TRINDADE

DUARTE SCHUTTEL

G
UILHERM

E
SCHRO

EDER

LARANJEIRAS DO
 SUL

BERNARDO
  W

ELTER

ANDO
RINHAS

ITAGUACU

DO
S BUZIO

S

LAG
AM

AR

REZENDE

XANXERE

SERV MEIER

ARNO KLUMLEHN

IR
M

AS
   

 L
AU

ER

JU
LI

O
PR

ES
TE

S

PIRATUBA

BARRIGA  VERDE

ANTONIO
HARIT

SH

SA
O

SE
VE

RI
NO

IN
CO

NF
ID

EN
TE

S

BORGES DE  MEDEIROS

BRASIL

OTAVIO MANGABEIRA

FREDERIC
O S

CHLEMM

FREDERIC
O

JO
HN

EDUARDO

HOFMANN

OTTO W
INTER

SERV ADELE

H.N
.W

IN
TER

JOAO P
IE

PER

FRANCISCO GOMES DE
OLIVEIRA

SAO JOSE DOS
CEDROS

PROF.T
EODORO

LAUER

PROF. J
OSE M

EYER

OTTOKLUG

AV
. S

AN
TO

S 
DU

M
O

NT

SERV LAURO
CHEGATTI

NOVA
TRENTO

DO
UTO

R JO
AO

 CO
LIN

INDAIAL
TRES BARRAS

DONA

FRANCISCA

SERV WALTER
BERGMANN

ISMAEL CORREIA

TENENTE ANTONIO
 JOAO

DAS

SAMAMBAIAS

ESTRELA

JO
RG

E

PARUCKER

ARACAJU

ASSIS
BRASIL

DES.
 GUILHERME ABRY

ADONIRAN BARBOSA

DES. FONTES

CAMBUCA

AG
AT

A

IR
IR

IU

CARLOS BENACK

AV.HERM
ANN AUG

UST LEPPER

AM
AZ

O
NA

S

AUBE

ORLEANS DE
BRAGANCA

CONSELHEIRO
 LAFAYETE

COMODORO

RIVADAVIAARAPIRACA

IVO VARELA

MIN
IS

TRO
 LUIZ

GALOTTI

OSVALDO CRUZ

MONTEIR
O L

OBATO

JUNDIAI

ALCANTARA

ALVORADA

BOMJARDIM

HOLANDA

ITALIA

GAL. GOES
M

ONTEIRO JUAZEIRO DO
  NORTE

JOSE S. LOPES

ARLINDO BORCHARDT

ERICO
 VENANCIO

ALVES

JO
AO

    H.
    FERREIRA

FRANCISCO
    EDUARDO

     BERNARDO

NICO
LAU       JO

SE   DE       SO
UZA

ANTO
NIO          A.  DO

        LIVRAM
ENTO

BERTO
LDO

BERKEM
BRO

CK

SERV MARIA
ADELAIDE
DO VALLE

JOSE A.DO LIVRAMENTO

AUGUSTO ROCHA DA SILVA

MARIO ELLING

MARIA DA SILVA TOMASONI

JOAO DA SILVA

PREF. BALTASAR BUSCHLE

ANTONIO  GONCALVES

SERV FRANCISCO
JACINTO RIBEIRO

DO
S

HERDEIRO
S

SO
PHIA

    NO
ACK

    PEREIRA

FRANCISCO
     DE ASSIS

FERREIRA

ELIAS JOSE
DE SALES

PAULO ANACLETO

BENTO JOSE FLORES

AGOSTINHO A. CARDOSO

LAURO

   
M

ACHADO

OSVALDO

  G
ALIZ

A

ALT
IN

O D
A

SIL
VA

EVARIS
TO   

JO
AO

   
HECK

FERNANDO

 W
ESLIN

GPREF. BALTASAR BUSCHLE

FAUSTINO
GIRELI

FRANCIS
CO

  R
.

 M
IR

ANDA

JO
SE M

ARTIN
HO

  B
ERNARDIN

O

SIL
VIO

 F
. IN

DALENCIO

DAVID DA GRACA

MIGUEL
 I.

DA
SILVA

ARNALDO
 DAVETSEVERIN

O

GRETTER

SEBASTIA
O

 S
. D

E
 B

ORBA

JOSE P.
 VIEIRA

ALFREDO

OSCAR

BOHN

ALCID
ES

  L
.

 D
E

M
EDEIR

OS

JOSE DIAS

SERRA

TALHADA

JOSE
S.

 LOPES

WALDEMAR
P.  LOPES

LAURO
 J. STAMM

SETE LAGOAS

PARACATU

PIRUIBE

DOIS VIZINHOS

CEU AZUL

PROF. IGNES HASSELMANN

NOEL ROSA

PROF. 
TA

NIA
 F

. 

PEREIR
A

PARANAENSE

ANTONIO

MAZOLLI

SAMBAQUI

LOTHAR CUNHAPROF. MARIA DAS
GRACAS DO AMARAL

AMERICANA

ALFERES SCHMIDT

Q
UEO

PS

XAVIER
 A

RP

PALMA SOLAITAMARACAJOSE D
IA

S
JABOATAO

MARTIN
 M

AULL

SERV H
ENRIQ

UE

SCHENKEL

LA
UR

O 
RA

M
OS

M
AR

TI
NS

ARCO-IRISFRANCAFIN
LANDIAIR

LANDA

JORGE A
. E

.M
ULLER

FRANCISCA
KLEIN

SALFER

TANGARA JANUARIA
JUTAI

BAERCKER
 WAGNER

JACINTO
DE

M. COUTINHO

SALTO
VELOSO

AV. PREF. WITTICH FREITAG

MARQUES DE POMBAL

TORIBIO S.PEREIRA

PAPA JOAO XXIII

CIDADE DE
SEVILHA LAURO

 C
ARNEIR

O
DE

LOYOLA

TIM
BE D

O S
UL

JOAO REINHOLD

JERUSALEM

CEL.C
AMACHO

TOQUIO
TOPAZIO

ARQUIMEDES

COMANDANTE  H
ASSEL

VALENTIM A.

GONCALVES RICARDO KARMANN

HENRIQUE SCHNEIDER JR.

EDUARDO D
E

ANDRADE

ITAPOA

SOBRAL

SOURE

CHURCHIL
NOVA ERECHIM

SALVADOR F.DOS REIS

MONTEZUMA  D
E

CARVALHO

SERV M
ARIA P.G.

GONCALVES

DR. J
ULIO

 D
E

 M
ESQUIT

A
  F

IL
HO

SABIN
O A

. V
EIG

A

WIGANDO
PAUL

JOAO C
. D

IPPE

MONTEZUMA D
E C

ARVALHO

TRAV. M
ARIA

BRITO DA M
AIA

IRIRIU

MANOEL
DE

M. COUTINHO

MIGUEL ZATTARPIRATUBA

JUSTINO J.

PEREIRA

ADOLFO  MORBIS

SANTA

  L
UZIA

DE PAULA

TUIUTI

DOROTHOVIO DO NASCIM
ENTO

AV. SANTOS D
UMONT

RAYMUNDO WELTER

ESTRADA JOAO DE SOUZA MELLO E ALVIM

PRNB-1 -

ST-2-

SM-1-

SB-2 -

SB-1 -

PI-1 -

SI-1 -

SZ-1 -
PJ-1 -

SL-1 -

SP-1 -

ST-1 -

ESTRADA CUBATAOZINHO

PROF. ROSNEL NERI BURLIKOWSKI

SANTISSIMA TRINDADE

SERVIDAO MEDELIN

SERVIDAO BERLIN

SERVIDAO BARILOCHE

PROFETA ISAIAS

SERVIDAO INDIANAPOLIS

SERVIDAO ZIJMBABUE

PROFETA JEREMIAS

SERVIDAO LANCASTER

SERVIDAO PUEBLA

SERVIDAO TUCUMAN

SZ-1

SERV A
MSTERDA

SL-1PJ-1

SP-1ST-
1

PRNB-1

TIM
 M

AIA

PROFETA E
LIA

S

SI-1

PI-1

ST-2SB-1

SB-2
SM-1 ESTRADA MANOEL POSSIDONIO ROSA

ESTRADA JOAO DE SOUZA MELLO E ALVIM

NOSSA
SENHORA D

E
FATIM

A

NOSSA
SENHORA

DOS
ANJOS

SANTA MARIA GORETTI

ESTRADA CUBATAOZINHO

ESTRADA
CUBATA

O G
RANDE

ESTRADA
TIM

BE

ESTRADA T
IM

BE

ESTRADA CANELA

SC
 301

ESTRADA M
IL

DAU

EUGENIO BIRCKHUZ

AFFONSO

 M
EYER

LUIS
E

 H
ARDT

ALBERTO

PABST

FRANCIS
CO H

ARDT

PAULO SCHRAMM

ALFREDO DEGENHARDT

CONSELHEIRO PEDREIRA

SC
 301

ALVIN BUHNEM
ANN

BERTA BUHNEMANN

FREDERICO A.C.WEGENER

31 DE O
UTUBRO

JOAO EBERHARDT

EU
GEN

IO
 E

. K
UN

DE

PASTOR GEORG
BURGER

PASTOR  DOMMEL

OLAVO BILAC

LIB
IR

O D
A C

OSTA CO
NSELHEIRO

   PEDREIRA MARIA W
.

ZANINI

M
ANOEL

GONCALVES

PERCELIANA

GONCALVES

ONOFRE

MIGUEL ALFREDO ERZINGER

EXP. JOAO R.  BOEGERSHAUSEN

EXP. ALVINO
A.FROGEL

EXP. ERVIN
BIBOW

EXP. WALTER
 WEBER

EX
P 

 A
UG

US
TO

 F
IE

DL
ER

IR
IO

 Z
AN

IN
I

O
LAVO

 BILAC

O
SCAR

EBERHARDT

VINTE E SETE
DE M

AIO

PROF OHDE

FRANCISCO EBERHARDT

ONZE DE
NOVEMBRO

JOINVILLE

ALEXANDRE

MEIER

SERV G
USTAVO

PROCHNOW

FREDERIC
O G. ELLIN

G

SERV OTTO

L.SCHUTZLE

CIDADE DE NICE

ARNO KRELLING

DOS HOLANDESES

BR
   

10
1

PE
NT

EC
O

ST
AL

EU
G

EN
IO

 E
RN

ES
TO

 K
UN

DE

4 DE FEVEREIRO

ALFREDO
 J. FLEITH LEONCIO DUVOISIN

CL
EM

EN
TI

NO
 B

RI
TO

SO
BR

IN
HO

AM
AN

DO
S 

LO
PE

S 
PE

RE
IR

A

EDGARD E
.

ROSENSTOCK

VER. G
UIL

HERME
ZUEGEGUSTAVO KUNDE

ARNO ERZINGER

24 DE ABRIL

MARCIO SCHULTZ

PRESIDENTE VARGAS

ANTONIO
DAVET

RUY BARBOSARUY BARBOSA

CL
O

DO
AL

DO
 G

O
M

ES

DOUTOR HUMBERTO PINHEIRO VIEIRA

ETIE
NE A

RNALDO D
OUAT

EIXO INDUSTRIAL HANS DIETER SCHMIDT

DONA FRANCISCACEMITERIO COMETA

DOS B
OROROS

BR   101

DOS PORTUGUESES

BR
101

DOS PORTUGUESES

W
AL

TE
R 

   
  S

TR
UC

K

W
AL

DI
   

  V
O

SS

LEOPOLDO SCHRAMM

RICARDO ALBERTO  MEBS

ANGELO BUZZI

ROBERTO GUILHERME LETZNER

W
ER

NE
R

NE
SS

LE
R

ANABURG
O

ARNOLDO M. F. LIERMANN

DOS BOROROS

ANABURG
O

ANABURG
O

ESTRADA RUDOLPHO KRELLING

EI
XO

 IN
DU

ST
RI

AL
HE

NR
IQ

UE
JO

AO
 P

ER
EI

RA

DOS BOROROS

ANABURGO

EIXO
 INDUSTRIAL HELLM

UTH
M

IERS

BR
101

AV. EDMUNDO DOUBRAWA

ALFREDO HIBENER

RUDOLFO SCHRAMM

GUILHERM
E

BOLDT

DONA FRANCISCA

ESTRADA DA IL
HA

DOS FRANCESES

AV. EDMUNDO DOUBRAWA

ES
TR

AD
A 

FA
ZE

ND
A

ESTRADA DA USINA

ESTRADA CAM
INHO

 CURTO

ESTRADA RIO BONITO

RUDOLFO SCHULZ

ALEXANDRE SEEFELDTBE
LM

IR
O

DE
 M

AR
CH

RO
DO

LFO
 G.

G
. POHL

M
ARIO

 CEZAR
KUNDE

RUFINO
 HEIDEM

ANN

LIVINO
 M

EW
S

ERICH
BAUER

ARNO
LDO

 FREDERICO
 SO

HN

RICARDO PISKE

AUGUSTO STRUCK

EMILIO STRUCK

PAULO MERTENS

RICARDO
RAMTHUN

BERTA WEGENER

ALFREDO  NIELSON

ELSA NIELSON

GUSTAVO NASS

ESTRADA PIRABEIRABA

BR
   

10
1

ALFREDO H.
B. NASS

THEODORO  BRIETZIG

SERV CARLOS
BIRCKHOLZ

JUAREZ PEREIRA VELHO

MARTIN CARLOS
FREDERICO EHRAT

CELIO ANTONIO
SACAVEM

ALFREDOSALFER

15
 D

E 
OUT

UB
RO

BERNARDO SCHNEIDER

15 DE O
UTUBRO

ANDRELINO NUNES

DA SILVA

EUCLAIR DA VEIGA
COUTINHO

ALBERTINO
DA ROSA

EMILIO HARDT

DIONISIO GIRARDI

ESTRADA CANELA

PI
RA

BE
IR

AB
A

15
 D

E 
O

UT
UB

RO

RI
O

 B
O

NI
TO

15 D
E O

UTUBRO

BR
  1

01

ESTRADA DO OESTE

ESTRADA DO OESTE

DR. CARLOS HEINS FUNKE

ALFREDO
 SCHULZE

ESTRADA MAJOR LIMA

ESTRADA MAJOR LIMA

ESTRADA DO

OESTE

ESTRADA MAJOR LIMA

ESTRADA WERNER WEISS

ES
TR

AD
A 

  F
AZ

EN
DA

ESTRADA DO
OESTE

ESTRADA TIMBE

ES
TR

ADA
FA

ZE
NDA

ESTRADA DA ILHA

ESTRADA DA ILHA

ESTR
ADA

SAI

ESTRADA TIMBE

ESTRADA WERNER WEISS

ESTRADA TIMBE

ES
TR

AD
A 

W
ER

NE
R 

W
EI

SS

ESTRADA ALVINO SOUZA DO NASCIM
ENTO

ESTRADA ALVINO SOUZA DO NASCIMENTO

ESTRADA ALVINO SOUZA DO NASCIMENTO

IN
DUS

LAURA
  MARIA

SCHNEIDER

ALCIDES

  PAULETTI

VICENTE PASSIFICO RODRIGUES

TEREZINHA DE JESUS
RODRIGUES

ER
ID

AN
US

FO
RM

AX

HYDRA

DORADO
DRACO

MANOEL VIEIRA DO BOMFIM

NER
EI

DES
POLL

UX

CORVUS

VI
A 

LA
CTE

A

AURIG
A

CENTAURUS

GEM
IN

I

HERCULES

DELPHINUS

CYGNUS

LE
O

LE
PU

S
LI

BR
A

LU
PU

S

IA
PE

TU
S

CARIN
ACASSIO

PEIA

GUSTAVO JOAQUIM ALVES

CRUX

CAPRICORNIUS

AMADEU AMERIC
O

CANNIS
 M

IN
OR

AQUARIUSAPUS

AV.

JUPITERCANIS M
AJOR

CEPHEUSCETUS

CHAMAELEON

CIR
CIN

US

CORONA AUSTRALIS

CORONA B
OREALISCRATER

EN
CE

LA
DU

S

REGULUS

GANYM
EDES

COLUM
BA

PICTOR

HIPERION

DIONEIA

CANOPUS

CALLISTO

ANTONIO

MICHELS

DOM GREGORIO

W
ARMELING

CANIS VIN
ATI

OCTANTIS

AV. URANO

TAURUS

TELESCOPIUM
SERV JOSE ANDRE SOARES

PYXES

HELMUTH
BEIER

URSA M
AJOR

TUCANA

URSA M
IN

OR

VUPECULA

VOLANS

AV. URANO

PISCIS AUSTRINUS

SEXTANS

PUPPIS

TRIA
NGULUM

 A
USTRALE

TRIA
NGULUM

PISCES

PISCIS AUSTRINUS

SERPENS

PASSARELA

SATURNO

SCULPTOR

SCORPIU
S

SAGITARIU
S

ESTRADA TIM
BE

SAGITA

MONOCEROS

LYRA

NORMA

APOLONIA
  TOMAZI MURARO

JOSE

 MATTEI

LYNX

MENSA SCUTUM

PERSEUS

AV. PLUTAO

PHOENIX

PEGASUS
PAVOORIOMOPHIUCHUS

AV.
 AQUILA

AQUARIUS

APUS

ARIES
BOOTESCAELUMCAMELO

 PARDALIS

ANDROMEDA

ROSA LUIZA GOUDARD DE ARAUJO

ANTONIO ELEUTERIO DE ARAUJO

ESTRADA T
IM

BE

TITAN

TUIUTI

SIRIUS

CEMITERIO
MUNICIPAL

DOROTHOVIO
 D

O

NASCIM
ENTO

DEP. PAULO S. WRITH

JOAO
 ALBINO

MOREIRA

DA DEMOCRACIA

EDUARDO
F.D

E
SOUZA

BRUSQUE

LEANDRO
A. DE

BRITO

JO
SE   

DE
 O

LIV
EIR

A

ERNESTO GUEVARA

DEOMAR
DE

 SOUZA

RI
O

 D
O

 B
RA

CO

CUBA

MANOEL CALIXTO

RODRIGUES
DA

 ECOLOGIA

JO
AO M

. D
A

SIL
VA

PROF. 
EUNALD

O

VERDI

VA
ND

ER
LE

I P
.

   
RI

SC
H

DO CABO

ABELARDO J. AVELINO

ROLAND
 HINTZ

VITAL SILVA
JOAO VENANCIO

DOROTHOVIO DO NASCIMENTO

ESTRADA DA ILHA

LAURA ALVES
SILVEIRA

WALTRAUD PUSCHEL

W
AL

TR
AU

D 
PU

SC
HE

L

PROF AVELINA LAMIN

DOS
UNIVERSITARIOS

M
AR

IA
NO

 C
OST

A
TE

NEN
TE

 A
NTO

NIO
 J

OAO

AV. SANTOS DUMONT

ALEX    HO
LZ JULIO

 VIEIRA

ASTRA URBAN

LEVINO TANNER

IRACEM
A LUCKO

W

M
ANO

EL
        SILVEIRA

JOSE ROMAO FILHO

EGON  BEHLING

NADIR  OLIVEIRA

DO
S TIM

BIRAS

SERV M
ARCILIO

 

THIM
O

TEO
 DE 

ANDRADE

SERV AM
ANDOS

KARNOPP

TENENTE ANTONIO JOAO

ESTRADA EUGENIO NASS

PA
UL

O
 M

AL
SC

HI
TZ

KI

ALVINO WODTKE

AV
 M

IS
SI

SS
IP

I

AV. EDGAR NELSON MEISTER

AV. EDGAR NELSON MEISTERDONA FRANCISCA

AFONSO VOSS

AUG
USTO

 BRUNO
 NIELSO

N

ARNALDO SEEFELDT

CEMITERIO MUNICIPAL
DONA FRANCISCA

FR
ED

ER
IC

O
 K

O
EN

TO
PP

SERV  E
RVIN

O

BRUMMER

DONA

FRANCISCA

TOCANTINS

TAPAJOSJOAO P. SCHMALZ

SE
NA

DO
R 

PE
TR

O
NI

O
PO

RT
EL

A

GUILHERME

VE
R.

 C
ONR

AD
O D

E 
M

IR
A

PR
OM

OTO
R 

AR
Y 

SI
LV

EI
RA

 D
E 

SO
UZ

A

MOACIR G.
DE OLIVEIRA

CRYSTABEL
S. DO

RIA

 O
TTO

 A. 
SCHW

ARTZ

 RUDO
LF

STULTZER

M
AR

Q
UÊ

S 
DE

 O
LI

ND
A

CARLOS W
ILLY B

OEHM

PR
O

F.
 F

EL
IC

IO
 F

US
IN

AT
O

VICTOR KURSANCEW SA
NT

A 
SE

ADOLPHO

E.FISCHER

FELIX
 H

EIN
ZELMANN

RIO
 C

OMPRID
O

TOMAS DE C. MEYER

EDGARD KLEIN

VICTOR MULLER

JUTA W. G. WENDEL

EUGENIO
FLEISCHER

SENADOR NILO COELHO

PROF. HUMBERTO RODHEN

G
RAUNA

PINTASSILGO

JURITI

CURIO

SABIA

SEN. TEOTONIO
VILELA

HIGINO AGUIARSANHACU

VER. PAULO
EWALD JR.

ADOLFO GRUENSCH JR.

ALMIRANTE  JACEGUAY

CO
M

AN
DA

NT
E

   
IR

AP
UA

CO
M

AN
DA

NT
E 

PA
UL

O
 S

ER
RA MARTIMINIANO CERCAL

CO
M

AN
DA

NT
E 

 A
BD

O
N

   
   

   
SE

NA

AFONSO KIEPER

CO
M

AN
DA

NT
E 

TE
LL

ES
DE

 M
EN

DO
NC

A

GENY PEIXER

HE
NR

IQ
UE

   
   

  M
IE

RS

JO
AO

 A
DO

LF
O

   
 M

UL
LE

R

HE
LE

NA
 D

EG
EL

M
AN

N

PROF. PEDRO VIEIRA

SERV RODRIGO
CEZARIO CHAVES

SERV JOSE
F.DA ROSA

PR
O

F.
   

   
 J

AM
ES

   
   

   
 F

RU
HS

TU
CK

JOAO PESSOA

PADRE JOSE SANDRUP

JOAO KONESKI

PERO VAZ DE CAMINHA

GUILHERME

LUIZ

KOCH

FREDERICO BIBOW JR.

SERV RICARDO BIBOW

DIOGO DIAS VELHO

ALBINO
 KO

LBACH RO
DO

LF
O

 P
LO

TO
W

EN
G

. G
UN

TE
R

ADALBERTO SCHMALZ

AD
O

LF
O

 T
RI

NC
KS

ER
NE

ST
O

   
  F

RI
ED

RI
CH

SE
N

ALBANO KLEMS

HE
RB

ER
T 

HO
PP

E

QU
IN

ZE
 D

E 
 N

OV
EM

BR
O

CR
AT

O

ELEUTERIO
EUSTERGILIO
FERREIRA

AGROLANDIA

CR
IS

TI
AN

O
 L

UE
DE

RS

SE
RV

 S
AO

 T
O

M
E

CEL. SOTERO
C. CUNHA

DES.  NELSON NUNES GUIMARES

EU
ZE

BI
O

 D
E 

  Q
UE

IR
O

S

M
AR

Q
UE

S 
DE

 O
LI

ND
A

CA
M

PO
S 

NO
VO

S

SE
RV

 M
AN

DA
RI

M

JO
SE

 B
O

NI
FA

CI
O

MAX COLIN

O
UV

ID
O

R
O

UV
ID

O
R

QUINZE DE NOVEMBRO

M
AR

EC
HA

L 
HE

RM
ES

MARCOS
GROSSEMBACHER

IRMA ELTRUDES

LU
IZ

 D
EL

FI
NO

PR
ES

ID
EN

TE
   

CA
M

PO
S

 S
AL

LE
S

JAU

FI
DE

S 
HU

HN

ALBERTO SCHWEITZER

OSCAR P. SCHOLZ

JOSE SALOMON

CARLOS  VON ZESKA

ROBERTO HERMANN
EUGENIO SCHEUNEMANN

PROCOPIO FERREIRA

ALFREDO ROOS

WALTER OTTO

MONICH

ERNESTO JUST
ERWIN SELLER

SERV GUSTAVOG.R.KUHN

ADOLPHO RITZMANN

WALDIR
AZEVEDO

VINICIUSDE MORAES
GARCA  BRANCA

PA
RI

NT
IN

TI
NS

EN
G

EL
BE

RT
O

   
   

   
   

  H
AG

EL
M

AN
N

JOAO KONESKI

DO
NA

  E
LZ

A 
 M

EI
NE

RT

M
AX

   
LE

PP
ER

W
O

LF
G

AN
G

   
   

AM
O

N

ADALBERTO SCHMALZ

BENJAMIN CONSTANT

M
O

IS
ES

HE
NR

IQ
UE

 R
. 

G
. H

EN
NI

NG

AD
RI

AN
O

   
   

SC
HO

ND
ER

M
AN

K

LA
ND

M
AN

N

SE
RV

 J
O

AO
CR

IS
PI

N 
DA

 L
UZ

SERV
ALFREDO
VOLPI

SERV ORLANDO
J. VEIGA

 L
UZ

ALFREDO
RITZMANN

ALFREDO TRAUER

ER
NA

   
   

 B
AC

HT
O

LD

ALFREDO GEISER

EU
G

EN
IO

   
   

   
   

   
  W

O
LT

ER

PR
O

F.
  R

O
DR

IG
UE

S
   

 F
RE

IT
AS

CO
RC

O
VA

DO

AL
FR

ED
O

FR
UI

T

RUDOLFO SCHMALZ

BERNARDO  ZIEMER

FREDERICO MIERS

FRANCISCO SAID

POUSO ALEGRE

NA
ZA

RE
NO

BENJAMIN CONSTANT

AM
AD

EU
SP

ER
AN

DI
O

SE
RV

 H
IM

M
EM

BL
AU

M
AR

EC
HA

L 
HE

RM
ES

DOS BANDEIRANTES

DAS OLIVEIRAS

SA
RG

EN
TO

 C
AR

ST
EN

S

PRES. DE
GAULLE

GILBERTO
CAMPOS

TIRIVA

CO
RR

UI
RA

GUSTAVO
VOGELSANGER

VER.  LEVINO

DRESSEL

DILMAR PENSKI

TU
TO

IA

EMILIO G. RIESENBERG

FR
ED

ER
IC

O
 G

AS
SE

NF
ER

TH

BANANAL

SERV ERW
IN

BAUM
ER

SERV FRIDA
AUGUSTA SCHNEIDER
KLUVER

RADIALISTA
LOURIVAL A.BUDAL

BRIGADA LOPES

BR   101
CARLOS

STAMM

MIGUEL ANGELO

BR
 101

ES
TR

AD
A 

AR
AT

AC
A

VITORIA
 R

EGIA

KO
EN

TO
PP

LE
O

PO
LD

O

G
UA

PO
RE

CANELINHA

PEDRO
RAUCHCA

TA
ND

UV
A

ANA R.RITZMANN

OTTOKAR DOERFFEL

DR
. J

O
AO

 S
CH

LE
M

M

DAS MAGNOLIASANITA KOHLBACH

CAXAMBU
DO SUL

FERNANDO DREFAHL

SAO
 LUCAS

GOIANIA

DA
S 

HO
RT

EN
CI

AS

DOS PIRIQUITOS

LEONARDO  VIDAL DA CUNHA
DOS ANTURIUNS

BELEDONE

JOAO BEILL

TUPY

DA
S 

   
   

HO
RT

EN
CI

AS

KA
RL

 W
.N

OA
CK

M
AX

KL
IG

EN
FU

SS

SERV JUDITH

COUTINHO

CO
LO

N

OSWALDO H. BACHTOLD

VITORIA REGIA

AV. BRIGADEIRO

 EDUARDO GOM
ES

JOAO KRISCH

AFONSO MEISTER

ALBERTO BORNSCHEIN

CA
RL

O
S 

 S
TI

EL

LEOPOLDO  DIETRICH

NESTOR  HINTZ

HA
RR

Y 
KL

IX

ANGELO  STORRER

MAX KELLER

DA
S 

DA
LI

AS

PAULO HENK

SO
L

O
TT

O
 B

ER
NE

R

LI
ND

O
IA

AURELIO
FRANCISCO

DEP. ANTONIO
HEILL

SERV

UBATUBA

CO
LO

N

EVALDO
SELNER

O
TT

O
KA

R 
KA

IS
ER

HEDWIG REISS

CO
LO

N

SERV ACACIO
H. HILLE

CABEDELO

SE
RV

 B
RU

NO
KN

EI
PE

L 
JR

LI
ND

O
IA

PE
LO

TA
S

PE
LO

TA
S

MAX
KASTEN

PA
UL

IN
A

M
AD

RE

GISBERTO
J.DIETRICH

SO
L

LUA

ALEMANHA

OTTO BOEHM

JO
SE

 B
O

NI
FA

CI
O

NETUNO

SI
LV

A 
JA

RD
IM

EV
AR

IS
TO

 D
A 

VE
IG

A

LEONARDO  MEINERT

CAMPO
ALEGRE

JOSE BOITEUX

SERV BELAVILLE

DR
. H

O
HN

E

UR
BA

NO
 G

ER
N

CH
AN

CE
LE

R
AD

EN
AU

ER

AQ
UIDABAN

AL
FR

ED
O

DI
ET

RI
CH

M
AX

 M
IE

RS

RE
CR

EA
TI

VA
AN

TA
RC

TI
CA

CA
RL

O
S 

G
RU

EN
SC

H

HENRIQUE J.
VOGELSANGER

ALVIN
VOGELSANGER

EX
PE

DI
CI

O
NA

RI
O

 H
O

LZ

CEMITERIO
DOS
IMIGRANTES

SERV
BACALHAU

SERV
PINTADO

JOAO PEIXER

GOLFINHO

GOLFINHO

TAINHA

SAO BENTO DO SUL

ANILSON

OLIVEIRA

FLORIANOPOLIS

SERV LAMBARI

COMANDANTE ALBERTO  LEPPER

IM
AR

UY

ADEMAR J.D. FILHO

NI
LT

O
 M

O
RB

IS

JA
IR

O S
. S

IR
ID

AK
S CIDADE DE JOPE

CIDADE DE DERBI

CIDADE DE ATENAS

CIDADE DE BEREIA

ARISTIDES M. AMARO

CI
DA

DE
   

   
   

   
DE

   
   

   
   

   
 D

AM
AS

CO

TERESOPOLIS

EUTIMIO DA SILVALUCIDONIOPLACIDINA MARIA

PROF. 
JO

SE

A.D
. B

ARRETO

BELARMIN
O G

ARCIA

DAS PALMAS

TERESOPOLISCAIB
I

BARRA VELHA

JAPURA

SANTO
ANDRE

CRISPIM MIRA

EMIL
IO

STOCK

JOAO
DE L. CUBAS

RICARDO
BANDELOW

BEZERRA DE

MENEZES

HENRIQUE

 DINGEE

RAUL
TIMM

JOAO E.
  CORREIA

ZOZIM
O D

E
OLIV

EIR
A

JOAO
PETRONIL

HO D
A

COSTA

SAO SILVESTRE

ENGUERRAND

DE A. NEVES

ARNOLDO

DA
LUZ

GABRIEL DELANE

AURORA

MONTE C
RISTO

GALDINO

GOMES

DES. HERACLITO RIBEIRO

ELEUTERIO

 MAIA

VALENCA

JOSE DINIZ

ALVARO V. C
UNHA

GUANABARA

MAESTRO GRAXA

ESTREITO

DOUTOR

 M
ARIO

 P
ORTUGAL

ARLINDO
 P. M

ACEDO

ANTONIO E. DE

OLIVEIRA

JOAO M
ACHADO

MOSENHOR GERCINO

IN
ACIO

 D
E

  O
LIV

EIR
A

LUIZ
 P

ERIN
I

FRANCISCO
DOS SANTOS FARACO

RFFSA

BENTO
TORRENS

ENG.

HENRIQ
UE

JORDAN

SERV IONE ROSA
C. COSTA

CI
DA

DE
 D

E
CA

TA
LA

O

CI
DA

DE
 D

E
CA

M
BU

Q
UI

RA

VER. ALFREDO
ZIMERMANN

SANTA CATARINA

ALW
IN

 S
TA

M
M

ALAN
KARDEC

BE
LM

O
NT

PO
RT

O
 V

EL
HO

ET
IE

NE
 D

O
UA

T

BE
RN

AR
DO

 S
TA

M
M

DIAMANTINA

HE
NR

IQ
UE

 D
O

UA
T

MONSENHOR SEBASTIAO

ARGENTINA
EQUADOR

JOAQUIM DOS SANTOS

BABITONGA

BOTAFOGO

LUIZ ALVES

BABITONGA

BOTAFOGO

UBERABA URUGUAI

PA
RA

G
UA

I

SAO
PAULO

GR
AV

AT
AL

ICARA

IL
HO

TA

LONTRAS

JOAO PINHEIRO

PRESIDENTE ARTHUR  BERNARDES

PRESIDENTE EPITACIO PESSOA

PRESIDENTE WENCESLAU  BRAZ

JACIRA

IRACEM
A

GUARAPUAVA

LISBO
A

AR
Y

BA
RR

O
SOSOROCABA

IPIRA

PAULO AFONSO

PRINCESA M
AFALDA

CO
IM

BRASAO JOAO

ADOLFO KONDER

JO
RG

E  LACERDA

AV. ANTONIO  RAMOS ALVIM

ADO
LPHO

 C.   M
ULLER

GUARARAPES

IBIRAPUERA

TUFFI M
.DIPPE

ILHEUS

HERACLITO LOBATO

IRANI

TERCILIO MARCHETTI

JACYRA

IPANEMA

ICARAI

ITU

UBIRAJARA

LI
RI

O
 D

O
 C

AM
PO

PA
NA

M
A

VE
NE

ZU
EL

A

SERV EVA STEFFENS

REPUBLICA DO
 PERU

JELLER M
AJ

O
R 

  V
IE

IR
A

MARAVILHA
MARAVILHA

RO
DO

W
ICZ

G
UARANI

FARROUPILHAFARROUPILHA

CH
IL

E

REPUBLICA  DA CHINA

AV. ANTONIO RAMOS ALVIM

JOAO PAULESTANCIA

SEABRA

CO
LO

M
BIA

BR   101

OLARIA

BO
LIVIA

PRES. NILO PECANHA

CO
PACABANA

SILVINO
   DA SILVA

MATHILDE DREFAHL

AMERICO VESPUCIO

GAROPABA

BARBACENA

CRISTOVAO COLOMBO

JORGE ZATTAR

JOAO GOMES DE OLIVEIRA

M
O

RR
O

 D
A

FU
M

AC
A

HE
LI

O
 P

IV
A

WALFRIDO C.
DOS SANTOS

CIDADE DE 
NAG

AZAKI

CARLOS DRUMOND DE ANDRADE

AG
UA

S 
DE

 C
HA

PE
COCIDADE DE HIROSHIMA

SERV RUBENS JELLER

EUGENIO E.
WELTER

JOSE  MOREIRA

MANOEL WERMUTT  DE  MOURA

JO
AO

   
BA

PT
IS

TA
BE

EL

PROF. CLEMENS SCHMIDT

GUILHERME KRUEGER

EL
IS

  R
EG

IN
A

MARIO
ARINS

 CALDEIRA

GUAIANAZES

PORTO RICO

PRESIDENTE SAMORA MACHEL

SANTA MARIA

PEDRO CASTRO BREIS

CO
PACABANA

NADIR MARTINS MORAES

AMANDUS  KAMRADT

SERV MORRO
FORTE

SERV HERMES

MATHIES

PAULO SCHOSSLANDAD
AO

 L
IP

IN
SK

I

WILLY  TILP
EMIL

IO
 B

EIL
KE

DALVINA L. PROCHNOW

PE
DR

A 
AC

U

EDUARDO S
CHELL

WILLY TILP

SERV ALFREDO J.

M. VOGELSANGER

AV. VICTOR
SCHOPPING

SERV SILVESTRE
FRIDOLINO EYNG

GIUSEPPE
GARIBALDI

WERNER SCHOSSLAND

TUPY

ASCURRA
BOTUVERA

ALFRED PAUL

NELSO
N TO

RRES

RO
SA

 A
RI

NS

MARIA MANES

LONDRINA

HU
M

AN
IT

AS

AUGUSTO STOCK

JO
AO

   
TR

O
M

JORGE MAYERLE

M
IN

AS
 G

ER
AI

S

PARANAGUA

AR
CO

VE
RD

E

M
AN

UE
L 

DE
 A

BR
EU

BR
AS

IL
IA

AN
TO

NI
O 

CA
RL

O
S

FE
RN

AN
DO

 G
O

LL

PADRE BERNARDO

FRATERNIDADE

FELICIDADE

PAULINA L.
DOS REIS

DONA EMMA

CARAMURU

JAROSLAU CLEMENTE PESCH

AMERICO VESPUCIO

TUPY

FRANCISCO DE S. VIEIRA

O
TT

O
   

 H
O

FF
M

AN
N

M
IS

SÕ
ES

APARECIDA
 B.CATAFESTA

BELM
IRO

 M
.

DA
CO

STA

ANTONIO DE
SOUZA FILHO

JOSE RAFAEL REINERT

PLACIDO A.RAUSIS

EDEM
IR

IZE

MANOEL I.

DE FREITAS
THEODORO OSCAR BOHN

BO
M

   
  R

ET
IR

O

PLACIDO  A. RAUSIS

THEODORO OSCAR BOHN

AMERICO VESPUCIO

CI
D.

 D
E 

 A
TA

LA
IA

CERRO AZUL

CERRO AZUL

JOANA  D ARC
MANOEL BORGES

GERALDO A. DREFAHL

ATTILIO

DEVEGILI

MINAS GERAIS

JATIVOCA

AN
TO

NI
A 

AL
VI

NA
 C

O
ST

A

REINALDO
 SCHNEIDER

JE
NN

Y 
 K

AS
UL

KE

KARL F.G.L.SCHNEIDER

ALIDA DARGA

W
ALLY V

OLLMANN

AFREDO M.G.VOLMANN

IDA SCHNEIDER

LIVINO SCHNEIDER

SERV OSCAR KASULKE

MARIA PAULINA KLUG

JATIVOCA

UBIRAJARA PIAZERA  DIPPOLD

JOSE DMYTERKO

LAERCIO HOFFMANN

ISOLDE  PAULO

WERNER GOLL

ADVOGADO MIGUEL CERCALMARIA GOLL

MINAS GERAIS

SANTA MARTA

SA
O

  L
O

UR
EN

CO

SAO JOAO CLIMACO

FRANCISCO ALVES

TAM
O

IO

JO
RDANIA

OTHON  MAEDER

FRANCISCO ALVES

DOS CARIJOS

ALVARO DUARTE

CIDADE DE  MONTENEGRO

AUGUSTO E. BAETCH

PARATI

BR
   

10
1

PARATI

RISOLETE KNITTEL

OSCAR ALFREDO JULIO BOHN

BR   101

PARATI

BR
 101

ESTRADA FERNAO ANDRE GOMES

FL
AV

IO
 F

RE
IR

E 
DA

 S
IL

VA

FR
AN

CI
SC

A 
LE

A
DO

 N
AS

CI
M

EN
TO

TEREZA DE JESUS SANTIAGO

FRANKLIN DO N. RAMOS

JOAO P. DE C. BUENO

ISAIAS BETT

RAULINO A. GONCALVES

DORVALINO COTA

JATIVOCA

PORFIRIA  ALVES  DE
LIM

A

EXP. FERNANDES PEREIRA

ESTRADA BARBANTE

HELIO
 VENTURI

ESTRADA LAGOIN
HA

ES
TR

AD
A 

LA
G

OI
NH

A

BE
RN

AD
ET

E 
UL

DR
IS

H

PI
TA

G
UA

RA
S

LI
NA

   
   

  A
LB

RE
CH

T

DA DIVISA

ESTRADA
LAGOINHA

MASSEMIRO GIRARDI
AQUILINO R.BUZZI

ROSALINA C

ULDRISCH

SEVERINO

VENTURI

JOSE B. DE

VASCONCELOS

ARILDO PRIMITIVO

ANTENOR
 DA

SILVEIRA

PEDRO
ALBANO DE

QUADROS

ESTRADA MORRO DO MEIO

PE
DR

O
 V

IE
IR

A

MINAS GERAIS

O
TT

O
  A

. A
. V

O
LG

EL
SA

NG
ER

AM
AN

DA
 G

O
LL

FR
AN

Z 
  C

AR
L 

BR
UN

KE
N

HE
NR

IQ
UE

  A
LB

RE
CH

T

PLINIO
 CO

LIN
APARICIO

PE
DR

A 
BR

AN
CA

ALAGOINHAS
NILO ROSENDO A.ROSA

PITAGUARAS

BARBARA C.BUDAL ARINS

DAS ABELHAS

JOAO LEUSCHNER

ANTONIO ALVES

DA CHACARA

DO CAMPO

DO CAMPO

DA CHACARA

SERV  L
UIZ B

ACCA

JORN.F
RANCIS

CO

 H
ARDYANTONIO

  ALVES

DA ASSOCIACAO

ITAPEVA

JULIO G. ULDRISCH

LAUDELINO SCHAEFFER

URBANO
UBER

BERTIN
O

 B
ENEVENUTTI

ESTRADA BARBANTE

AV. GUILHERMO
 PESKY

AV. JOAO SCHUCK

APOLONIA U
LDRISCH

EDUARDO K
OENIG

RIC
ARDO H

EUSSER

AMBROSIO
 J. DE SOUZA

JOAO B
. BATISTA JR

TANCREDO NEVES

LAURA C
.

 D
A SILVA

THOBIA
S

 C
ORRENTE

CELESTE
POSTAI

OSNI CAMARA
DA SILVA

JOSE A.

DA

 SILVA

OSVALDO JOENCK

VIRGINIA EDUARDO DA SILVA

CARLOS

  L
UETKE

EUGENIO

 PABST

GABRIEL

HOEPERS

ALIO
R ALVES

  D
E LIM

A

LUCID
IO

 FERREIR
A

  N
EVES

BLANDIN
A S.

PEREIR
A

CLECI

 B
ORGES

BERNARDO B
LOEMER

  N
ETO

ARGEMIR
O P

ETRY

REINO UNIDO
LITUANIA

JORGE
VIEIRA

SERV SAMUEL
HOEPERS

SERV ROSA

MATILDE WILLE

SANTA
EDVIGES

SANTA GENOVEVA

CIDADE DE CHAPADAO
DO LAGEADO

LEOPOLDO BRUNKOW

AL
BE

RT
O

W
IE

ST

IRACEMA
DE
ALENCAR

PAVAO

JOVITA
AZEVEDO

SERV NILSON DIAS BEXIGA

INAMBU

RONALDO
G.KLUGE

EMIL ESTEGEMANN

EDGARD
PINHEIRO

ANTONIO SCHMITT

PSICANALISTA
HELIO PELEGRINO

VERO
NI P.G

RACIANO

CO
RREIA PINTO

LUIZ  BACHTO
LD INAMBU

GRALHA

COLIBRI JAO

AG
UIA

M
ARIO

  TIM
M

IGUATEMI

CO
DO

RNAS

PARDAL

CANARIO BELGA

CUIABA

ARAQ
UA

AL
IC

IA
 B

. F
ER

RE
IR

AAFFO
NSO

 BAUM
ER

CARATINGA BEM TE VI

AN
A 

HE
NI

NG

JO
AO

 D
UM

KE

LEOPOLDO

A. RECK

PAULO LIERMAM

ANTONIO G.PEREIRA

IUNA

O
TTO

    PFUETZENREUTER

VER.HUBERT HUBENERM
ANO

EL
DA LUZ FO

NTES

DEP.  IVETE VARGAS

VICE PREFEITO LUIZ CARLOS GARCIA
FELIX HEINZELMANN

GERCY R.

ALVES

OTTO A.
G. URBAN

SATURNO

FREDERICO LANG

FRITZ KOELING

HERM
ANN LANG

E

O
TTO

 KERSTEN

PETROLANDIA

PIRITIBA
PROF. SCHUTZLER

JO
AO

 DIETRICH

SERV LUIZ ZOELLNER

CLAUDIO
NO

R URIARTE

JO
AO

 A SCHADECK

NELSON
RODRIGUES

DR.DAVID E.OLIVEIRA

LAURO  ZIMMERMANN JR.

FRANCISCO SALFER

BARAO  DE BATOVI

SERV JIMMY HENDRIX

ROBERTO WOLF

PAULO

NEGENDANCK

RUY BARBOSA

IGUACU

NAIR LAYDES S.R.DA SILVA

ANTONIO DE FREITAS

DOUTOR GERKES DE SELLOS ROCHA

IZALTINO
MACHADOARLINDO

MERTENS

ARNO W
ALDEMAR DOHLER

CARLOS GRAMODOW

TENENTE ANTONIO JOAO

SERV
DA

MALHA

AV. SANTOS D
UMONT

BALNEARIO

 DE CAMBORIU

SAO PEDRO

BOMBEIRO TEODORO

FETBACH
GUILHERME

HOLZ
ITAJUBA

SERV EDMUNDO

PROCHNOW

RODRIGUES
ALVES

PIO
 XII

BARAO
 DE

 TEFFE

ABRAAO
LINCOLN

ERLY G.
PEREIRA

CACAPAVA

AVAI

SERV AMERICO
F. DOS REIS

ITORORO
SERV LEOPOLDO
A. G. KAMKE

ROSA P. DE
M. PEREIRA

HUMAITA

JURAPE

AFFONSO FREDERICO

LEOPOLDO KOENTOPPPEDRO GERVASIO
 BERNARDES

RIACHUELO

OTAVIO  ROSA  FILHO

ITAJUBA EXP.ANTONIO  ELISIO

PRES.WASHINGTON

LUIZSERV SANTA

EULALIA

M
ARIA LUIZA

M
ARCONDES DA SILVA

M
ARIA

V.DUARTE

AMANDUS ALANDT

TOME DE SOUZA

EUCLIDES DA CUNHA

ITA

JOAO  MAUL

SAMUEL HEUSY
SERV MARIA M.
DO ROSARIO

LEAO
XIIIROBERTO
PONICK

OTTO FREDERICO G. BRIETZIG
BRUNO G. PONICK

AV
.

SA
NT

O
S 

DU
M

O
NT

OTTO
 NASS

BEIRA
M

AR

GERMANO WETZEL
CARLOS A. NEUBAUER

ARMANDO

ANDRADE

FORTUNATA

ZANELLA

CARLO
S F.

CO
ELHOJACAREPAG

UA

ITORORO

AR
M

AN
DO

  S
AL

LE
S

ALZIRO ZARUR

TENENTE
ANTO

NIO
JO

AO

DOM
BOSCO

CIDADE DE
ACOPIARA

OTTO
BENACK

COMENDADOR

ARAUJO

G
ERARD RAVACHE

G
ERSO

N

HO
FM

ANN

JOSE G.
ROLIN FILHO

W
ALDEM

AR
  C. RICHTER

MACEIO

ALMIRANTE JACEGUAY
OURO VERDE

MATINHOS

PAGANINI

SOMBRIO
ITUPORANGA

SANTO

ANGELO

GAL. CAMARA

TAIO

SERV CARLOS

WELTER

SERV AUGUSTO

ROHDEN

VI
LA

S 
LO

BO

DOS CICLISTAS

TE
IX

EI
RA

DE
 F

RE
IT

AS

PASTOR SCHLIPER

PALMITOS

ALEXANDRE HUMBOLD

CARLOS EBERHARDT

JOAO
 RAVACHE

ERNESTO RAVACHE

HENRIQ
UE FISSM

ER

PAPANDUVA

ADOLFO LENKE

CARLOS WILLY BOEHM

CAIXA
D'AGUA

HUGO POLZIN

M
ARTE

VENUS

G
AL

. P
O

LI
DO

RO

PAULO  BERNER

DONA FRANCISCAGUILHERME

LEMPKE

FREDERIC
O E

IC
K

GUILHERME BERNER

HI
LD

A

RE
DD

IN

JE
NN

Y 
LE

NK
E

JOAO
 VOGELSANGER

RUBI

DO FILATELISTAG
UI

A 
   

 L
OP

ES

TURMALINAS

RI
CA

RD
O

LA
ND

M
AN

N

AUGUSTO
SIEDSCHALAG

FR
ED

ER
IC

O
  B

RA
M

M
ER

G
UI

LH
ER

M
E

   
 K

O
CK

MARCILIO DIAS
SERV SANTA

EFIGENIA

PRESIDENTE PRUDENTE DE MORAES

ALMIRANTE JACEGUAY

BLUM
ENAU

M
AC

HA
DO

 D
E 

AS
SI

S

ED
UA

RD
O

 T
RI

NC
KS

FE
RN

AN
DO

 M
AC

HA
DO

O
RL

EA
NS

NA
CÕ

ES
   

  U
NI

DA
S

GAL. OSORIO

PART. HOLZ

TUBARAO

EDUARDO
 KRISH

JOACABA

ITAPIRANGA

IRIRIU

ARISTIDES LARGURA

ALMIRANTE TAMANDARE

DO
UTO

R JO
AO

 CO
LIN GERMANO STEIN

ALBERTO

BAUMGARTEN

ITAIOPOLIS

EDGAR SCHNEIDER

ERNESTO  ROMANUS

CAPINZAL

ERWIN
STRICKER

ITAIOPOLIS

BEIRA
RIO

CAPINZAL
ALFREDO

MARQUADT

HELM
UTH

RO
HW

EDER

PADRE ANTONIO VIEIRA

DONA
 FRANCISCA

HENRIQ
UE M

.

BAGGEBSTOSS

EC
A 

DE
 Q

UE
IR

O
Z

AV. ALUISIO
PIRES CONDEIXA

M
ARCONI

D. PEDRO
 II

D. PEDRO
 I

M
ARECHAL

 FLO
RIANO

PADRE DEHO
N

PADRE ANTONIO VIEIRA

MONDAI

M
AFRA

FREDERICO PONICK
HEITOR

GUIMARAES

GUARATUBA

TEREZINA

FORTALEZA

NATAL

JOAO PESSOA

AV.
   M

ARCOS
  W

EHM
UTH

COELHO
 NETO

ARACAJU

ALMIRANTE BARROSO

JOSE DE ALENCAR

HUMBERTO DE  CAMPOS

VI
SC

O
ND

E 
  D

E
M

AU
A

COELHO NETO

JOAO PESSOA

GAL. ANDRADE NEVES

PARA

ALVARENGA PEIXOTO

BELO HORIZONTE

W
ER

NE
R

BR
IE

TZ
IG

OSMAR ALTAMIRO
DE OLIVEIRA

O
RL

EA
NSGAL.ANDRADE NEVES

PR
O

F.
 B

EN
O

 S
.H

AR
G

ER

RE
CI

FE

BENJAMIN CONSTANT

M
AC

AE

TUBARAO

VI
TA

L
BR

AS
IL

VI
SC

O
ND

E 
DE

 M
AU

A

AL
BR

EC
HT

 S
CH

M
AL

Z

DUVOISIN

SA
LV

AD
O

R

RI
CH

AR
D 

HI
LL

E

AL
CE

U 
KO

EH
NT

OP
P

LEOPOLDO
ZIEHMANN

PAULINO M.ALVES

BA
G

G
EN

ST
O

SS

CONRADO BAUMER

M
AR

Q
UE

S 
DE

 O
LI

ND
A

BE
NT

O
G

O
NC

AL
VE

S

PA
DR

E 
 A

NC
HI

ET
A

EN
G

. M
AX

 G
ER

KE
N

RE
G

EN
TE

 F
EI

JO

SA
O

 L
UI

Z
KA

RL
 K

UM
LE

HN

CR
IC

IU
M

A

HA
RR

Y 
M

O
NI

CH

PA
DR

E 
 A

NC
HI

ET
A

ALVINO TILP

HE
LE

NA
 M

O
NI

CH

SERV HARRY PAUL GRECIA

EMMA KOPKE
DR.FRITZ MULLER

CASEMIRO SILVEIRA

FREI  CANECA

RI
BE

IR
AO

 P
RE

TO ALBERTO
 EINSTEIN

ARARANGUA

JA
RA

G
UA

QUINTINO  BOCAIUVA

FREDERICO  HUBNER

JOAO DE O.
NASCIMENTO

SERV BI-OMA

TIMBO

DO
 A

TL
ET

A

PR
ES

ID
EN

TE
 C

O
ST

A 
E 

SI
LV

A

PR
ES

ID
EN

TE
 C

AS
TE

LO
 B

RA
NC

O

O
RL

EA
NS

PR
ES

ID
EN

TE
   

   
CA

FE
 F

IL
HO

JA
RA

G
UA

ADOLFO L
ANDMANN

LAGES

QUINZE DE  NOVEMBRO

AR
AQ

UA
RI

CO
NS

EL
HE

IR
O

   
   

  A
RP

LUIZ BROCKMANN

AV.DR.  ALBANO
 SCHULZ

GUSTAVO

GROSSEMBACHER

CHUI

LUIZ NIEMEYER

DO
NA

   
  F

RA
NC

IS
CAMARIO LOBO

DOS GINASTICOS

BL
UM

EN
AU

HENRIQ
UE   M

EYER

PRINCESA ISABEL

JAGUARUNA

OTTO BOEHM

DR. ROBERTO
KOCH

ED
UA

RD
O

 M
IE

RS

JACOB EISENHUTH

EX
PE

DI
CI

O
NA

RI
O

 H
O

LZFERNANDO
 DE NO

RO
NHA

AQ
UIDABAN

PAULO FISCHER

RECREAT. ARP

JOAO THEIS

SERV LEONHARD

GROGEL

JACOB E
IS

ENHUTH

VI
SC

O
ND

E 
  D

E 
TA

UN
AY

EU
ZE

BI
O

   
   

   
  D

E 
Q

UE
IR

O
S

SERV JOAO AIRES

BORBA GATO

BRACO DO NORTE

G
UA

DA
LA

JA
RA

CE
L.

 A
LY

RE
 B

.
CA

RN
EI

RO

OSCAR A. SCHNEIDER

DES. NELSONNUNES GUIMARAES

RIC
ARDO

KLA
AS

MARARI

DR
. A

LF
RE

DO
SC

HL
EM

M

BORBA GATO

OTTOKAR
DOERFFEL

GONNEVILLE

LAURENTINO

MARAJO

ASSU

ITAPAG
E

ITAPIO
CA

IPU

M
O

SSO
RO

ADOLAR KIEPER

ERVINO KIEPER

CARLOS PARUCKER

OTTOGERKEN

XAVANTES

HU
G

O
 D

EL
IT

CH

PA
LM

AR
ES

VICTOR MEIRELLES

DO
UT

O
R 

SE
HR

W
AL

D

M
AR

TI
N 

RI
CH

TE
R

AU
G

US
TO

 S
CH

LE
G

EL

PA
ST

OR G
UIL

HER
M

E 
RAU

OTTO E. LEPPER

CH
AP

EC
O

SAGUACU

DO
NA

   
FR

AN
CI

SC
A

CANTAREIRA

BIGUACU

CU
RI

TI
BA

FRITZ HOFMANN

BELA VISTA

BELA VISTA

DE M
ARSEILLE

DE M
ARSEILLE

ALFANDEG
A

DE LION

DE
BORDEAUX

DE TOULON

HENRIQUE LEPPER

CARLOS KOEPP

PIRACICABA

CASTRO  ALVES
EX-COMBATENTES

SAO
JOAO

BATISTA

URUBICIJOSE
DO

 PATROCINIO

SIDEROPOLIS

SAUDADES

CANOINHAS

GUARAMIRIM

DIONISIO
 CERQUEIRA

TROMBUDO
 CENTRAL

IBIRAMA

SANTA PAULA

PLATINA

DO
S

 C
AP

UC
HI

NH
O

S

HE
RV

AL
 D

'O
ES

TE

AG
UA

   
  M

AR
IN

HA

BERILIO
AMETISTA

GUILHERME ELLING

PROF.

SINHAZINHA DO
 O

UR
O

SAO
CARLOS

RODEIO

SACADURA
 CABRAL

PROF. RICARDO BUSS

SERV FREDERICO
CHRISTOF JOAO
CARLOS SCHULZ

RIO  NEGRINHO

SERV JOSE L.
MARTINS

MONDAI

GRAVIO
LA

G
UI

LH
ER

M
E 

TI
BU

RT
IU

S

XANXERE

SEARA

MANAUS

MANAUS

GUERRA
JUNQUEIRA

SERV MARIA
MICHELS SENEM

SAO JOSE DOS CEDROS

SERV ANA T.
DE SOUZA

SANTA

CECILIA

BRASIL

PEDRO ERNESTO

SA
LG

AD
O

 F
IL

HO

FRANCISCO NICODEMUS

CORUPATI

GUILHERME
REIMER

DAS
AMERIC

AS

D. J
OAO V

I

CABRAL

SALDANHA M
ARIN

HO

TR
AJA

NO

SA
O JO

AO
DO

 S
UL

XAXIM

CECILIO FERREIRA

ORLANDO

TORRES
CARLOS STEFFEN

EMILIO GADOTTI

RUDOLPHO

SCHROEDER

GUAIR
A

JOAO DIPPE

IRIRIU

SERV MARCELINO KRICHELDORF
BRIGADEIRO

SILVA
PAES

XA
XI

M

SAO SEBASTIAO

CUCO

GAIPAVA

JOAQUIM F. DO

NASCIMENTO

ERICA

REINERT

ANTONIO G. DE  OLIVEIRA

GUAIR
A

ERIC
O H

ERHAUS

ELEUTERIO
 F. F

ERREIR
A

TENENTE ERVIN
O H

ILLE

RAUL SEIXAS
PEDRO DOS PASSOS

BERNARDI

M
IGUEL

TIC
O-TIC

O

SERV SIM
IR

AMIS W
AIN

RIC
H

BRIG
ITA H

OLDEREGGER

CORBELIA

ALIN
O J.A

LIPIO

BELEM D
O PARA

JOAO D
E  B

ARRO

ARARAQUARA

BONITO LIN
DO

RUDOLFO  F
IN

DER

DAS
 FLORES

MANOEL   F
. D

E
OLIV

EIR
A

THARCILIO VIEIRA

NELSON B
RANDAOBENEDITO CARDOSO

HELIO

PIM
ENTEL

ENGELBERTO OTTO

HAGEMANN

SERV
  JOAO PAULINO DE

OLIVEIRA

SERV FRANCISCO
LORGA

AV. SANTOS DUMONT

AV. SANTOS DUMONT

JOAO A
LVIM

 D
UARTE

AGEPE

JOSE
  V

OLTOLIN
I

UBIR
AJARA

ARAUJO

VITORINO SILVINO BITENCURT
IBRAIN  SUED

COSTINHAPAULO

GRACIN
DOIVANI R

IB
EIR

O

HAROLD MAUL

MARCIEL DE

OLIVEIRA

CERCAL

JANETE D
E O

LIVEIR
A

MARIA
 R

EGIN
A

 K
LOCK R

USSI
NORBERTO

 HOCHSTEIN

NORVALDO
 G. DA LUZ

DILMA  V
IR

GILIN
A  G

ARCIA

CANTO D
A C

IG
ARRA

DOS C
ORREA

PROF. IN
GE M

OY

FRANCIS
CO B

ELTRAO

RIO DO
FERRO

VERE

JESUS D
E N

AZARE

29 D
E N

OVEMBRO

22 D
E O

UTUBRO
27 D

E JULHO
17 D

E ABRIL

18 D
E JANEIR

O

17 D
E JANEIR

O

12 DE
JANEIRO

JACY MACEDO
 LOBO

JACOB

 FORBICE

ALVACIR

JOSE

 DE PAULA

LAURO

 SCHROEDER

LORIVAL

 TABBERT

GUILHERME

KLEIN

JACUPIR
ANGA

AVEIR
O

JUVENIL
PADRE

 VALENTE

  SIMEONI

VALDEMAR

 MEDEIROS

EMILIA

SILVA

  DENK

THEONESTO

  W
ESTRUP

AMARILDO G
.

RIB
EIR

O

TU
IU

TI

SAO
  J

ANUARIO

REALCY

 SILVEIRA

HABIB

FARAH

ANTONIO

  JORGE

CECYN

OTTO  MAX
  PETTERSEN

TU
IU

TI

ANTONIO

M. CORREIA

JOSE

RIB
EIR

O

MAFALDA LAURINDO

LIDIA

RODRIGUES

TEIXEIRA

OSCAR
  FISCHER

PLINIO

  SEIFFERT

JOSE FRANCIS
CO V

IE
IR

A

GERVASIO LEONEL
MIRANDA

SAO CRISPIM

ADOLFO RIBEIRO PADILHA

SAID
A

AMIN
FARAH

JACUPIR
ANGA

QUINTA DO SOL

DAVID
  T

HOMAS

PEREIR
A

ALENQUER
EMILIO

 LANDMANN

PIC
A-PAU

BONITO LIN
DOPERDIZ

COTIA

IPIRANGA

MARIO
VALENTIM
MURARO FRANCISCO

KLEIN

ARARA
MATA GRANDEAGENOR SCHOLZ

UIR
APURU

FRANCISCO

ANICETO

ROCHA

FRANCISCO ROOS

HILARIO
TEIX

EIR
A

EXP. A
NIB

AL D
OS PASSOS

ARISTID
ES D

A

VEIG
A  C

OUTIN
HO

EVALDO M. JUNKES

VER. VILMAR  H.

CORDOVA

PRADO
PEDRO SILVESTRE DE SANTIAGO FILHO

PEIXES

MISAEL GERALDINO

DE ALMEIDA
RENATO CESAR DE OLIVEIRA

ROGERIO PEREIRA

CARLOS R
. V

ILPERT

CLAUDIO
LOPES

ATILIO

 D
OMIN

GOS
 S

DRIG
OTTI

PEDRO JOSE  K
REMER

ALOIS
 FIN

DER

DILMA
VIR

GILIN
A

GARCIA

HILARIO
  P

RETI
MANOEL

 FREDERICO
  MEDEIROS

WALMIR
 JOSE

  DA SILVA

AGEPE

AV. MIGUEL
  ALVES

CASTANHA

EDIMILSON  CARDOSO

DIRCEU JOSE

GUIMARAES

IVON CURI

ROBERTO D
A V

EIG
A C

OUTIN
HO

MARTIN
HO

  V
AN

BIE
NE

PEIXES

JOSE

GONCALVES

HELENA C
ASAGRANDE R

AMOS

SANSAO GOMES

BASILISSA C. CASTRO

JOSE

GONCALVES

FREDERICO G. JAHN
HORST

W
ERNER

ERNESTO

 B
ACHTOLD

CONSTANCIO

 R
IS

ENTAIN
ER

ALEMAR DE PAULA

LUIS
A

 D
ERANHOLI K

OSCHNIK

ERNESTO

 B
ACHTOLD

MARIA R. DE

AQUINO
NIVALDO M.

DE
OLIVEIRA

ROGERIO PEREIRA

W
ILLY

SCHOSSLAND

FRANCISCO

SALVADOR

LUIZ A.

GIULIARI

DE
LC

IN
HA

 D
O

RO
SA

RI
O

ALZIRA LENNERT

AV. ARNOLDO LUCIO

DE OLIVEIRA

 AV. ARNO
LDO

 L. 
DE O

LIVEIRA

RIACHO DE
SANTANA

PS-1

FGEP-1

AJDN-1

DWF-1

ECL-1

AB-1 MEB-1

BAC-1

REIN
ALDO

 SCHOSSLAND

VILA

 SANTA

TAQUARI

PR
O

F.
 E

LI
EM

A 
KO

PP
E

SERV MARCOS
DE CARVALHO

ANAB-1 - AURELIO NUNES DE AMORIM BEZERRA
FGEP-1 - FRANCISCO GUSTAVO ERICH POLZIN
PS-1 - PUREZA DA SILVA
AB-1 - ALFONSO BIRCKHOLZ
DWF-1 - DR. WALTER FERREIRA

ECL-1 - EDITH CONRADO LUCIANO
AJDN-1 - ANTERO JOSE DIAS NETO

MEB-1 - MARIA ELIZABETE BAGATOLI
BAC-1 - BASILIO ANTONIO DA COSTA
G-1 - GUARAQUECABA
AS-1 - AUGUSTO SCHRAMM
DR-1 - DANIEL ROUSSENQ
ES-1 - ELSA SCHRAMM
MCA-1 - MELICIA C. AGUIAR
NR-1 - NICOLAU REQUES
JVS-1 - VITOR DA SILVA
AL-2 - ARLETE LUQUINI
NLT-1 - NIVALDO LUIZ TRIDAPALLI
ABC-1 - ADELAIDE BENTA CARVALHO
FH-1 - FRANCISCO HALTER
AL-1 - ALWIN LAFFIN
EDO-1 - EVANILDO DE OLIVEIRA
HDH-1 HEINS DORIVAL HALTER
BMS-1 - BENJAMIN MOACIR DOS SANTOS
IRM-1 - IZAKE RAMOS MAFRA
WOC-1 - WALDEMAR DE OLIVEIRA CERCAL
JJF-1 - JOAQUIM JOSE FELIPE
DD-1 - DOLORES DUARTE
GCC-1 - GEORGINA DA COSTA CIDRAL
EAC-1 - ELSE ADAM DA COSTA
HDS-1 DOS SANTOS
AEC-1 - ARNALDO ESTELITO DA COSTA
VB-1 - WALDEMAR BERTELLI
JLT-1 - JOANA LONGEN TENFEN

RADS-3 - RODRIGO ALEXANDRE DA SILVA
GE-3 - GREGORIO EXTERCKOETTER
JMDS-3 - JOSE MULLER DE SOUZA
OM-3 - OSNY MACHADO
RPJL-3 - RUBEN PAULO JARDIM LOBO

AV. ODILON ROCHA FERREIRA

PROF. ELIEMA
KOPPE

DOUTOR ALISSON  MAGNO CIDRAL

GE-3
JMDS-3

OM-3

RPJL-3

AUGUSTO G
ESSNER

RADS-3

ALFREDO

POGAN

ALTEAGAS M

NETO

RIACHO DE
SANTANA

MARTINHO

BERKENBROCK

MCA-1

NR-1

AREIA
BRANCA

SERRA
AZUL

ES-1
DR-1AS-1

ITAMBE
TELEMACO

BORBA

GCC-1

JJF-1

AUREO G
OMES D

O
VALE

W
OC-1

BMS-1

IRM-1

DD-1

ABC-1

NLT-1

AL-2

JVS-1

ZENAID
E

 SANTOS D
E

SOUZA

AL-1

FH-1

HDH-1

EDO-1

EAC-1

DOS
  TUCANOS

TABATIN
GA

FRONTIN

ANITA

MACIEL
DE  S

OUZA

AV.
ODILON R

OCHA FERREIR
A

BARRA
DO PIRAI

JANAUBA

ARISTID
ES

RUDNIC
K

VENDOLIN
O

TENFEN

JLT-1

VB-1

AEC-1
HDS-1

ANAB-1

SELMA D
OERIN

G B
RUHNSDO  PORTO

SERV M
ANOEL JOAO M

ACHADO

SERV O
TAVIO

 SOUZA PIO
 JR.

SERV  LAURO  FAGUNDES  DOS REIS

ALOIS

  F
IN

DER

AQUARIO

PAULO
ROBERTO

DEGLMANN

JOSE

  SEVERINO

AZULAO

JOAO

  J
ACOB

 M
ARTIN

S

ALVIN
O

BOLDT

ANTONIO P.

MARCELINO

GREGORIO C. LEITE

URUGUAIA
NA

PROF. A
LFREDO M

OREIR
A

W
ALDEMAR J.

DOMINGOS

CARLOS R
. V

ILPERT

FRANCISCA

MATHIAS

MARIA C
ONCEIC

AO H
ACK

CLAUDIO
 LOPES

GUAIR
A

CASIM
IR

O

 SLONCZWSKI

ADOLAR  POHL

VICE
PREF. IVAN

 RODRIGUES

ROUXIN
OL

OROS

GUARATIN
GUETAMARTIN

HO VAN B
IENE

WILLY

SCHOSSLAND

GEMEOS

ARIES

TOURO

ALFREDO

CRISTOFOLINI

DALVI A.
MOREIRA

MARTIN
 PESCADOR

SERV PASSOS

PIO
 S. S

ANTANA

TUIUTI

HENRIQ
UE TAMANINI

SERV M
ARTIN

HO

PEDRO BATISTA

PACAJUS

LIN
O

  V
ENTURI

BARREIROS

TODA

ROCHA POMBO

CORONEL VIEIR
A

SENADOR R
ODRIG

O LOBO

MARTIN
HO VAN B

IENE

PROF. A
LFREDO

MOREIR
A

DASCAPIVARASAFONSO

RADUN

ANAZARIO
 FELIC

IO

DAS
 GAIVOTAS

SAPE

SERV  H
ERMOGENIO

B.D
A M

AIA

TREZE DE MAIO

DONA HELENA

ALFREDO BECK SERV W
ENDELIN

SCHLICKMANN

ARQ GEORG KELLER

RUBEN R
. S

CHMID
LIN

SATIR
O LOUREIR

O

MANOEL C
.

GOMES N
ETO

JACUTINGA

SERV JOSEGREGORIO PINTO

JO
SE R.CRUZ

IRIRIU

FRONTIN
TABATIN

GA

GUARATIN
GUETA

URUGUAIA
NA

ALFEU
C. LINS

SEBASTIAO
MOREIRA

GUAIR
A CARIOCA
DAS GARCAS

SERV GERMANO

NETZKE

SERV MARIA
ALVES BATISTA

ALBERTO T. VEIG
A

DAS
 PAPOULAS

SENADOR R
ODRIG

O LOBO

CORONEL VIEIR
A

ROCHA POMBO

PROPRIA
SERV OLAVIO
BRITO

TU
IU

TI

SERV RODOLFO
VIEIRA DE FRANCA

PRES.
 K

ENNEDY

CERRO
   

VERDE

PRESID
ENTE

 H
EUSE

JOAO REINHOLD

PRUDENTOPOLIS

RIO
FORTUNA

POLONIA
SERV

AROLDO

SILVA

SERV

NELSON

MATHIA
S

ERIC
H B

RIE
TZIG

REPORTER LUIZ

MAURO

CID
ADE D

E

CASTANHAL

CHOPIM

ARTHUR

ZOEFELDT

DEP. JOTA G
ONCALVES

PRUDENTOPOLIS

MIRANTE

MIRASOL

SOLEDADE

CORONEL C
AMACHO

FRAIBURGO

PAPA JOAO XXIII

GUSTAVO
 PONIC

K

VIC
TOR

KONDER
POMERODE

FRANKLIN

 ROOSEVELT

PASTEUR ALEXANDRE
DUMAS

JOAO F. BRAGA

GERMANO GUNTHER

TENENTE
 PAULO LOPES

VESUVIO

EGITO

Q
UEFREN

MIQUERINOS

OASIS
PASTEUR

ANTONIO DA SILVA

POMERODE

W
ITMARSUN

GLAUBER ROCHA

RIO
NEGRO

PAULO

 GASTALDI

DILERMANO REIS

DALVA
DE OLIVEIRA

JACOB
DO BANDOLIM

SERGIO  BITTENCOURT

MAISAVIC
TOR K

ONDER

SILVIO BERTOLOTO WILMAR C
OSTA

SERV SAO
JERONIMO
EMILIANE

CARTOLA

ORLANDO
SILVA DOS

MARINHEIROS

MOSENHOR
 BOLESLAU

NOEL ROSA
ATAULFO

  ALVES

DIVINA PROVIDENCIA

DAS
LIDERANCAS

MARITIMA
SERV DA
TRANQUILIDADE

JULIA
CAETANO

DE PINHO

ABELARDO BARBOSA

MARIA ZILDA B. ALVES

LUIZ GONZAGANOEL ROSA

AGOSTINHO

 DOS
SANTOS

MAX

BOEHM

JOAO

EBERT
AGOSTINHO

 DOS SANTOS
NOVOS HORIZONTES

PIXINGUINHA

PONTE
SERRADA

ALTAIR

CARMEM

  MIRANDA

PIXINGUINHA
ATAULFO

ALVES

ALTAIR

CARMEM

MIRANDA

VIC
ENTE

CELESTIN
O

IBICAREIMBUIA

RORAIM
A

PROF. IV
ETE ROCHA DA SILVA MIANO

IBICARE

MATOS

 COSTA

IMBUIA

PARANAVAI

MATOS
  COSTA

SERV TRES

MARIAS

JOAO

EBERT APUCARANA

JOSE FERNANDES

ALBANO
 SCHM

IDT

PARANAVAI

W
ITMARSUN

RIO NEGRO

PRAIA
GRANDE

JABOTICABAL

AVENCAL
MARACUJA

SAO
JUDAS

  TADEU

RIO

  DOS

 CEDROS

RIO

 DO
 CAMPO

RIO

  DAS

 ANTAS PREF. BALTAZAR BUSCHLE

W
ALTER

KARMANN

WILLY ERICH

MILOSCHEWSKI

SERV JULIO

SCHATZMANN

SARAIVA

AL
BA

NO
   

 S
CH

M
ID

T

PR
EF

. H
EL

M
UT

 F
AL

LG
AT

TE
R

COOPERATIVA TUPY

GEORGE
SMIRNOW

ADEMAR GARCIA

MATILDE

AMIM

IGNACIO
A. DA

M
AIA

SAO

  VICENTE

VICTOR PELLENSE

NORUEGA

BERNARDO WEILKE

PARAMIRIM

RIO
DO OESTE

ITATIAIA

RADAMES

GNATALI

SAO
 M

IGUEL INGLATERRA

ROMELANDIA

CORVETA

HAMBURGO

TIBAGI

OLINDA

INDIA

SAO BORJA

SAO LEOPOLDO
DES.

  TAVARES    SOBRINHO
JAPAO

NOSSA
SRA. DE

LOURDES

DES. M
IRANDA RAMOS

CARDEAL CAMARA

TORRES

LAPALIBANO

SAO LEOPOLDO

NORUEGA
MARECHAL

MALLET

MONTES

CLAROS

NICARAGUA

NITEROI

SANTO
ANTONIO

OBIDOS

SANTA
CRUZMARCOLINO S. DE OLIVEIRA

CARDEAL CAMARA

ARNO

 SCHWARTZ

VINTE
 E

 UM
 DE

 ABRIL

ALBANO

SCHMID
T

VITORIA

EMILIA B.

PAVANELLO

OXFORD

OXFORDTIETE

NOSSA SENHORA APARECIDA

ROBERTO SIMOSEN

JOSE
ELIAS

  GIULIARI

PEDRO
  LESSA

ADOLFO

SELL

CLOVIS

BEVILAQUAAFRANIO

PEIX
OTO

DOS IP
ESDAS R

OSAS

MARIA S.VIEIRA

ADOLFO BREZINK

ESPERANCA

PRESIDENTE COUTINHO

PAQUETA

ANA

NERY

SANTA

MONICAPRIMEIRO

DE
  MAIO

SERV JOSE ALVES MAIA

ANTONIO  DE
OLIVEIRA

 SILVA

HORTO
  FLORESTAL

GONCALVES

DIA
S

DAS
VIOLETAS

PREF.
HELMUT FALLGATTER

CARDEAL

  PACELLI

HORTO
FLORESTAL

PEDRO ALVARES CABRAL

DAS
 GRANADAS

SERV ANGELA

DUARTE DE
SOUZA

LIMEIRA

ITAITUBA

BARBALHO
BEIJA

FLOR

DAS O
RQUID

EAS

N.SRA.R
OSARIO

DOS

 GERANIOS

PONTA
GROSSA

JAGUARAOJOAO SELL

PINHALZINHO

PENHA

JULIANO MOREIRA

SANTA F
E

SERV

LUDOVIC
O S

ELL

TANCREDO

CASTRO

JUIZ DE
FORA

BRAILE DOUTOR

 EMILIO PETRY

PRES. JOAO

GOULART

ALBANO

  S
CHM

ID
T

EDUARDO

GONCALVES

SERV
LUIZ

ANVERSA

ANTONIO B.

GUILHON

AUSTERGILIO

DE MENEZESSERV FRITZ ALT

GRACA ARANHA

ERHARD

WETZEL
ERHARDWETZEL

PREF. HELMUT FALLGATTER

AUBE

AV. DR. PAULO
 M

EDEIRO
S

TRIA
NGULO M

IN
EIR

O

S-4

SEHNEM

CACHOEIR
A

OTTO E. LEPPER

QUINZE DE NOVEMBRO

ITAJAI

JERONIMO COELHO

RI
O

 B
RA

NC
O

DO
 PRINCIPE

AV.CO
RO

NEL PRO
CO

PIO
G

O
M

ES

INACIO BASTOS

MARCELINO

CHAMPAGNAT

PONTE DOS
TRABALHADORES

ALMIR
ANTE LAMEGO

G
RACILIANO

        RAM
O

S

DO BERA

GRACIO
SA

ITAPICURU

ARARUAMA

CANELA

SOLIM
OES

SERV MARIA
CORREA
BRENEISEN

EUCLID
E

F. P
EREIR

A

SERV JOSE D
E

SOUZA H
ARTELT

PATRIC
IO

 M
AIA

PEDRO E
STEVAO

CAPIS
TRANO D

E A
BREU

OSWALDO S
CHMID

T

PORTO SEGURO

SIDNEI C. DOS SANTOS

DO
 CAFE

PAULO BERNARDO BRAZ

M
ONTE DAS

OLIVEIRAS

AGUAS

CRISTALINAS

AGUAS
TURVAS

SERV EMILIA BORBA

DE CARVALHO

PROF.  LUCIA
LOPES

UBERLANDIA
LEOPOLDO

CORREIA

WALNEIDE A.
DO ROSARIO

JO
AO M

ILITAO

V. D
E

MOURA

COMANDANTE ALBERTO LEPPER

AU
G

US
TA

S.
CE

OL
IN

 A
UG

US
TA

  A
. 

VA
NZ

UI
TA

PASTOR AGUINELLO
JOSE DA COSTA

PEDRO VANZUITA

EDUARDO
LEUCHNER

FA
TI

M
A

TEODORO  REIMER

ASSUNCAO

OURO PRETO

ERICO  VERISSIMO

SUICA

BEGONIA

ALMIRANTE
 PROTOGENES

PEREIRA

MERCES

MARECHAL LUZ

JOAQUIM COUTO

GUANABARA

VICENTE
A.

 PEREIRA

VICENTE

FERREIRA

HERBERT

 ZIMATHMAURICIO

 RITZMANN

DO
CHAMINE

CARLOS

AFONSO

MOREIRA

CLARA H .SCHLICKMANN

CIDADE DE

ATALANTA

AMANDO
GERMANO

 ALFREDO

TANK

AM
AN

DO
 G

. 
 A

LF
RE

DO
TA

NK

3 DE SETEMBRO

AYRTON
 SENNA

MARECHAL LUZ

ADILIA M
ERCEDES D

OS SANTOS

ABELARDO L.

  D
A SILVA

VASCO D
A G

AMA

OSVALDO B
ITTELBRUNH

MARIO
 L.

MACHADO

VER. JOAOFERREIRA

DIMAS NUNES
FRANCISCO

CIRO MONTEIRO

IS
M

AE
L 

SI
LV

A

PA
UL

O
   

SE
RG

IO

EV
AL

DO
   

 B
RA

G
A

AM
ER

IC
O

JA
CO

M
IN

O

UNIAODA VITORIA
SERV SAO JORGEBOM PASTOR

GARDENIAS

ANEMONAS

FA
TIM

A

ACACIAS

VICENTE

LEPORACE

PA
DR

E
   

AU
G

US
TO

DAS AREIAS

CR
IS

AN
TE

M
US

ROZANGELA LEMANHE

G
LA

DI
O

LA
S

GUANABARA

PROF.JOAO AMARAL

PEDRO RIBEIRO
DO NASCIMENTO

GUSTAVO A. RICHARD

ESTEVES JR.

GUILHON R
IB

EIR
O

TARUMA
IGARAPE

MADEIRA

SANTO AGOSTINHO

ARAGUAIA

IRATIBARIGUI

URSA M
AIO

R

JARIVA

DOS
CRAVOS

JATOBA

JURUEBADOUTOR

 LUCIO CORREIA

PORTO

  ALEGRE

NABOR

MONTEIR
O

VID
AL R

AMOS

LEOBERTO
LEAL

TAUBATE

CARLOS

ROPELATTO

NACAR

BARBOSA
RODRIG

UES

BARBOSA RODRIGUES

CANASVIEIRAS

COLONIA

DIOGO
 S.

 PEREIRAPEDRO
M

ENEZES

LIBERATO

D.TAVARES

AUGUSTO

RICHLINAQUIDAUANA

GERALDOP. LIMA

ACARAI

AL
M

IR
AN

TE

PI
NT

O
 D

A 
LU

Z

TRAV.

PEROBA

JA
CA

RA
ND

A

ARISTIDES
  REGO

ARTHUR
COSTA

GRACIOSA

GUSTAVO
 RICHLIN

ULISSES   COSTA

EDUARDO
 SCHW

ARTZ

RIO

DOCE

ALFREDO
DE

OLIVEIRA

GAL. RONDON

FLORIANOPOLIS

CAM
PINAS

BERNARDO

BENKE F.

ANDRE BECK
GUANABARA

SERV CONRADO

KUEHNE

DOMINGOS

DA NOVA

GRAO-PARA

VOLUNTARIO
S

DA
PATRIA

GUARUJA

PRESIDENTE
   G

ASPAR DUTRA

OTTO JORDAN

PRESIDENTE EPITACIO PESSOA

MANOEL

BANDEIR
A

JOSE RENTA FILHO

TATUAPE

ANTONIO P. MACEDO

BARRA DO

SUL

TATUAPE

PALHOCA

TATUI

CORONEL
  FREITAS

XAVANTIN
A

CAMPO B
ELO

DO S
UL

BENEDITO

 N
OVO

CAMPO E
RE

CAMPO L
IM

PO PAULIS
TA

PE
TR

O
PO

LI
S

IT
UZAIG

O
ALTAIR FURTADO

CANADA

HENRIQ
UE C

. D
A SILVA

PETRO
PO

LIS

M
EN

EZ
 D

E 
O

LI
VE

IR
A

MARTIM
 L

UTHER K
IN

G

ANDRE F.
 D

A S
ILVA

ARMAZEM

ANGELINA

ALFREDO WAGNER
SAO

 LUDGERO
PIC

ARRAS

W
ALDEMAR S

CHULZ

ABRAAO DA SILVEIRA

CIDRAL
ANTO

NIO

BARRA
 VELHA

IM
PERADO

R

ITAPEMA

ARNO

STEUERNAGEL

HUGO

MAY

ABELINO
 ABDON

FERREIRA

SANTA
TEREZINHA

DR.CAETANO

CABRAL

ITAPEMA

GUARUJA

MELEIR
OFLORESTA

MODELO

GENEBALDO
 VIEIRA

ANTONIETADE BORBA

MARABA

SANTA
REM

CABO FRIO

ELLY
SOARES

GASPAR
BARRA  VELHA

IMPERATRIZ

ALEGRETE

DOS PLASTICOS

SANTA CATARINA ET
IO

PI
A

AUGUSTO SCHMIDTAUGUSTO SCHMIDT

BE
NT

O
 S

.F
EL

IC
IO

PAULO  BOEHM

SIMAO KRUGER

ALASCA

SERV GEREON J. KRUEGER

VALDEMIRO ENDER

ZEZE MOREIRA

AUGUSTO ERNESTO BOETTCHER

SIMAO KRUGER

MARIO
L.G

ARCIA
FILHO

WALDEMAR
CERCAL

EMA
D'AVILA

SAO JOSE DO CERRITODOS
 TUPINAMBAS

DOS

  T
ABAJA

RAS

DOS B
AIC

ARAS

DOS
CAETES

DOS GES

CARLOS
H.

G.CIFHORN

W
IILYBERGMANN JOAO FRANCISCO

AV
. P

AU
LO

 S
CH

RO
ED

ER

ALIDA TREML

EUGENIO
 N

.

DOS P
ASSOS

GODOFR
EDO

TO
RRES

ARNO H
UTH

PETROPOLIS

JO
AO

   
 C

AR
DO

SO
  D

E 
AG

UI
AR

PROF.MARIA CLARICE LEMOS

DOS AIMORES

DOS AIMORES

EGON TANNER

MARCIO
FAUSTO

LINS
ARACATUBA

BAURU

SALVADOR
 G. DE

OLIVEIRA

BAURU

JACIN
TO M

ACHADO

SEVERINO DE
O. BORGES

JOAO P.
BORGES

BELGICA

CAMOCIM

CAMOCIM

CAMPINA
GRANDE

DESCANSO

ABELARDO LUZ

GUATEMALA

HAITI

MONSENHOR GERCINO
ALCEBIADES F.
DE AGUIAR

ISMAEL B.
MACHADO

AGUAS MORNAS
RFFSA

COSTA RICA

HENRIQUE LAGE

SE
RV

 D
AR

CI

DA
 C

OST
A

GUATEMALA

SU
RI

NA
M

E

ANITAPOLIS

SE
RV

 J
O

AO
DO

 A
M

AR
ALJO
AO

 M
. D

OS
SA

NT
OS

BASILEIA

BEIRUTE
SERV MARIA
F. RADOLL

JO
AO

 F
. M

ORE
IR

A

SE
RV

 E
VA

ND
RO

LU
IS

 C
AR

DO
SODA

VI
D

   
 D

O
S 

RE
IS

CIDADE
DE

OROS

SERVULO DE SOUZA

CID
. D

E
BO

A

VI
AG

EM

CID
ADE

DE M
AGE

JOAO
 AFFONSO

MOREIRA

SA
O

   
   

 T
IA

G
O

SA
O

VA
LE

NT
IN

SA
O

EL
EU

TE
RI

O

SA
O

 F
EL

IP
E

SANTA
APOLONIA

SUBURBANA

FLORIANOPOLIS

AL
BE

RT
O

  O
. 

RA
VA

CH
E

MARIO CESAR
MACHADO

DOS SANTOS

PR
IS

CI
LA

CA
RL

SO
N

M
IO

SO
TE

S

LI
RI

O
S

PASSO  FUNDO

BATEIAS

SAO  MATEUS

CRUZ  ALTA

DOS  ESCOTEIROS

CAPAO  BONITO

AQ
UI

NO
  M

O
RB

IS

JARIVATUBA

SERV PIABA

SERV JOELMA
TEIXEIRA DE
AZEVEDO

DAM
AZIO

 M
.DE

        O
LIVEIRA BERNIN

I

SERV

EVEREST

ERICO

BRHUNS

GUARAPARI

AGOSTINHO PAULO

DO NASCIMENTO

M
ASSARANDUBA

CIRIACO M. DA SILVA

AN
TO

NI
O 

RA
M

OS
 F

IL
HO

ROSA C
. V

IE
IR

A

MARECHAL LUZ

AGULH
AS

NEGRAS

PAJE

JOSE CLARA
 DE

  OLIVEIRA

MAX R
UY

 D
E

SOUZA

PEDRO
MARTIN

HO   M
ENDONCA

ADOLPHO
W

IL
LE JUNIO

R
ALVARO

 MAIA

MARIA E.F.

REBELLO

ODETE DE SOUZA
JOAO LUIZ

 GONZAGA

ROSA
V. DIAS

M
ARIO AVANCINE

JOSE CLARA
 DE   OLIVEIRA

CIDADE
DE

M
ATELANDIA

WIRMOND
DA

 COSTA

DORSULA DE
OLIVEIRA JOSE

DOUTOR EVANDRO PETRY

EGON
 FREITAG

ALVARO
DIPPOLD

OSWALDO
 A. DORIA

GERT  SCHMIDT

DO
S 

M
IS

SI
ONA

RI
OS

ENG. EUGENIO JUNQUEIRA

DOS

PROJETISTAS

RAUL 
P.

FE
RNANDES

TEODORICO
MACANEIRO

DORIVAL
BACHTOLD

ANTONIO
CAPISTRANO

W
ACLA

W
ANDRZE

JE
VSKI

ANTONIO
 JOSE

DA
COSTA

ENG.AGRON. GERT SCHINDLER

AILTON
 J. DA CRUZ

AYRTON

 SENNA

ANTONIO
 C. ONOFRE

PERCIVAL
 DE O.CERCAL

JO
AO T

OM
AS

  D
A S

IL
VA

WILLY BUCKART

VER. EVILASIO V.

DOS SANTOS JR

JO
RDAO  A

M
ANCIO

 D
O N

ASCIM
ENTO

GERTR
UDES

M
AT

HES

OTTO C
.

STEURNAGEL

BARRA SANTA SALETE
IVAIPORA

PEDRO
  M

OACIR
DA R

OSA

MANOEL RIBAS

PEDRO
VITAL

BATISTA

HIL
DA A

. K
ORS

IS
ABELA

C. F
. D

O N
ASCIM

ENTO

ANTONIO
 JOSE D

A C
OSTA

ONESIO

DUARTE
RUBENS JOSE DA ROZA

WALDEMIR
O R

OSA

W
ALDEMIR

O R
OSA

IVONE  CARAZZAI
 GIULIAREBURLE

MARX

RONALD
MARTIN

DEDEKIND

HERCILIO
 HENRIQUE BORBA

LEVINO
 LEMKE

MARTINHO RODOLFO HEIDEMANN

 AUGUSTO
 DE OLIVEIRA

ALBERTINA
 P. NARDES

ERNESTO
NARDES

LADISLAU
 STACHON

CIDADE
DE

BOTUCATU

CIDADE DE
BARRETOS

ANTENOR

 D
OUAT

BAPTIS
TA

ERIV
ELT

O
  M

ARTIN
S

DIL
SON

FUNARO

CIDADE  DE
 OURINHOS

VALMOR LINDOLFO SCHETZ

CIDADE DE
 BARRETOS

CIDADE DE
 BOTUCATU

AV. 
 D

ORIS
DOBNER N

ASS

JO
SE C

OELH
O D

A S
IL

VA

AV.   
DOUTO

R A
RCHIM

EDES C
ARVAL

HO

M
ARIA

 C
HAVE

S D
A S

IL
VA

ALF
REDO

  S
TR

IN
GARI

DEP. A
DERBAL

TA
VAR

ES
LO

PES

M
AX

  P
RUNER

AM
ELI

A

ZU
CCO

PAU
LO

  R
EIN

ERT

CID
. D

E
MEDIA

NEIR
A

CID
ADE

DE
 F

OZ

  D
O

 IG
UACU

MAX PRUNER

PROF.
  A

VELIN
O

MARCANTE

ALVARO
 MAIA

PROF.  N
ELSON

GASTARDIMAX PRUNER

GETULIO
  R

EIM
ER

SERV JOSE
DE LIMA LUZ

PERPETUA B.

CUNHA

AMILTON C.

BREZINSKI

ANGELO

 PEDRO

MORAES

LUIZ
MARIO

 CEOLIN
NORBAL

PEREIR
A

PEDRO FELIPE BORGES

SERAFINA TIRONE

RAPHAEL TIRONI

LUIS
SILVEIR

A D
A

COSTA

ELEUTERIO

CID
RAL

SERV

ORLANDO

ELISIO

PEDRO G.DE OLIVEIRA

ARISTIDES PEREIRA

SERV SERGIO
MARQUES

SAO DOMINGOS SAVIO
SAOILDEFONSO

DAVINA DO
N. GOES

SERV THEREZA M
. D

A

COSTA

MONSENHOR GERCINO

RENATO

MARTIN
S

NOVA VENEZA

ADEMIR
 R

EGIS

JARIVATUBA

TR
AV

.
NO

RB
ER

TO
BA

CH
M

AN
N

DO
  P

RI
NC

IP
ENOVE DE MARCO

VIS
CONDE

DE TAUNAY

TRES DE MAIO

AV. JUSCELINO
 KUBITSCHEK

ENG.  NIEMEYER

JACOB RICHLIN

PADRE CARLOS

PEDRO LOBO

SENADOR FELIP
E S

CHMID
T

CONSELEHEIRO MAFRA

DUQUE DE
 CAXIAS

RICARDO

S. GOMES

SETE DE SETEMBRO

SERV HERCILIO
A. DA LUZ

ABDON BATISTA

MINISTRO  CALOGERAS

URUSSANG
A

CAIS CONDE D'EU

SANTOSCA
IR

U

OSNI
GARCIA

SAO
 PAULO

VILMAR
GALIZARIO DO SUL

TRAV. CAMPO GRANDE

SERV. AMERICO

MATRANGOLA

DR. PLACIDO OLIMPIO  DE OLIVEIRA

PONTE
MAURO
MOURA

PO
RTO

  BELO

M
O

RR
O

DO
O

UR
O

ALEXANDRE  SCHLEMM GASTAO VIDIGAL

PRES.  AFFONSO PENNA

LAG
UNAROBERTO

SCHMIDLIN

PADRE KOLB

INACIO BASTOSSE
RV

 M
AR

IA
DE

 O
LI

VE
IR

A

RFSSA

CURITIBANO
S

EMILIO CUBAS

SERV FARIAS
G

O
IAS

M
ARANHAO

URUSSANG
A

AV. CO
RO

NEL
     PRO

CO
PIO

 G
O

M
ES

AV. MONSENHOR GERCINO

GUARACIABA
GOV. ADERBAL
R.DA SILVA

AV.G
ETULIO

 VARG
AS

PIAUI

W
ALDEM

AR S. M
AIA

CEL.FRANCISCO GOMES

NAVEG
ANTESFERNANDO

FERRARI

AV.G
ETULIO

    VARG
AS

EUG
ENIO

 M
O

REIRA

ANTONIO HOEPFNER

INACIO BASTOS

GUSTAVO

SCHOSSLAND

MAX SCHWOELK

HUGO RAIMANN

EUG
ENIO

 M
O

REIRA

MARINGA

CO
PACABANA

HILDEG
ARD NESS

BRUNO
BLOHN

OTTOKAR DOERFFEL

HE
RM

AN
N 

   
M

ET
Z

BR
 101

BA
G

E

SAO
 JULIANOBARBACENA

GUSTAVO H. MEYER

IJUI
IJUI

ANTONIO C.
CARDOSO

PART.
HUDLER

AR
AC

AT
I

DO
NA

 M
AR

IE
TA

ST
O

CK

25 DE AGOSTO

CA
XI

AS
 D

O
 S

UL
CA

XI
AS

 D
O

 S
UL

HENRIQUE
MARQUADT

ANITA GARIBALDI

CARLOS RITZMANN

OSCAR SCHWARTZ

CO
NC

Ó
RD

IA

BENJAMIN WILLIAN FRANK

CONCÓRDIA

GOTHARD KAESEMODEL

CAÇADOR

ARAÇA

PARAIBA

CORUPÁ

PORTO

UNIAO

GUILHERME
  W

ELTER

GUSTAVO  HOEPFNER

AUGUSTO KLUVER

IMBITUBA

SIB -
AK-1 -
GK-4 -
CD-1 -
JS-3 -

SEN. IRINEU BORNHAUSEN
ALFREDO KUMLEHN
GERALDO KLEIN
CHEDE DIPPE
JUSTINA DA SILVA

ARNALDO MOREIRA  DOUAT

TIRADENTESSAO ROQUE

IN
DE

PE
ND

EN
CI

A MAX HEIDEN

SERV HERMINIO

STULTZER

DA
LIB

ERDADE

JOAQUIM NABUCO

IM
IG

RANTE R
OSKAMP

MAJOR
NAVARRO LIN

S

HENRIQ
UE D

IA
S

FELIPE CAMARAO

LEITE
RIBEIRO

RIO GRANDE  DO NORTE

W. B
. W

ITITZ
RONDONIAPORTO

UNIAO

PARAIBA

ALAGOAS

ANITA G
ARIB

ALDI

DIRINGSHOFEN

CARLOS LANG

PROF. ANA

M. HARGER

TR
AV

. S
AO

JO
SE

RIO GRANDE DO SUL

MINISTRO CALOGERAS
PERNAMBUCO

PERNAMBUCO

GAL. VALGAS
NEVES

GAL. SAM
PAIO

PEDRO
   M

AYERLE

M
IG

UEL   CO
UTO

BAHIA

WATER MAYER

PADRE KOLB
PADRE KOLB

JOSE KOERBEL JR.

PARANA

ESPERANTO

ALEXANDRE SCHLEMM

DR. PLACIDO OLIMPIO  DE OLIVEIRA

DR. PLACIDO GOMES

EMILIO ARTMANN

TIMBO

MAX COLIN

LAGES

LAGES

ALEXANDRE DOHLER

VA
RG

EA
O

ED
UA

RD
O

 K
RI

SC
H

SERV JULIO
BEREZOSKY

TIJUCAS

MARECHAL DEODORO

M
ARIA

SCHO
LZ

PAUL JACO
B      M

O
SER

FRANCISCO
   M

O
SER

15
DE

 O
UTUBRO

ESTRADA RIO BONITO

BR
 101 ESTRADA PALMEIRA

ESTRADA T
RES B

ARRAS

ESTRADA PALMEIRA

ESTRADA TRES B
ARRAS

SERV FRANCISCO

SOARES D
A SILVA

MARTIM

L. K
IN

G

ESTRADA
RO

LF
W

ALTER G
O

LL

SERV FRANCISCO
TURMENA

SERV FRANCISCO
A. DE SOUZA

SERV P
EDRO F.

J. D
E

OLIV
EIR

A

SERV GUILHERME
LEONI

SERV BRUNO
OTTO OPELT

PONTE PREF.
CARL MONICH

PONTE
ALFREDO
STEIN

PONTE OSCAR
E.BORNHOLDT

PONTE J.
GONÇALVES

PONTE D. HELENA
DOROTHEA TRINKS
LEPPER

JOSE LUIZ
GODGIG

CANTIDIO DA
SILVEIRA

SERV 4 DE ABRIL

SE
RV

12
 D

E
OUT

UB
RO

SERV PADRE
ZENO

SERV AGOSTINHO ALBINO

AG
EN

O
R

A.
 N

EV
ES OCTACILIO

RIBEIRO
VIEIRA

SERV
AGUSTINHO
BOING

WALTER
EICHHOLZ

SC 413

SC 413

SC 413

SC 413

ARA

JP

XORORO

IR
IN

EU A
CYLIN

O

FELIC
IO

LOURIV
AL L

OTH

ALV
IN

O B
UDAL

ARIN
S

ADELINA CERCAL ARINS

ADELE
C. B. ULIANA

AFONSO
ULIANA

JORGE
MARTINHO
DE SOUZA

ZULEID
E

ANTONELLO

RABELO

SERV HELLEN

SERV CEZAR
BERNARDES

ALZINO
KIEPER

EXP. SEPTIMO
FAUSTINO ZAVASCHI

JUVENTINO
JOSE DA
SILVA JR

O
SC

AR
 A

NT
O

NI
O

G
ER

AL
DO

 P
ER

EI
RA

M
AR

LI
 R

OZ
A

AL
BE

RT
IN

O
 D

A

SI
LV

A
M

OR
AE

S

DO
M

IN
GO

S

JO
SE

 M
OR

AE
S

BR 101

LEANDRO DA

CONCEICAO

HERBERT
BERGEMANN

POETISA
JULIA DA
COSTA

NAYR

COLZANI

NELSON
LUIZ MAIA

SERV IS
RAEL

JO
AO R

ODRIG
UES

CARLOS
PAHL

SERV
EDUARDO
NEITSCH

FRIEDA
CARDOSO

PA
UL

O
 G

IE
SE

L

LEONARDO TYRECK

PROF. THEREZA
DE JESUS
MIRANDA ALVES

AV
EN

ID
A

RO
LF

  W
IE

ST

PROF. ADA XAVIER

  DA
SILVEIRA

SERV EUGENIO
KRUGER

DO
NA

 E
LZ

A
M

EI
NE

RT

SERV LUIZ
SALVADOR

ALZIRA ADELIA
DE SANTANA

SERV ASTA
SIEDSCHLAG

SERV RAUL

CORTEZ

SERV ALCIDES

XAVIER

SERV AURINO

CANDIDO

DOIS DE
MARCO

NEWTON PUERTALENTZ

VIDEIRA

DIN
AH S. D

E

QUEIR
OZ

JOAO A. DE

OLIVEIRA

SA
O

M
AT

IA
S

PE
DR

O
 M

AR
IA

NO
DE

 B
O

RB
A

PAULO

PONICK

GUILHERME

ROMANUS

EWALD

QUANDT

MARIO E.

SCHMIDT

GERMANO

STEINBACH

CASEM
IRO

DE ABREU

MARCELINO

ZANELLA

FERNANDO

SELMER

SE
RV

VA
LM

OR

PO
NT

IC
EL

LI

EUGENIO
TROMM

MANOEL PIO DE

SANTANA

M
AR

IA
 D

E 
LO

UR
DE

S
M

AI
A 

FE
RR

EI
RA

AL
BI

NO
 K

RU
EG

ER

SERV
FREDERICO

W
EGNER

AUGUSTO

ROCHA

MARIA SALETE BEZ

BITENCURT

RADIOTELEGRAFISTA

ODORICO DE
SOUZA

M
ARIA    M

. 

M
ACHADO

JOAO H. DOS
SANTOS

DOS CARAJAS

ROSA
HORSTMANN

LIN
DOLFO A.

CORREA

ADILSON DE

SOUZA JR.

ODAIR
 M

ARCELO

VIEIR
A

BO
M

 J
ES

US

DA
 L

AP
A

CRUZEIRO

D´OESTE

NOSSA SENHORA

DO CARAVAGIO

ERIC
O

BENEVENUTTI

ANTONIO
 N

.

DA SILVA

EDUARDO

F.DIASALEXANDRE

DA SILVA
LEVINO

ARTMANN

ROSA N.

SEQUINEL

DA SILVA

JOSE ANTONIO

HOFM
ANN

ZEFERINA

DA ROCHA

SERV P
EDRO

MEDEIR
OS

VALMOR DEVILLA

HAROLT
KUHL

MARCIO
VILSON GOLL

SIMAO
KASUHIKO
HIRATA

SE
RV 

M
AR

IA

M
AG

DAL
EN

A

GONCAL
VE

S

JOAO MARIA

GONCALVES

SEBASTIAO P.
DOS SANTOS

VANDA DOS S.
RODRIGUES

SOCRATES C.
VIEIRA JR.

ROBERTO J.
DE JESUS

DURVAL
DE SOUZA

ELISANDRA
DE OLIVEIRA

PROF. JANIR S.

DA SILVA

INDIRA
GANDHI

SERV RUBENS ANTONIO
ZIMMERMANN

AURIN
O

SOARES

JOSE F.

LEAO

SERV

CARLOS

IM
PERIAL

SERV RIO
 

CLARO

SERV SAO
 

G
ERALDO

SERV VILMAR B.

FRANCO

AURELIANO O.

DA CONCEICAO

NELSON DO

CAVAQUINHO

LUPICINIO
RODRIGUES

RAFAEL

BORGUEZAN

LEONILDA INACIO
DE SALLES

JURANDIRF. DESOUZA

ITAMAR
FLORES

W
AL

DE
M

AR
AN

TO
NI

O
 D

E 
AR

AU
JO

HUMBILINA
BATISTA

FAGUNDES

PEDRO F.
BORGES

PADRE

NOBREGA
DAS
MARGARIDAS

JOSE NEVES
DE BORBA

GERHARDT
BACHTOLD

SERV FAUSTINO
SEBASTIAO DA
SILVA

DOMINGOS
MASSANEIRO

EUCLIDES H
FERREIRA FILHO

RAUL

BORGES

AIRTON

FELACIO

SERV SERRA

DOS ALVES

CELIA
MARIA PEREIRA

GUERREIRO

ANTONIO

FERNANDES
HENRIQ

UE

COIM
BRA

DR. FRANCISCO

MASCARENHAS

LAURO C
ARNEIR

O

DE LOYOLA

SERV MIGUEL R.
DE ANDRADE

ALFONSO LUIZ

SCHW
ARTZ

CEMITERIO
MUNICIPAL SAO
SEBASTIAO

CID
ADE D

E

SALGUEIR
OS

JUDITH N
.

DA R
OSA

ALFREDO

N. DE
SOUZA

ITALO
ARPINO

DAS CEGONHAS

FERNANDO

LOOTH

SERV
IRINEO

SILVA
JOAO L.

DAVILA

JOAO C.

MATIAS

W
ALDRI

OCHNER

ROSA
MULLER

IM
ACULADA

CONCEIC
AO

REPUBLIC
A

DOMIN
IC

ANA

HENRIQ
UETA

BRIE
BA

MAURO BLEY
DO

NASCIMENTO

SERV PEDRO
MARIANO FURTADO

SERV ERICO CRUZ
DE OLIVEIRA

SERV JOAO JOSE
MARTINS

SERV ANDOMAR
SCHRAMM

JEQUIE

TEODORO
LEITZKE

JEQUIE

AMADO
FRANCISCO
DE ARAUJO

ANTONIO

FAGUNDES

O
SW

ALDO
 PEIXO

TO

DA CO
STA

JOAO
RODRIGUES
BAYMA

ADELAID
E SERAFIM

 D
A SILVA

PROF ZELIA MARTA

MACEDO

W
ALD

EM
AR

EGGERG

BENICIO
F.

DA SILVA

AUGUSTO
ALEXANDRE
MATHEUS

PASTOR W
ALDEMIRO

JOSE DA SILVA

PROF EDILEIA C.
SCHMALZ

WALDEMIRO
RAMOS

JOAO SOTER
CORREA JR.

ELVIRA S.
SCHOLZ

HELIO
 L.

PUERTA

SERVADALBERTO

AUGUSTO
DE

SOUZA

TRES

CORACÕES

ANIBAL F. DE

SOUZA

M
AN

O
EL

P.
TO

RR
EN

S

SERV SANTO

AMADEU

HERCULANO
ANTONIO PAULO

PROF. J
OAO

M. V
ERAS

SERV
CLEYTON
FUCKS

SERV SAO
AFONSO
RODRIGUES

TURVO

SERV
DOMINGOS
LAVINA

SERV

ERNESTO

FIA
MONCIN

I

WILLIBALDES SILVEIRA  DE SOUZA

JORN. A. DE

CARVALHO

SERV ADIVAL

ZINKE

RICARDO
 E. 

ZCHO
LZ

PAULO

SCHOLZ

SERV EVALDO

RICARDO C.

PERSIKE

M
ARECHAL

TRO
M

PO
W

SKI

BARTO
LOM

EU

DE G
USM

AO

DEP. GUILHERMEURBAN

CARLOSKLINGER

CARLO
S

SCHM
IDT

SERV
ALBERTINA
KOEPP

ARTHUR

QUANDT

PROF GERMANO

TIMM

SERV

BERNARDO

BOIN
G

THOMAS DE
AQUINO

DOS ESTADOS

UNIDOS

SERV JOSE

FELIPPI FILHO

GAL. GURJAO

PROF.ALPAIDES

CARDOSO

SERV
BERTOLDO
A. DA SILVA

SERV ANTONIO

B. DA SILVA

SANTO AMARO
DA IMPERATRIZ

SERV HILDA
PONICK

SILVESTRE ROBERTOKNIESS
FRANCISCO

RIZENTAL

PATO
BRANCO

MANOEL C.

DOS SANTOS

TUIU
TI

ARCELINO S.

DIAS

JOAO A. DE FRANCA

FRANCISCA

CARDOSO

ANTONIO

DIASSERV OTAVIO
PUBLIO CARDOZO

EDUVIGES DE
M. CORREA

DA
MONTANHA

RIBEIRAO DA LAGOA

FA
BI

AN
E 

C.
 

RO
SA

DA
CO

M
UN

ID
AD

E

M
IG

UE
L

LE
SS

EN
KO

FLAUZINO
TAVARES

CIDADE DE
CARAPICUIBA

MARIA DE B.

GONCALVES

DA
G

O
BE

RT

BR
AN

DE
NB

UR
G

CI
DA

DE
 D

E
M

AD
RI

G
ER

CI
NO

SI
LV

EI
RAFR

AN
CI

SC
O

PE
IX

E

CINEASTA  LEON

HIRSZMANN

EW
AL

DO
 G

.

KR
UG

ER

SANTA

GERTRUDES

SE
RV

CA
RL

O
S

KL
EM

AN
N

IRE LUIZ DE
OLIVEIRA

ARTINO J. DA
ROCHA

CID. DE
TEOFILO OTONI

CIDADE DE
PETROLANDIA

CID. DE
CAMBUCI

EM
ILIO

W
O

LG
RAM

M

CI
DA

DE
 D

E 
VA

SS
O

UR
AS

RICARDO
SCHATTSCHNEIDER

CIDADE

DE PILAR

CI
DA

DE
 D

E 
TA

Q
UA

RA

EDIO
FERNANDES

FRANCISCO
G. A. JACOB

AG
UA

S
VE

RD
ES

JOAO
WIEST JR.

AD
AE

L 
G

OM
ES

DE
 O

LI
VE

IR
A

RE
I D

O

G
AD

O

CY
RO

EH
LK

E

AUGUST
F. BOGE

FRANCISCO
MARCELINO

JO
AO

 D
IL

VO
CO

ST
A

M
EN

O
TT

I
BU

ZA
NE

LL
A

MARIA MADALENA
MARCOS

NOSSA
SENHORA
DE BELEM

CI
DA

DE
 D

E
M

AF
RA

AN
G

RA
 D

O 
HE

RO
IS

M
O

LU
IZ

O
. D

E 
SI

M
AS

 J
R.

O
SM

AR
W

EL
TE

R

SERV MARIA MARTHAPFUTZENREUTER

CALIXTO

ZATTAR

M
AESTRO

 SILVIO
PERININOSSA

SRA. DA
PENHA

SERV
ANTONIO
BARBI

SERV
DELINA

M
. M

URARA

ADEMAR DE
BARROS

JORGE
HOFMANN

AMANDUS
MAY

CEL FRANCISCO

GOMES

JO
AQ

UIM

A. DE SA

DOM PIO DE
FREITAS

ARY

SCHOSSLAND

PROF SENHORINHA

SOARES

FR
IE

DR
IC

H
RI

TZ
M

AN
N

VI
CE

NT
E

J.
PE

RE
IR

A

JOSE
BARTNIKOWSKI

OTTO
DREFHAL
JUNIOR

THEOBALDO

SCHOLZ
SERV ROLANDO
LIPINSK

SERV PAULO
VIEIRAS

GERTRUDES
BENTA COSTA

SERGIO
VIEIRA

SERV PAULO

CARLOS MARIO

GRUNER

PASTOR FRITZ

BUHLER

SERV CARLOS
RUDOLPHO
REECK

LEOPOLDOFISCHER

O
SC

AR
A.

 S
CH

NE
ID

ER

GAL. VALGAS

NEVES

LEOPOLDO
LEPPER

PR
O

Fª
 L

AU
RA

AN
DR

AD
E

DR. MARINHO

LOBO

ALAMEDA
BRUSTLEN

PRAESES

WUESTNER

SA
O

FR
AN

CI
SC

O

TRAV.
MATO
GROSSO

CM
TE

. E
UG

ÊN
IO

LE
PP

ER

TRAV.
SERGIPECM

TE
.

FR
ED

ER
IC

O
ST

O
LL

JOAO

BARTHOLD

LE
O

NA
RD

O

SE
IF

FE
RT

VISCONDE DE
INHAUMA

JO
SE

CA
RL

O
S 

DE
 

SO
UZ

A

BENEDITO
CAMPOS

PRESIDENTE

PRUDENTE DE MORAIS

MARCILIO DIAS

SERV
LEOPOLDO E.
LAUER

COELHO
NETO

SERV AUGUSTO
P. DA SILVA

ANTONIO

BRAGA

EXP. ESTEVAO

DA SILVA

SERV FRANCISCO

L. PEREIRA

SALVIO A.

RIBEIRO

JOAO A.

PEREIRA

BEATRIZ S.

WETZEL

BARONEZA VON
DREYFUS

OLANDIN
A

VIE
IR

A

VER. ARNOLDO
WETZEL

VICE PREFEITO LUIZ

CARLOS GARCIA

PROF. LUDWIG

FREITAG

G
US

TA
VO

CA
PA

NE
MA

GUILHERME
MELZER

CARLOS
SCHNEIDER

SERV AM
ANDUS

IM
M

ETZBERG
ER

SERV RAUL A.
SCHRAMM

BE
RT

HA
W

IL
L

SAO
JORGE

EV
AL

DO
LU

CK
O

W

RODOLPHO
BAUER

AN
TO

NI
O

H.
 M

AR
IA

BRUNO
KUPSCH

SERV REPUBLICA
DA ESLOVENIA

MANOEL

LAMIN

CLAUDIONOR
BORBA

GERMANO

FISCHER

SERV VILA
RICA

PR
O

F.
 H

ON
O

RI
O

SA
LD

O

FRANCISCO
BAGGENSTOSS

PA
ST

O
R 

G
. 

HO
EL

ZE
R

OTTO
RAVACHE

GUSTAVO
KARMANN

AL
BE

RT
O

PO
NI

CK

GUSTAVO
ROSS

ARTHUR

BAECHTOLD

AL
FR

ED
O

EI
CH

NE
R

PA
ST

O
R 

HA
NS

M
UL

LE
R

SE
RV

 A
RI

ST
ID

ES

FE
RR

EI
RA

RICARDO
SCHOLZ

GUILHERME
MANTEUFFEU

MARCOS
KONDER

RO
DO

LF
O

M
EI

ER

AUGUSTO
KLIMECK

PROFª MARIA
BORGES SILVA

JURANDIR DE
LIMA MATIAS

JOSE DE PICOLLI
MATTEI

SAO

MARCOS

SERV
AFONSO
CARDOSO

HELLMUTH
STRELOW

DRA. STELA M.
VIRMOND VIEIRA

D. JOAQUINA M.B.
SCHROEDER DR. O

RLANDO
 B.

SCHRO
EDER

JO
AO

AU
G

US
TO

SC
HR

O
ED

ER

AL
FR

ED
O

 R
. 

SC
HR

O
ED

ER

ALFREDO R.

SCHROEDER

PAULO
PADILHA

JO
SE

 F
. 

TA
VA

RE
S

ALFREDO

RUSINS

VERDE
VALE

ESMAELTITA F. M.
ANDRE

JORN. EVANDRO
S. FORTUNATO

SERV. ANTONIA
O. BORGESMARCUS

ALPHEUS

FREDERICO

BRACH JA
CO

B

EH
RA

T

AV
. F

IR
MI

NO
DA

 S
IL

VA

VALENTIM D.
DO ROSARIO

CECILIA
BORGES
TOME

GAL. DIVISAO

EUCLYDES P. 

BUENO

DUQUE
ESTRADA

FREI L
UIZ

DE SOUZA

FRANCIS
CO G

.

MACHADO

W
ALDIR EDUARDO

NEITSCH

RE
NA

TO
 C

. D
A

SI
LV

A 
FI

LH
O

NAZARIO RAMA

JOSE RIBEIRO

SOARES BATISTA

DOMIN
GOS

R.D
A

COSTA

LI
NO

ROCHA

COUTIN
HO

DOMIN
GOS

A.

MIR
ANDA

RAUL P. 

FERNANDES

HAM
ILTON J. S. 

M
ACHADO

PAUL H.

KELLER

LUIZ H.

SCHW
ANKE

ADALBERTO

PROBST

ELIANA J. 

SILVEIRA

SERV SAO

PATRICIO

JOAO JOSE
DA CUNHA

ROSALIN
A M

.

DOS
SANTOS

SAO

GREGORIO

SA
O

FL
ORIA

NO

CIDADE DE
CASCAVEL

CARDEAL
AGOSTINHO
CASAROLI

JOVELINA
PEROLA
NEGRA

SERV ARY
PEREIRA

OLINDIO
J.DIAS

JOSE A. DE

CARVALHO

SERV. IVAN

F.DIAS

SERV JOAO
AUGUSTO
ESTEVAO

OSNI B
.

BORGES

ATA
ID

E

BORGES

JORDAO

S. DA

SILVA

IB
RA

IM
 M

.
M

AT
O

S

OSVALDO

DE SOUZA

ANDRE

CORREA

SERV

CARPA

CEMITERIO NOSSA
SENHORA DE
FATIMA

LEOPOLDO

FIN
DER

JOSE

MACHADO

JULIO DE O.
BORGES

CID. DE

ERECHIM

EDMUNDO

DA
LUZ

PIN
TO

PIO AFONSO

M
OREIRA

SERV
SANTA MATILDE

GENESIO
ELEOTERIO

PROF MARIA R.
DA S. NEHME

MARIA DE S.
FERNANDES

AVANI
SCHLIVINSKI
JABLOWSKI

DO
S

RE
LO

JO
EI

RO
S

DOS
MOTORISTAS

SERV AFO
NSO

 

E. B. HO
EPNER

MATHILDE
TIMM

JU
VE

NA
L

FO
NT

ES

ERICH
SCHATTSCHNEIDER

AUGUSTO
SCHUMACHER

W
AL

TE
R

EI
CH

HO
LZ

PROF.
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